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os , j'ii.) n EXECUTIVO	 •

1) . / . / ./do n. 16.762 que extingue os nuelens coloniaes "Santos
Neves - , c "Ru.. Barbosa" o dá outras providencias.

recreio o. 16.852 que alteia os arts. 28, 29 e 30 do regula-
incuto da Esej -t Naval, approvado peto decreto n. 16.406,

	12. /le mar( • de 192.1.	 -
Lt..	 6	 3 (for	 r	 mcreto ti. 1.85	 torna	 Is'nSiVOS, co	 rostricções, aos

()Utentes 4in ('Xiinet0 rin .1 da Armada. com O curm
Escola de Sitliniersive ir-TN com o curso da Escola Naval,
polo regulamento de 19t4. os servieos de que trata o ar-
tigo) 3°. § 2", do derreto* à. 16.71 -1, de 24 de dezembro
11,. 1921.

pe,.relo n. 16 854, que abro, ao :n,u tkiej4,11 ) da Justiça e Ne-
g ocio., Interiores, o credito extra.r.Jitiat :Ut de 500:000$0110.
para (WC()Prel', anuo, despezas le .itas e por fazer,
com providencias em pról da garantia da ordem e segu-
/aliei, publicas e com as niedidas decorrentes do estado de
sito), autorizado pelo decreto n. 4.836, de 5 de jullia de
1921 e decretado pelo de it. 16.765, de 1 de janeiro findo.

Itnisterio da Justiça e Negocio- Interiores - Decretos de 27
corcenir,

llinisteri3 da h'azenda	 1 )N're111-. de 28 tin corrente.
/list/9 . k/ (Ia Agrietilittra, l e . histria e Commereio — Decreto

de 21 do PSIIY O Uli .

SKI:01*.:TAtuAs
io tia Justiça e Negoeios Interiores — Expediente das

Diro .r4orias 01 Justiça e do Interior, do Conselho Superior
do Ensino, //,. Directoria de Contabilidade e do Departa-
mento 'Nacional de Saiote Publica.

Niiitislerio da Fazenda -- Expedi/Nato das Dir petorias Geral
do Thesonro Nacional. /Ia Ileceita'e* ila Des o cza Publicas
e do Palrinionio Nacional, da Recebedoria do . , istricto Fe-

Metal. das Itispeetorias (lera! dos Bancos e do ' aguros e
lIa litipren-za Narional 4 , Diorio Official.

31aritilta — Portarias — Expediente.
Nlinisterio da elnerrit — Portaria — Rectifica/. o" — Efpe-n

.N1 i I , isti rio da Viação e Obras Publicas — Portarias -• Expe-
diente das Direetorias Gemes de Contabilidade, do.Expe-

• IIIIS Correios. da Eirada de Ferro Central do Bra-
sil e , das Inspectoritis Federaes de Portos, Rios e Canaes

Obras rlInfra as SreCtIS.
1\inli n Ivri o tia Xgrictiliora, Indusiria e Commercin — Porta-

ria	 Expediente das Directorias Geraes de" Agricultura.
Priniric.lade Industrial, de Industria e Commercio, de

1..14111a11ilidade e . do • Servico de Industrio Pastoril, da Di-
vo/d//ria do Serviço de Insbecção e Fomento Agriçolas e 0.
Sitperinlend f.nria de Serviço do illQodão., 	 •	 '

Tribunal de	 — niario dos It . ibutities — Termos de cogj.
• Jracto — Noliciario — Parte cominercial — Rendas int-.

Nicas --- • Editaes e avisos — Sociedades anonymas —
ciedades civis — Patentes . de invenção — Annuncios.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

se - e dá uniras prorideneius

, O Presidente da Republiva dos Estados Unido; do lira.
sil, usando da autorizaçao constante do art. 23, n. 111,
lei n. 3.391, de 5 de janeiro de 1920, revigorado pelo arti201
183 da lei n. 4.793, de 7 de janeiro de 11.121, decreta:

Ari. 1." Ficam extinclos os nueleos eolottiacs "Santo;
Neves", no Estado do Espirito Santo. crendo pelo derreto
ti. 16.381, do 20 de fevereiro de 1!)25. -Rny utrhusa no
Ilritado da Bahia, cucado pelo derreto n. 16.05, de 26
de maio de 1923.

Paragrapho unien. As terras pertencente, a, eKtiorio
nucleo colonial "Ruy Barbosa - siTãn atIn p xada;	 E.:tu,.;;“
'Experimental de Fumo dé São Gonçalo dos Canivo. ru E-ia-
do da Balda, para anginento da arca d.c,,Iitiada íts	 •ul-
turas experimentaes.

Art.	 •' F transri:rido para São B.ntr tia	 r;,-n
Estado da Bailia, o Patronato Agricola 	 Bra/v/ I - . rt'adO

' pelo decreto n. 16,082, de 26 do junho de 19?3.
Art. 3.° O Aprenelizadu Agricoia de Sii franri ,vo, itO

Estado da Bahia. é transferid. para o Municittio de Barrei-.
ias, no mesmo Estado.
• Art. -4.° Revogam-se as /lima/si/5)es em eorill.ario.

Rio de Janeiro. 31 de dezembro tit , 192 1 . 103. da Lu!"•penitencia e 36* da Reptil/Hen.

Amime ri.	 tr.v.t TleaNytors.
-1 :Vivar! (ul mun. de Pin e Ai ou:

IJECRETO N. 16.838, DE24 DE MARÇO DF. 192.5

Approva as modiflcaçdes do regalommto expedido com o decrua
n. 16.581, de 4 dc setembro de 1924

O Presidente da 123pubtica dos Estados Unidos do Brasil.
usando da autorização decorrente da atines a),§ 12, do art. 3 , da.
lei n. 4.783, de 31 de dezembro de 1923, revigorada pela lei nu-
mero 4.899, de 30de dezembro ultimo, resolve

-Art. 1"—Ficam approvadas as modificações do regitlainent).
expedido com o decreto n. 16.581, de 4 de setembro de 1924, e
que a este a:ornpardiam.	 •

Art. 2—Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Jan&ro, 24 de março de 1923, 10° da lndependencia

37" da Repubilca.
.ARTHUR DA SILVA BF.RNARDES

•
	 Annlbal Freire da Fonseca.

,(*) Reproduz-se por ter sabido co Incorrecções. •_	 _

21$000
42000

15$000	 DECRETO N. 16.76? — m 31 or. ItEZEMfl	 E 9`21 (•)
314;000

Exilaria,. em alteiem( coloni•lez "Santos Neves - e -Pus/ Itort.q.3
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Modificações kl. fane no regulamento que acompanhou o decreto n. 16.581, de 1 de setembro de 1921

' TEXTO DO REGULAMENTO

Art. 83. Os contribuintes sujeitos ao imposto sobre a renda
ficam obrigados a declarar, até 1 ee abril de cada amo financeiro,
qual a importancia 4s seus_ rendimentos tributaveis, na fórum
deste Regulamento, .

Art. 90. E' facultado ao contribuinte solicitar até 1 de abril a
revalidação da deciar tção anterior. 	 .

§ 1. 0 Quando o contribuinte transferir, de um municiplo para
outro. a sua re idencia eu a sede da seta estabelecimento, fica
obrigado a fazer as necessarias communicações ás repartições arre-
cadadoras competentes e, perante a do municipio para onde se
inade, a -renovar o pedido de revalidação.

Ar. 98. A revisão das declarações será feita peio chefe da
repartição de lançamento, auxi,iado por seus subordinados • imme-
diatos, sob sua responsabilidade directa. 	 .

Art. 103. Far-se-ã o lançamento do Imposto em listas
es. eue serão rublicadas no mez e ju lio.

Paragr4rlio unico„ Os exactores no ificarão os contribuintes,
em tatt regi traria, elo corre:o, quanto a s larçamentos const •ntes
das listas nominaes, immediatamente &pois de as ter recebido.

Art. 104. stas listas conterão o nome do con`ribuiniè, seu
endereço. imnidtancia imnosto e as das mu/tas relativas ao
labç me to ex-officio.

Par.teranho un.co . Para cada distrIcto liècal haverá tuna lista
de lançamento.	 •

1 •

Art. 105. O contrib ./inte será incluido na lista tia Iocanuade
onile tiver sua residencia principal ou a séde de sem estabele71-
me.nto.

Art. 107. Quando fôr necessario far-se-ha o lançamento em
rastas suPpIementares.

Art. 108. Os exactores, logo que receberem as listas das suas
eIrcumscripçõea, notif.carão .os contribuintes, pe/a imprensa ou
por. carta.

Art. 109. As 'taxas dO imposto recahirão sobre o conjuncto
dos rendimentos liquidoa de cada uma das categorias.

6
•

MODIFICAÇÕES

regulamento que acompanhou o Idecreto n. 16.581, de 4 de se-
tembro de 1924.

seja desci.: que se comprehendam nas ca egorias do art. 1 0 do
rarão qual a importancia dos seus rendimentos, qualqua que cila

MI. 83. Até 1 de junho de cada armo' os contribuintes decla-

Art. CO. E' facultado ao contribuinte solicitar até 1 de maio 41
revalida ão da declaração anterior.

§ 1. 0 Quando o contribuinte transfe-ir de um municiplo para
outro ou de um para outro ponto do mesmo inunicipio a sua' resi-
dencia ou a séde de seu esta ielecimento, E. a °migado a cominu-
idear essa mudançi ás repartições arrecadadoras comp-tentes,
assim como a renovar o pedido de revalidação á repartição di,
municipio para onde se transfere.

Art. 98. A revisão das dec'arações será feita, no ~i
Federal, pelo chefe da Secão de Revisão da Delegacia q.cral, auxi-
li do por seus subordinados immediatos, sob sua resp nsabilluade
directa.

§ 1. 6 Nos Estados e no Territorio Federal do Aja, far-se-ha a_
revisão por meio de agentes especialmente designa4 00s p .1a Dele,

-gacia Geral do Impo .to sobre a Renda ou pela (1elegacia Fiscal,
quando devidamente autorizada pela primeira.

§ 2.° Os chefes das repartições arrecadadorytf são conipetenes
para proceder á revisão sumularia das declaraçõ. s no acto ttJ me.
bimentu das mesmas e para rn dificar, d pois( de ouvido o corri-
bui te, a importancia do rendimento tribtat.avel quu tivql sjdu
declarado.

I	 Art. 103. No District° Federal, Ju
laenaçaRnel en ta°,1.:(áa - 

simposta
 e -á e i!compete á D legacia Geral do Imposto

listas nominaes até 120 dias depois de t rminatto,...4"Prazo de rece-
bimento das declarações.

§ 1.0 O mi istro da Fazenda prorogará o -1 Qizo aCtma, quando
tulgar necessari o. 	 •

§ 2.° Os contribuintes serlto chamados a tomar conheci/lento
dos lançamentos feitos, mediante caft-,1 publicado ho Diorio Officio, 4da União, pela Delegacia Geram do - imposto sobre a Renda, onde
deverão comparecer.
.	 § 3.0 Independente dest I publicação.. a _Delegacia Geral do
Imposto sobre a Renda, em cast • • .	 . ;) e notilicar os con-
tribui .te , por carta registrada	 pelO coireio, quanto

4,1aos lançamentos feitos.
Ar • 104. Nos Estados e no Territorio Federal do Acre, as

alfandegas, mesas de rendas e eollectorias fardo tua la,çamento
p °visou°, na pro ria declaração, no ac.o da entrega da mesma,
procedend á revi-SãOVIt cobrança pela fúrzna indicada no § 2) do
art. 93 e 120 deste decreto.

Paragrapho :mico. Os chefes das repartições arrecadadoras
organ zarao as listas nom naes de que trata o § 5° do art. 120 deste
decreto e, juntamente com as declarações, recuai s, envial-as ã.o á
Delegacia Gera/ do Imposto sobre a Reuda, no Rio de Janeiro, i.or
intermedio da Delegacia Fiscal respetiva.

Art. 105. As listas rominacs conterão os . nomes dos contri-
buintes, seus endereços e as importancias devidas, inclusive as
das multas, quando houver lançamento ex-offcto.

§ 1.0 As listas nominaes, a que se reere o art. 120 deste
decreto, a;ém das indicaçõe acima, conterão mais a importanciado imposto que tiver sido depositada pelo contribuinte.

§ 2.° O contribuintu será incluido na lista da local idade Ou do
districto flical onde tiver a sua residencia ou a séde do seu esta-
belecimento principal. •

Art. 107. Qeando fôr necessario, far-se-á o lançamento das
listas supplementarcs, procedendo-se em relação adida de accôrdo
com o disposto nos artigos acima.

Art. 10 • A Delegacia Geral do Imposto sobre a Renda póde
expedir listas supp ementares para cobrança nos Estados, sempre
que a revisão do trabalho feito nas estações fisca $ tornar esta
provi_encia necessaria.

Paragrapho unico. Os exatores, logo que recebe: rem as listas"
das suas circumscripções, notificarão os contribuintes, pela im-
prensa ou por carta.

• Art. 109. Os rendimentos líquidos serão determinados sepa-
radamente em cada uma das categorias, e a4 taxas do impostu
applicar-se-ão ao conjuncto dos rendimentos - líquidos, quando o
:.ontribuinte os possuir em mais de uma categoria,

•

j
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119. Dos lançamen t os e dos clespa.hos acima haverá N

•
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Lstancia auminiS.ra t iva superior..
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Art. 117. Dentro de dez dias, a partir da data da publicação
das listas, as estações fiscaes recebe,ão as reclamações dos conyi-
buintes.

Art. 118. Logo que taes reclamações forem despachadas, os
C.Kactores darão immediato conhecimento aos interessados.

Art. 117. No,Districto Federal, dentro de dez dias contados
da publicaçãosa/que se refere o § 2 0 do art. 1fr3, a . Deegacia Geral,
do Imposto'S . e a Renda receberá as reclanr.ções dos co..tribuin-
tes, que as fc ,.. faro por escripto.	 ,
• Art. 118. *polegada Geral dará solução ás reclamações -
dentre de 15 dias.'eontados da data em que tiverem sido formu-
ladas. .	 .	 .

§ 1 :.° Os contribuintes terão conhecimento dos despachos de -
suas reclamações, pela publicação dos mesmos do Diana Official
da União..	 .	 .	 •	 •

§ 2.° Destes despachos haverá recuso para a instancia admi-
nistrativa Superior, sem efeito suspensivo, quanto ao pagamento .
'do imposto que tiver s:cle maçado.	 .

-	 § 3.° Os recursos serão recebidos dentro .de cinco dias cerda.
dos da publicação dos despachos no Diario Official.

Art. 119. Nos Estados e no Territorio Federal do Acre, quan-
do houver lista supalementar para a ccbrança de diferença do im-
posto provisoriamente lançado, nos termos do art. 104, tem cabi-
mento a reclamação, sem efeito suspensivo, quanto ao pagamento
do excesso que tiver sido lançado, bem como o recurso de que tra,
tam os ais. 117 e 118.

Art. 120. Os oagnmantos serão inicia los em 1 de inibo.

• Paragrapho unico, A autoridade com petente para resolver so-
bre a reclamação dos contribuintes dos Estados será a que tiver,
ordenado a cobrança supplementar. 	 -

Art. 120. No District° Federal, os pagamentos do imposto co- n
maçarão' em 1 de setembro.

§ 1.0 N. s Estados e no Territorio Federal, do Acre, o pagam
mento do imposto lar se-ha no acto da entrega da declaração de
rendim.ntos, de accôrdo com os paragraphos seguintes.

§ 2.° As alfandegag, mesas de rendas e collectorias arrecada.
▪ Ião as declarações dos contribuintes e, depois de lima revisão sum-

ularia das mesmas, cal -ularão o imposto a pagar, de accôrdo com
o rendimento liquido déclaradd.	 •

• § 3.° Quando o imposto 'fôr inferior a deus contos de reis, a
repartição arrecadadora que receber a declaração procederá á lia-
mediata cobrança da importancia total:

§ 4•0 Quando o imposto exceder de dons contos de réis, será
dividido em tres quotas., .não podendo a primeira ser inferior a
'dons contos de réis, paga, a primeira quota no. acto da entrega da
declaração e asfas seguintes com intervallos de 30 dias.

• § 5.° Os exactores organizarão, em duplicata, a relação dos
contribuint s que entregarem as declarações de rendimeatos,

•fazendo constar das mesmas os nomes e endereços dos contri-
buintes, o numero de ordem das declarações, as importancias .dos
impostos que tiverem sido lançados, a: , quantias pagas, os
nutneros e as datas das gulas de recolhimento ou dos recibos da,
exactoria.	 •

§ 6.° As primeiras, vias destas listas, acompanhadas das
declarações dos contribuintes, serão enviadas quinzenalmente á
DeLgacia Geral do Imposto sobre a Renda, no Rio de Janei o, por
intermailo das respectivas delegae as fiscacs, e directamente pelas
exactorias do Estado do Rio de Janeiro.

§ 7. 0 Os delegados "fiscaes e os exact&es respondem pelo
atraio na remessa destes documentos á Delegacia Geral, incor-
rendo em multa de 500$ a 1:000$, imposta pelo ministro da
Fazenda.	 •

§ 8. 6 As declarações e as listas ,a que se refere este artigo
serão revistas na Delegacia Geral,. no Rio de Janeiro, que poderá
expedir lista, supplementares dcs cobrança. • 	 ss.

Art. 122. Qaando a finportanci do Imposto exceder de
200,s será dividid t em tres quotas iguaes, cebradas e pagas,
succeasivainente, dentro dos prazos seguintes: a primeira, ate
31 de agosto; a segunda, até 31 de outubro, e a terceira até 31 de
dezembro.

Paragrapho unio. As importancias do imposto serão calcu-
ladas, deprazando-se a fracção de mil réis'.

. Ari • 1 4.7. Revogam-se as dispósiçtres ent contrario.

§ 9.° Neste caso, assim que as receberem, os exactores
notificaião os -contribuintes, os quaes terão o prazo de 15 dias
para o pagamento . da importancia correspondente ao lançamento
supplerneatar.

Art. 122. No District° Federal, quando à imPdtancia do im-
posto exceder de2:000$, será dividida em troe quotas, não podendo
a primeira ser inferior a esta iinportancia. 	 •

§ O pagamento da l a quota será feito 'dentro de 30 dias,
contados da notificação de cobrança que fizer a Recebedoria da
District° Federal. As duas ultimas quotus serão pagas com inter--
vallos de 30 dias.

§ 2.° Calculadas as importancias dos impostos, des;rezar-se*-ão
• .as fracções de cem reli.

. 4 ' AU, 147,. Revogam-se as- disposieões eia contrario.
,



"..•	 io de Janeiro,. 27 -do -março de 1 925, 	 . tia. 	 •dencia-"e 37° da- Republica.	 • ••	 ••	 .•	 • -
%

'" • AitTItUR	 AII;VA*

	

,	 .

átexandrino Fatic.4. de Alene«r„.

.	 -	 •
1r4luiç, et	 16 ..8.11,3.- -„.i)E .. 27	 mis,,tiç'o:nu.1925,

Torna extensivos,	 m, co ,reStricOei, dos. 'offteioes d'
,•	 ,•_.

_ Corpo da Armada,. ront 1) . cUrso , ^daliScola	 SultMers4-*- veis	 -com. o .curso da Escola ' Naval pet á 710 id fr- en'tde 1914; os,:servjcos,d .qe ué4tara o-art. 3", § -r, .-thi'decre‘,;.tó m/. .16.7 1 ; .de . 21. -de -dtizembra , .de 1924 ••
• Presidénte. • da neliublica dos , s a( os ., ni os. o ira-sil,' usando 'da autorização . conf.:ida-no' art., .1p do decretomero 4.015, ile• 9 -de janeiro de `1.92Q,,revIgiirtiola- pelo artigit•--11 do decretU	 •4.895,-tic...de dezembro -(1e 1924, deèreta.z.-..Art.. 1.° Aáis officiat:s 'do extinclo . Copo . da Armada-,

•

•
!- 81)92.	Tr n s• ti.-kira. 3 1.-

	 Narnetu	 _	 •.'
n••n••n•1

	

-1/1-1C1ET4-;	 isÉ 2.7 Dr .1\1 n)D hE1925	 ,••• -	 ,,.•	 e	 „

„•...ultima quinzena.	 ^.	 •	 '	 '-.: •	 Alexandrino Faria. de Ale)-Art. 29, Para-o ensirío..correspondenle . 'haverá a hArdé• :, • ,. _-	 .

	

. a): uni instrui:tal . de navegação,. manobra .:e..Sigiihes;...••*-- - 	 '	 _ :	
.

b) um instrui:9°r de hydrogrubia. . •• _ •-•	 : - • - "•• .z. -•,' , .	 DECRETO N.16.85.1 — n.}: ,27 DE mmiço • DE 1925
.	 .

Art. . 30. Esses inst mel ores serão ,. inumados com • a o I e-	 '.. . . .-
cipação conveniente .e 'obsorvarlIo rigorosamente aS • histru-eções -que, sobre 'o ensino, : Ihe's serão dadas pelo director da
Ii:sco, por intermethe dó. COnlinaTtirullt e - 4E1 navio:
o.• Paragrapho uniCo. - O commandant e - será- o superinten-
dente dos estutloS e terá, no seu navio, as i mesmas ._ attribui-
ÇÕeS que este Regulamento .cotifere áquelle director. . 	 •,

opprorodo peló decreto n. 16:105; 't.te -1	 77'7(O de. 1524..
••	 .	 ••.	 5	 .	 •	 "

-	 N'.5.ii. ti

	

PCII!.0	 etlptthliea (. 1•0 4.

iiSaiii14 da aithirizaçao 'emitida J10 . artigo 13 'tio
n. 4 AI15, de . 9 de janeiro de 1920, revigorada pelo artigo 11,
dó tlJeet o U.	 dezeifibre
do ao que- Itit.• expoz :.--o á-brió:quito, • •-1 étioenraik Atemindr4•10,
I'aria de A	 -m

	

lencar,	 inistro da iStarinlia: • 	 .
. -R	 usesolve alterar os arlig	 2-V"29	.do nagulomenir.::

da Escol a. N ava l, .aPPrça aan	 -aéére;.È. • /..• 16.4PG, -,(4.0.4 .̀.
de • março de .• 192 ,4, • substittiindo-os. pelo:. Seguintes:	 -.

	

Art. 28. .0	 anuo do curso a que ..se 'refere o iirt 11.'
será fed ti . em conjunclo,- no:navio-ou nos nav)03 para
fnii des,ignados. pelo ,ministro da. Ma,rinha, e cOnstacit 	 UTE,

d	 ,
• Par-agrai-Ao unieo.- O . inicio desse •peCiodo.-.. . de . Ciirs,o,

será a	 11e março e os 'exames "d2verão realizar-sei leritro da .

.4 I	 os 4nrIkros*-U, :.?;re	 ',./i;?;.(jijet.ffient'iila:Sseola. Xá-Md;
- mento de Alachinas, dos grandes navios, afim de se- habili-

tarein„ .,. convenienUabeni o- • ao Me.seilipeillio „dois, -seus , :serviços,
ficando uasfeinalições do art....,	 -	 deérelo n;
le 24 de ..de ‘zernbro de 1924.

-Art. Aos - officiaestio . . Corpo tia Armada,
que livereM o cupão de Sifbinersiveis, ,e que o i'equererem,

. -poderão, independente -de estagio, ser 'affectos os- serviços do
l ono, trata o referido .paragrapho, a bordo tio tender da floti-
lha. de Submersiveis, ou de outros *navios providos' de sys-
lema do propulsão semelhante.

••	 'Art.' 3.” Revogam-se, as disposições em contrario.
Rio .de Janeiro, 27 de -marco de 1925, 101° da . Indepen-

dencia o• 37° da Republica.	 •
lk"	 •

BERNARDE

pe l • nüssão para fazerem um estagio de uni armo no Départá-

3•	

titnY0 requerer(ou, plalérá s-o:	 ri-J.-da,	 ' edneetler

bl'a. "ao Ministerio• da Justiçae S'eaocios InteriorK o•-ereditO-•• - extraordinario de .100:090.ii, para orcorrer, neste anno, 11:$• déSpezas Pilem e por fazer com 'providencias phi prol- da. • narantia4a .ordent- ,e •wegurança -publ irás e com . as medidas'
decorrentes do estado -de sitio, autorizado »No decreto ..

a- n.„3.836, de 5 de julho de 1924, e. decretado pelo-de
lo 16.40a, de 1 de janeiro findo• •
O Presidente da -Republica (l)s Estados Unidos • do Bra s il. •fendo consultado o Tribunal de Contas, n 	 dos lermos o art. 94

.do Regulamento Geral .de Contabilidade e de accôrdo com.. a
excepção emitida no .§ 40 dó art. 4° da lei n.- 489, de 9' de se-
lembro do 1850, e do,disPosto no art. 80 da lei u. 1.536, de 2t:

*. de 'janeiro de 1922, resolVe. abrir ,no Ministerio da 'Justiça e •
o.•••- Neocio's Interiores o credito eitraordinario de quinhentos

contos de réis.' (500 :0004s),, para .occorrer. neste anno, ás des-
pezas feitas e por fazer com-providencias em prál da garantia-.
da ordem e. segurança publicas e Com as medidas decorrentes-
do 'estado'. de sitio auforizado • pelo decreto n. 4.836,. de 5 do:
julho -do armo proximO passado, e decretado pelo de n. 16.765, -

1 de janeiro findo. .	 •	 .

.	 .
cjtie''entStirarn"....a,"..'..11scolar 	 RegulabientO,' de- 191_4,

ti

•• Rio de Janeiro, 27 de março de 1925, 101° da Independen.
da e 37° da Republica

ARMEE. DA :-31LvA 1.3EnNAnnES

Affonso- I'enna Junior,

Mtnisterio a Justiça e Ne-

gocios -interiores

.de janeiro de 1915,- di-
motor de•rsecção da Secretaria dó Esta-

•, do da Justiça . c Igocios Interiores, An-
• 'toldo ..Na•s"•arro dá -Fonseca, Com os res-.

, peut 'vos 1.1,11On-rent os • integraes, nos teit-
Más 'do art. [21 da lei n. 2.924, de 5.

' ,de janeiro de,,,.'1915, • mandado incorpo-
rara á -leg-i$lavfio pelo art. 132 da de EU-, ,
ifierb ILUSO, de WIde • janeiro o'e 1916,
visto contar-inais	 trinta e einCo

- 110,S? de rseryiço
nutros ' 41e ikual .Cala, foram, re-

i. formados no Corpo Tde Bombeiros do Dis-
tricto Federal :•. .

-:- -0	 sargentó Claudionor de Oliveira,
,C•oinfo soldo por inteiro;- -

O cabo -/° eSquadrá Joaqiiim Fernan-
. des.-do - Amaral, com o sóldo -por inteiro
• de.. soldado.	 • •7: ‘̀` .	 ' '

e	 .

outrás rIm. gu:á1Á'ef,a forani.
-formados , x:sim, p(3.11dp. : Militar do District?
Fed erai': ••	 ,
• Sarg(:into:Joãá Jpaquitu-da Silva,
no pos(o:e• coró .SoldoRe 2° tenente;

01° sargento Antenor Barreto, .no pos-,
to,. ei.»fi • soldo de 2° (ellen , e-• ,	 .	 .•	 • t	 •	 •	 "	 •

9 2° sargento jófie Cypriano ,de Arau-
•-•ia.-	 ni.molwa. d respe• rytivo solde;	 •

O cabo (1e-fanfarra . Manoel Barbosa da•
(:onio: 3^ . sargento.' e o respectivo

soldo;	 .	 '
O anspeçada :João' Vé- rreira do Lima. nci

posai c coni o .soldo de'cabo de es•madra;

,..Po r -decrelos ..de'.27 ,de iiiarço",dé'1925:.
• •	 ,• •	 ..	 "	 .	 ••. ‘1...01 concedid	 ca ao apitão-tenente., da:Àrofildw Nkif.-i nOlal, -1.1E kohalf10. Gonçalvep,Pereira :1. t•NI.nwração, fine postio, doCargo 4.1e. primeiro abidanie.'xlii-rolii.ádo-.

sã de liMi1er1..-klOs_ Es ta dos-. 1 ! )., x ori e; . -.

	

.......,	 - -conemprain -se medalhas dOdistilicção,
de segunda- rlass-0:. :-.. • -	 ' -. -.- :	 -:-.,•:,,'

: Ao reserviSta, jio Exercifo, AthanacilL,•
dó	 por:- stuvo, no dia -

-do {:ezembr) do 1920, a vida de um sol-
-a:11d° tine- e-taa prestes .,11. pere0C••"Afo-
,Aàdo, fio rio ikoultd.Os, eg),Nattl.,.P1.,111,
no Estado de :klatlo	 -'•

A .Ilittlebrando t Badilha' (kt Oliveira. por,
haver salvo,.„.nó 1-Ale oulubi,o,;de_
J9 i, doas pessoas ltie, eStayawprestes
a percei. arOgadás, (puindo :56 banhavam
na praia dos Milagres, 'na cidade do -110,-.

no itstado • de-Pernanihneti; • e
da,• Foi concedi	 ao Dr.. Aloysio rie

-11'0 -fl exone,rpcjin, que ,. pediu, do carga
do 0ireer .of- da' `.Fadttlilat.17.,.` iTe V1odTcinatio itio de Janeiro;	 '

Foi aposentadU. conforme requereu, de
accôrdo com o art. 15 da CunstituOio
federal e e disposto tio	 uno decreto nnero
.••••n*--

O 11111Sie•Ó de PI classe •Abuso Antoni6
.rio Magal -pães, com a graduação eu soldo-
de 2° sargento:
• O -soldado ltaymundo •••Lmics de Rol-
:anda, • com, o -soldo por inteifoi•

O soldaGo lienedi	 Acto gnado. dé Alnd
utrida, com o soldo pot inteiro; ,	 •

outros, ainda 'da mesma data- fo-.
ram concedidas as seguintes medallitis•o
I.•-assadoreS, na ,Policia Militar do 1)1s-

' l ricto : Federal :
Passador	 ouro • em qub4fituiçãO

do prata _que lá possuono 1° tenente ".
• i ni nobilito Ferreira;

' Medalha de prata, com passador de oiro
ao 2° tenente reformado Manoel Do-
mingo= de Oliveira e ao 2' sargento_J e-
lorniado. Antottio.Gomps	 Oliveira;

Medalha de bronze, .sem "passador. ao:.
, sárg.ento aspiranle. Adelino ,Balthazar,.	 .

• e ao ,3° sargento 11.Mlart,lino	 zSooa
•Nettó . ao 'cala). (gqiiadra • Manoel, do
Carvalho Monteiro e ao soldado:Fratic13-,

• • • • co,',Inaquitn:Smiza;-	 i.: .•	 • •	 ...•
• -'	 •

Ministerio da Fazendã
• • .Por deereto de 28 do corrente . .ma
;foi nomeado Alvaro da Gama Cerquèi-
ra para exercer, _em'e,ommissão, o cargo

• -fLN fiscal da Inspectoria Geral-de Banco
•jio Estado de Minas Geraes.
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"	 Por (odre de igual data foi exone-
rado •Alo cargo, em comuns:são, de fiscal
da Inspectoria (teral 	 Baneos no Estado
de 'Minas tioraes ti PI'. Roi n 11) 110 POI9 ligai
,1111I

Ministerio da Agricultura,

Industria e Commercio
Por decreto de 24 do mez corrente foi

no,neado o Dr. Victor Vianna para fazer
parte do Conselho Superior de Coinmereio e
Industria.

SECRETARIAS DE ESTADO
..Ministerio da Justiça e.

socios Interiores •
à Directoria da Justieã •

Por portaria de 28 do rorrolde met;
jt '111:111.:O, riu ai, concedidos Seis mezes
(bt	 com.• f71114?: •1?: VVilejlill•ifios.
ao guarda civil de 	 1d;O•Se S:In .clit, de
tl is eira (Artes.

•
• Direeloria do Inferior

t2,,sparho4'1oi

Dia 2d de março de 1925 •
.•	 . (tenovese, residente no
)I4) dede	 Paulo. solicitando naturaliza -

-- Fava t i atlitzir 0 certificado. com
'flue coMprova a sua nacionalidade de

Va S,P1 ) 	 (;itina. rc ...idei(e 110 Estado
de S. Paul', solicitando nalin-alização-

1)celare a data do seii nascimento e
áprescide novas folhas corridas das jus-
..fiças local e federal.

.Expodienle dd dia 2; dr	 1923
Foi declarada sem effeito a portaria

de 20	 seletabro do 1921. pela titia!
fp' Inatornitio de Pudim. 1" offi: .ial do
:Mimou Elistorico Narional, sasp,,n4.,„ •

4.,xer..icio do respect IV° Cargo, por tem-
• po indeterminado.

coneed,.ra lu-se a Ati o usta Eernand
n	

es
isperlo	 dera	 aritinnas do !asti-

lha(' Nacional de Musica. é beis niezes
11 ic ença. a contar Ale 1 lie niatiu cr Wrell-
ri o . Para 1'111 I 111114'1d o 'de tiatil ie. 1 , com o
trespi .clivo veileinletilo, 11;1 conformidade

arl . 1; do clverolo ii. 11 •d153. de 1
de 1.1 . ( • rei ri§ tio 1921.

Soli ,..itaram-rz e.	 dos	 glivernos dos
'Estados. as	 neeessarias	 prlivicleneins

• afilo do que. 11:1 rem peCtiV11 folha offi-
..cial. se publique que. pelo prazo de :lu
:dias. a	 'til ai' Ale 19 • do corrente
‘ e de accArdo com o art. 51 .do decreto
-o. 11.530, de -18 do março. de 1915, se
acha ,aberta. no Gyninasjii .Pernaintocca-
nal„ intlepelahnileniente de coneursii. a
inserioção para os candidatos que 30
;inteiram habilitar ao togar 411 , prcifesscir
da cadeira f :pliysica e . chhoica
1/101/1O 8p)

Itrqdreintedfus..dcsiudekutioé

.1/Imas lienriques'de 'Freita s . --
querimento • nus transuditido "á I II , I ega•
1' iie. ViSeal do tliiuittii. \a.iiital no Es-
tado Minas Gidraes, para re\ alidaçfít.
sio

ro.siiiiade no Estado.. da
• Paulo, solicitando naturalização,. —
,f7eclah, • a data 'de seu^ na4einietito 'e••
nono . fil . soa peogenitora; 4
111)N a•3 Tolhas corridas das justiças local
e federal..

'Dia 28

• Foram nomeados, nci ruiu r,1111 j,kiit do
diSposto no art. 19 Ato-drerelo ininweo
11.330, de IN de ro inzi:o • de 1913, o Dr.
Oclaviano Ferreira da 4'.d4a,	 pa"-t
inspeevainae a Escola de Phaeinaria.
llynalasio Leupoillinense: e . o
Luiz Talam, para inspeecilinar 41 . Gyinna-
sio de Ilarbacenn.

aci presidente . do Conse-
lho Superior de- á vista do que'
ri-4111 ,119i o bacharel Pedeo Nisto Pereira
de	 a moem foi esinfc.ri:10. pela
Congregaçãci ila Fitruldade • do Itireito.de
itori te. t.preniiv	 yiagew roferenke.a.o.
anilo	 1920,	 este ministerici resol-

'deferir O pedido, 110 .S.011tido ^ 110. st'"iilii
)1,: , pagai . a imporiam:ia do Info preini.o,

4.10.. &vorá ser. a:mesma fixacta para
es antia .ior(s; correndo a reis-Peei iv-a dcs-
peZa á • rolita Alas rendas .41:opielle insti-
tuto de ensino.	 . • .	 .-

4. 1)eclarou-se au. reilor tia ,ITILiversi_
Jade cio nin de Janeirti..1 . 111 resposta ao.
fiffieio 11. I ri, dO (I do :111:1110 corroo:o,
:Alio a resollição conslante do aviso do

'noz é egensiva . a , todos os
aluamos. que. estiverem mis .cloidirlies
t34.1icatlas no -art. 21 da leio. 1.793,

de 7 de jan-eiro de 1921.

iteciacrimenlox desporldeldN

Alfredo Estariú de Faria. —
do. Ex i wditi-se aviso ao director. inte-
rino,' do Instituto Najonal tit .Nlusica.

14ernanclo Falleiros do 'Lima. —
ferido. na conformidade do .aviso diri-
gido. nesta data. ai 	 Uni%orslr.
tiade (10 itt., 114'

. Cid Bandeira.. de Souza. -- Deferido,
na conformidade do aviso dirigido. nesta
data, ao reitor dá' Universidade do Rio
de Janeiro.
_ Carlos Henrique. — Prove a . :s011 ida-
de ao tempo da proolatuação
eu, o, Ia-olhem. mide• estava residindo ao
1e1111141 4.114 grande natitralizaçãct; e faça
i .eccininieer por tabelliiio firina do ro-
querimento de 19 de itiart-vi corrente'. -

João Baptista de (iliveira, ----.• 1)irija-
5e zio ..1i .chivo Nacional. 	 •

'Conselho Superior do Ensino

AGTA DA 12' sEsc4 .., itEALIzA 'A EM 14
:NiAtty() nig 1925, son A PIIES111ENCI.,.
f•;XD,.	 ‘,11X	 1:11.11:11.12(
nAmiz um.vÃo.•

.s 2 loiras da tarde de dia 1-1 de , nar-
cu	 1O2T). presentes. IN .tirS, Drs. :Sinais()

elso, Augusto Ilrandão.• .1ogii.do
Bruno Li 4110. Caricia 110- .1ttet, Escien.a:dino
Bandeira,	 1.)ornint Net t

Canniello, Paulo Erocitin. Haja litdm-
gli.n ;e- Ileynahlo • Porchat.,S,r, 01.wten-
te Dr. Ramiz rtalvão. :..ndo cotim :!•: •cre-
tarin o Dr. •Pedrib. Carli,i lã. SilVa. Zthre
a sessão, sinalo lida a te • Pt da sessi-i ... an-
teriOr„ que foi approvada eiuI discos:45o.•.

Conslatii.du erdeal do dia os Parece-
re	 .11, . 15.	 .•0,	 47, 48 el
41) . : ' fia Gaiiiiiissão	 S...,eta
iii; n g . 20 n• :;i, tilt r.4"i0iniislão CP, En- •
sino .Superiiiv; -ti. 5, * dl (:ort!atisSào .((f!
()rçaind,tiffiS. a'••••sírn riall:41(1Coz:

sCounnissáo	 Lrinit Sevnallaride
P,arever a.- 13 --- .!' (...attinissjin
sino ;JÁ:emalaria fuil pr .. , ;-onf o I/ nl.1a10+,
Pi.1/ I lsi EXIM I . Se, i 11.-) 1 1 e1.1. 11 *	Ni

Lyrou	 Vel;;;.;vo au ate;ii
eli n i.. de 192'.. 1	 noliek z ile iodas a.-;
vitreneias da vida	 tal 1101111:d.
4) V' s1r1101'iO " dO'S o s e r a rc h .:`;ai l n .	 1iz14
:;essiies. 2 de :mai 	 11195. — finjo
Gobaglid. — (511-1ox de f.ePl.,

g(longlii-...sáo	 de	 Ensino Soeund.trin.•
PareCer a. -- - . A' ilo Eu-
sitia See1111-11111'1:1 Vuu to • o:•: X . 1111 ,. o r:11;:or1u
dm Se: ias:p .-410e . l'oderal jurOn z10 1:y-
um:1;in Lornos	 da uninieinati-
dadi do Itio (;raiide	 i. , 3.alivo ari armo
loolivo do InVi. Polo vferid.) relatorio
yeriliea-se (pie rorree;';.-: 	 norinai•-4

iianu•tile	 esl.c,hplerfinta-nn
que dove	 areltivado..

Rio, 91' uic iovereiro	 "; 90r.1	 •—•• !Urja

''-Counni ssao	Vaisitoi
Parecer a. 15 • A' Conimissilo de En-
sino. .4Serund1 L rio ;foi presente' 11 I'Vtilt11-
1 . b).	 ali ânuo lectivo de 1925,
Si'. inspector federal imito Do Gy11:1111-

1'OX .:1111.1elele e i	 dl' pie Verei' 41111,
111-esnlo 41,v( , sor ar: . 1 .E' t ralai' lio
bem • elahorada e " nesta 4,5 inoxoediveis
zelo' e competetioia do dislincto
Dr. .1culci de 1.diveirti. Franc .o. Sala das •

2 tio niarço	 1.1)25.
/tpja	 — Cortes	 Lar 1*

• " 1:1 / 11/ 1 1.1b2R ãn 41P-	 Secundario-
l'areeer 11.•	 .1 Gimitoissico de Eu-
4414,	 oxaminando o relato-.
viu.. 4r: digno 1.2, r inspector fedi ral ;mulo

(iymnasi p Miliejcp do Deito itpriipp
te, rehtt 1V11. :1 11 1111110 levliVo 192S, (1
cie parecer 1101) 41 II1VS11111 111 . 1 . 1' ),Pl • . t1r-
ellivado. Me. 1 Ile março de 192'). —
P41À ( 1	 1.41,•1."

f	 i,$fil 1 111 . Faii.) / )11) SP(.111)11111'.11)
n. 4;" -	 ellintilissã t 111‘

8 n 1/11	 toildo
'i' •	 orgallitu ; 4 .)	 11,11110-

r:o flo digito	 illSpoelor fedveal
.1;yinttaSto 'do Ribeirão 1 ...elo. -relati-

vo PI) 4111)11	 ivo	 t; 14' pare-
ce,. fiti	 doVo	 arch iN'into •
Saia clas sessõeS, . 2( 1 de feverriro do
1925 . 	110.ia	 eurlus
Lert.-

d:ouittiis:•-ãii	 $i'enndario..
Parecer	 --- A' Conituissilo do En-
sino SeNtiolario J,.í dpre s^srlli I. li 1'1111(iPill
do Si • 	refleeal	 Lyceil
Maranhense. Ra noticia e . imple i a tIi vi-
AM sio 1 ,4tabripri Oto0o. 44kt/11311P 1) /111110
À1)C11V1-1 de 1921, e deve. Ir.sin„ ser ar-

•Nci t' tutor lia. porc i ll 1. mate-
i i a a s.-a' sulanettida af4 n••oto	 Egregili

..41t1S1 ,11141. Sã() 410 (is	 uppostos pelo.
Sr. insp, ,r!ni • federal atei t. Nanie .:. de por-
lognez	 Sainno Leopold.' l io sant'Anna

Itayinimaii .ESOn Nloroira, Idnillos
ju:difieação xlo Sr. insperl4v-

%': arinupanitudá das •roVas eseriptast dos
::ons .exakninandos.. Funklanienlando o
seu auto. diz 44 ini,..leketcie:.. <Esses
(tinis est kat/des . obtiver:ao, (:41illI ) média&
'ainniaes. na radeira do a" atino de por-.
j	 ;Ar.	 eadeici diu porluguez,
itevido • a 'extrema li efu t vulelleia	 sm
ércifessor,• a 11.011ia animal ét é das miais

e ::(5:a reopht:malymnos ma-

	

.	 .	 .
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!los apPlicados; enf.tettinto, só por si,
osso média garante a approvação com
Ér. 4. E, no caso . concreto, es.ses dous
estudantes /foram approvados exciusiva-
Mente pelas sues, médias.s E eontinúa o
8';:. inspector:, aAmbos os examinandos
'tiveram gráq, zero nas provas estriptas;
nas urus,. sim teve gr. 4 e outro gr. 2.,
Ora, só :amo essas notas enes seriam ir,
rensediavssinonite reprovados. Assim se
Verifica 'que essas médias, que lhes fo-
rem outorgadas, são claramente inidevia.
,das, pela chocante disparidads> com os
seus conhecimentos exhibidas nas ditas
provas. AS suas provas oscriptas são o
corpo de delido ao mesmo tempo do sua
incompetencia e da eu:ronda gle idonei-
dade -de eua média annual. E' verdade.
que," na prova oral, salliram-ao menos
mal, repetindo algumas regras de grau:-
inatica ç - analysando alguma cousa, ton-
to que 11M chegou a obter gr. .1. Toes
são as palavras do Sr. inspector. A
,commissão examinou o caso com a.-
:naior attenção e, data venta, propõe: 1°,
que -se registro o zolo do Sr. inspector
federal, a quem determinará o Exmo.
Sr. presidente do Conselho que tomo
providencias no intuito de evitar que o
professor de portuguez continue a usar
sle extremos benevolencia na conee.seão
das médias escalares; 2°, que se notifi-
que ao Sr. inspector estar revogado o
n lispositivo do Regimento Interno do
Collo:sio- Pedro II, instituido por este
Egregio Conselho, determinando a decia
são por 2 nas médias dos exames. `No
actual regirnento, approvado pelo Con-
selho na reunião do julho de 1923, esta-
lieleceu-so a divisão por 3, nos eXalnee
em 'que não hei prova pratica o por 4

.tioseuelles que tom esta ultima •prova.
1:: gnsta esta modificação, não só do regi.'
Soento impresso pelo Pedro II, mas tare-
bem das actos das sessões do Conselho,
a-,ublicadas no Mario Offitial e de lei-
ltura obrigatoria para os fiscaes dos in-
etitutos equiparados; 3°, que, applicado
;o dispositivo do Regimento Interno eini
vigor, não é possivel' manter o véfo
suisto ao exame de portuguez do estas
slante Saldo° Leopoldo de Sant'Aniia,
soois obteve_ gr. zero na e.scrlpfa, g.e.'
•na oral e tem . er . 8 de média, e, poro
conto, deve ser bonsidorado aplaroVado
so2m. simplesmente gr. 4; 4°, que, final-••
soente, seja nantido o veto °oposto ao
• xame do portugoiez 'do estudante Ray-.
sound° Eson Moreira, pois obteve grata
eero na scriptá, gr. 2 na oral e tem
!média 8; eetet reprovado gr. 3 113, ex-vi
do dispositivo do Regimento Interno em
W 3gor. Sala das Commissõos, 2 do março
1e 1925.	 Boja Gabaglia„ — Carlos da

' eCommissfiti de Ensino Secundarre
Kiareoer n. 49. — A' Conunissão de En-
sino Secundado foi presente o relatorio
do Sr. inspector federal junto ao Gy-
!norteio Paes de . Carvalho, de Bolem
(Pará). E' trabalho minucioso que re-
1ata as occiirrencias- do armo lectivo do
492A. E' do parecer seja arehivado.
• Sola das eommissões, 17 de fevereird

;de 1025.	 Raja Gabaglia,:	 Carlos de.
aet. "!-!, .In. Amazonas.»

sCommilsão de Ensin0 Superior owNeh

!Parecer mi. 30. — A Cornneissão de Eu-.
;sino Superior: tendo examinado o rem-

.

¡todo do inspector da Escola do Phar-
boiada e Odontologia de Ouro . Fino, " con-
azangw aUe p ,C,Q222e11i.e. 	 d3

•

nnsino resolveu abrir . inquorito •quante
á regularidade do fumicionamento
mesma escola, é de parecer que se aguar-
do o resultado deste inquerito, antes do
se pronunciar sobre o referido relatorio.

Rio de Janeiro, 12 do março de 1925.
— Paulo de Frontin, Motor. Alfonso_
Celso. ,- :1.ugusto Brandão.»

aConnnissão de Ensino Superior ,--
Pareeer n.— Merece louvor o rela-
tado do Dr, .:çtelson Rangel, inspector da
Faculdade de Direito de Nitheroy; ro-
•lativo ao - ultimo anuo 'lectivo, porque,
como os anteriores; encerra claras o co-
piosas' informações,_ denotando intelli-
gente zolo na funeçao fiscalizadora. 'Ve-
rificando-se • deito que tudo. correu re-
gularniento, naquello instituto, durante
o mencionado poriodo, deve ser arctii-
VadO o relatorio.-E' o'que propõe a com-
missão. — Affonsè Celso, 'relator. --
Paulo de FrOn.tin.	 Augusto Brandão.»

geommisstio de Orçarnentos a-- Pare-
cer, n. 5. — A Commissão do Orçamen-
tes examinou detidamente a relaçao rioe
acompanha o officio dirigido pelo Sr.
director do Collegio Pedro II ao Sr.
presidente do conselho, em o qual soli-
cita a autorização legal para o pagamen-
to do excessos cie despeza em varias das
verbas fixadas no orçamento do colleoio,
proposto e approvado para o anno pros
ximo passado. Os excedentes eram de
esperar, mas não podiam ser numerica-
mente peovistos e decorrem de causao
justificadas: accreacimo do numero de
alumnoe, augmonto das quantidades o
tio custo dos sonoros alimenticiosy dos
medicamentos, das impressões; gratifi-
cações a substitOtos, differenças de veria
cimentoa, etc. O accreseimo do numero
de alumnos produziu augmento do renda
que trouxe ao balanço do anno passado
um saldo de 70:0.94267, bastante para
cobrir bem todos ops excedentes de que
se trata. Por isto, r, attendendo ao re-
cto criterio por que são administradas
as finanças do • collegio. é a commissão
de parecer que sejam archivados, sem
modificação, os pagamentos de que trata

relaçao
sala das sessões, O . de março de 1925.s-s .1. Felippe. — Augusto Vianna.

—.Bruno Lobo.»

O Dr. Bruno Lobo apresenta as duas
seguintes indicações que furam appro-
;valias:

"Indicação — Proponho que o Conse-
lho Superior do Ensino solicite dos dire-
ctores das faculdades officiaes do paiz o
estudo de fórmula que mais convém aos
interesses nacionaes no que respeite aos
diplomados em institutos doe diversas
nações afim de ficar regularizado si pos-sivol a equivaleneia dos diplomas ou es-
tabelecer as provas ,a serem exigidas dos• .
candidatos ao exerceu° no Brasil dás
profissões liberaes c, tomando conheci--
mento das conclusões .-apresentadas _pelos
referidos directores, após . a discussão do
assumpto, sejam enviadas ao' Gcroerno da
Republica as sug,gestões. julgadas de uti-
lidade. Rio, 14 de março de 1925..
Bruno Lobo"...	 --

"Indicação Proponho que o 'Conse-
lho Superior do Ensino represento ao Go-
verno sobre a necessidade inadiavel de
ser dada Uma verba especial ao Collee'to
Pedro II para que possa o mesmo eon-
tinuar a melhorar as condições •do seu
edificio, terminando-o. Rio, 12 de murça.
de 1925. —.Bruno Lobo":,

OS Srs. Paulo'de Frontin, Arrow° (lel=
se, Nett•o Compelia Roynaldo porceart
manifestoin-ee pela Sirgidencia do

ereto n. 11.530, do 1925, quanta á rd...,
,gulamentação do reconhecimento dos di-
plomas conferidos pelos institutos es-
trangeiros, e Augusta Vianna que illVOCZL
tombem os tostatutos, Faculdade de
Medicina tIa Bahia, como satisfactorios
esse respeito e apresonta uma proposta
additiva ostendendo ás congregacões
consulta' sobre o assunipto em debate, N
qual O appoovad•a.	 .

O Dr. João Felippe pela Commissão
Orçamentos apresenta parecer que e.
unanimemente approvado, autorizando t n
pagamento do despezas effectuadas peles -
.Gollegio Pedro II.

O Dr. Roja Gabaglia pela ComniissãO
de Ensino Secundado apresenta parece-
res que são approvados mandando archi-
var o rolatorins dos inspectores do
rGymnasio Mineiro de Beijo Horizonte, diaGymnasio de Ribeirão Preto, do Lyceu doGoyaz, do• Gymnasio Paes de Carvalho, do
Belém, Pará; do Lyeen Maranhenso, do
(3yinnasio Lemos Junior, da cidade do
Rio Grande, o do Gymnasio Paranaense,
com um voto de louvor proposto Delo
Dr. Reynaldo Porchart.
• O Sr. Dr. Paulo do Fronlin pela Com-TtlitiSãO ie Ensino Superior apresentapareeer - que é unanimemente approvado

sobre O oelatorio do inspector da Escola
do Pharmacia e Odontologia de OuroFino, determinando que seja esse traba-lho julgado depois de feito o inqueritojá autorizado.

O .Dr. Paulo do Frootin apresenta
um additivo que é, approvodo junta-
mente com o parecer da c ommiesão do
Ensino Superior sobre modificaeões lia-
vidas no confio docente daFaculdade 'do
Medicina tio Paraná.
•• Os . Srs. Reynaldo Porchat, Paulo do
aerontin, Esmeraldino Bandeira e Brum.
Lobo foliam sobre o parecer . da commie-
eão do Legislação e Recursos em um re-
querimento do director da Faculdade
de Pharmacia e Odontologia do Estado
do Rio do Janeiro que é approvado »topo
maioria.

O Dr. Gabaglia apresenta parecer so-
bre o relatorio do inspector do Unau-
sio S. José de Chá o qual 'é approvado-t

O Dr. Paulo de Frontin propõe um:
voto do louvor aos Srs. presidento e se-
cretario do conselho Superior do Ensi-
no discorrendo longamente sobre . a nego;
desse orgam da administração do ensi- •
no e realçando a benemerencia do Sr.,
Dr. Itannz Gaivão. Discorreu sobro (Sf
resultado das investigações da Commis-
são de inquerito nos institutos de ensi-
no superior desta capital, observando'
que as faltas descobertas não doponha.ns•
contra os respoosaveis pela 'direcção do.
ensino. - termina seu diseiuirsci
(31) grandes apolausos . affirmando que

em inquerilses o reformas como as que
foram recentemente emprehendidas, o
interesse cIo paiz prescinde da acção doe'
dissolvidores de tradições o pootoso dos -
que as sabem o?ear •

Os Srs. Drs. Gabaglia o João Folippie'
despedem-se doe seus oollegas pelo .factà
tia terminação doe seus mandatos de re-
presentantes do Collegio Pedro II o £14.
Escola Polytechnica.

O Dr. Af•fonso Celso enaltece a cella-.
beração prestada aos trabalhos • do Con-
selho pelos Drs. Haja, Gabaglia e JoãO
Felipe Pereira _e proppõe uni voto de
louvor aos mesmos ó que é appproVados

O Dr. João relippe agradece . , as .de-
monstrações do apreço que lho foram'
feitas e ao Dr. Gabaglia o retines (pie:
o presidente do conselho em tempo pra-
serio, nomeie uma commissão para rece..

ItrofeSseOr Einetoip.

Á_

'1!

ji

o



To:rçaL'1'eii4a
ra.11n•nn•n

• Subs.cripla pela rnnioria doa mentinaa
do consellto é approvála inianimerneetat
urna indicação sobre o peSSOal da se-`
eretaria. .	 .	 .	 .

O Dr. Ilamiz arerailec,e as Ito-
inenagens. que lhe foram aprosentadas o
declara encerraria a preseade reunião..

1,..""11

Directoria de Contabilidade

Por portaria de 28 de março de 1025, o
terceiro official desta directoria, José Paulo
Ferreira, foi transferido para a do Intcrior
desta Secretaria de Estado.

primeira jeeeriO

-ACTOS Do SR. 'MINISTRO

4ddita.mentO ao • expediente de 28 de março de
1925

Avisos:
N'. 1.250C — Ao:Tribunal de Contas so-

licitaram-se providencias afim de que seja
naaa, no Thesouro Nacional, a quantia de
5:090$, da subvenção de 1924, que compete
ao Instituto Profissional Feminino de Santa
Rita de Sapticalty.

Ao mesmo t ibunal transmittiram-se
pias do decreto is. 16..854, de 27 do cor-
rente, que abre o credito extraordidario.

N. 1.252 C — Ao Ministerio da Fazenda
solicitaram-se providencias afim de que'Seja
paga no Thesouro Na ional, a quantia de
30$, a Lafayette de Albuquerque Lima, en-
cltrregado do . archivo e escrivão eleitoral
na comarca de Quixeramobitu, no Ceará.

-; •

Segunda secção

ACTOS DO SR. MINISTRO •

..:xpediente de 30 de março de 1925

• Ao Tribunal de Contas solicitaram-se pro-
videncias afim de que sejam pagas; no The-
soer° Nacional, as quantias:

Avisos
N. 1.258 C—De 2:824800, á Casa Lohuer

S. A:, de forne-imentos ao Instituto Gswaldo
Cruz, em dezembro de 1921:.

• N. 1.265—De 6:474$900, de fornecimentos
feitos ao G binete de identificação e Esta-
ristica, em fevereiro ultime;

N. 1.261—De 3:851$500, de fornecimentos
feitos ao Gabinete de Identificação e Esta-
-estica, em fevereiro ultimo:

N. 1.262 C — De 1:407$450, tle forneci-
mentos feitos á Escola Nacional de Bebas.
Artes. em tenreiro ultimo;

N. 1.263-De 1:399N90, de fornecimentos
feitos á EScola Naciopal de Bebas Artes, era
fevereiro ultimo.

N. 126 C — De 389$ a Fontes Garcia • &.
Como , de fornecimentos feitos ao Instituto

! Medico Leg-al, em fevereiro ultimo.
j N. 1,260 C — De 3:877$730, de forneci.

tnentos feitos ao Instituto Medico Legal, em.
fevereiro ultimo.

N. 1.259 C—De 103:000$ a, Patronato de
Menores, de metade da subvenção conce-
d'da para a Casa de Preservação, neste
411110.

N. 1.267 C—Ao desembargador presidente
da CUrte de Appedação communicou-sa que,
opportunamente, se tomará em conside-

.

ração o pedido de cretinos supplementares.
N. 1.263 C—Ao general commandantc da

Policia Militar communicou-se que foi . ap-
prOvado o balancete da receita c despeza
da Caixa de Economias.- -

-DIA11.10 'OrPiCIAL 

ACTOS DO SR. DIRECTOR . GERAL

Additamento-ao experliode . de 28- de niar0
de 1925

Officios

N. 449—Ao direel-or da Estrado de ferro
Central do Bras 'l requisitou-Se o transporte
de dons caixotes contendo material eleitoral-
desta cidade de Bebo Horizonte, cm Mi-
nas tiea.s.	 •

N. 450 — Ao presidente do Lloyd Brasi-,
leiro requisitou-se, o embarque de um vo-
lume contendo material eleitoral, do porto
desta capital ao de Bel.m, no Pará.

•

Departamento Nacional de Sande
Publica

Secretaria geral

SECÇÃO DE EXPEDIENTE

Por portaria do Sr.ministro da justiça, de
27 do corrente, foram concedidas as sea
guintes licenças :

Nos termos do art. 84 do n.	 ,
De nes mezes, a partir de 23 de fevereiro

ultimo, a Maria Lefiza Le 1, servente da
Lirectoria de Defesa Sanitaria Marit'ma.

De • it mez, era prorogação, a Admunda
Carlos Macirdo, pratica de pharmacia da-
Inspectoria de Prophylaxia da Tuberculose.

"Nos termos do art. 17 :
De seis mez -s, com prazo de oito dias a

partir desta data, a Damas° Albino dos
Santos; servente da Secretaria Geral.

De seis mezes, com determinação do
prazo de oito dias para 0 seu inido a partir
desta data,.a Lindolpho Rocha Faria, guarda
desinfectador de 2 classe da Inspectoria
dos Serviços 'de Prophylaxia.

1) seis mezes, a pardr de 4 do corrente,
a Benedito Dias, trabalhador do Serviço
de Saneamento Rural no Districto Federal.

Da seis mezes, nos termos do n. 11 do•
art. 8', em prorogação, ao Dr. Astrolabio
Passos, sub-inspector santtario rural.

Expediente de 23 de março de 1925

Soilcitaram-se providencias :
Ao director da Estrada de Ferro Central

do Brasil, afim de serem concedidos passes
com abatimento de 75 o/. a serventes da
Inspectoria de Hygienc Infantil.

Ao secretario do Sr. prefeito do District°
Federal, para que sejam desobstruidos os
ralo; de aguas pluviaes da rua da Gambiia,
esquina da rua do Livramento.

—Remetteram-se
Ao presidente do Junta Militar de Alista-

mento da 14 Circtunscripção de Recruta-
mento as listas ns. 1.106 e 1.122, que
acompanharam o officio\de 10 de fevereiro
deste anuo.

ectuojrain i.srocesso não passou por esta direw

Solicitaram-se providencias
N. 621—Ao Sr. D-. director geril autori;

zação para ad nittir a Sra. Carolina Pacca,
auxiliar interina do Serviço de Prophylaxiit
da Tuocrcul sse, para o cargo de servente'
da rn.sma ilspectoria.	 . s

N. 6I3—Ao Dr. secretario geral,' no sen-
tido de serposta, no Thesouro Nacional. 4
disposição do porteiro Alaor de Araujo
veira, a quantia de 182$533, pa-a attander,
du-ante o 2° semestre dó corrmte exercido. •
ás despez.as de prompto pagamento da por-
ria desta directoria.

-14'. 622 — Ao Mesmo, no s
-
entido. de ser,

posta, no Thesouro Nacional, á disposiçao.
do escriptu ano Alberto de Gusmão Lobo a
quantia de' 360$, para atender, durante o 24
.rimestre do e .rr ente exercido, ás- despezas
de em-noto pagameato da Impacto ia Je
Hygiene Ind strial e Profissioial.

Ne-623—Ao Dr. ins pector de Engelharia
' Si si ara, ao imitido de serem ernittidos pa-
receres nos reg rerimeatos os 843 e 849, re-
ferentes aos oredios n. 132 da raa -Evaristo
da Veiga e 203 da rua S. Leopoldo.

N. 6 — Ao Dr. inspector dos Serviços
da Prophylaxia e !naja dependencias desta
Directoria, no sentido de ser cumprido o -
que determinam os atas. 816 e 818, do Re-
gulamento do Codigo de Contabilid ide Pu-
blic . relativamente ao inventario de todos
os bens patrimoniaes da União a cargo de-
queltas repartições e que' deverão ser re-
anettidos com a maxitna brevidade á Sul).
Cont tdoria Seccional do D.epartamenta Na-
cional de Saude Publica.

Communicou-se. :
N. 620—Ao director gerai,. a combinação -

feita anteriormente, com o. proprietarlo do
predio onde funcciotta um Dispensario da .
Inspectorta de Prophylaxia da Taberculose,
relativamente á augmento alo aluguel para
o exercido de 1026.

N. 614 — Ao director da Directoria da
Retelta Publica do Thesouro Nacional, que
cru 16 do corrente mez, a Inspectoria de Pis-
calisação de Gencros Alimenticios, impei a
Medeiros Serpa,.estabele'idos á rua Uru-

• guayana c largo José Clemente tis. 4 e 6 a
multa de 4:0001, por infracção do art. 934, -
do decreto n. 16.300, de 31 dc dezembro
de 1923.

Ns. 615 e 616 .— Ao mesmo, que era 21
de corrente mez, a 2 , Delegacia de Saude.
impoa a Antenor Vieira dos Santos, encon-
trado á rua General Cantara n. 24,-a multa
de 800$ (duas multas de 400$ cada uma por
infracção do art. 1.0)2, § 1 0 do decreto
a. 15.300, de 31 de dezembro de 1923, re-
lativas aos predios as. 110 c 121, da rua
General Caldwell.

N. 617 Ao mesmo que, cut 17 do cor-
rente mezea 24 Delegacia de Sande impoz; •
a jacintho Simões de Almeida, encontrado á
rua S. Pedro n. 187. a mult s. de 200$, por
infracção lo art. 1.035, § 5° do decreto nu-
mero 16.100, de 3t de dezembro de 1923.

— Foram multados :
Ns. 614 A,- 015.- A, 616 A e 617 A — Era

4:030$, Medeiros	 Serpa, pela Inspe-
ctoria de Hscalisação de Gcneros
mentido; e em 804, (duas multas de 400$
cada uma) Antenor Vieira dos Santos; .
pela 2n Delegacia de Seu:de, em 200$, pent-
eio Simões de Almeida, pela 2' Delegacia,
de Saude.

Requerimentos despachados
Inspectoria . de Fiscalização de Generos

Alimentícios:
. N. 776-879 — Venerando Alvarez Coe- ts

Deferidoedevendo fazer a repvasA.
com tela tnetalica, á prova da utUcas..

PIRECTORta DOS SERVIÇOS SANITÁRIOS De
DISTRICT° FEDERAI,

Expedie*e de 28 de março de 1923

Officios :
Remetteram-se
N. 619 — Ao Dr. director gerai, para os

devidos fins, o requerimento em que o as-
sistente do Laboratório Bacteriologico, Dr.
João Urbano figueira, solicita ao Sr. mi-
nistro -da Justiça prorogaçãa por mais Seis
mezes de licença que lhe Rira concedida cru
8 de outubro do anuo proxitno paSsadb,

• •
.111.iireo'cfPlf)..25.--8095N
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-
Ns. 777-8- 0 r'-j Vencando . Alvarei:L tlié-

ferido, devendo Jazer a reparação por meio
de tela metalica á prova de. moscas e a
adaptação á porta de molas que-a mantenha
sempre cerrada.

Ns. 927-836--Manoel, Machado da Costa.
Sim, 'por .60 dias. . 	 '•	 .

. N. 923-851 , — João Figueiredo. :-Sim, por
30 dias. •	 •	 .	 _

N. 929-875 — A. .Pinto de Almeida &
Mello.— Sim, por 69 dias..

.N. 930-888 — Antonio Pereira: Lisbtia.— -
,Deferido:

—.	 N. 931913 — Ribeiro & Vel.tura.— De-
/ferido.

Inspectoria de Hygiene Industrial e Pro-
fissional:	 .	 .

N. 936-95 — M. Take, p , ri. — Deferido,
somente quanto ao que diz respeito á usiaa
de gaz.

N. 937-96 — A. Ferreira & Medeiros.—.
i.D:Jerido.

N. 937-97 — A. Dias, Silva & Comp.—
sim, por 45 dias. 	 ..•

--' 'face da legislação vigente, supprir • ln'
... -numerario,..taes • eStações arrecadadoras,

	

.	 .
N. /.192 — Icieé Costas— Registre-se. ••. o Atte equivale 0, suPprimento de ft.ind.
N. 1.191) — José Maria '& Soares.--: Re: .:- -mio provindos do rendas percebidas, ett.itf

.gistre-se. ''.	 --	 , .. -	 - .Imporfancia 14,dal estabelee-e o limite Ma,.
N. 1;743 .:- Osorio José de Almeida.— ximo para a lotaçao da fiança a que se

Regis:rsse..
, N. 2:192 — Ferreira &• lingi.O. -4,-- Regis. res.	 ..
tre-se.	 i	 .	

•	 .

	

,	 - , .	 . Reitero a V. Ex. os :meus protestos de
N. 2.742— José Dias:— Registré-ke.'. -. 	 alta eStitua e distincta consideração....

Dia 28	 -	 , N. 52 --''fendo. em vista o que sOlicii-.	 - teu . o'. lo delegado . ito ItflIASIO sobre a

	

'	 renda no officio it: 219, de 28 de feverei-Posto de Jacarépaguá : ...	 r5 do corrente - amio, • rOgo a V : Ex. s'e
N. 367 •-r, Jose Simões Pereira.

,
	R•,..‘giá-• digne ppoyidenciar no sentido de se,r ror-

' tre-se. •	 • 	 .- •	 necida„ áquelle delegado uma lista . com- .
N. 363 --s, Jeronymo. Teixeira. — RegiS- Piela dos funeeiouraios desse ministerio

tre,se.	 .	 .	 .	 e 1espect1va:4 repartições, com di5crinki:.
mação dos- cargós il.inclicação tias reSiden.. N. 431 — M .. Gonçalves de Freitis.--.111

tinic-se para os melhoramentos neceSsarios. 	 elas-" .' .••	 .	
-

.	 ,	 .
Reitero a \T 	 os meus protestos do

• Posto de Pilares :	 alta. estima e. distinel a 'consideração,
jdenticos sob ais. 8. 55, 58, 38 e, 79,N. 412 . — Jca Gonçalves. — Regi:tresse.

1espeé1 ivainente,..- aos.' Sr s.. ininistrOS '.dasr
• Posto-da Penha : • ' 	 •	 •Relacites Exteriores,, Guerra„bistiça te

-.Negocilis lnl.triores, Marinha e yiação e- N 451 —.	 João Ignacio Monteiro,. :- Pôde.	 : .	 Obl funecionar. Registre-Se.	 . •	 •	 bras Pu icas..
.N. 486— Castineira & Rodrigues.--Pôde	 • -- Sr. ministro da Marinha!'

Serviços nos Estados

Santa Catharina : 	 ,	 •
Sem numero — Alberico Custodio. Fer-

reira.—Compareca a esta Secretaria a'iin de
pagar o sello da portaria de sua licença.

, Amazonas :
N. 194/3-8' •-•-• Maria Celeste Siqueira.—

Compareça a esta Secretaria afim de pagaa o
sello da portaria de sua licença. 	 -

Ministeéio dá Fazenda
1)irectOcia "Geral do Thesouro"

Nacional	 •

EXPEDIfNTE DO SR. MINISTRO,

.' Dia '224 . de março de 1925

• 1"11":Sr. ministro da Agrieull ora, Industria	 ). ' , N -: 78-- . Solicitando inforinações, re-
e Com mern i :	 !ativamente ao processo, relativo ao , Jia-

N. 50	 Declarando. que, de aceõr 'ilo gamento da •quantia de 1:671$, de•qu'e.
nom , o despacho dest i mm nist crio foi pék la dii . credor- . Sylvestre • Ferrei ti ofticial
Directoria dalleceita Publica, einnmuni- riperario de 4 i-classe da Estrada de For-
cado á .11fandega .do Rio de Janeiro que, ro Central do Brasil. proveniente de gril-
a vista do dispostd na clausula V do con- lificação- addicional de 10 % que lhe foi
tracio firmado entre o Governo e a Com- eoncedida e eorrespondeule ao periodupanhia Brasileira ,de .Arteractos de P.or- de 213 de outubro de 1912 a 31 de , dezem-racha, é da sua Competencia a coneessão bro 'yle • 19 9 1 ..•
de favor de isenção,"
:i ido conI neto	

estabeleCido pelo re- 	 dorribunalf.;	 ,
N. 51 -- Em solução ao aViso 'dessa' --1-1P

ráinisterio 'n, 5C8. de 12 .--de fevereiro	 1.V. 41 — Devolvendo o - proccsise . ria-
1 pedináo séja autMizada a Delega-- t ivo ao pagamento da quantia de 5908 à.
Cia4'iscal no Pará a .supprir a Colleeto Companhia Nacional - de ' Electricidade.,
ria Federal de Bragança, Com o numera- proveniente de serviços prestados . no
rio neeessario para ai tender,- ao . paga- a nrio passado 'ti Directoria do Patrituonio
mento dos vencinientos do pessoal titu>s--Nacional, o solicilando n reconsideração

acto do tribunal recusatak»'egistro a aí-

- m. 1" seerefario" da Gamara dos
Deputados :	 • •	 .
. N. 8 --- Pedindo a tivvO1110b)

nishirio 1 .1. 56, .	 :41 de 'dezembro •-de
cesso remeti ido com o officio deste.

1923, sobre a necopsidtide ti1 abertura dá

• Segunda Delegacia de Sande:
N. 932-n7 — Adelaide Andrade Bastos.—

	

*im, por 60 dias.	 •
N. 933-93 — Gustavo José de Mattos.—

jiideferido.
Terceira Delegacia de Saude:
N. 94-78 —1. Correia.— Indeferido..
N. 935-97 — "Ondina Ah-es de Soazs

Def. rido.
Qia-ta Delegciadé Saude:

• N. 926;134 — Salomão A. Miguel.—
fcrido. -

INSVECTORIA DOS SERVIÇOS DE PROPHYLAXIA

Expècllente de 28 de março de 1925

()Ridos:

	

Remetteram-se: 	 ,

N. 324—Ao Sr. Dr. secretario geral. Com-
municando que os Srs. Luiz S. Gomes
.& Comp. vão pagar, no Thesouro Nacional,
, a ouantià de 101F, para occorrer ás despezas
a ferem feitas com a desinfecção de 203 kilos
de sivcos de aniagem.

N. 325—Ao mesmo, eri mmunicando que
os Srs. Cruz Valente & Comp. vão pagar.

•no Thesour," Nacional, a quantia de 5$, para
occorrer ás despezas a serem feitas com a
a desinfecção . de '35 leitos de saccos
aniagem. -

N. 3'G--Ao mesmo, a folha, cio duplicata,
para pagamento da, incorporação de venci-

' 'mentosde oue trat k o art. 150, § 1° do de-
; creio n. 4.555, de 10 de agesto de 1922, que
deixaram de receber , os cocheiros de 2'

iclasse, •carroceiros, rn 'ços de .cavallwiça,
tosador de animaes, vigias e guardas por-
tão, -nos mezes dt julho a dez a mbro de 1923,
na importancia total de 9:517394.

N. 327—Ao mesmo, a folha, 'em duplicata,
para pagamento da incoreoração de venci-

'mentos de oue trata o art. 15), § 1° do de-
to a.n. 4.555, de 10 de 'agosto de 1922,

oue deixaram de receber os ..desinfectadores
desta inspectorii, noS mezes de jullic a 'de-
zembro (t e 1923, na importancia _total de
26:863,32-26.

• DIRECTORIA ' DE SANEAMENTO. RURAL
• Serviço no DistrictO Federal

• Requer/ma/0os . despachadas

Dia 27 de março de 1925
• • Posto de Villa Proletaria
N. 88:— FlaVio JoSS de Andrade.— Me-

)rido, á vista das informações. .

Posto de Mattureira	 • ,

,o.br igain, por	 Os reSpediv0É . 'exacto-

lunceionar. Registre-se.	 •	 '	 35 	 Declarando que á do : convetil- .•
'Posto dè emulai) Grande ; 	 , •	 encia a descentralização doseredito4

destinados a pessoal e tão sóMente dos
N. 505 —Ftorimundo Araujo.—Indeferido' que se de.stinein a material de immediato

á vista da informação. emprego e que, pela sua 'natureza, passe
a ex . / r providencias de emergencia, o
que unpreseinde, então, das , medidas
constantes do art. 282 do Codigo de Con-
tabilidade.

N: 36 — ,Remettendo o proCesso origi-
nado do requeriinento em que i,,ieentit
dos Santos Caneco it Comp., • solicitam
isenção de direitos para o material cons-
tante da relação /Innen ao referido pro-
cesso, e solicitando providencias no sen-
tido- de ser passado o certificado respe-
ctivo.	 .

N. 37 Communieando, em. referencia
!ao pedido para que seja solicitada , ao•

Tribunal de Contas reconsideração do. seu
•acto negando , registro ao pagamento dá'
143 :4008, de que São credores

Comp., pela primeira prestação, do
fornecimento da .nova porta do. dique
f	 ieixuearneubicoccu; por conta de "Deposito4",

de 1921, .que o ,l'eferide tribu-
nal resolveu ibanter a sua decisãoao-..	 .'temor. .	 ,	 .	 .	 .

— Sr. nittliSfro da Viação e Obras Pu,—

lado da Estação Experimental para á cul-
tura do fumo, , naquelle Estado, tenho ,11 bulida despeza.

Janira ite declarar a V. Ex.; para os devi-•
dos fios, que quaesquer despezas com
pessoal poderão ser pagos pelas conecto •

i'-eaeraes .'iment-e' por epnta tlys
tlbs pro n•cii of da 'renda .arreeadada.
'como preceiffia o art. 285. § 2 0. dó Codigo
'de Contabilidade,-não sendo' lieito,..

G



t'um credito especial de 915 :209$302, para
cumprir o que dispõem o art.. --150, §,
da lei n. 4 ..555, dg 1922 e art.'151 da lei
n. 3.632, de 6 de janeiro' de 1923.

EXPEDIENTE Do sR. DinECTOR GERAi.

l'hia 28 de março de 1923
•

Sr, inspector da Caixa•de Arnrotização:'
N. 17 — Communicandct que o Sr. mi-,

'listro resolveu, por despacho tio dia 25,
designar, nos termos do art. 50 do de-
creto ii. 6.711, de 7 de novembro de 1907,
o 1° escripturario da 'Caixa de Amortiza-
ção, Gladstone Rodrigues -Flores, para
.substitutir . o chefe da secção de "contabi-
lidade da -mesma repartição, ¡Augusto
-Itenriques Corrêa de Sá, - durante o seu
impedimento.

Directoria da Receita Publica

EXPEDIENTE Do SR. DIRECTon,

, despacho:	 •
•• tDou" provimento ao recurso, de ao-.
eõrdo com o parecer.».
•E' "olste o parecer que ernitti e com o

'qual concordou o Sr. ministro:
«Sou pelo provimento ,clo- recurso, em

face do parecer dit-Cernmiss,ão da Tarifa_
Alfandega do Rio,. de fls. 15 verso,

com o qual concordo.»	 •
. E' o seguinte ,o parecer da ,Comniissfie.

-.V.a Tarifa da •Alfandega do Rio de Ja-
neiro: .

Commissão da Tarifa -AS de parecer.
'que a mereadoria em -apreço deve, pagar
2$ por kilogranamo, corno abat.-jour, do-
art. 612 da Tarifa.. •- -

Assim lambem . parece. ao Sr, inspe-
ctor.»	 '	 •

- O que vos trOininuniep, para os devi-
•.dos

Directoria da Despeza Publica

-•	 •
O Sr: ministro, da •Faienda proferiu,

'mi- 25 cle fevereiro 'ultimo, u seguinte

• ExpEDIENTE • Do sn. • miNISTRO

. Requerimentos despachculos,

N. 32.146 -- Arnaldo Antonino
Barcellos, pedindo abono --. de •gratifica-
ção..— Indeferido, •no_" falta de funda-
mento legal,' segundo - as- -conclusões do
parecer.	 ••	 •

• N....65.511 — D. Ernilia iFigueireciO
• Fernandes. de Castro, - pedindo melhoria
de pensões. — A' vista 'do parecer e em
face do' attestado do •ohilo que se encon-
tra a fls. 2 do processo annexo,
ferido. -.	 •

N„ 8.768 D. Alexandrina Francisca.
de ` Oliveira, pedindo expedição de titu-
lo. — Exija-se da requerente que expli-
que a divergeneia entre , a justificação
de fls. na 'Arte relativa á inexisteneia
de descendentes e o documento inicial,:
que é o,attestado de obito do qual cone-
ta ter .ii rriorto " deixado	 • :

fiscaes nos seguin-

• ExPEDIENTE . Do $il.••DIRSC3011,
•
Da 28 de março de, 1,925

-	 •
Officios:
Aos Srs. delegados

tes Estados:
NO de Minas Gemes:
N. 65 Concedendo. - inor conta do

decreto ri. • 16.326, de 19 de janeiro de
4924, o credito de 60 1557, para paga-
mento a Alfredo Alves pereira.

N. 66 — Idem., idem, 25$, pagamente-
a José Rodrigues da Silva.

• N. 67 — Idem.,- idem, 746C151, paga-
mento a Luiz Carlos Lisbda:	 .

N. 68 — Idem., idem, 3446-11, paga-
mento' a José Alves de Mánlliães.

N. 69 — Idem., idem, 74$800, paga-
mento á - Companhia de Estradas de For-
ro Federaes Brasileiras — Réde

N. 70 — Idem., it em, 187$, pagamaii-
tra Elarincle José Dias., • •

No de ^S.,. Paulo:
-N. 78 Idem., por conta -do-deereto

ri. 16.639," de - 15 de • outubro de 1924,
824988500; pagamento' do pessoal ope-

• rario ti trabalhados- da Fazenda Modelo
do Criação de Urutahy, dc julho a' de-
zembro de 1921....

Março - do 1025 • 

• Ao Sr. inspector geral dos Ban-'

N. '43 ,-, Enviando a reiaêão das as-
aociaçites . e estabelecimentos - de creditot
que operam em einprestimos aos emprm-
gados • federties. mediante • desconto em -.
'folha de, pagamento nesta directoria.

Ao Sr director da Recebedoria clo -
District° Federal:

N. 94 — Remettendo ° 'processo aff..,,,o,
nexo ao requerimento Ca Casa Pratt, rld*
8 de janeiro de 1925, para cobrança , de
sello.	 •	 ,	 •••

•N. 96 — Restituindo •o processo arme
ro ao vosso officio n. 1.688. de 30 de
novembre de 1922, , sobre conta do Jor-
nal do Commercio," desta Capital, para
receber informação.

—.Ao . Sr. director- do Laboratorio Na-
cional de Analsyses:

N. 95 — Communicando haver.° Tri-
bunal - dó Contas negado registro á' des-
pcza de que trata vosso officio nume-
1'0 .458, de, 17 de julho. de 1924...

— Ao, ..Sr. director da. Imprensa Na-
cional:

• N. 97 ,-, Restituindo; o processo sob
n. 46.415, de 1924, afim 'de receber in-
formação.

,	 • •
— Ao*Ér. director da Estatistlea Com-

mercial:
N. 98 — Idem( annexo ao vlofficio

,n. 296 A, 'de 20 de - dezembro do 1924.
• sobre pagamento de fornecimentos st

essa repartição, afim de que -seja ratis-
feita á exigencia.

— Ao Sr: director da Casa dá Moeda:
• N. 99— Idem, sob n .' 28. 894; de 1921,
referente á conta de 4518200, para rece-
ber declaração da firma interessada.:
'iN. 100 — Idem, idem, sob -numere.
37.53 .1, 7598250.	 •

N. :1 Idem. sob n. 28.892, sobro
fornecimentos da firma John Roger, para
receber informação.

N. 102— Idem, sob n.•58.251,'Para, o
mesmo fim:	 •

Ao Sr, Inspector da ;Alfandega,
Rio de. Janeiro:

N. 103 — Idem, sob n. r52.262, para'
identico fim.

'	 — Ao Sr. director geraj„de Gontabili-
' idade do Ministerio da Agricultura:

•N. 74 — Pedindo informações sobre
o proce,sso encaminhado pelo vloffieio

,ri. 905. de 14 de outubro de 1924. reto-
wente ás pensões de DD. Zelia. Vianna

!e Dulce ?Vianna.
't	 Ao Sr. director secretario do Tri-
bunal de Contas:

	

N. 28	 .Communicando a annullação
.do empenho n. 122.

N. 29 — Enviando o aviso numero
5.101. Ide 28 .de novembro de 1921. do
Ni;vl ionfeio n.Ifl teriOda Afgricultura, a podido do

92, de 27 ,de janeiro do
1;925. .	 •	 !

•
Requerimentos despachados

N. 12.089—Alvaro da Gama Cerquei-
a. pedindo pagamento. — Venha por

intermedio da Delegacia Fiscal em Mi-
!alas G'eraes.

N. 5E615 — A Viação Ferrea dóltic
.3rande tio Sul, pedindo pagamento.
"Requeira 'to pagamento 'por exereicross,
findos, nos termos do •espeitavel clespa-V
cho de fl.

.1‘1. 11.504 —1Dr. - José Oscar de Arati-i
•-jo Coelho, sobre acquisição de livros/
para o Laboratorio de. Analyses da Al-;
fanclega.de Santos. Venha por inter..:
médio . da Deleg,agia Fiscal çrii S. Pautou]

,	
Terça-f'tt'a	 ----
	

álÁluu théiriC.tAti

Dia £7 de março de 1925

,fficios:
• Ao Sr. delegado .fiscal -no Rio Cirande

do Sul:	 •
N. 75 — Itemettendo o. processo nu-

:moro/867, para que providencie, de -ac--
eórdo com a informaçãq da--1% Sub-dure-
otoria.

Dia' 28

' Ao Sr .. Dr. 30 procurador da ilepuj•
Laica:

N. 132 — Remettendo	 certidão de
divida II 6.335,	 Q. • -

N. 13::i Communicando que» por
despacho do Sr. ministro, foram annut-
ladas dividas constantes de varias coo-
1ra-fés.
• INs. 134 o 135	 Solicitando o caneet-
:emento de diVidas.

N. 136 -- • Communicando que as cer-•
,1 idões ns. 5.816 e 5.817, de penna d'agua,
do exercicio de 1921, não acompanharam
o officio desta directoria n, 73, .de 16

- do fevereiro de 1925.
•Ns. 137 e 138	 Solicitando o can-

cellamento de dividas.
— Ao Sr. inspector da Alfandega-de

Santos: • ,
N, 91 — Communicanclo que- o Sr.

ministro concedeu isenção de direitos
para material destinado á installação
álydro-electrica da The S. Paulo Tram-
way, Light and Power Company, no to•
gar denominado Rasgfio.

.	 Sr. director da Estrada de-Ferro
Central de Brasil:,

-N. 86 — Em resposta ao 'vosso rir-
. ficio n. 367,. de 19 deste mez, declaro-
aros qu,e para requisição .de 'passagens,
no corrente anno, pelo . Sr. 1Talentim F.
Bouças, contractante mios serviços adua-
neiros Ilollerith, foi solicitada nova ao-

•tortzação, conforme 'consta do officio
.tilesta directoria n: 55; de 6 ainda do
corrente moi.

•— Sr. inspector da Alfandega 'do
Santos: .	 . .	 .	 •	 ,

N. 13 — Com o officio n. 1.b15, dó
20 de dezembro .o armo passado, enca.
,minhastes á Alfandega do Rio de ja-

o processo em-que a firma A.
Wreire Comp, recorre do acto dessa
licspectoria classificando como «obra.'
não classificadas do papelão» para pagar;
dfrellos ad-ralorera na razão de 50 fYs"

mercadoria despachada pela nota de•
iinportação n„ 62.401, de 1024.,_

• .
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Pirectoria do Patrimonio Nacional
Expediente de 30 de março de 1925

Estrada do Ferro Central do

N. 42 - Sidicitando informações re-
ferentes á redueção do- passe para Mri

•funccionario da Fazenda Nacional do
Santa Cruz

4:b	 A' hispeCtoria •le. Aguas é Esgob.;a:
N. 13 --- lternettendo 'o procaaso ra-

Taranta á desapropriação de terrenos, na
bacia (h) Rio Xexéu). pertencentes a

, Francisco Santoro e outros.	 •
• A' Delegacia Fiscal no Amazonas: -

N. 5 -.Devolvendo, afim de ser ia- .
for:nado, h processo da Madeira liamoró
ltailway Company, sare a entrega da

•um proprio uacional, .
-	 Delegacia Fiscal no ESpirito

Santo:
N. 16 - ApproVando a concessão do

aforamento dc uni terreno do marinha,
sito no Cilas 410-S. Francisco. requerido
por Marealina Nonas da Moita. •

- A' Delegacia Fiscal no Rio Grando
do Sul:

N. I - Devalvendo, por ordem do Sr.
ministro, o processo originado por 11112
requerimento da The "Wastern Tele-
graph Company,. Ltd., padinda afora-
mento (Iti uni terreno na Ponta da Man-
gueira.

- A' Suparintencia da Fazenda Na-
ciona/ de Santa Cruz:

N. 11 - Recommendando romatter
esta directoria o processo de 1ransferen-
eia dos terrenos do marinha da Fazen-
da ltimirin),	 propriedado de Juba
Crasley.

N. 12 - Devolvendo o prricasso rea
lativo aos lotes de terrenos us. 7 e 8,
daquella Fazenda, pertencentes a SUN-
do de Almeida Corrêa.

N. 13 - 1/dm-dando o processo ori-
ginado pela 'requerimento 4IC	 1:11ris-
1 ina Thereza, referente ao pagamento da
fóros era aLrazo.

Requerimentos depochadok

Pelo Sr..director geral:
Victalino Luiz da Silva, pedindo

transferencia para o seu nome do domi-
nio util (h.; um terreno, no Morro A.,
na Fazenda Nacional da Sauta • Cruz.
Faça-so a trausterencia.

Elpidio da Costa Veiga, pedindo li-
cença para transferir o dominio WH do
ierreno a rua Nestor n. 74, em santa
Cruz. Exhibida a carta ole aforamen-
to o pago o laudemio devido, conceda-.
te a licença.

1.11.•••n•n

• tlecebedoria do District° Federal
YIPMENTE DO ê/l. alal&TO.11

Officio:4' expedidos:
A' Recai ta- Publica :
N. 545 - Restituindo o procasso can-

ginado do auto n. 141, lo 1923, contra
Naccache	 Nas-r-r e .Naceacha

' Nassa)* & Comp.	 -
N. 516 - Solicitando una as dividas

do pensa ("agua 110a - e:tal-cicios de 1918
a 1921, todas em ;Tania í Olympio -da

. Silvaira Pereira, ilenrit;tie.	 Luci/ia o

. Alexandre, pelo irradio •n. 8. do .1.-ecco
João íguacio, na:aseal a fa:w i,itu ir Grua

pessoal dos citados - .Nye-mijo da Silveira
Pereira, Henrique, .Lueilia e Alexandre.,

N. 5-18 - Smaticitando que seja anuo.
lido no verso das conlmacimentaa da di-
a-ida do imposto lo indastriaa e profis-
sões do 1920 a 1923, pela rna Melina
Darrato 11. 94 ,.de baias Antonio Saltes
para Bazilio &. tlarbosa.

N. 519 - Restituindo o rktOtless r) nu-
Moro 52.209, de 1923, originado do ra-
atm-imanto da Castor. Carneiro de,Frel-

tas 'Gama e - outros.
N. 559 -a- Solicitando t restituição do

processo sem mimara, eu: noine de Al-
•fredo M. Schült.

N. '551 - Restituindo a TAtiçãa nu-
mero 59.765, do 1925, da Americah, Lo-
comotiva Salas Corporation. • 	 • -

N. 552 - Restitutrdo o processa nu.
man, J.•165, de 1923, referente (u annul-
/ação das dividas de narina dag,ua em
nonie Campanhia Stil liAme.rica, , pala
Predio 'n. 20 da rua Assis Carneiro. ,

N. 5E3 -- solicitando iuscripção ; a
extração de divida de palma dagua, no
ex.-atalaia de 1921, 'a partir da. cif do
agosto, em nome de Jaaquirn Ferreira
Marques, pelo predio n.• 98 • da rua
4 de Setembro	 •

- A' Contabilidade do ThaSouro
cif and:	 • .	 ,

N. 551 - Satisfazando a salieliaçãá
constante da ordem n.- 17, de 9 de ja-
mumiro ultimo dessa directoria,-- referente
mi reclamação feita pelas escripturarioa
João lkirges Lagos e armando Coutintra
Souto lajor. .

N. 555 - Restituindo Processe nu-
mero 2.446, de 1925, originado - da re-
queriMent0 de Pary Aves dos Santos o

• outros.
N. 550 - Solicitando 'reja encaminha

tio a esta repartição o processo do auto

raa Sc Comp.
do infracção, contra a firma Cunha Soa-

N. 557 - idem, idem, contra a firma
M. 'l'avares.

aL A' Directoria Cera do Thesourd
Nacional: •

N. 558 - Tranamittindo ao Exmo. Sr.
ministro da! Fazenda, o- riamerimento
do 2" official aduaneiro exibido da al-
d'andega desta capital,-.. ' Luis Antonio
Corrêa.

A' Receita .Publica:
N. 559 - -Restituindo a petição nua)

Dier0 51.210, de '1924, 'do Sebastião
Cambeta.

N. 560 - Restituindo o processa nu-
mero 43.1U9. -de 1Y23, sobre /*alteada da
firma Robert, Duchesne.

N.561 - Commumeando annullacria
da divida de -palma d'agua dos axe-ci-
cios tle lt;20 a 192-1. eai nome de Joa-
quim Antonio da Cunha, pelo pradio
n: 288 da rtia Bento. Gonçalves.

N. '562 - Restituindo a paticão nu-
Inani 9.986, de 1-m)2m5, da Soviadat
T.Tnião Commercial dos Varegiatas do
Seecós e Molhado s, inTormando.

A' bispectoria- do Aguas e Es-
,gotos;

N. 68 - Solicitiondo informa0aa ro-
tarantas aos predibs na. 6-1, 76 e 80 da.
rua D. Gerardo e o sem numero da
ladeira do S. Bento.

Casa da Moeda:,
N. 74 - Solicitando- exame pericial

lia estampilha apposta 110 documento. da
fls. 3, do processo originada do auto

de 1923, mitra .5ntonio '';4410-
.	 •

alxPabizisat DO ffi t . DiaECTOn

Requerimentos gespachados

.Dip, 30 de março de 1925
.•

Sem mimara) Baciaral Carlott da
Can..alho e . outra. - Eutreb• ue-ah aos
requerentes a quantia do 1008, ç1amsi-
icando-se a deapeza paio Latido

• .
• Som numero - "Vaz Junior - A'

ia do parecer supra, (h) Waartamolda
Nacional de Saude Publica, o producta
anom i nado aitydrolat Gyr pod n ã

está sujeito ao seno sanitario, -a sim
.rto 11-n1)0810 do cons i ga 0, 01110 pPr f	 -
ria, visto enquadrar-se na art. V, §
e, do decreto n. 1-1.618, do 26 dta ja-
neiro de 1 .021, cuja taltação lcd alh

-Fada pelo art. 15, da lei n.	 da
31 da dezembro cie 1922.

Sem numero - Eurien Vai a, outros,
a- Entregue-se aos requerentes afinai).-
tia. de 1::.'508, classificande-se L de,spe-
za pelo moda indicado.

Ordem n. 111, ala Directoria da Re-
ceita Publica - Pedro Leandro Lama

- Armotado o procesao, „archive-
se a -ordem. •

N. 15.626 - Tsabal C.arvalho è Mana
!Peixota de Castro. - -Soja classificada.

deapeza. • préviamentc.
Ordam n. 117, tia Directoria da Dos-.

peza. Publica	 Manoel Radrignas Pi-
nheiro.	 Annotado o processa, archi-
ve-se a Ordem.

N. 10-.691	 Empraza do Melbara-
~tos da DaiXada Fluminense.	 A'
2' Sub-directoria para es devidos fins.

- N. 1.770 -- 11. .Martao & Comp. -- -
Restitua-se, le accôrdo f Dm o parecer.
a quantia de. 5008. classificando-se a.
'dra-peza 'pelo modo indicado.

N. 3.75 - João 0,aspar Cor; aa:
Meyer. - Dc accôrdo com a informa-
ção do lartaador respectivo • reduza-sa
-para' o corrente exercido a 1::100,
valor locativo arbitrada.

Sem numero - Fernandes Azevedo-
Daferida, de accórdo emt

o art. -18, lo decreta n. 14.6,18._ do 2a
cie janeiro do 1221, procedendo-sa pra-
cisamente nos termos do parecer.

N. 1.557 - João Saraiva -
ferido. PorPor ter feito declaraCtdea Mo-
xactaa, himonlio ao requerente 	 multa
de 1008. minium da. lei.

N.• 3.179 - Manoel Machado.' - Pa-
gue. com revalidação o adiu do requari-
mento.
. N. 20.503 - Leandro .Auguato da•
Costa. - proceda-se de aceôrdo com a.
informaçãO e parecei'. • •

Sem numero - Queiroz Suzarto
- A' 1' Sub-directoria, para

claasificar praviamente a despeza.
. °freio d0Juizo de Direito da..2' Vara

Civel	
,	

Soares de Souza..--- Of--
- d'icie-sa ao juiz ,da 2, Vara Cive1, solici-
tando esclarecimentos.	 -	 •

Sem numero-Jamea Magnua Comp.,
- O azul ultramar (anil) nria-astá su-
jeito a imposto de consumo, á vista dos
termos do decreto n. 1.723, de 20 da
agosto de 1923, e, assim, não tem que
ser incluido nas rOlaçõea de stock.

Officio n. 815. do 30 procurador da
Republica - Faltando. de E. reunira.,

Préviamenta. diga com urgencia a
3° ISub-directoria. .

Offjcio n. 415, da - Insp

•

 actoria
Aguas e Esgotos - Rua Jaeognay n. 16..
- A' . 2' Sub-directoria para' Os devidos
f ins.

°Meio n. 121, n Ia • laspectoria da
;Aguas g Esgotos	 Rua Getulio nume-
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,	 .	 .

'n. 151, em nome de Manoel da -Silvá • N. 11.924 -*--- Olympia Alves 'lliWird.:
Pinto.	 ..	 — ['age o imposto actual,. transfira-se.„

- — A' Collectoria Federal de, Rezende: • :N. 17.415 --,- Peeharix•14lieba. — Pro-
•- N. 153 — Restituindo o proce3so, ceda-so nos termos da informação, e
vindo cein o- officio n_., 18, de 19 de ia- acceirdo com o parecer. Imponho a -mui-
noir° de 1025. -	 fado 208, minium da lei.
. •'-- A' • Alfandega desta capital: .	N. 2.530 ---- Plinio Pinto da Gama. —

N. 105 — Trausrnittindo á notifica ,. De accèrdo com o inforinado, indeferido.
. eão feita em 1924, contra Camanho :: ,J-.	• N; 23.430 — Miguel Murad. -- Sendá,
jo vinho & comp. 	 .caso de transferencia do firma, e não dg
. N. 106 — .Ejlem, •iderlí, n.. 9,:5, d'e , 1924,	 baixa, indeferido ,	, -	 .
contra Navio & Efluas.,

9 	 	 N. 417 — 11loor & Comp. •---- Aserbe-
, se a mudança.	 .,•

.EN.PEDIENTE DO SR, A.11.7DANTZ DO - olastrrolf	 N. 589 — Manoel Augusto • ila, Silva..

rf	 ti- r C ira 131
•

co 335. — A' , 2a Sub-;direettiria para os
doridos fins.

Officio n. .106, da liwt,iectoria de
;Aguas e lisgetos; -- A' 2' Sub••-directo-

- -ria para os devidos fins.
Officio n. 127, da Inspedoria

Aguas o Esgotos — Rua Fernandes Pi,
•lwiro sem nunioro. — A' 2n Sub-dire-
Cloria para Os IreVidos 	 •.

Officio u. 404, da Delegacia (lerei 'do-., Imposto *ohrn a Renda William Dou-
alas Roi. ---- A 1" Sub-directoria para
4 n., devidos 'fins.

Officio n: 402, da Delegacia Cloral do
imposto sobre a Ronda 	 Estilar Da-
ganoor.	 ,t• 1" Sob-directoria para os
••levidos fins..	 .

Soro munoro	 Ilerg Srblinkert &
—. A' vista do decreto n. 4.72,3, •

,ift 20 de agoshi • do 11)23, o azul '.ultrauiar •
ultraMarino -está isento do, imposto

1110 ronzatmo.
Som numoro - - Widdemar Possila da

Costa. — Eait'dit-sr au lorpd•rente
• (p ¡anila di .9$0 17: classirWando-se it. dos-

ri tozli, indicado.
• N.	 Estber Di•x. an•-•or
iiii1e-e í Dolegacia Geral . 1.o Imposto

a Ronda
crn numero -- Manoel nidriiga ... —

:Cobre-se com rrvalidação o -soa° la pe-'
- o •do fls. 121E; do presente prOcesse..

Tclegranima n. ,..;55.3oo, do Porto Ale-
Resi•oiala-so.	 -

N. 18',891--- Manoel Rodrigui‘s de
n a r y aPiu	 -• Restitua-se a quem do

-qual.:ia de 1.00$, dattsiticaia10 -20.
a •oospeza w;:a modo indicado. 	 •

'Sem nual,•:ro-'„,- Maria Paolina do (lar-
(o ' .	 ltestU mi-se á Directoria da

informando.
nunieto	 Max Vetter.

•...	 face -d.o parecer e de accórdo -com o mos-
luto, faça-si, a cobrança. •

1' r( cot o rios des [J. (IA aylo

‘..	 ' .' •	 — Transfira-se.
Dia 30 do março de 1925 	 • - N. 17.323 ---• Aurora da Cunha Go-.

.	 Processos desparltados '' . . --
	 ITICS e outros.- — Transfira-se. . . •

-• N. 2:034 -- Augusto Regulo da Cunha
.	 .

Rodrignes. .— Archive-se, em . vista de
N.. 21.382..5, Companhia Meridional informado .

• 

do Mi
documentos de fls. 2. • • . . .	 .	

N. 815 --- Ano Miguel— De-si' baixa,.	 ueração. -- Sella novaniento • Iig

• . N. 5.915--1). T...oureiro' & Coinp.—InG- . eaneellando-se a• certidão .proposta.N. 920 -- Abdalla ,Sallune. — Dê-se
' 10c-se Para ao -P razo (te 8 dias. 'Compro- -baixa, calicellando•-se a rettidão,pro-

var o!,4 lucros -do 1920 a 1922 a provar posta.
não -sor successorá da ' finmit, R. Louro i- . . N. 2 . Pó	 Tacquinio • França de As-

Sein numero — Antonio Henrique' & .I•coer.
sumpção. — Officio-se no sentido do pa-ro & Co inp .

de, oito dias, para 'comprovar osincos	
N. 1.9C1 • -- Manoel Garcia &,' Comp.—•Comp.—Int.iine-se, marcando-se o praza 	

.

,de Antonio Henrique &'Comp. • • 	
,S),-.5 e baixa.

N. 3.811 • 	 Manoel .F	 .	 .ernandos, '..-,

	

'	 N. 21..201 — Antonio Puglia., —,Dè-

prestar esclarecimentos sobre Os lucres ,
...se baixa.,

N. 3.294 — Leopoldo Prado.-- Dê-sa, Intime-se para, ' no . prazo_ de oito dias,

,	 .Séth numero —• Q. ,Moss &,- Corei, "..-.	 -	 i i

baixa, no exercido da 1926. , 	 .
de 1022 o 1923.

ii-1 ime=se novainenio. -	 -- .	
'^	 •	 N.. 79 .1 — José Cerqueira tlarcia.

•
--

N: 832 -- .tos• Narciso n 

10 Souza , DO-se xa xa,

',---- Eutregue-so Mediante recibo. 	
N. 418 ,- Custodio Augusto. --

. 12 

N. 6.311. — José .Magool . Roble.; lto,,.
'' baiXa, . cancellando-so a certidão pro-

ta.
15 — Companhia Editora A

ve••se. . . •	 <. •	
PcsiN.- 6movi-

6	 baixa • 1921 Imponho

	

, drigues. :—• Não ha .que deferir, archi	 — Dê- oz

21.832 . -- Luiz Salagar Filho. '-- a 'Ti •	 -	 . ii R• 1	 A-,01.1,0-
- cana.	 -so a xa em .	 -• . ,

Itèse baixa. cauceliando-se. a co....tidãO 	
ulta do 50$. inininto da lei. . - .

Sem numero — Pedro Mourelle ( ..kar-- . rec:er.-

N. 21.643 — DaN ( no ). —

— Aver-
vropo.áta.	 • "	 , sr! a .inudança, de aceOrdO com o Ra-.	 .

. cia Posse. ---- Ardia-e-se	 do accôrto ' - ) .:N. • 1,583 -- Elias Higucres., .

N• 23.516 ----'-' R. Almeida.; — 1. •,.-r.,	N. t."3 --Tordos & Braga.- -- Dê-s•
*• 4.:0M o paretker. *. 	•	 •	 •	 • be-se á mudança.

't

baixa..	
& MiN. 16.199 '— O. Ferreira-	

o .? s ..n.) ' Juizo da '.-4,guno1it Vara Federai» en-
,tt,,ga de 9:17•54;110, a favor da Fazenda
„Nacional. - Cumpra-so.
. juizo- da Primeira . Pretorla Criminal,à :entrega de 1360100, a favor de Francisco

-Manoel de, Morae.4.	 Caunpra-se.
, Juizo- da Prioleira Preturia
entrega do 375g,100, a favor de .Eitureiscu
Manoel do Moraes. -- Cumpra-se.

juizo da ltt • imeira Pretoria
, 4atrega de 1.504000, a favor 'do Francis-
co Manoel do ^Moraes. --- Cumpra-se.

juizo da -. Quinta Vara, Criminal, ert,.
4,coga do 7000110, a favor de Adolpho
Botgaminni.	 Cumpra-so.

juizo -da Quinta Pretoriit eivel. cá-
-trega de 1:82080e0,. a favor do Fran-
cisco Entali° dó Nascimento • stiva,

Cumpra-se.
Juizo da • Segunda Preteria Crimina/.

' adrega do f :5o0$e00, a. favor de !os0
Pereira Gomos. —

Juizo da Segunda 'Vara do Ausentes.
rntrega 5:N88556, a favor de át-.
tenso do Almeida. -- Cumpra-.o.

Juizo da 'Salina Preteria Criminal..
.o ntrog.at io 00$000. ivfavor do -Manoelk
Philo da Silva. -- Ciimpra-se.

„ Juizo da Terceira Preloria- Civil so-
', bre os. precatou-nus ns. 697, 43 e 5:30 xi

' ,penhora do ultime.— Officio-se,. 	 •

• • baixa, voltando o processo á 2"•
tta.;', *rntoria, n	 mos teros do parecer. -

---1 ." "e"6r11" como a. informação' e Pa - •	 N. 23.459 -- Franklin de Matios Viei-
Tecer, transfira-so. Imponho

	

	 ri Ounaarães. -- Dê-se baixa, voltandoa José de
•Castre Multa, o a Quixadzi•& -Cpmp.. a •

'.	 .
nouslf )rttlic..o pessaorextiw2r". Sub-directoria, nos ter-

.cada um a multa de 508000; mixila°. da
- Id.	 ,-	 - ,
• N. 326 — Naimn Guarschunie. ..---'' '1-.,,r,1,,,,,. 2_3 ' 4D3ê8-se b(:i1xliall,VarL'ile,cer,h1id(,-

Francisco
i.st

Cumpra-se o despacho. referido., • . • • ••rtidzio prXiposia, voltando core ella o
Sotificaçõ'es	 •.	 • 'processo á2& Sub-directoria.

• ,	 -• N. 3.431 — José de Almoida Bento.
—• N. 58-30 de março de 19,25---contra i•,-- Transi_lra•-sp.

Antonio • MarM lu es Saraiva.- a Multa de	 . N. . 2.4/3 — josiS de Oliveira Aguirtrn.

1508 o mais 60$ de croolumentos do re- --•-• 'Vran8fira-. 8°.'
gistro. •	•.	 .

...•
.-. '..* - P rocessc;§

'

.	 Notificaçá-es •

! N. 107, -,- Oliveira & Costa. — Do
.	 .

neroroo COM O parecer acima, da 3" Sul'-
directoria, mantenho o • despacho do
fls. 3, por seus , fundamentos.	 .

N. 215 — M. Sibber & Filhos. --: A
lnfraeção de que' trata este .nrceesso
.acua-so oonfessada, pelo que niNtenho o -
deepaelio.

•

N. 20.873	 Manoel AlVe5 da Gruz.:
Transfira-se. • - • •

N. 17.270 — Manool•Gonçalves
'	 TranSfira-se.
• N. 68 . — O. A. Ribeiro.	 Dè-so hal-
•xa, voltando o processo á 2" Sub-directo-
-	 ,ria nos termos do parecer:.

N. 8.605 — Nogueira Irmão & COMP.:
Dê-se baixa. •

, N. 9.892 — Victor Santos Silva.--1
Não ha .que deferir, archive-se. •

N. 20.416 --José do Azevedo. — Pro-
tecla-•se nos termos do, parecer.-Imponho

• Clemente Borges . ..Ferreira, a Multa do •
50$, minimo.da 

• N. 20 . 411. • A . 'Monte iro . Em • vi s-•
ta do informado, mantenho o despacho
de fls. 2..-

• N.'12.020 — Joaquim José Meirelle.s.
•t!n Arellive-se,	 via	 ,inforrnado..

• tsonoia.::NTE DO t, AJUDANTH

Processos •

vot ----• Oscar anum e 'outros. —
D&se baixa, voltando o processo á 2'
Sub-directoria, nos .termos do parecer..

N. 23.596	 José Esteveá - Caldas.
Transfira-se. Imponho ao vendedor' á
multa dó 20$, ininimo da lei.

N. 23.597 — Adolpho	 .-
Transfira-se.	 •	 •

N. 3.915 -,-- Olindina da Silva Guiffia-
rãos. Transfira-se. Impenjlo a`laultsl,
fl 2M•minimo, çia 1Q •

()Meios' expedidos:: • •	 '
Recdta Publica: •

N. 517 — Transmittindo OR processo:,
• 17.822, do 192.3 e 18.801, de '1922.

• Ir r,-..enle.• a iiiudauuil do negocio da rua
Jobim n. 10',5; para A .rua' Ali.144



Inspeetoria Geral dos Bancos

Inspecloria Geral dos Bancos .,--, POP-
1arian..30 - Rio de Janeiro, 1 de abril
de 1925.	 • • •

Para o fiel cumprimenta das porta-
ria's a. 30, de 21 do .novembro de 1923: e
a. 1, de 2 de janeiro de 1921, dçsigno os
fiseaes abaixo - relacionados para o. ser-
viço de plantão de assignalura de cam-
»mas e conferencia, das listas entra cor-

e pancos, durante Q inez de -abril
proximo.
Dias:	 •	 Douicires: ••
.1. Gildei Amado.	 - •
2. Jorge de MoraeS.
3. José Alves .de

Josó Gomes Coimbra.
6. .I . Osé Ldal ,Guiruarites.,
7. Josephino Felicio dos. Santos.-%
8. Mario Bói ivar'• do Sá .Freire.
J. Orris, Soares.' -	 ,	 t •

Sylvio Pellico ;Abreu.
11. Virgilio de . 141e/lo FrancorG:
13. !Antonio Riheiro -da Fonseca;-

Aplaudo Carlos da Silva. ._
Caerano Pinto de • .Miranda
negro Filho.	 • ,

1G., Carlos PonteS.-
17. Carlos Waldemar -SC Figueiredo.
'18., Didimã -Amaral Aganito_da
-20.. Fabio Rine.	 .
22.. Fernando Barrete Graça,
23. Gildo -Amado. •• •	 _24.. Jorge do MáraeS. *^.	 •
25. José Alves de' Carvalha.; 'N.

• 27., José Gomes'. Cciiinbra. ,	 •
JOS6 Leal Guimarães. .

29. ,Josephino ,,Felicia . - dos •Santõs; .
-0. IMarlo. Bolivar', de-Sá ,Freire.
_ .• O • inspeotor': -geral 'dos, Bancos,... 'iate-
.-,-.1•Ino; 'Luciano l'ereilia'cla

•

1110 l'efa-Telra 31

N. • 10.116. - Heitor	 Dó-se

N. 22.938 --.Diniz & Comp. 	 Aver--
lhe-sea mudança.	 .

M. Monteiro & Comp.
flulime-se parane prazo de 15 'dias pre-
'atar os esclarecimentos solicitados na in-
tormação•de fls. G.	 • ,

'oESPACII0-9 15.:ç SECUNDA -SUD-DIRECTORIÀ

• Éïici. 2a cie março de 1023 	 ---
•

N. '12.530 - B. Dias Carneiro &
:Comp. - Satisfaçam à exigencia.

N. 14.523 - Gamillo Pereira.-=. IdeM,
N. 19.287. - Manoel Marques.

Idem.
N. 2.974- Alberto Alexandre & Fre-

derico. -Idem. -
N. 460.- Augusto Duarte Silva..:

Idem.
N. :4.095 - Julia Sá Silvá Arauja.•.......

Idem.
Será "numero	 Maria Conceição P1-

'menta Pinto. - Idem.
N. 131- Diana Alvear Magalhães.

Idem.	 . •
N. 2;8	 Abilio Paula -Ramos Tel.-

-. Idem. •	 •	 •	 -
N. 5.096 - Simplicia AugUsto

N. 12434 - Rodrigues
l•dem.	 "	 •

N. 21.676	 Domingos August4

N. 20.446	 Celestina Ferreira.,
Idem

N. 726 - . Companhia 1,TransPbrte
Carruagens. - Idem.,

DIARIÓ-":0Finetikià,

• •34.PEDIENTII, .DO	 INSPEQTQR .GRRAt4-,/„..-	 •Requerimentos despachados.

- .Dia, 30.de-inana do 19::-'5
• ,

Casa Bancaria da Porto,- 1-.4td„ 30/3/
025.	 Expeça-se. guia.- 	 •	 •

'Casa -Bancaria. do _,Porto,. Ltd.., • 'do
30/3/925. - Junte-se-ao processo.- •

- Martiniano -.Brandão Fatio, .do 30/3/925.;--
Autuado, volte 'a - liesnacha. • • .=-

Boavista .& 1:omp. LTd.. de 30/3/025.,
- Ao fiscal .Dr. -Armando - Silva, pura

._ -.AO Sr.-- direetor ., geral do-alies.ourof...
N. 48 -'Solicitande-submetter-á

sideração do- Sr. ministro, o processo do
requerimento do P escripturario Aristo-
teles Vergue --Guimarães, • solicitando
prestar, por seu -intermedio, informa-
ções sobre a permuta' do -Cargo 'com d
,funecienario de igual categoria da Caixa
'do Amortização. bacharel ,k/freda;Brito.1,,

.	 . ,•	 .1'	 •	 -I...,	 •
--	 27

,
.;.	 ,

r.Nd Sr, director dd: Imprensa Naeici-
nal: •

• N. 143 -- Solicitando a inariíessão dá500 folhetos dos - mappas, cujo' modelo ,t •

• .	 •-•
N.	

.
141	 Pedindo	 fornecimento,

com urgencia,- do 20(k folhas para 'pon-
to» das empregados,.:

N. 115 - Solicitando, o fornecimente
de mais 1.000 exemplares' ',impressos,

"identicos aos do pedido feito por,.officio
J. 43. do 28 de janeiro findo.-

-' Ao Sr.' 1° .delegado geral 'da Im-
posto sare a Renda: .
. • N. -146 - Reméttendo . a relação coxia-

t a* de vencinientos"--pagos- aos Pincelo-
nario-s,- no mino de 1924, afim do sub-
stituir a que foi enviada cora o officio
4.j .125, do la deste naez"

Requ'erimeitos.despapha dai

7 Dia 27 00 :marça • de - 1925, .1 • ••
• '

• 'CoN.ipanlila .EcOnomizadora , Paulista.
.Petição de 13 do corrente, •• submettendo
á approvação a C. ta 'relativa ã- reforma'
de seus estatutos.	 .Satfsfaça.•aã: exi-

-encias do parecer 'supra.' o :faça tambem
a prova da - convOcacão .rekular da as-
sembléa: Parecer «:que se refere o des-
.pacho: ,Jugo inaprescindivel, para' in-
formar as' alterações effectuadas nos 'ea-_
tatutos • dá Companhia, Ecancimizaclora..
;Paulista, que' esta apresente os .segum-
tes. documentos, preliMinarmente;
publica-fórma, .conferidaconcertada,
Ao acta da as-nnililda,geral extraordina-
.ria, realizada eni,. •3 • de -março corrente,
'com as respectivas asáignaturas devida-
'mente reconhecidas; , •.2°,-,'publica-fórma
:do livro de presença:de accionistas 'á re-
ferida . assenibléar _com :a ; declaração ,do
numero de accionistas a' acções e 'firmas
do ,cada um., reconheeidas, -conferida e
'Concertada; 3°, um exemplar_ dOsnalatti-•
tos 'em	 •	 - -

.111ar-o Álo-1925'.'t;,

•
.	 .	 •

• InStituta,- Balo. Argentino de ,..Seguro
•Genera/esi guia de 24 deste mez para re-
colhimento, sob protesto, do impaste re-
lativo aos_Premlos arrecadados de PeSa-

.guros no ;mez de fevereiro. ultimo.
'Aguarde a resposta á cOnsulta-•feita
officio n.. '42, da' 13, de março de 1925 .. 4 •

.	 .

Inapreilsa. Nacional e "Mario.: •
• • Ornejai"

Foram •expedidos , os- , seguintes affi.;
Cios: '	 ,	 ._ ••

N, 635 - Ao Sr. -director .da LU°.
rataria . Nacional do' •Analysess'soiioitan
do empenho de despeza. 	 •

	

N. 636 	 Se. contador geral ^dN
Contadoria Central: da Republica,- ideini ,•

•dern.,	 ..•	 -	 ,	
.

	

N.: • 637	 'mesmo, idem,'; idem.
N. 638 , - Ao Sr.. director *geral- de

Thesouro Nacional, idem, idem: -
• N. 639 -	Ao mestre, encaminhande
ro' remIcrimento •de Maria José do MQ4

	'N, 640	 Ao . Sr. director geral 4:10 •
. Contabilidade ,do Ministerio da Viação'
e .obras • Publicas, solicitando empenhe
de' despeza.	 - •

	

„N.= 641	 Ao Sr., director geral
Thesouro .Nacional, 'encaminhando. o.
1.-equerimento de Sil-vino Elvidio Car-.

'neiro da :-Cuniha.	 •	 •- .
,•• -N.' 612 'Ao Se'. • director geral . de
Contabilidade 'do Ministerio da -Viação
e Obras Publicas, solicitanda ernpeulaO

,de despeza.- :	 • • -

raes. • -

•

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL'

Pia 30 de março de 4941

laspectoria de Seguros
-

' EXPEDIENTE DO SR.' INSPECTOR.,
•

Dia 26 de Marc;o de 1025

• ()Meios expedidos:'	 "

N. 643 - Ao • Exino. Se. • Dr. secreta-
-rio' da Presidencia da Republica, ideml

N. 614 .	Ao Sr.] directar da Rece..
beedinoria	 ,.do , District°. • Federal, idem,id 

N. 615-- --• AO superintendente'
'Limpeza : publica ó Particular, salici-
tando providencias do que constanesto,

•officio,	 ". '
N. 646	 Ao- Departamento .Naciánali

'do Sauch :Publica, Si:aleitando, inspe4 ,
eçãe •de -saúde para , o operaria George -
_Cordeiro da Graça.

'Reqüerimenlos despachado*,
.	 •

Juarez Çonradci da Sia,
Rios, Joamia -Porphirio e \Manoel Dia
Alves Costa.	 Como requerem..•.

• '.F0rntartdo Alves 'Pereira,' • Man6e1I.
• :-FranCisca " dos : Santas Cardoso, Isalas
Armstrong, .Ifercilia Baptista,_ José dÀ
Silva 'Torres.: -.- Sim, cm termos.

Alfredo,' Antonio de Souza. •
tenha o despacho anterior; ,• 	 r
- -Agostinho da Silveira"Mendonça.
-Sim, com' assentimento ;prévio do -re.^
speetivo 'chefe:	 • • •-•	 '	 - .

Gastava 'Gomes , de Souza.:.
-com : assentimento prévio ..do respectivo.,
mestre -. -	 •	 .
- Waldeinar Teixeira -. de • Oliveira.: -4

Deferido, de accUrcla -Icom a informa.
ção.'•

Francisco , 	Santos .Cardoso..
_Requeira, ao Sr. Ministro da Fazenda,

Prisco „do Oliveira Rocha,- .:_-.J.,Indefe.4



^Os -auxiliares especialiStas de fiel, pri-
ineiros sargentos Antonio de, Lima, João
Dantas de Oliveira- o João .ChrystaStoino

. da Costa, para exercerem o' Cargo de
fiel. de 2° classe, sargentos-ajudantes . do
Corpo de Sub-Officiaes ,da 'Armada; ••

'De conformidade como art. 5° do 'de-
. ereta . ri.* 16.828, do 27 do .fevereiro do

corrente anno, o cabo PE-EF do Corpo
. de Marinheiros Nacionaes n. 4.123; Ma-

noel Paulino da • Cunha, para exercer o
• cargo do enfermeiro naval cle 2 1 elasSe,-
' sargentca:ajudante do Corpo . de Sub-01'-
'1'iriaos da Armada;	 '	 '•

Do conformidade com o art., 50 do de-
'ereto n. 16.828, de 27 do -fevereiro dos-
'Ia anno, o segundo sargento do Corpo'
do Marinheiros Nacionaes P-E-EF, nu-.
mero 14.766, Germano Tavares dos San-

' tos, para exercer o Cargo de enferrneiro
naval de 2' classe, -sargent&ajudante, do •
corpo de • Su b-Officiaes da Armada ;
• Foi promovido, por merecimento, n6
Coroe de Sub-Officiaes da =Armada, e-
enfermeiro naval do 1' classe, o enfer-
meiro naval de •2" classe, Manoel Julio

• Secoadio;	 .
Foi transferido' o' sub-officiál de. 2'

- classe, sargento-ajudante António Joãd
Rodrigues, do quadro de, mergulhadores
do Corpo dá &11)-Officiaes da Armada.
para o quadro de contra-mestres do
Jnesinu . corpo.;

4k Directoria -do Expedicáto

1-.1DIÉNTE DO Sn. MINISTa0

Foi eXOnerado d - tapiti-AO-tenente', Os--
;cuido 'de Mesquita Braga; do cargo.' dá, •
inunediató »do fontra-torheiro:Piaulty,
sue interinamente ' exerce.	 •

Foram nomeados: •
O capitilo-teneliio Artliur da Crtiz F,ér-'

raiva, para. eXereer,..interinaMente, • o'
cargo de iMmediato do contra-torpedeiro
Piazilly;

- ,11farççi ..c..1,....,,e 192.5 8102.1..e3

‘ f	 Mimsterto da Mariáha	 Referencia; officio I} > F : 4-010-20f acompanham: 	 . ‘	 "	 -..-

-
. •	 ai -	 Pagamentd de -material,.	 facturas e demais doculkicnt0a quq t1, é'

. 23/925.. --. .. .•	 -	 •	 ..	 ' ' ."e ,4	 ' 	
.

.	 Sub-consignaçõesf .1-- - - -•	 '•
 - -Pôr portarias de 30 ,do Corrente:	 .- Annexo r . Proeessd:- - - ,:-

,
n '	 ,	 ,...----"., 25.' —Impressões e encaderna- .

It• 'Terça-feira. 

r. ,.presidente do Tribunal cie Coa-, -
;tas:	 ;	 • ,

;Distribuição do credito:	 •
Referencia; officio D. F. 3 - 248 -

925.
N. .1.247 Rogo a V.-Ex..; pro-

videncias' no sentido de ser habilitada'
a Delegacia Fiscal do Thesouro Nacio-

, nal, no Estado •do Pará, com o' credito"
abaixo mencionado- na importancia,total

• de 54:939;992- do' orçamento do' 1924.:
Verba Para pagamento de venchnen-
tos, etc.. 3:099$996;

• . III Corpo do •Saude Naval -; 3.--Para
pagamento . do vencimentos, etc.; róis
1:033332.

IV •••• Corpo d. Engenheiros
nislas. -. 4 7. Para pagamento de- venci-
mentos, etc., 1:900;000.

.'• V — Corpo de CommisSarios
:Para pagamento de vencimentos, - etc.,
2:060$664.

.V1 1 — Corpo 1e Suh -Officiaes -	 •
Para . pagamento de vencimentos; etc.,
2:840;000. •

Verba II	 Munições de boca' 	 •
• Material de 0011311100, ri. I	 Para cOM- .,

pra de genros alimenticioS, etc., róis
• 44 :000$000.,,
• 2. Na escripturação ds Directoria dã' - ,

Vazcjisla_ . foi, feita a devidamini-

	

.	 't •
'

• 1.`.

pelos reparos executados .no • contra-.	 Total. .•:02,5$20.0.,
torpedeiro Santa. Catharina, .á 'conta da:, •	 • •
-credito aberto -pela • decreto n. ; 14.867, •' 2 —,.-.Fica„'asSim,• 'assim, rectificado'
de •11.-de junho de 1911, revigorado para • deste ministerio, n. 580, do • 41 do leve,- •
o exerdcio ,cle .1924, .conforine consta 4.E, r.cirO proximo findo.'

Informa sobro:remessa.. do papelsiprocesso. gila .a este -acompanha,: . coneurrencia. •"
Interposição' de

ic
recu

1.
rso

•-D
.	

de.,	
. Referencia; •officio 	 .D., Q: - ;

3/3/925.	 . '
Ileferencia: offio '-7_.	 3,	 26_3_925	 •	 •• .	 -	 .

 - •
á..N. 1.249 — 1. 'Transmiti-indo á V. Ex.	 1.254 — f. Attendendo solicitaçãO.:

sos inclusos papeis,. tenho a honra 'do re- contida em officios de V
473,	 '.'correr da tlecisão da delegação desse ui-. 	 respeetivamente, cie 1

Ex. li. 21.8 o
0 de fevereiro -

stituto na Bahia que negou registro e 18 do março deste anno, tenho a honra"	 ti do informar que para lavagem de 'roupadespeza relativa- .. ao ... fornecimento do
mantimentos ..eministrativa e que os papeis .referentes

	

feitos" em junho _d	 dá-Escola NaVal houve • éoncurrencia ad-e 192 fo, •á Escola de . Aprendizes; Mariuheiraa 	 dn.
referi do Estado	 •- 7 -	 • • -1,	 • ao asSumpto foram encaminhados.a esse

•
.,

. 	 ; 	 ,.	 tribunal-com o aviso n. 4.615, do 21 clo.
Contracto para . Obras ji 	 'cbocador noyeiribro. do 1924:,

Alexandrino. • •	 • ,
•`Referencia	 1, n: GO, i9M/925. 	

Sr. -director geral do Pessoal: ,	. •
Annexo: Processo:. 	 ^	 Manda incluir no:: . Asylo tinia

.	 1. Restituindo a; V. Ex.. prata.- -
03 . .inctusas, papeis relativos ao contra- • - N. 1.255	 1. Declaro-vos que re--;

solvi incluir 't'l	 Invalidas tiaelo ^celebracto ..cornFranéiSeo Iveska , para	 no ASy/
Patria 'o ex-marinheiro nacional de 2*.a exeCução de . obras no: rebocador' Aie-

xaliztrino, rogo 'a'essé tribunal se digne. classe SE n. 	 Bellarmino. de Oli
ciddo reconsiderar a decisãenegatoria de	 „

registro; tomada • ein' tesão • do -5 ,de ja-	 Baixa de praças:' PA. ,

neiro ultimo, visto terem • sido attendidas. IlefOrendia:-. °Meio	 689: de 10 do
oroas - exigeticias' a' que V. Ex.. se referiu,.officio .	 .	j& doi ,ere.rjço . Março . de 1925, do Il. F. N.:
mez.	 • •	 N... 1 ..256—. 4. Declaro que resolvi

••	 mandar dar baixa do.'s'erVico da Arrazoa
Pagamento delacturti. • 	 •••A. aos soldados do regimento de fuzileiros
Referencia: D. F. 4=,N. -585,	 ilavaos illanó4 Ferreira dá -Silva, n.- 32, •

,Anne,..wo: processo....	 da 9° companhia; Antonio Cabral da•
N. 1,251 — • 1 — Tenho a- honra de 52, da 30' companhia' •- e Manoel

licitar a V Ex as necesahrias providen- • Arehanjo dó Oliveira,- n. 19. da 6' com-
cias nó sentido de, ser paga, pelo Thesou- punbia,- visto' terem sido jul gados inva-'
ro Nacional.' á tonta dá 'verba ., 1* "Rapar- lidos -pela junta medica a que foragi
lições de Marinha"	 — Hospital submettidos. 	 -;	 •Central —'Material ' Permanente — Para	 .•-• Sr , director geral de Éti'zenda.°o Hospital etc.. .n. 	 197 — Para aequisi-. 	 .	 ••••

Pia 30 de março , de 1923 	 ção de Vasilhame; utensilios	 pharma--	 Distribuiçao da •credito:.. ,

	

de 20-de -março de 1925:	 .
Referencia: Officio n. 217-D, F.' Z1,

N. 1.257..:— 1. Autorizo-vos a dis-
tribuir á-Escola Naval do Guerra, para'.
os dffeitos de empenho de despeza,
imPortancia cle 2:560$, por conta da ver-
ba 28"- - Obras o serviços accessorios-
Consignação • Material-- De consumo—
N. 1 — -Para .conservação e . concertos --N. 1.252 —

.1 --,- Solicito a V. Ex. ai dos °Miolos, eté..,do orçamento vigente,necessarias ordens afim de que seja paga afim do attender , de
-spezas . com pin-.pelo I besouro Nacional, á conta .da ver-

. ba 1, "Repartições.de Marinha"—XVI --: b tura' do assoalho e .forraçao do salao do
Imprensa Naval ---. .Material permanente Jogo de .Guerra, .da referida escola.,
— N. 322 — Para aequisição de "machl-', 	 _,... s.l.., presidente do Tribunal dei
nas, utensilios,_ etc.", .do orçamento Ile' Contas:  	

, . ,	 ,	 T •	 ---""-:a '
.	 •	 •	 .	 .	 11924, a importaneja de .224;500, da qual G, 

'credora a firma Souza Baptiata &•Comp	 Pagamento de material..,.	 Referencia: • Officio . 0,. .r .4. 593 ddi •conformo consta 'da factura ó deniais'çlo-
; cume nlos que a este, acemPgnharrk • 	 19 de março de 1925.	

•
• -

. 'Pagamento cie .rnaterial...-- 	 ... :.	 -.. •	 ....; .An,nexo; Processo., .•- 	 -• s	 "i •
1

. ' Referencia': D. .F. ,4, n: 587, 18-3-925'. ;	 N. 1.268 —. 1." Tenho 'ahonr .W do "
...Annexo: pi 	 • •oce sso.	 - .• " • :	 • ;	 --,.• . • •	

V.. so l ici t ar . oSs a provicleneias no sentida,s ,-N..1.253 •,---1.-.-='Rogo a , V . Ex. as' n-e- 1 - ,	 -a. -no Thesour o. N acional, ' ; á •cessarias . providencias no sentido de- ser ' de Ser Pat'	 2•	 4.
,

effectuado, pejo -Thesouro Nacional, á ' importancia
conta da verba 1" . °11.epartiçõesd•e. Atari- »

credora a SOdo 1:3366800, do que
co

	

	 cieclado Anonyina ' 111arviir,
—II --- Directoria dó Expectiente . :iodo fOrrneciniento- feitO , ao Arsenal do.,:•nha'.' 

Material permanente -- l‘larinha desta' Capital, 4. conta da verba,
ções abaixo :tencionadas, .Su

b-consigna.
: do .orçamento 16, "Material. do Construcção Naval —.,

de 1924, o pagamento da -importanaia' to. ;Material permanente"; n. 1— _Para . a6-
.

1
ta tile 2:025$200,,cla qual .e. credora a Iro. - quisição . de. •Inaterial.-:de .coristrucção lia-1

...N.O.yaksmilfEwe . 0; icinesa gla •  ,Ial, 5,151 oreaulenim . ,42,tisri, gatquw.
.	 ,....„,	 .	 .,:. -,....•	 - .	 ....,..,	 .._ .,,-.	 ,	 .	 ....	 .	 .t.;..

. -

N. 1.246 —	 'a hára	 cões . • -	 PR$00(1,
ticitar>de . V. Ex. , providencias nó seu- • II --,,.Directoria do Expedien-.. 	 •
tido de ser paga,no Thesouro Nacioual, - .te -- Material de Consumo 	 .
a. importancia de 73:390 a que tem 	 =	 1:993;20R
reito a firma Teixeira Nunes & ,Comp.,.

eia, etc"., do orçamento do 1924, a im-
portancia de 979;400, da qual õ credora
g firma -Moreno Borlido & Comp., con-
forme se verifica da factura	 deanala
documentos a este annexos	 •

Pagamento dé factura. 	 .
Referencia: D. F.	 n. '582, 17-3-925.
Annexo .: processo.	 '
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eensta do procesaio que a este acOrnpa-
nha.

Sa. Tninistro da Fazenda:
taracesso do montepio eivila •
Referencia: Officio 58-D.. F. 4, 'de

17 de março do 1925.	 --
Annexo: Um pr000sso.-
N. 1.269 — 1. Devidamento apotatita

IrAa, tenho a • honra .de transmittir • a
aa. Ex., para -os fins con•ouientes
'pensão na. 671 e 672, o demais papeis,
referentes ao montepio • pretendido por
D. Digna ele Brito ti filha, mão viuva
4) irmã do ex-guarda da • Ilibliotheca,
Museu o Arehivo da Marinha. laantor
Pores do Brito.

— Sr. Dr. . consultor goral la R000/-
Mica:

Mn:imolações rema Iteradas..
liefarrocia: Officio n. 5, de aa

Yoveroiro de 1925, da E. AA. Mal., do
Paraná. -

N. 1.270 -- 1 • Rogo vos pronunoicaa
sobre ita inclusos papeis, relativos ao
requerimento ean ano o medico da Nau-

Publico, Dr.. Belmiro Saldanha da
Rocha, solicita pagamento de gratifica-
ção por serviços profisaionaes prestados
Pi Escola de Apreadizes Marinheiros do
Estado do Paraná.

Ministerio da Guerra
Por portarias de 30 do corrente
Foi nomeado o capitão de artilharia Mario

Ramos adjunto do Estado Maior ao Exer-
cito.

Foram concedidos seis mczcsée licença
rara tratamento de 'sande ae escrevente da
Fabrica de Cartuchos e Arelactos de Guerra
Pedro Augusto da Costa Braga, de accôrdo
com o art. 8, I, do decreto u. 14.633, de 1
de fevereiro de 1921.

Rectificação

A transferencia dor tenente de cavallaria
Marcos Mesquita de Azambuja foi para o

.3) regimento de cavaliaria indenenclente
(Urugnayivia) e não para o 13 1 (Rio Pardo),

-conforme sabia publicalo no Diario Offictal
de25 do coerente mez.

••nn •••••n••••

gaeia Fiscal do Thosouro Nacional, em
Fortaleza; do- credito de 8:56615660, des-.
ainado 'ao pagamento do gratificaçõos de-
vidas aos docentes do Gollegio Militar
,do Ceffra, durante, o' anuo passado. •

--. Ao Sr. contador geral da Contadoria
Centrai da Republica, .communicando
que ittdOrila a _dosignacão do :revisor
da Imprensa Militar Josii Pedro Ferrei-
ra da Costa, para exercer o lugar do
praticante da ub-directoria seccional,
da referiria Contadoria na Inspeetoria .de
Portos, Rios o Comes.

--- Ao Sr. prefoito (ha Districto Fe-
deral, submettendo á sua consideafição o
roquerimenio em que o soldado ,do Exer-
cito Luiz Mondes, allegando estar exer-
cendo funcçõos. do capimador da
binaprza Publica da LagOa Rodrigo° do
Freitas, quando foi sorteado, perle que
:4e lluf; tf ruela extensivos os favores a wto
se refere. o art. 36 do deareto g n. 14.663,
de 1 de fevereiro de 1921. .

— Ao. Sr. delegado fiscal do Tbr,R00-.
ro Nacional, em atonta Gatharina, com-
municaudo que nao lia inconveniente na
cOncessil0 de aforamento, de terreno de
marinha, _situado Ao municipio do Ra-
inha-, pretenaido pela - viuvo ,Toão Bauer
:Junior. convindo, entretanto, que ..a
mesma ?seja à titulo premido.

--Ao ar. auditor da 8": cireunascripção
judiciaria militar, solicitando dispensa,
nos' lermos do art. 30 do Codigo de Or-
ganizao judiciaria o • Processo Militar,
41115 conselhos de justiça para os . gumes
foram sorteados o tenente-coronel Ale-
xandre Gols fio Buem) e major Diniz.De.,,
sideral° -Horta Barbosa.

— Ao Sr. chefe -do Dapartamento do
Pessoal da Guerra, declarando que fica-
sem . effelto ri acto deste ministerio, bom-
missionando no posto de 2' tenente o 3'
sargento Sietor do Lima Gamara.

• Minialeria da Guerra	 N. 8 — Rio
do . 3aneiro, 25 do.• marco do 1925..

O Sr. Presitlento da litepublica man-
da, pelo Mioisterio da Guerra, declarar
ao Supremo Tribunal- Militar . qtio, por
despacho do o do correlato, resolveu ej);(
fornotr-so en'711 1 .1:3 pareceres exarados,
repoclivamente, pelo mosino ;tribunal,
em consultas d o li o 16 do outubro otila
timo, sobre tas pedidos de contagem de
lomPo ule serviN feitos pelos offieiaes
aeformidos do Exercito, general de dl-
visãO„ medico Dr.. josii Leoncio de Me-
deiros. lonenteacoronel. Antonio Piedaie
de Muitos e major Innocenció Marques
Font os, e tio yeveraao ao serviço activo
apreeenfado pelo 2" sárgento . Olanipio de
Oliaeirn, tombem reformado. 	 Setem>
tiram	 Cwvonto.

• Consultas o que «e referP a portaria

S/'. Presa:lorde da Republica -- Com o
aviso do Ministevio da (3uovro rm. 34, de
22 do julho último, foram enviados a
Me' tribunal os-papeis em: que o general '
do divisão, reformado, Imo José Leoncio
de Medeiros, pede se lhe - . conte pelo
dobro, para molitodu jade sua re-
forma, es porlotios de 7. _do março do
1872 a- 23-de"ontubro de 1873, em que
fez pavio . da divisão- de °ocupação no
Paragoay, e- o -oo . 18 do março. a 23 de.
outubro • do - 1897, 'durante o.. .qual esteve
corar) chefe 'do sorviço sanitario do Exer-
cito, no 30 dl:4dd° militar.

•Consta do , arc.hivo -desto tribal-ma que
110 requerCflle fiaram •conaputadoa por °o-
casião do soa reformia-39 anua, deus
mezes e 20 aias, contados tio .21 ao fe-

Vereirta , de 1872, cinta do anàlpraça, à.
10 -de inalo do 1911, data do sua re-:
forma..	 -

Nate . se lhe contou.; pOls.. tempo aiguto
pelo dobro; nem dil0-cXaMinar-s ..) a gora .1
direito que possa ter ao que pede, por-
que o Supremo Tribunal Federal, emju-
oisprudencia. sempre uniformo, tem de-
clarado que proscreve 'no Iwayo do cinco
aunos, todo e qualquer direito i ço acatita
q0e algumm pretenda contra a Fazenda
Nacional. ••

Entre os inuumeros accordãos nossa
9entido 45 de citar-se o de 14 do agosio
.de 1920, que ,julgoai unia appellaçao
sentença do juiz da 1". instancia, que jul-
gara procedeotes as 'reclamações do te-
nente ..Benedielo Passos de em:valho a
major Alexanare Fontoura. que • pleitcaa
viam pr,"111Geão pur actos de bravura;
aquelle Supremo Tribunal julgtau piada-
minarmente que o direito dos auto-nos
estava nreseripto, tendo sido a Prelimi-
nar levantada pelo -ministro relator, vi -
lo etwoa as acções . envolviam percelaM
de vencimentos.

Assim. pensa asse tribunal que a :pe-
tição tio general Lemicio de Medeiros não
está em condições Co ser tleforida poi-
ostar prescripto qualquer direito que
pudesse ter á edntagem que pede.

Supremo Tribunal Militar, 6 cl n outu-
bro de 102-1. - Luis A atoai° de Me-
deiros, presidente.. — Jos C. de Paria.
relator. K. liubim. ---• Mendes de
Moraes, revisor. — J. A. C. Gomes Pe-
ratra. --- E. de Arroehelias aalrei';>.
J. Pessea C ,de Albuquerque.

nasoocçain

Indeferidd, á, vista do parecer, eam
qual no , conformo.

Petropolis. O de março de 1925.
ARTITtat 11onoo.umaaa.

:Setentbrina de Carvalho,

EXPF.DIFN:rn Do 51-1. NT:\ I.STIleis

fia, 21 da marro de 19211

Ao Sr. coomandoote tht 3" regia° mi-•
;Mar, declarando colo tleVeln EPr exclui-
'dos dag Wein:: do Exercito, de :tocariaj.
co ton n. 3 do art. 437 do regulamento
y)01'4.1 instrucção e serviços gemes nua
corpos de trapo o nos temias da circu-
jar do 12 do setembro de 1924. as se- -
:guintes • praças: José Nogueloa, Julio

•aoarlanoto	 Aurvico afelhorini,

Dia 25
.	 .

Aa . Sr. ministro da Viar,.ão oOliraa
'Publicas, submettondo á sua considera-
oaão o requerimento em amo o soldado.
aao Exercito Mario Mariono peito • ser no-
l illeado guarda-freios -da Estrada de Ferro
',Central do Brasil.	 •

-a- Ao Sr. presidente do Tribunal de
• kaaáltaaa ..a.aiiCatapao distribuao	 Delg-.,	 •	 .

Sr. Presilienfe .da
papeis juntos que vieram a . este Tribu-
nal. Joon:dem vossa, com o aviso 'do Mi-

, nialerio da Guerra n. 48, de C do
tembro da corrente anuo; referem-se ao
pedido que •fez o tenento .-coronel gradua-
do reformado ALaohio Piedade do Moia%
para que se lhe minto pelo dobro, corno
tempo de. serviço prestado ao Exercito.
o .periodo de 10 de fevereiro do 1874, a.,
22 de junho da 1876, mo que fez porte
da diviaãO do occupação no Paraguay.. _

A primeira pet.ição nosso sentido .que
se 'em-o-mira entre os referidos papeis O'
datada do 23 de setombro de 1923, e foi •
indeferida pelo Sr. ministro da Guerra

.a 30 do outubro do mesmo anuo; pediu
aceonsideração de deepaelio, repetindc.
case pedido a .23 de novombro. tendo si-
do mantido o despacho de . indeferi..
Mento.

Não se conformando com essa soluçãe
requereu de 11.0VO, 1.20011SideraçãO do. doia.- •
pacho.

uniu; afeito dessa çontagem seria
augmentar os ovaineirnenaos . de sua re-
forma; ora, segundo a juaisprudencia do
Nua-colo Federal, estão sujoi- •
tas á proseripção quinqüenal todas .as
acções guta envolvem aerc-epção de vela- -
coamos; conforme se y6 em goando . nu- .
mero dá accordãos. entatt us quotas ó: tio
1.4 rir' ngostó - de 1919 que julgou' pre-
scriptas as acaõos de. dons "emes' que
pleiteavam promoçao por bravura. •

O peticionario foi rirforinado aa 17 . de.'
janeiro de 1906, e portanto está .paescri-



-10 qualquer direito 'que. -pulemo tf.t ., ao
fp:e pretende.

Supremo Tribunal Militar. 6 de (Mu-
' 311 .0 do 1921. --- Luiz Antonio de; Medo-

presidento. -- José	 de Porto, re-
1 ai or.	 K. Rubiut. - Mandes. de Mo-
?org. revisor. —	 . C. 1.;tostett .PerciPo.,

	

E. de Wirrochello g. 	— 1. Pes-
..soll V. de Albuquerque.

IVESOLIVÇO

- Corno parece.
l'etropolis, Ç dc marco. de .192á.,

.‘ Irritem Bianwáinws.,
Setembrino de Cartalit0.,

,r •	 01.••n•••••••	 •

AT vista do exposto', o' Tribunal tft da

parecer que 'a petição do major Tono-
, coleio 'Marques Fontes não está cai -mu,.

di(%ões de ser deferida:
' . 43upr4ino "Ti • iburral Militar, O do 'ou-
tubro de 1921. Luiz Anionio de,-Me-
deiros, presidente. --- 1.- C: de Fa.tio,
relator.	 Mendes de
Moraes, revisor. Antonio Coutinho
11omes Pereiro. -- E. tic Aeroehellos
Goirdo.; -- J. • Pertseta C. de Albuquer-
que.

nr,sohtVio

I ie. accArdo com o parece 'r.-	 •
-Petropolis, O de março - de 1925.

Airrnt'n .11triNmums„..
Seténkbrino de (!terrollto.

TorÇ•R‘ f Cie() DIATITO..;.0171AL	 Man, .4.1é -1()25	 810:P:.•
	 	 ,"

Luiza do Nascimento Vieira, ideia, idem. •
— Deferido:
, Luizr Gumes Rodrigues, idem, idem. --
Deferido.	 •
juslina Guimarães Rangel, idem, idem.„—.

Reconheça as firmas dos s'gnatarios das
certLões apresentadas e complete o seró .
das do nascimeato de Etnilla e casament) - • •
eç

'saltam 'Camponez, idem, ident. — Não'
sendo a Escola de- Aprendizes Artifices
Bello liorizo • te repartição subordinada a,
este miaisterlo, deve a requeiente, que-
rendo, dirigir-se á contabilidade do Minis-
Urjo da Agriculta a. 	 .

Dulce de Castilho, 'pedindo reversão de
pensão. — Deferido.-•

Irene e Mariana Laceirt Sodré, pedindo •
os favores do montepio. — Provem qty.
babilitandas.são solteiras e -nada percebem
dos cofres publicos federaes.

Ladislou Costa Andrade, *pedindo certi-
dão. — Dirija-se á Secretora do Interior.

Officio n. 139 — Ao director geral dos
Telegraptios foi solicitada uma certidão,.
ex-officio, do pagamento de joias e men-.,.
salidades do montepio do finado contribuin-
te Bernardino da Cruz SoOré.

Sr. Presidente da Republica. — u
as isci tio Ministerío da Guerra n. 38, de)
AI de, agosfo do corrente uum. enviou a
este, Ti •ibunal, por voSsa ordem, os Da-:-

eafl que o inajor reforinado dei Fixar-
Cito Innocen•io Marques Fontoà podo

• n fue lhe sejam contados. para molhoria
MIO reforma, os periodos do 1 de março
a 9 de agosto do 1869, e de 30 de ja-
moiro a 10 em abril do 1889; o primeiro
refere-se á can:paul:a contra e Paragnay
c o segundo ;5 divisão de observação .na
:fronteira do Baixo Paraguay. 	 •

Quanto RO prinotiro peta:ido,	 IongO
:lapso do tenqs) já decorrido deixa (!V

111113 ft JlresliI leO de qualquer direito
S11-1 ( por N . entora o requerente tivesse.

.Estudando, a petição quanto ao se-
;gund,), envontra-se no archivo desiv,
bone! a ci imputação do tempo -para a re-
-forma fIH	 8, 4111111 teve logag
pelo decreto do 10 lie janeiro de 190e,

Na primeira rontageen. feita pela fé
1 Piffieio eu) 5)) env bula polo 19' bata-

lhão do infantaria. o pelo extracto Orga-
nizado pelo Estado Maior do Exercito,
Tora.m-lho attribuidos 35 anuo, seis .me-.

'	 y.cs c 18 dias do serviço.
A' vista porém, de reclamação. c dá.

nro.Oriho com o aviso do Ministerio
Guerra. de 29 de dozinobro do 1906. 'foi-
lho coutado pelo dobro O perimi() do' 28
de oezembro de 1806 a 3 de março de
1869. em que prestou serviços, gomo.,
nuarda Nacional. na , eanoianha contra o
Paraguar.

E ainda,.:1 vista ‘'.() aviso de 3 de la'-
neiro do 1920, contou polo dobro o
" iodo de 'II do abril a no de junho do
1889, em que serviu na 41iYiratY do. obaer-
yação na fronteira do Baixo Paragnay.

Coto a peticãe aCtual quer o .reinc-
,rente que esse periodo comere de 30 do
'janeiro do mesmo anuo: entretanto tia
IV de officio areltivada neste Tribunal,
n IO o ae.)ruinfe: •	 •	 •

Eni 1889	 .Embarcou com h bata- s
neSta (Siintoln ,(10, CaerfeS a 1f de

• abril com rins4inc, a Corumbá. deaembar-
vou o acalopou a 11 do- mesmo mez
Unnn.,

Para amparar RUA petição apresenta
requerente 3 ;acatados: passados por 01.-
:ficiaP.s reformados que serviram ba-
ço:dia divisão; segando, porém, o dis-

- j-)o-, to no a iso 4 1(5. do agosto de 1907,
essea atiestados, graciosos, 'só poderiam)
:servir para preencher lacunas na fé de
officio, mas, 11A'.0 para . alterai-a. .

ur 41A noteir-rp que houve um engano'
'na contagem desse periodo, porquartbi a,
-ii i visão de observação em Malte) Grosso
foi dissolvida em 30 de julho e não fio
mesmo dia do junho. t501110 foi contado...
f s to, porém.	 • nada altera a situação

1.1frp1erente..

•
•
Sr. Wesidenle da- Republica esto •

Tribunal enviou o Ministprio da Guerra..
do vos,s-a ordem, cola o aviso u, 49 de
11 de fieteml;ro. os papeis em que o 2"
sargento reformado do Exercito. (Hm-
pio 4 4 )1iVeira. Vede, para contar, corno
teimai de serviço. o perlado ile 6 -do sê- -
tembro de 1893 a• abril de 1891, era que.,
esteve aquartelado conf . 1" batalhão da
Guarda Nacional a titio pertencia.

Tratando do assumpto que en Volve.
percepção de vencimentos e. portanto,
sujeito á preacrioção ounanienal, clat-
'forme juMprodetutia 4h, Shoremo

qualquer direito que pu-
desse ter o requermitc ao que, pede. nãO.
deve mais sor- examinado. -visto ter sidi!
elle reformado a I de maio de 1016.,

Aasitu pensa este' Tribunal.
•n••.'uoremo Tribunal Militar. 6 do otit.n,

bro — Luir. Antonio de Medei-
ros, presfileul e. — - José C. de .1%crin,
relator.	 K. ttuitho'.•	 Mrffides de
.:11.40,4(er	 .	 _1. C. ,Go atei:

Trilw — E. de At eockellos
. lieRsi;a .	 Albuqucrote.

ItNt;01,171::,50

ace6rdo com "o parecer.:
Petropolis, .6 de março :de 192.,

Attlitr:tt Balt NAnn y,s •"*.
Setémitritto do Carvalho.

'Directoria de latenitencia da Ginnien

0.Sr. general director' de Inteniencia da
Guerra, de ordem do Sr. ministro, classi-
ficou os seguintes segundos tenentes conta-
dores, em. commissão, -nos corpos abaixo
declarados:

Francisco Alves de Azevedo. no 1° regi-*
inen'o de infantaria (Villa Militar). e Ray-
munlo Ferreira de Souza, • no 4" batailiã.o
caçadores (S. Paulo). • •

Ministerio da Viação e Obras

Publicas
4firect4)ria Geral de eindaldlidade

• Sejunda secção
Requerimentos despachados

.Dia 343 dó marOde 1925'

Rosa 1nIi.ar'a da Conceição, pedindo os fa-
ore...s do montepio. — Prove pertencer ao

jornaleiro o nome Alipio da Fouseça que
acha r:a certidao- de °bitu. 	 —	 •

Directoria Geral de Expediente •

-Terceira seeção -

F.X141;1111,2STI: 1.10 sn. •2n fiN1STrin

,D.V30 dc março dc 1925 •

Avisos:
Sr. inspector federal de Óbras Contral3

Seecas:
N. 3 — Para atiender ao que solicitou a

directoria da Rède de Viação Cearense em
officio n. ta 53, de 14 de fevereiro findo, de-
claro-vos que ficaes autorizado a entregar :I
referida directoria, do material especificado'
:ia relação junta, aquelle que itã) fOr actual-
:vente necessario aos-trabalhos dessa inSpe-
ctoria.	 —	 •

— Sr. prefeito do District° Federal:
N. — Respondendo ao officio u. 270.

le 27 de janeiro ult,mo, tenho a honra de
declarar a V. Ex. que já autorizei á Inspe-
ctoria de Aguas e Esgotos a fornecer;por
conta dessa Prefeitura, duas cadernetas de

•passazens de P classe na Estrada de Ferro
Rio do Ouro. aos Srs. Drs. Antonto.C1ccro
Peregrino da Silva, inspector escolar, ,e An-
tonio Cesarino Rangel, medico escolar.

Reitero a V. Ex. Os protestos de minha
elevada estima e distincta consideração.

EXPEf)IENTI; OCi sit,

Mb.

Dia 30 dc
• .

OffirsicV
Sr. directo: . da Estrada de Eerrd t'ena,

trai do Brasil	 '
N. 25 -- Em additamento 00 -offielo

desta directoria geral, n. 22, 'do 16 do, -
Corrente, jhut o • vos .remelto, ciii ordeot,
"do Sr.. miniatrel, cópia do parecer 110
consultor. juridico deste ministerio nu- -
mero 521, do • 11 &Me rnez. afim do nua
essa direobria se (Esmo ornittir oareeii
sobre ai: ponderações constantes do finos
do ille.5.I.1110 . parecer.	 •

director geral (1°,4, Eorre.los
N..35	 Em solução ao vosso 011143 • •

IL 491 -E-3", dê 1 do rbrronté, pedintiti
Tam pela ltepartição (lera! dos Telegra-
pbos, : sejo e4iUq uai Os co)partiinenYlná
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da estação telegraphica de Natal, no Es-
'fado - do Rio 'Grande do Norte, para nolle
ser inetállado o serviço de venda- do
sellos, etc., • visto ter sido condemnado o
,predio respectivo, manda o Sr. ministro.
alue vos • communique, para .os fins con-
venientes, que, de ec•e:n.(10 com a in-

• ifermação prestada pela Repartição Ge-
ral dos Telegraphos, no officio n. 810,
de 20, piele s e r 'feita a installação pedi-
da ; ficando; porem, essa directoria obrie
e;ada. a mandar abrir, na estação tele-
graphica, uma porta. necessaria á per-
eiIu execução dos deus serviços.
-- Sr. inspector federal das Estradas:

— Considerando 'que, em regue
riniento de I	 eetembro de 1920, alle-
gen o Sr. bispo da liaria (13ania, qee
a Igreja Matriz de- Jonieire é foreira de

'alma !Pena de livra no municipio 	 ;loa--
z e le(); que a municipalidade, des.le 1894.
est-adiem-a desae _terreno; que; por ser-
tenças dc I" e 2' instancias; o munietpio
roi condemnado a restituir á matriz es
;removeis por esta reclaniaos - e mais
a , paear-lhe perdas e damnos; que dil-
etante "o esbulho a Estrada de Ferro São
Prancisco i;fecieral) _e Q norte, Floresta!
gieetiparam o terreno, aquella em seis
kilometros, este em 52 hectares, recom-
rrenda o Sr. ministro que essa h-1SW'-

; ctoria providencie para que o 2 e distrie
cfn. entendendo-se •com o Sr. , bispo da

. Barra. que pediu o pagam ánto dos• foros
'vencidos, . ver . ikique quaes os flOCUM011-
tos que pnestie do direito-da matriz; 9:
exemine tambeiv si, de facto, houve no-
cupae5e IN, terreno pela estrada e -em
qlte se fundou essa occupação. •

Essa inspectoria já , teve opportunida-
de fie versar sobre o assue:Ido em offi-
eio i. 929/5, de 25 de novembro de 1920,

'isolirigido a este ministe-rio.

Requerimento desp' ochadó

Companhia Estrada de Ferro S. Paulo_
tio Gi onde. —' 	 por seu rei.14iresentante, 'á 3' -Secção desta directoria
semi, afim de receber guia para o lia-• aernento do sebo 'devido pela expedição
In derreto n. 16.845, de • 27' de maço

.:9.25. que approvou	 projecto para
construcção de mais uma jinha tele-

T;Taphica entre as estações de Ponta
T.Irossa e Javarialtyva.

•
Directoria Gerai dos Correios

Directoria Gral dos Correias — Sub-Di-
-"ecioria do Expediente — 1‘, secção

	

15-EiP	 Rio de Janeiro, 4 de
-tarço de 1925.

Tendo sido mcdoradas as taxas tern inaes
los colis destira 03 ao Territorio do Sarre,
declaro-vos que de ora em diante devera°
ser abonadas ao correio francez, p:loS refe-

; -ridos colis,- as inmortancias seguintes:
Até um kilo 	  145 centimos` De um até cinco kilos 	

44 cinco até 10 kilos 	  435
Por consequencia deverão ser modifica-

,

`das as actuaes taxas dos mesmos colis para
6$640 e9763 respectivamente. -

Sande e fraternidade.-0 director geral,
.everino Neiva.

,Sr. administrador dos Correios de...

.•Directoria Geral dos. Correios — Sub-di-
rectoria do Expediente 7— i a secção — Cir-

	

tcular h. 16-Bi la	 Rio, 4 de março de 1925.
Declaro-vos -que, tendo sido reduzidas:

de 25 centimos as taxas tertninaes da Abe-l. manha, os abo n os an Correio Alle enãa, peles
•

OFFICIAL

colis destinado ao referido paiz, passeai
a ser 03 seguintes:

Centimos
Colis até 1 kilo 	 	 140
ColIs de 1 a 3 kilos. 	 24
Colis de 5 a 10 kiloi 	 	

4209,

Deveis, por conseqUenela, modificar as
actnaes taxas dos mesmos Mis para'5$040
(cinco ind e quarenta réis),. 4640 (seis mI1
seiscentos e- quarenta réis) e. 9$520 (nove

• quinhenús e. Vinte reis), • respectiva-
mente.

Sande. e fraternidade.— O director geral,
•Severino Neiva.

- Sr. administrador dos Correios d 	

s: Por nortada de 26 do corrente foi nomeado
o cidadão Alfredo Vieira 'Perdigão, para o
cargo de ajudante da Agencia do Cor. cio de
Xapury, no territorio do Acre.

•
Requerimentos despaeoltdos •

• D:a 23 de março de 1925
-	 .	 -

Rocha Coifo & Comp., pedindo restitui
ção da caução depositada para fornecimento
de material no anuo proximo
rido, nos termos do informado. 	 .

Sociedade Anonyma Bras:leira Mestre &
Blatgé, pedindo restituição da caução depo-
sitada para fornecimento de material no
anuo proximo findo.— Deferido, nos termos
do informado?	• 	 1

• •
Estrada de Ferro Central do Brasil

-	 Portaria

Attendendo'à que o praticate de condu-
ctor de 'trem effe:tivo desta estrada, Luiz
Antonio Tavares Filho, q uando de serv ço
no trem S. I. 8, que estacionava no dia 9 de
novembro do antro transacto, na estação de
Mangaratiba, deu-se á pratica de actos que
attentam, flagrantemente, contra a moral; é

Considerando que esselaetO condemnavel
foi testemunhado pôr diversas pesse5as, in-
duzindo á convicção de que esSe empre-
gado se adiava em estado de embriaguez;

Considerando, finalmente, que o re`erido
empregado,' agindo de modo tão incorrecto;
incid ti na sancção da lettra è do a rt. 154 do
regulamento baixado com o decreto.nuineeo
13.940, de 25 de dezembro de 1919:-

Resolvo exonerar, como ora exonero, de
accôrdo com o dispositivo citado, do--ser-
viço desta t strada o referido praticante de
conductor de trem effectivo Luiz Antcnio
Tavares Filho..

• (P. 343/136-W25):	 .
• Cumpra-se.

Director:a da Estrada de Ferro Central do
Brasil, Rio d: Janeiro, 26 de março de 1925.

—O director, João de . Carvalho Araujo.
.	 •..

Requerimentos ileájncleado 2	-

Adenis Ribeiro da-Cunha, Jacob da Sil-
veira Rosa, João Baptista 'Augusto Pereira,.
José Barbosa de Moraes, Luiz Antonio Do-
mingues de Barros ç Vasconcellos, Valentirn
Fernandes Pereira, Wilman Olyntho de Or-

pediedo licença.— Concedo um mez,
tom ordenado...	 .

Alfredo Pereira, Alaor Alvares de Abreu,
nto tio José de Oliveira, Antonio Timotheo

Filho, Canuto Martins, Daniel Pereira, Ed-
gard Queiroz, Francisco Pedral, Joedlyno
José Biitencourt, João Nonato, João) I,UiZ, José
da Rocha Costa, José Joaquhn Alves, José
Barbosa; Laurindo Marcelino, Manoel Coe-
lho da Silva, Ranulphe de Araujo; idem-idem.
— idem, com 2/3 da diaria

sendo, indeferido.. .
'AWad 1s3a & Irmão, idem idem.— Indefe-

rido, por, iacidr a reclamação nas dispo-
sições do art. 728 do Codigo Commercial e
letra d do art. 168 do r_gulamento de Tran-
sportes.
. Banhara Filho & Comp., idem idem.—
1 !em; de conformidade com o que dispõe a
letra d do art. 163 do regulamento de Tran-
sportes.

Cornoáreçam á secretaria os Srs.:Leoncio
Pinto di Cunha, Llehôa Mach :do (Si Irmão e
representante da Companhia Constructora
de Santos,

José Custodio de Moraes Junior e Moacyr -
Marins, pedindo licença.—Concedo uni Met,
COM ordenado.

'Francisco Luiz dá Silva Freire.-4dem,
idem..-Idem idem, com uni terço da diaria.

Pedro de O iveira, idem idem.— Idem
idem, sem vencimentos, de azdfi'do com o
art. 16 do decreto n. 1.465, d.; 1 de leve-
rei'o de 1921.

Raymundo Meades, (banindo de Oliveira
Mello, José Marcos, José M-rques, Manoel
Francisco Pedreira, Jo'o Pereira' e Jayme
lgnacio, id ni idem.—Idem idetne COM dous
terços da diaria.

Boriazzá •& Arthur da Silva M ri-
talverne e José Glto. 1, pedindo Certidão.—
Certifique-s . -•

-S. A. Marvin, pedindo restituião de cau-
ção.—Restitua-se. . 	 •	 ; -

Matarazzo & Comp., pedindo :restituição
de exceao de frete.—Re titua-se a impor-.
tancia de 251$500,.de accôrdo com a infor-
mação:	 -

Augusto Massimi, ideei idem. -- Idem a
importancia . de 62$899, per conta da Cen-
bal.

Ans:lmo Fazzi, idem idem:—Idem a im-
portancia de 49$, de a:cerdo com a infor-
mação. •	 ..	 •

AdalbertO Novaes, idem idem.:—Proriden-
cie-se a restituição da importancia , de réis
14,03, de aceOrdo com a, informaçãe, por -
conta da Central. -

Salomão José Nunes, idem idemee-Idem a
restituição da importaneia de 18$400, de
accÔrdo com a lnlormação.	 ;
. Ni dita Caputo, idem ideia.—e Idem a re-

stituição da importancia de 41$, por conta
da Central.

.Miguel Abdalla Massa", idem idem.—
Idem o restituição da importancia de 54700,
por conta da Central.-

J. Dias &Comp.,' iem idem.-- Idear a:
restituição da importancia de . 29$20), por
conta da Central:

Almyro da Silveira Fo tes e Álvaro Go-
mes, pedindo restituição de documentOs.e-
Restitua-se, mediante recibo. .•

	 Março de 1925

Martiniano Alves, Dermzval Coelho de
Almeida, idem ideith— Idem, idem idem,
nos termos do art; 19 do decreto n., 14.663,
de 1 de fevereiro de 1921.

lides Ramos de Lima, idem idem.—' Idem
'Adem, sem vencimentos, de aceôrdo cem o
art. 16 do decreto ri. 14 :.633, de 1 de feve-
reiro de .1921.	 _

• Pedro de _Oliveira, .idem idem. -e Idem
lá dias, com doits terços da diaria.

- Deim;ro de Souza Franca, A. Pirito &
Comp.e Alfredo Rocha & Sartunino, S. A.
G. Mitjam & Comp., pedindo indemniza-

- ção.— Em face de que dispõe a letra d do-
art. 168 do regulamento de Transportes, in-
deferido.	 • - •

Anacleto Rosas, Armando Busseti, idem
idem, A pr_sente reclamação incide rias
disposições da letra d do art. 163 do Regu-
lamento de Transportes, indeferido. .	 -

Antonio .Rodrieues • & Comp., Alberto
Cruz, idem iLim. - Incide a presente recta-

' mação nas disposições di letra d do art. 168
do regul rile.nto-. de Transporte.s. Assim



reiro ultimo.—Deferid6.
C. Fuerst & Comp., datados de 20 de fe-

vereiro ultimo, solicitando relevaçãO de
armazenagein em que 'incorreram ás merca-
dorias despachadas pelas notas os.' 126.53?,•
34.499, 132.630, 13?.681, 113.330 e 5.195.

—Deferidos.	 _
C. Fiverst & Com., datados.datados de 20 de fe-

vereiro ultimo, solicitando relevação de ar-
mazenagem em que incorreram as mercado-

_ rias despachadas pelas .nasH os. 134.493,
134;501 e 134.92.-.Nada ha que' deferir,

• por já ter sido attendiclo.

despachadas pela nota a. 22.04-1, de feve-:,
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Antunes, Corrêa &, C Ano., pedindo Ee-
gun:`a via de despacho :Shn; mediante pa-
gamento dá respectiva taxa:

João Rodrigues da Silva, pedindo transfe
rencia de concessão.-7-Deferido, á 'vista da
informação.	 , .

Jannario Pereira Barcellos, , pedindo re-
admissão.—Attendido, como trabalhador ex-
tranumerario, de aceôrdo com a intormação
do trafego.

Miguel Cicilia de Faria, idem
Idem como concertador de 48, :extra/minera%
rio, para .servir em Lafayett.a.

Jose Cesar Leite, pedindo permissão para
pralc r o serviço de guarda armazena:—

1 Idem, como guarda extranuirar!o, para
servir em Pirapora, de a:dirão com a in-
formação.	 .

.losé de Souza Pinto, pedindo readmissão.
—Idem, á vista da informação..

Marcolino Vaz de Magalhães, pulindo.
unia passagem de uivei-no kilornetro 275.—
Idem, a Moio precario,.nos termos do pare-.
cer da 5' divisão.

Sústheres Cesar de 'Mello, pedindo cori-
strucç;ro de iim estr ibo entre- os kilometros
137-e 133.—Idem, mediante o pagamento da
importancia de 3:027043, e nos termos da
rainu a inclusa.

Emp-eza de Armazens Geraes de Belto
liohzonte, pedindo p.rmissIo.: para atra-
vessar fios de eneigia' el'ctrica por sobre (s.
trilhos desta estraaa.—Attadida, de acc6:-
do com a minuta inclusa.

Arthur -Gomes de Figueiredo, pedindo
baixa de finança, e os Srs. Leoncio Pinto da
Cunha e U.:1-,45 Machado'& Irmão.—Compa-
reç.im á secretaria.

•	 '

Minister;o. da. Agricultura,:

Industriá:e-.COmme.réio
Directoria. Geral de Agricultura

Primeira secção

EXPEDI ENTR DÓ' SR . :\11N1STRU

• Dia 27- de ntar(u de 19.23

Avisos:	 •
Sr., director do . Jardim Botanico:

.Ns. 107 e 108	 Tendo resolvido, do
aceórdo com o di5posio no 'art. ,91 .do
regulamento approvado pelo decreto
n. 15.198, de 21 de dezenibro de , 1921,

'incloir-vO no numero dos chefes do
serviço que constituem o Conselho Su-
perior do Defesa •gricola, assim vos
communico, para, os fins convenientes..

ldentico — Museu , Nacional.
— Sr. Dr, Francisco Vieira Bouli:

trznin:
•N 109 Accosando recebimento

dl) relatorio dos trab-alhos executados
nas sessões de 22 • 30 de Outubro 'do
anno'porximo passado, bem Como o. con-

' junto..das conclusões approvadas pelo
3° Congresso. Nacional . de Estrada .; de
Rodagem, tendo grande ,• Wh-fação 'em
louvar-vos pelos, bons serviços que Pres-
tastes a este ruinisterio, na qualidade 'de
seu representante junto ao alludido;con-
gresso.

- Sr. ministro da Viação e Obras
Publicas	 .

•110 — Tenho a honra de passar
;Is vossas mãos.' por cópia, o aviso em
que _agradeço e louvo os serviçOs de
funecionarios deste- minislerio engenhei-
ro Franci'llso Vieira . 1.1oulitreatt, presta-
:dos como delegado do . aninisterio a Ineu
cargo no. 3° .Congresso Nacional de EStra-
das . de 'Itadagem, realizado em outhbro

r
-Sirvo-rue do ensejo para renovarj-vos

os protesto de. elevada estima, e Olistin-
ela ctinsideração. •	 •	 ,

Expzin ENTE Do sn.niaacvdn

.	 Dia 27 .(11;	 dr' /925

Officiog:
Sr. diteclor "do Aprendizado Agridola

'de Caluba:'	 . • •
N: .1.227	 Afim .de 'que informeis,

devolveodo,o em • ieguida a- esta 'directo-.
geral, • incluso vos remeti° o proees-

soi D. A. ri. • 1.185,- de 1925.
—	 ilirector 'do Serviço de losPe--

vão' e .f.innenio. Ag,ricolás : • . 	 .	 .
N. 1.228 '	 Communico-vos que,

.fd,:dução	 Um .11:legramma ex pedido tré4o

.!1irect or da Estação (1• , ral	 . Experi:-
usihtaão do•Rio 'Grande do Sttl, conlen-

• da: uma ten gmita sobre entrega de se- .
mentes de trigo á 111SOC1onia- Agrienta
Jtaquelle Estado,. a; 	 vis i a da •informa-
ç''•Ão por vós prestada à rcz;peito, 1:est a
data, foi Jelegrapliado ao referido dire-
ctor autárlzando-o a entregar 'á
mspitctoria as sementes em qüestão. •

-Sr. directnr do hutítutuj &Magico
de Defesa AgricoIa: 	 • •

N.*1 . Communieo-vos, para os
devidos 'rins, que a Companhia ui ogyaba
.ce Estradas de Ferro, em officio numero
E C 62r50, de 18 do Corrente !tez, ha-
forn.out • a esta directoria. geral- que jii
l'orani dadas as providenChis no sentido
de serem acceitas naquella olndu. do .
ferro, durante o corrente , anuo, as requi---
sições de passagens e transportes feitas
Pelo' engenheiro agronomo 11elio1Serme-,

Lepago, auxiliar do inspector de Vi-:
gilancia .Vegeta!, no porte de
Santas. .. • •,

'director • 4.10 'Ser-iço dá Inspe-
cção . e Fomento Agricolas:

N. 1.230 Em solução ao Osso o!'-
fido n. 2.072, de • 4 de junho -do anui'..
proxima findo, contendo reclamação con-
tra o serviço radio-telegraphico em Seu-
Pa Madureirn, , no Territorio 'do Acre, de
ardem do Sr. ministro Vffl. remetto, pe-
las inclusas cópias. não só o teó.e 'do
aviso .do Ministerio da Viação feito_• em
iee prista ao {testo ministerio, colho Iam-
bem o, officio- da ri ireel orla' tteral dos
Telegraphos informando sabre_ u a6,sunt-
fpf.e.	 •

— Sr. superintendente" do Serviço do,
Algodão:

N. 1.231 — Em solução ao vosso
fmcio ii. -495, do - 4 do eonrepte

-irunico-Nos, • •para os- devidos effeitos,
.que das estradas de ferro ás quais
rani solicitadas providencias no sentido
de ' Serem atlendidas • as reqbisi,:ões
passagens e transportes feitas pelo agro-
nom° Daniel Moura,' director da Esta-
ção Experimental de , Algodão em Itao-
cara, a Leopoldina Itailway Company in-
'firmou a esta directoria geral que já
-tocam -dadas as uccessarias ordens, con-
fonne 'a autórizaçfío ile n. 6.131; que,
inclusa, VOS remetto.
• .— Sr. ' superintendente do Serviço do -
Algodão:	 •

N. 1.2.32 — incluso Vos remetto
autorização o: 69, da tão 'Pardo Rad-
way Company, que dá direita ao genitor.
Oscar Monte de Almeida, administrador
lIa fazenda lie sement! ,s de Uberabinha,
iinquisitar passagens .e transportes na-
quella es'l pada de foi-eu, durante o cor-

"rent e.:•anno.
— Sr. director geral da' Dieectoria 'de '•

.igxpediento • da Secretaria : de Estada do •
se.goeiÀ da -Viação e ,Obras Publicas:
'	 soluçãô ao vosso•

• ficio ii. 156, de - 18 do' corrente inez,•.•
communico-vos • que o nOnie .do funecio•
nado para'. O qual foi solicitada fran.
guia telegraphica nus Estados da Bali t a -
e Pernambuco, que •deixott de ser •inen-
ionado Po mesmo aviso a. 39, é .A1-

bertó Jacobina, auxiliar .extranumerario
do ,Serv, iço ile Protecção ao..;

dixector do Sem iço de Prote-
cção aos

• 1.234 — Incluso vos , remelio a
• autorizaão 1.1. 6.136, da The LeopOliitita,
flailway •Comnanv.	 VO3 faculta vit...

Inspeeloria Federal de Obras' contra
as Seeeas -

0ECRETAR1A

firq~merilo clesPachaào

•Di,a 39 de março de 1925

• A req 'erimento. do 3" escriptUrario Co.
lombo Va z ques., fei aberbado, nolivro n.4,
11-.78, de assentamentos do p:ssoal titulado.
que' o referido func:ionario "m;iii como,
auxiliar-technicel do Gabinete de Identificação
do Ministerio da Marinha, de_10 de janeiro'
a 5 de no to d 2 1913, ou aa'arn 28 dias. de
serd,o publico - federal nacgielle
terio.

Jaspe:4014a Federai de Por(, Rios
e Canaes	 ,

Primeira sec;ão

Requeriinealos despachados

Dia 28 de março:de 1925

Marcel.Bouilloux Lafont i pedindO certidão
do'.d spalio proferido em mui sJai-petição
de 1913-1914

'
 a"respeito de um terre- o á

avenida Rio Bine() ris. 255/57, ‘• obteve o
seguiate deapacho. —Junte o traStado da
escriptura de cornp.m.

Die 3)

Angelo Morgante; datado de 13 do cor-
rente, solici ando releVação da armazena-
gem em que ineorieu a mercadoria despa-
chada "pela nota ri. 19.275 deste' "a-mo. --
Indeferido.

Eduardo P.es, datado de 25 do ctorrente,'
solicitando relevação de arinaienagern ac-
crescida em que incorreram as inetealoriasn 	 •	 •.	 -	 • • •

-
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.	 •
quisitar pasSagang e transporte,

,estrada de ferro, dúrante, o Cor.-
4.out.o..anno.'

-- gr. diretor do instilado Biologica
'da Defesa Agrieola:	 •

N. 1.2:15 -- Em solução an 'VOStIO
:fiei° n. p36, de 20 do carrente inez,
w;Ott111111111CO-vos, para os devidos fins,
ipin por officios daqu-dia data faram so-
licitadas ás estradas de ...ferro na mesmo
mencionadas as neces.rsarias • providencias
tio sentido de geram attentlidas as re-
quisições do raissageas mie foram are-

sentadas ás mesmas pelos agronomos
.Aouinaldo - José de Souza e Edgard..4ia
:SilVeira Caldeira, f unecionarii)s 4106SC
instituto, cujas despezas deverão correr.
par conta ' ,do referido instituto que, as
deverá empenhar, r)réviamente, 	 ae-
eisirdo com o Codigo de Contabilidade;

co ea rre.gado • ila g ti a ri la fio
'Aprendizado Agricola de S. Luiz de .Mis-
sões ,. Rio Orando de Sul:

N. 1.226 — Para os devidos effeitos,
conimuniati, que, por decreto) Ou-

:mero 16.84.0. ' te 2-1 do corrente, eujà có-
pia vos remelto, foi transferida, para o
antigo Campo Experimental no Territo-
rio do Acre, a sétli.) dessa' repartição. -

--. g r. director da Estado Geral de
ENporin i potação ti Rip Grande do Sol:

N. 1.237 Tucluso vos remetto. para
xoss($ . cooliecintonbi e devido-) efreiios.
ro;pia do decreto a. 10.810. do 21, do
eorronte, fransferindl) o .kpreadizado
_Agricolit do S. Luiide Missões é dando
I Hit mas proVidelleiar".

-	 I. direvior	 i-41,rViço ilit TimpoCeãO
4.	 nnipir II Agrieolas:

N. 1.238 •-•- Cominunico-vos,• para. lis:
dia 1414 IS arfados, que. par decreto nu-
i t tors• 10.8441. de 21 (1() corrente, foi
transferido o Aprendizado A gricitia, São
1.niz de Missões. para o antigo Ganiu
E-qferimental	 Territorio	 Acra.

_ sr,	 ,,r do Aprendizado .,Agri-
eida. da 1itli ii S. Francisco, Bahiar

N. 1.239 _ • 45) mu tini iell-vos„ para ofl1 1,,vjdos effeitns, qui ., per decreto nu-
mero 1.6.702, da 31 li dezembro 414,1921.

s, •41e dessa repartiçãfn foi transferida
rara itarreiras. nesse Estado.

- Sr. director da Estação Experimen-
tal de .Fuuw de S. CrOinalo fios 4 4n/1)415,

1 ta lila
N. 1.210 -- connonnien-vos. para OS'

dinidoS effeitos. qua, tua. docret.)) nu-
mero 16.762: de 31 lie 414..zembro de 192-1.
Taram extinctoS i 5 Nucleas Coloniaes
santos Neves e Ray Barbosa, no z4se Es-
fado. snodo as terras 414s ,4, 'Miou) anue-
.xadits a esta repartição, para antzmigito
da á/a-ia destinada as culturas experi-
soeutties.	 •

Si.• 	:director do serviço de Povoa-
mento:

N. 1.241 — Ineltiso vü:-: transmitiu.
por copia, o derreio 14. , 10.7(12, do 31 de
dezembro de 1924, extinguindo os nu-
L•letis coloniaes Sautns NCVei:	 itiry
1;osa e •dando outras pri nvidencias, não
:;r5 para conhecimonto dessa directoria
geral, como para que seja feito o uva--
diante decorrente do acto, que caiba a
e .-, -a repartição.

— Sr. direéfor geral do' ServicO
Poroamonlq:

N, 1.242 inclusa vos remeti() para
a‘osso conhecimento e devidos effeitos,
enpia do decreto 11. 16.761,- tio 31 do
:dezembro do -anuo proximo findo. prohi-
bindo a entrada, no territwio naciorIal,
de, inunigrantes Ipassatteiros. de	 e 3"

',:la•kses; flOS casos - tio condieões -previs-

DIA11.16.:OPFIC/Ard •

10 nos ar t s • 1" o 2° da lei 11. 4.247, .de
G de janeiro cle 1921.
• — Sr. directa): . do Serviço de fator-
mas:

N.' 1.243 Afim de flue sejam publi-
cados no Boletim do Miuisterio, rema-
to-vos

'
 pelas inclusas .coplas, os do-

cumentos numeros:
.1G.761, de 31 de dezembro de 1924.

prohibindo a entrada, no territorio na-
cional, de immigrantes, (passageires
2' e 3' classe' :nos casos e . condiçttas pre-
vistos na lei it. 1,247. de 6 do janeira
do192-1:

16.7162. de 31 de dezembro de 192-1.
extinguindo os nucleos cohnilaes Santos
Noves e Itny Barbosa e dando outras
providencias: e,

16,810, de 24 de março do 1925. trans-
forindo o Aprendizado S. Luiz de Mis-
sõesi.	 •

-- Sr. superintendente . da The Leo-
poldina-	 :

N. 1.211 -- Em resposta á vossa cal.'-
ta DG-603-41, dc •2-3 dtt corrente:- mei,
counnunico-vos, que a mesma veio des.-
acompanhada -da autorização 111 8 nume.
co 6.140, destinada ao S. Ellgatst
Silveira Caldeira, funccionario do insti-
tuto Biologie.° de Defesa Agrirola. peio
qu e , peco-vos, seja remettida, a referida
autorização.

— Exato. gr. EneariregadO da Nego.
cicia da Tehocoslovaquia:

N. 1.2, 15 — De ordem do Sr. minis-
tro. tenho a- honra de transinittir
V. Ex. o Diario Offici(d..dattuto de -26
do fevereiro 'do corrente amai, onde so
-atinou t)ublicados todos os . dados refe •
rentes ils variedades eerealifOraS solici-
tadas no - officio slo . V. Ex. numera
1.208-14-24. cie 21 de , junho do anuo
findo, satisfazendo assim o pedido feita
ne/a- ASS00.1a010 Ag•Ticola da pat ria • de

Ex.
Valho-me do en gejo para apresentar a

V. Ex. os menti protestos do! plevada es-
tima e mui distancia consideração,.

Tlecados:
N. no	 Ao Sr. director geral de

fliatabilidade. att miolos:imante cumpri-
menta o seu collega • da Agrioullth•a
cAnntramica„ para os devidos effeitos,qna
-foram solicitadas ás Estradas de Ferro
S. Paulo-Rio Grande. Sorocabana. Pa-
raná, Leopoldina e Central do Brasil, as
providencias necessarias no sentido de
serem atte,ndirlas as requisiçõe.s de . jias-
sapais que forem feitas peloa agrono-
mos Aguinaldo	 de Souza e Edgard
da Silveira Caldeira, foneebniarios
instituto Mo-Ingiro tio Defesa Agricola,

ncorredo as respeetil.:as despezas por
conta do referido Institnte qué
data foi scientificado para o empenhe
das raspe4ivas desPeZaS: 11 c 2 ecórdo
.com o Comi igo de Contabilidade.
. N. 61	 Ao Sr. dir4-,otor geral da
Contabilidade. atienciosamenta
menta aeu collega da Agricultura e in-
chis() remello. por otSpia, o decreto nu-
mero, do 21 de março de de 1925,
transferindo o Aprendizado ,AgTicola
São Luiz de Missões e. dando outras pro-
videaleias, não só para k*O8R0 conheci-
mento, coma para providancias gila se
fiZol'eni mister, por parte dessa direto-
ria gel•ffl.

N.	 —. Ao gr. director gerai da
Contabilidade, attenciosamonte cumpri-..
Imanta sai etiWt.,-,1- tia Agricultura o
incluso remette. por cópia. -decreto
u. 16.762. de 31 do dezembro de 1924.
extinguindo os Nueleos Colordaas Santos'
NeN:es.ituy Barbosa, e. dando' outras
-Drovidericias. á:1g Sá- para vosso'ennint:

,••	 _025 .:

-
:mento	

.
mento Como para o expediente docor-,

rente do mesmo que fôr da alçada dess4 • •
-directoria geral.-

1.--retoria Geral da Propriedade:
Industrial

EXPEDIENTE DO SR.. DIRECTOR GERAI:

equerimenlos clespacluilloN.

• Dia 28 de março de '1925 . .

• otto Langer. Paul Le.chler. The Sabiá
Electrical PrOducts Corporation, Tio , '
Chatwood Safe Company, Limited o Her-
liert Staniey Bruckshaw, Paul Friede-
ficks (2 retruerinienteS .', Granado (k, -
Comp. (2 requerimentos ) , ti ui
Oliveira Crunargo e 'Ribeiro, -.MenezéS Ã,
Comp. — Lavre-se o termo.

Pedro Raymondi.	 Publique-sa a .
doseripção.

Dita F. cle 'Moura e Aribur Augusto
Bogaiert. — Publiquem-Se os pontos ca-
racteristicos.

N. V. Philip's Gloeilampenfa.brieken,
.Arthur Whito Bretland, Wandnrer Wea-
ke vorm. Winklhofer 	 .Taenicke
avaliar Manthey Xotai, Pathé, I i nénia.
ejens Etaldissement 1at1ió Frères, Alfeno
Scagnolari, Orlando de Oliveira, Oilpin,
Langdon& Company,.Incorporated, Adol-
phe Antoine Français Marius Single e Sn''
dedada. Anonynat Ililpert . (opp. aos pe-
didos da privilegio constantes dos termos

.025 e 1.026, do Ilaupt & Comp.) , •
Jrnifft-ple ao processo.

11uilherme Xavier de Brito: 	 *
te-se á transfwencia e tl(-S4l certidão,

Y. Scrfaty Comp. — Annotem-sit
tires transferencias a da-se certidão. 	 -

Tri-Erpon	 G.	 Annotem-se, as
quatro transferencias e da-se eactidaa.

Ernestides Lopes... — Solto o -(fo-
u

Carlos de Sá Oliveira .---Aguar-
tle opportunidade. '• 	 ,

Boum d*Orsogna n Eric Towers. —
Prestem esclarecimentos.

Emitia Adelaide Gonçalves Foi tuna N't
Valentina Fortuna.	 Exiteca-se guia.:

Itodrigues-_Sa	 Comp.. Affonso Porto,
Lincoln, Nora & Freitas e

car Fi.•edrik liarlsson.	 cedi-
dão.

FUI annotada a transferennia da Pa-
tente D: 11.598, de Isaac das Dores
Tello da Fonseca o Antonio das Dores
Toli° da .ronscata para Ouilhermo • Na-
:vier de Prittoii

-- Foram archivadas as 'marcas
formo:km:1.os Tis.	 Vin a 35.581. .con-

.stante,4 da notificação n. (.331, 41.) Thi-
rratt 'International de Ia Prepriétá
dustripite, de Berna. á excepção . das. do •
Wx. 35.520, 35,528 e 3 ,5.;;;12, recusada8
Negue imitam, respectivanatnta, • it diy

9.6:f8, da Inglaterra; 8.271, da' Al-
Irmanha, o -12.757. 'desta Capital, e re-
t. usadas. Iarcialmenle, as de as. 3'í.5i 1-

inuitaão da do n. 18.416, da França N'
para 14roduatos de perfumaria, 3\2.515 '

imitação do de. n. 7.852, da França
para çouroà e pelle's preparadas, 35.5-51'
e 3-5.552 (imitação . das de xis.
19.08 o 19.009, desta Capital) para vi-
nhos e vermoutit. Foram lambem arei&
vadios os avisos do , transformei:1 mune--
ros --1.71)8 . 4.8Cal e de operações diver-

4-as118,	 .4siolifcaaila.
011.1, comprehnedidoo

1(44 mesma. n
,pctlifiw; L1I,1 41Qpositos 410 mf1'C(1.8 estaduneg

erriliniili ia tle .	 ru roa Palmei rianni,
•	 -
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por introduzirem-se, emulsionando-as,
quantidades desejadas de sabão alcalino
em sqlução aquosa, agitando-se vigoro-
&atuante, - no induto betuminoso; , ajun-
tando-se, em seguida, continuandoese
agitar constantemente, ir m a solução
aquosa, em quantidade calculada, de um
ou varies saes nietallicos do ou dos me-.
taes, dos quaos se quer pôr o sabão ou
sabGes em 'suspensão no inauto; • sepa-
rando-se. depois do ter deixado repou-
sar, a solução betuminosa, que contém oS
sabões motallicos, da solução aquosa do
cM dos sacs alcalinos, formados • pela
reacção mutua do .sabão alcalino e do uo
dos saes

Pontos caracteristicos da invoução do
•um rdetbado e •appa,rellio tle produzir
Corrente electrica thermionica, ininter-
rupta, inVariaVei, e de fazei-a variar do
mode determinado», para a qual pediu
prisvjlergla Tiro Sabin.Eleetrical • Pro-
ducts CorporatiCii (deposito n. 1.130,
de . 28 de março do 1925): *

1', em um syStemi.olectri:; ..). que- exi-
ge um - fluxo continuado, invariavel 'do
corrento drermionica entre um eathódo
emissor do electrons o um , amido ., o me-
tilado de produzir Oe.:a corrente, partiu-
d0 de uma fonte de voltagem variavel,' . d
qual*comprehende o aupprimento de
corrente dita voltagem variavel a
um resistor eleotrico, cuja conjugação
com os circuitos restantes da aystema 'ú
substancialmente • ima); preduzind,o-se,
por es;:-:e meio, calor;' nonvertondo-se
thermo-Clectricamento o calor, assizt
produzido em uma correi-1ff continua,
invariavol, inintorrupta, . 'seguida •de
voltagem substancialintintte , invartlavelt;
introduzindo-se - uma certa quantidade
dessa voltagem invariavel em um ele-:
nonto cathodico emissor e produzindo'
nelle uma emissão do electrons; intro-•
duzindo-Elo urna segunda . quantidade da
dita voltagem outro esse•cathodo e, um
:Modo, produzindo-se por esse meio uni.
fluxo de corrente therinionica 'continua-
do, invariavel, entre o dito cathodo e 0,
anodo; •
• 20, em una SysteMa oleado), que

-
- rim uma corrente contintra,, invariavol,
ininterrupta, seguida., do voltagem aub-
tstané,ialmento invartavel. ininterrupta;
'jntroduzindo-se uma corta quantidade
da dita voltagem invariavel ' em um ele-
mento 'Mim-dito emissor do eIectrons _e

•produzindo nolle uma emissão do ele-
etrons; introduzindo-se uma segunda
quantidade da dita voltagem invariavel
entro o dito cathodo e a auodo; o intrq-
duzindo-se uma terceira quantidade
dessa 'voltagem invariavel entre o catho-
00 e ó electrodo de giiv uno; •

3°, em um systema electrice gut
comprehendo um catliodo emissor de •
eleetrons; uma fonto de força elootrica
de corrente do voltagem varias:et; e mh
anodo adaptado a receber a emissão
eloctromea do cattedo emissor e fa-
zendo parte, com este, de um circuito
electrieo, a combinação de um resistor
electrico, adaptado a ser aqueeide pela
corrente do voltagem variavel; tun ge-
rador thermo-eleictrico, quo gera força
fiNlectrica e cujas juncções quentes e,stiO
dispostas em relação thermica intimo
com o dito resistor; meios de isolar
electricamente, -das ditas junectjes quen-
tes, o resistor; meios adaptados a for-
neeerem uma • parte da força Medrica,
gerada pelo dito gerador thermo-ele-
etrico, ao cathode emissor, com o lin, de
aquecel-o; e meios adaptados a
corem uma segunda parte da força elr-
etrica gerada pelo gerador thermo-(4e-
ctrico ao circuito elleotrico da que faztun
parto o modo o o caltiodo;

4", em um system electrico que com-
prohendo um eathoda emissor de ele-
etrons, unia fonte de força electrica do
corrente- • do voltagem • variavel; uni
anodo, adaptado . a 'receber a emissão
eteetronica do cateiodo emissor, com-
prebendido, com o cathodo empum Cir-
cuito electrico, que Comprohende tale--
bem um terceiro eleotrodo ou grado,
compreliendido, com o cathodo em um
segundo circuito electrico, a combina-
ção de uni resistor electrico, adaptado
à ser aquecido péla corrente do volta-
gem variavel; uni gerador thermo-ele-
ctrico, que gera força dectrica e cujas
juritiies -quentes estão dispostas ;em-
relação thermica intima com o dito
resistor; Meios de isolar eleetricamon-
te, das ditas juncções quentes, o resis-
tor: meios adaptados a fornecerem unia
parte da força electrioa, 'gerada pelo
gerador thermo-ele,ctrico, ao eathodo
emissor, para •aquecei-o a fazei- fun-

. ccionar; meios adaptados • a fornece,ren n
uma segunda parto da força electrica,
gerada pelo gerador thermo-electrico,
ao -circuito que comprehende o calho-
do o o anodo; e meios adaptados a irl-

. troduárom uma parte do potencial
()bico do gerador thermo-eleetrico en-
tre a cathodo e a grado;	 •

50; em um systema electrico (12À
comprehende um eathodo , emissor de

, olectrons; uma fonte de 'breu electritia
'de corrente de voltagem varaavel; o um
anotio,, adaptado a receber a emissão

•electronica, do cathodo emissor, com-
prohentlido, com o' •cathodo, um errem-
te electrieo, a combinação de um resis-
ter electrico, adaptado a ser aquecido
pela corrente . do voltagem variavel; um
gerador 1:Urino-detrito, que géra for-
ça electrica e'enjas .juncções quentes es-
tão -dispostas .em relação thermiea inti-
'ma COm o dito resistor; sendo, o dita
'51erador disposte em duas partos, ,das

. quaes tippa*-6 actnptada -A produzi umtl

,
da marca "Ganchos"

'
 para distinguir ar-, eolumnas para bacias de lavatorio». ?..t....i•

tigns • da claàse 44 (deposito ni . 188, do Deferido.: 	 .	 . .	 ,	 .,
,

Estado da Baleia). — Indeferido. A	 •	 ---...,	 1 •	 .
marca imita a de n.- 10.968, desta Ca= 	 ..	 fiEo.:(o DE PXMNTES DE INVENÇÃO -
pitai. .	 .

.	 •
Henrique Jordan &. C•nip., da marra :(Ar..44 do ,regulamento 'anneo ao. do.'

"Imperial", para distinguir artigos da ,
n.	 do Estado	 .croto n. : 16.261 de . 19 do dezombro..,ela") 41 (deposito	 91,	 do	 . Ao 1923),

.Santa Catharina. ---, Indofcrido. A mar- . ''' 	 -
ca .imita a de n. 2:022,-.do,Curityba. ' 	 . -s Pontos caracteristicas da invenção do

Henrique Jordan & Comp., da marca ; CUM processo do 'fabricação de ilididos
•"Guarany", para distinguir '. artigos da • betuminoso.s que contém off suspensão
,classe 41 (deposito n. 92, do Estado do sabires metallicos», .para it - qual pediu
Santa_ Catlarina). — Indeferido, A mar- privilegio Paul Lechler (deposito nu-
ca imita a do n. 1.281, de Curityba. ,,	 jpero 1.129, de 28 de.março do 1925):

	

Moreira •& Com,p., das marcas "Leão 	 'IJiii processo de fabricação de indutos
.(lo Norte" e "D. Pedro H", para distin- betuminosos que contém em suspensão

.1galrem artigos da classe 4 (deposites' estavel sabões metallicos, • caracterizado
lis. 1.535 0 . 1.541, do Estado de Per-
nambuco). — Deposite-se a marca "Leão
do Norte". Indeferido quanto d, marca
"D. Pedro Ir, por imitar a de n. 8.219,
desta Capital.

Henrique Jordan Jz Comp.; da marca
''Victoria.", para distinguir 'artigos da
classe 41. (deposito n. 87, da Estado de
Santa Catharina. .- Deposite-se.
- Henrique, Jordan & Comp., da marca

"Mimosa", para distinguir artigos' da
classe 41 (deposito 11. 80, do 1 ,1stada de
$anta: - Catharina). — Indeferido. A
marca imita a de n. 1.860. de Purityha.
• Henrique Jordan & Comp., da marca

"Paisana", para 'distinguir artigos da
iltime 41. Dep. 93, do Estado •de Santa
•atharina. -- Indeferidó. A marca . imita
a de n. 4.724, de Curityba.

. L. 13uggiam, da'marca, "Hercules", para
distinguir artigos da classe . 35. Dep.•
7.218, do Estado de S. Paulo. ,---. Indefe-
rido.' A marca imita a de n: 13.013, desta
Capital.	 .
..Pedidos do registro de marcas:
Crescent Washing Machine Company,

incorporatod, da marca "Crescrnt". para
distinguir artigos da classe o.'— Regis-
tre-se.

Gilpin, Langdon & Company, Incorpo-
rated, da marca "Black Flag, para (listin-
guir artigos da classe Z. — Registre-se,

Albert O. Trostel, da marca "nona"
para distinguir artigos da classe 35.
Registre-se.	 •

Gerstedorfer Eros, da marca "Sinold.
ro", parb, distinguir artigos da classe -50
lettra j. — ltegistre-se.

The American Multigraph Sales Cdm-
pany, da marca "Gamulco", 'para distin-
guir artigos da classe 50, latira j. Re-
gistre-se. •

.Tointless Firo Erick Co., da Marca
Plibrico", para distinguir artigos , da

'alasse . 4. — Registre-se.
The Stanley Works, da marca "Defi-

Ume", para distinguir' artigos da classe 8.
-- Registre-se.

Cunha, Osorio & Comp., da marca "Cre-
tonna Especial para .Enxoval", para dis-
finguir artigos da classe .23-- llegis-
tro-se.

The Bordou Company, da marca "Ma- exige um fluxo continuado, , invaria.vel
gnolia", para distinguir artigos da classe de corrente thermionica entre	 ca-
A1.	 Registre-se.• thodo emissor de electrons e rim alisado

A. M. Bittencourt & Comp..; da marca adaptade a variar do modo determinado
Olorodor», entro aspas, para. distinguir por meio de um . oketratio do governo,
nrtigos* da classe 50, lettra j. 	 ,11egia.-, que faz parte de, um circuito electrico,
tre-se.	 • o • Incitado do' produzir eeiea. corrente,

Pedid03 do privilegie:	 partindo de urna fonte do corrente do
voltagem. '<ariaveVe de fazer a dita cor-

ngello ¡Corrêa Junior,..parã kuni: noVd. rente variar do modo determinado por
typo do escarradeiras bydraulicas sem meie dci dito,•electrodo de governo e re-
agua corrente, com fechamento .e lava- apectiva. " corrente; elupprindo-se oorren.;
geio automaticamente,. denominada	 te da dita .voltageni varlaVel a .tur.: re=
Triumpho».	 Deferido.	 •	 sistor .electrico o, liroduz i o.-ise c al or

flichard (ieorge Howson, para gapor- por esse Meio; Aonvertendo-se thermo-
treiçoarnenit4 rolativos a p, edóstaes	 electrjeatnente o -a1o'r, 0,sii.ro • produzido

•
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força electro-matora,,niax:traa,..,
"limite baix. entre DS ter,
aninaes, , tendo lambeu' alma .resistencla,
eleetrica interna .. relativamente
sendo -a outra ... parlo adaptada".a.

r uma força .elecít to-motora' - Matima,
relativamente elevada, 'entre -ta-respa-

tivo•t e rminttes :•e tenda' 1 arribem -
resistencia interna- maior xlia 'que a- - da
parto restante; 'Meios' de isdlar
cimente,. das ditas' junce5es quatiteS,-
1 . csistor; matos, 'adaptados • a fornecer
a força, eleetrita 'gerada -peia 'Partc.!" de
vo-ltagem baixa tio .geradorf ao .-cathado
PiniSSOL', COM	 zfirn de aqUecel-'0;-•
meios adaptados -à 'fornecerem •, a, , força
électrica• gerada pela parte de valtagein

• alta do gerador-to circuite ''électricamtie
ccrupreltende o anodo e a.cathodo;	 •

uni systenut 'eléctrica 'que
prehencle um -calhado' ••emissor' - de- ele-
ftrons; urna 'fonte de .'força :electrica
corrente . de voltagem"'N'arlaver; Mn ano;
do, coMprehondido com d. catliOdo em
,um , circuito eleatrico; „e . un terceira
plectro& ou grade, .ebinp•relionfilde .eetr.4

eathodo . em um circuito..clectrieo, . a
combinação . de uM..,-reSistor
adaptado a Ser aquecida', .pela earronto
de voltagem variavol; orir gerador OOP,-
mo-electrieo, que géra . energia . electriza
.e tem as juneções fluentes dispostas .em
relação thermica intima -com o dito- re..
sistor; sendo o gerador :Pthernio-electri-
co disposto em tres,-partes, , das' quaes a
primeira é adaptada a produzir uma
força electro-motora ou'veltagem 7 maxi-
ma. relativaMente baixa entre os terMi.,,,
naes respectivos; á segunda parte adà.•
piada a produzir- uma força electranio-;
tora ou N'Oltagern . 'mil ma, -.1-Olativamett-
te alta entre ' ..os respectivos terreitiaes'`e
a tercei parte- •:- 1_„adaptada • !arribem :a
produzir uma .fOrça .erectrornotora-7ett
voltagem rolai ivanten te :baixa entre
respoctivoa . te-unimos: maloa, de: isolar
electricamente, tias .ditas: jancçãeS;miert-
les do gerador, o resisto meios adapta-
dos •a foraocerein a. força .--electrica.,:ge-
nula- pela- primeira Parte do- -gerador
therma-elettrico ao - cathodo . ‘emissor,
para aqueci-a; meios adaptados a..for-
'moerem a . energia •eleetrie.a • da, segunda
parte do ,getradeor-, thermo-electrico': ao
circuito eleetrico gire . .comprehendo .o
ZillOdo e o Calf.lad o ; 'e Lmeios ndaptadown.,
introduzirem qualquer porção .desejada
do potencial da terceira pante do . gar.
dor thermo-electrico' entre u.t athodo,A
a vrarlo

rui um systerna .éleciricó frt/e corww
.prehende • unt cathodo • emissor.: do •ele-
cLron: uma fonte .electriea de corrente_
de voltagem varitivel ;.. e uni ano00., e0M -.
prehendido com o p.a 1.11 ode .-om- uni .eir
01-ao ele-ctridt. a. combinação, ,re-
sislor eleetrico adaptada: a :Ser: ..aci.U04
eido pela corrente de voltagem ráriávelt
um gerador tbermo-clectrico, que gera
força electrica e tem as Pim:Cies ttentes
dispostas em relação thernrica 	 Coni
e dito reSistar; - -sendo' • -o elitoeracSor
disposto em duas- partes,. idas tftutes
a primeira é adaptada. a ,. ' produzir
uma força eleetro-motora :i ou :'-valtagera,
maxima, entre, os . respectiva e/mi-
ruim. de .cerca de .1 , até L'erea-:.deA

•
volts' e a outra . parte é :adaptada -a pro-
oluzie .. uma !• electra7motora ou
1.oltagetu maxiina„ , :entre . os respectivas
iCi'M.12~, de cerra de 15 até ,coreade
.volts; Maios de 'isolar opetricaniento, das

juticOes qunfeo resisdor;, meios
.atantados . fórnacerierri	 rçá ,elec 1.14

°

thodo;	 ••	 '	 •	 . •0°, em Um gerader:therrno=eleetried'W
typo desa,iptor a combinação:de Mn ,ele•=•

,mento de resistor- r,eleetrico; -dous ,	 eg"thermo-;electricoS,'LlispostóS oppost-
eão umao outro -elendaluncções.,•quen-,
tes;...cujas..superficies .. de, anitactii-,éStão
dispostas em planos parallolos; -•••-

10, um -gerador Ihermo-electried *da
força; -caracteriratio . por - .1.er uma "re-•
si_sterteta, interna de; menos 4e-'corca '1,.

Ditrns.-por volt 2do differença maxima •
do potencial entre os. respectivos termi--

:gerador ..thermoMeetrice,
- conaprsehende una1jnjrina derresistor
rolada niiaincluetivanientc,...paraaqueeer

junees	 tesquen	 gerador;--:::,:.'.À.
-12, um :gerador therfuo;-electirica

-força que.tem uma 'voltageni:maxima
perior acerca ,de,, 1/4.), •roft,.-..earacterizatla
parter urna resiStonola interna fle me-'.
nos do Cerca de 1.5 a 2 Obras,:por.,voit.,de
differença Maxima	 jpotkucial:ontro Da:respectivos; terilibiaeS;,-, -5•

13,. um gerador lhorrno-:eieciric0  ao;força que .comprelienoe,..thermo;-pareá, .0 -
ama . bobina. aq uecedora:, .401,rica,; euro.7,
rada, nrio inductivament 	 Ormando 'osthermo-pares, com 'as •respPetivas
Çõe,S, iun circuita, de, ioductaaciaSubs-
tancialmente igual 'a zero; e • sendo 'os' pa-
res therrno-clectriceá 'do gerador ,ligadas'

-	 ,.	 ,

Pontas  caraaterislicos da invenção de
"itperleiçoamentoa relativos. oonerpto,
armado", para quar
The Chatavood -Safe -Coidpan5,,sLiinited e
Ilerbert 'Stauley Sdeposita
it. 1.131 de ."2,'d "de 'Março de 1,92a): _ •

1°, má' reforçainento para, estriicturas
de eMICre(0,-.0.(Warepinprebende earola 4
mentos liriela)lico, que- entelna%,
Énligane iahnente - Com.° ecripto ;- '

20, um : •reforearnefito para'. ostructUrai
çonezet„(), a , uualoor, jpost.5;•Cttl..

mentos '..-oelolficos- ient,relhailos e. ent
tecidos •,:una:' cora Os doutros; Sabstancial»
menta;coMp. descripto; .; 1,	 - • 1

9• *Rofo?:'d.anizoto :Pana, esteneturas da
concreto, reivindicado cm f e 2, no qual
barras. 'de sucçãO redonda-49u, quadrada

enfiadas- atraVés . enrolamentos Adia*.
rcelites,, ries 'Pontos 'età que- cites sa entre...
laçam ou 'Site entretecidos. SUbslancittb.
Menle carriadeaeripto.: •'.,•• • • 	 .

refortarnento; pura; eitrnetnra, s
toriereto-reivindiende em 1 . c '2; no tirmit
'uma brtrra °vertical,' sltuada 	 eada
dos quatro.Ltantas _da .estrutura refcr;4.,:.
Oda; esta lixada, 'no topo . e no fundo, ciai
chapas aiie suPpoitam as -espiraes;
stancialmerite .Comn deseripto; ,-	" •

- . 5°, um- reforçara-auto . par arstrnottiraS
de concreto, nual:comprchertdo' enrola-
mentos 'que ‘'se.-.eaitrelaçarn
• são, ,entretecidas, ...provido de, barraa
diaganaes amarradaraa. Qu, firroadoras,;
que-vão de :1141 a -outro. lado- a- doiorn a
outro extremo .da estructura, por , entra
as convurções . dos ácurplarnen.toS;• , anb--
stancialmonte 'coma ilescripto;	 :	 •

reforça:menti) -aperfeiçoado. para
estructUra, 	 -do conc_retà;
mente doind •- aqui descripto ,c,reprOSert=
tada.:	 • • -	 " ""• •

.„	 ,	 •

Pontos: . caraeleristicos
4:um -aqueeedor,Olectrico de. a gua. deno-v

-minado *Ifteala,-Para	 pedisTpri-
vilegio -Paul BeiederiCI(s .-(dca)osito:
more 1- 1132; :41f);213 de. 'Marca', cle...192,51.t'.,

um..aottece'dor: ..eleetrico de gna.:
denominado Ideal; :caracterizado
maxinio--,tendiniento	 fuça- eletlrica
relativamente -tranaforma:ção cirr,.calo•-;•
cias, ,-98, SY0-, .substaneialmeete , èbnió dos-;
oripto;.•':	 ''•	 -• • - '	 •'• - • _

2°, um aquecedor electricd de' agatà;
denominado-, Ideal; de accOrdo;cota ,•ta
reivindicação. 1°, , caracterizado ;pela. se-
g,urança -absoltita quanto -nó serviço,- vis--
tonão existirem . resisteucias,. do; -aque:-.
clinen'ti),--Stibstanefelitienteceino

.•	 .	 '!‘•	 -	 -•--
3', •Uiri tçítieeeder

denotriluado tetm4 "ilef 'acceriló: com ,.as'
reivintbeaçO.es ,anteriores, ;_.ealÀete,rtztido
por nao olforecer qenhum .parig,o,de'cx..

Tie1O - facto do 'quando á agua -UI-
tar, gwiga-se,. a.ppanlho...atitoniatien
inentN 'vazai) 'pela ,qtral .	-tanitieffi. nãci

• oqueimar,' ulis tanatalmeillA * c9nnidescript.a; ,„.	 .	 ••
-";-,.-nm'•••aqiieeettar

delionitnailo Ideal,, '- de Faocorda oom,
retviadicaOes'' a tYterfOreà. 'eurneterizn(10 •

por .ser regulavel -para qoatquer
fatura' da ngtfa, ,Sulfstancialineate,-opm
deScriptir;..	. 	 • .	 .

aquecedor" elfsetrica ; 	 ág,tin:"
denominado • Ideal; de accerdOom.•
reiinindicacties .-weredentes,"_ Cara:eteriza-
do por ser rogulavol para o'gonSurnO.:-dai:
força electrica-.`ein
menta-era kilowat. LS • de". 0,5. elavando-s4.
a -1) ,5, --ki1ovvatts,stilastai1chi1inente -elni '41'
descr,iptoi	 .., • . • _

m
- n

, • -O

u ;a-quecedor .-electried
46ábfj4in.à.do	 -de` accdreta- cOnt-
rei vindicações anteriores; • caracterizado!
por:, 1. "t•i aPParelho -Constriird pura ti...
gttçãti	 réde	 distribuição de
220 .ou tO-volta -.de Jenslito,- Pura' tj
phases de corrente alternativa, substan,
cialniente colho	 • •

Tudo como dei:ler-frita	 "représetilitdc;,,
para a- fim indicacio.;••	 •

• r

.iiijtps. raracteristicOs: da; inVel-tção'
Alba	 espedial'.._qUe °Serve.: como
aqueodor electrieti de agita,. xlenorriina

-:P-P...11.1..5";,p4,_.. •

ca. da...primeina ..partp 4o; ge_rador.- ao .c9-7.'
, thodri'eniissor para aquecer-6; .a....:Mtnos_
adaptados . a fornecerem a energia ele-
etrica da segunda' parte do gerador ao
c i retsite: -;elearleb ,'41tfé :760MPreliênclê , • O:.
alindo e O cathodo; 	 •.

irn • um -•nStema •Jeledtric0-aqüe CO"ri4
prchende. um, calhado ..-;nlàsar•,

•ctrons; 'unia fonto do força . elteleka:•ate
corrente .d e Vol taf cai .variavel; um -a -

culto; a combrnaçãade uin'resister
etrico .adaptadó a • ser atItteeldo 'Pclar-cOr
rente de . 'Vai tageM' 4edlavel ; uni • geratlát
thornio--;ololetricb. -gila géit , 'força • etee"--
trica C. tern :25 juticçõeSquefileS'Ilisfioà-,
tas em relnão •therfnica •-intima..,cofn
dito 'malsim. ; senda • o : dita-gerador .disw
posto em . tres.partes, -das -filmes á pri:
meira .6 adaptada	 produzir voltageni:
de valor entre, cerca dá .1 • „volt	 cerca'
do 7, volts entre.; os Tespectivos
naes;.,.a,_seguada.;,6 adaptada a .produzir,
Voltagem de Valor Onixe :cerca de:15 volt`s.
e. cerca de '05. volts .-entr.e OS respectivas
terminacS,;,...	 a ,., terceira,. ã •-adaPtada 'AprOduiir. VbItagem' ...de yalor .. entro,,,oer.ca
Cie 1 Volt . cerca	 .Volis•entre os res-
pectivos .itertninaes;	 Isolar.ele-
étilcainente; das dita,à juncções :quentes:
tio Écra-dor, o' realStor.; .ITIOIRS	 lg.'áaaadbã:
a' i fornecerefil	 força - diebirica' geracIA:,
pela primeira- parta:da gerador.. go

qu thOdo eraiàsor, -para Itee-e1=0:,....:`rneit.4
adaptados. a fornecerenl-a • força electr::-.
ca gerada , 'pela. segniftLa parto, do. gera-
dor 'ao : ti	 (0'. que tOmprellencle:o.;
thodo. e'-f) anodo; •e- ineiOS adaplad.osa..J1
troduZir o potcnéial - cleetrieo da „ratoeira
parte do • gerador entre a grado 0,, d-ien-„

circu'it'o ,alec la;i-c;?;	 tin : teretiro e' r-;
t, ‘,COniprelteridi o Com • -can-Ioda- 	 rfi_ •
t?m

I'R.AN 	
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szio. Paul Friederieks, (.1POosiles numero
de 28 de março els 1)25)	 •

l'rua tampa espeeiO1 elas; S12.rs .fs mino
aquecedor electrico. de -ata,
da Itapido. caracterizada pelo maxirno
s •enditnento da ette.reia eleetriea com
ICSIleito á traDsr01 •111aeãO 0111 calor 983/s,
sub-tanrialniente como descripto.

Lima, tampa esseeeial qu0 si'rVe como
aquevedor eleelrico agua, denomina-
da !lapido, dl , acesirito cem a seisiesii-
cação anterior, caracterizada pela se-
gurança absoluta de SPI'N . ft;), pnr se
acharem ausentes lodo5 . os meios lie re-
aisleuria, substanrialmente como des-.
riei°.
Uma tampa especial que serve como

thltieeedOr 'Clertrirl1 fle agua, denomina-
da Rapido, de aceordo can) as reiviudi-
cações anteriores, caracterizada Pe la li-

o desligação automaticti. e ligarei
a qualquer cedo do illtiminação, sub-
sfanvialmente como descripto. .

Tudo como desoripto o representadd
para o fim indicado.

Pontos earaeteristicos da invenção do
a uni novo bastidor para fazer hOrdadOR,
ui fórina ele estrelas, ramagens, rose-

tas e semelhantes, denominado sltasti-
•Ser 'Presa», para a qual pediu privile-,
gio oito Langor, (deposit-o u. 1.331, de
28 ele março de 1925):

Um novo bastidor para fazer- borda-
dos, em fórma do estrellas, ramagens,
ro setas	 e semelhantes, • denomivado
‘BaSt	 Thesas,	 caracterizado por
tm azer incisões na sua periOheria, per-
miltindo a esticação da linha mediante
ema linha auxiliar cuja ultima, unia vez
executada a obra, cortasse, dosmodo sino
se desliga o trabalho prompto, perfeito,

:igual e com urna linha marginal resis-s
tente e forte, substancialmeirte como
descripto para o fim indicados

Pontos carneteristicoi da invenção de
"unia telha parcialmente transparente,
denominaela mTelha Glaraboia", para a
qual pediu privilegio Arthur Angusto
Bogarrt (depeesito n. 21, de 19 do março
de 1925, effectuudo na Junta Commer-
eial do Estado de S. Paulo):

1°, uma telha, parecida ás tolhas dá
barro, typo"Marselba"

'
 . parcialmente,

1ransparente, pela applicação no cen-
tro de seu corpo principal, de uma cha-
pa de vidro commum, claro no opaco,
rectangular, mais ou menos grosso,. ou
de unia folha ou chapa de qualquer ma-
'teria transparente, por onde penetre a
luz;
, 2, o emprego na fabricação da telha,
de aceOrdo com o ponto- n. L no seu
corpo principal, de qualquer mataria ou
composição que se desejar empregar, no-
tadamente barra puro MI 'com outras
misturas, como se emprega geralmente
sia fabricação de telhas conununs e de
objectos de ceramica, cimento armado,
cimento e areia, cimento e barro. gesso,
grés impermeavel, louca branca ou, não,
pó de pedra branca, granito, etc., endu-
recido a frio ou a fogo, envernizado, es-
maltado, vidrado ou com qualquer capa
ou pintura Au materiaimpermeavel, iso-
lante ou refractaria applic.ada a frio, ou
fogo: ferro nu qualquer metal ou liga,
fuma luto, batido, estampado ou prensado,
de uma ou mais peças juntadas ou sol-
dai lis, galvanizado, estanhado, cobreado,
oti com qualquer capa ou pintura refra-
ctaria. bopermeavel .ou isolante. applis
caiu) do qualquer maneira a frio ou
fogo; .eivalquer. .e.orriposicão ou maioria
Prensada ..ou endurecida, resistentt

macia ou • não armada impermeavel ou
refractaria, que se preste á fabricação
do corpo -principal . da tensa;

3's o eluPrego, de accórdo csen o ponto
n. 1, na parte- traasparent o -da tolha do
video- ou ele qualquer sorno 9u matorià
transparente -que se preste a tal fita,
com a farina rectangular, oval, exagonal
ou qualquer outra forma actislica, com
ou sem cantos 'arredondados

'
 do espes-

sura spes-sura grossa ou fina, -amado, oú não,
liso .ou rahulo, fosco ou claro, branco ou
de cõres

'
 applicado ou fixado ao corpo

principal, dentro , do suzt propria mate-
ria ou mediante uma guarnição de 1110-
táT, borracha, asplialio Ou speOeuec
massas ou- composição, que se preste a
tal fim;	 .	 .

4", a telha, de. 'um:ir& com os pontos
ns. 1", 2° e 3",.1)odendis variar eni suas
dimensões e espessura, quer em sentido
longitudinal: quer transversal. como va-
riando de fornia e linhas; podendo, ain-
da, de accordo com as necessidades
adquireuter ser fabricada .em -tamanho
niaiõr de modo a abranger o espaço. de
duas ou mais telhas de tamanho com-
11111111, em qualqtrer sentido, de maneira

Ooder ser applisada em qualquer te-
lhado e-adaptar-Se ás demais telhas que
geralmente' são empregadas nos telha-
dos d.e casas, fabricas, deposilos. • arma-
Seus, ele., ou com citas combinars

• Pontos caracteristiéos'da invenção de
"panellas sle- um novo formato sob a de-
nominação de "Pailonas economicas",
para a qual pediu prisilegio de melhora-
mentos Rita F., de Moura (deposita 'm-
inero .22., de 21 da mat'ço de 1925. effe-
ctuado na Junta Coinmercial do Estado•de S. Paulol:	 . ,

.1', a ampliação para marmitas. cha-
leiras-, frissideiras's. e demais utensiliOS de
cozinha do principio privilegiado pela
patente 11. 11.738, isto e, a divisão des-
ces uleusilios em Compartimento, para
cada um destes, servir de recipiente .do
um dado alimento;

2°, no caso especial de marmitas, a
sua adaptação a gtiliChOS 4.1111114.15 lateraes,
que as impede ds oacillar •o,. por conse-
quente do eritornar as iguaria, e. do
destampar-se, .o • que: evita a infiltração
de poeira, moscas o • corpos estranhos.,
etc.;	 •

sscs...ão Dr nsttc.s DF INDUSTRI.k . apit

CON"...\IERCIO
• •

. rs .Nrt. 91 do regulamentO tuires0 ao
decreto. n..16:26.1,sde 12 de dezembro do

• Descripção da • marca , para quC:
diram regiStro Granado tk,

nada-a artigos 'Ia classe :1 .(.1:100its;!,) uu.„
mero 2.165, dp 28 tle inar(o	 125):

Consiste ern nin polido reriangulail
guarnecido pot em ist,ets, !visse-se
11 l'r i . )11 en I I 11 1) 111 I2 ISSNC.111PIN.S. e in-

sferiorinente 11 .5	 :i ; ra!la	 C.1)111).
d . ! Jan . ‘i	 ."!:111,11)	 r.;

c4iz i' 	 Se Para lj por 1 ti prspeetia [ruço.
A marra, que plider,s essiss	 es.„1.,,,,

O dimensões, sei' n irá bara distinguir os
nrodueins e artigos dp sua indu z iria o
ellinipercio; conip;:eli , milidos na c lasse 3.

Deseripeão da marca para que p e
-diraili registro Granado eS: Gente., (testi-

Jiada a artigo da classe 3 ',deposito nu-
min.° 2. J GO, (to 28 ele março de 1025):

Consiste em uni rotules rectangular
guarnecido por um filetes lendn-se, su-
perivemente o neme Itoitskassr,urs 4,

jn o os d izeres 4'e rimado &
Cotim. — Rio ele Janeiro, est anilo nome
e os dizeres separados por um pequeno
traço.'

A marca, que poderá N'at'uar tie córes
O diniens5es, sis rvirá para di s tinguir os
projectos e arl sna industria o
commercio, compreliendiclos na classe .3.

Deseripção ela marca que psilitt re-
gis tro Guilbermina 01 ivj 1 si Gorar-se.
Ater:dinasta a artigos da classe is :deposito
D. 2.167. de 28 de março do 1025):

Consiste em 'bons rol ratos ova.', sersTO
uni calvo e outro em cabellos, lendo ao
alto os dizeres: "Bacilo-Cida Camargo'',
e em baixa as palavras: ANTES (sole o
calvo) e DEPOIS (sob o eia cabellos)
. A marca, que será sempre invariavel
em tamanho o. cor, ser\ irá para rottelar
uni preparado para embelbnaniont0 (1,,s
e:11)01/0g, do seu fabrico e connuercio.,
,Classe 48..

• •Ikseripção da marca para q ue Pedirani
registro Ribeiro, Menezes & Ctiwp., (li'-
tina'Ii a artigoa ela classe 3 (deposit(1
II. 2s168, de 28 de março de 1925):

Camsisto ma denominação caracteristiczç
. Yllockfelitta", disposta entre aspas.

-A marca, que pásle variar em typos,
eóres o dimense-ses, serse para distinguir
um prodocto pharmaceed eco(vermicida),
incluido na classe 3, do cointnercio dos
slepo.sij a utes.

• flescripção da marca para que pediti
registro Prdrallaymondi; destinada a as-
'figos da classe •7 (deposito mi. 128, erre-
cilia& na Junta Cuintnercial do Estado
'de S. Pauto, em 23 ele março de 1925):

Consiste em um rotulo de fundo claro,
com cercadura encarnada, tendo no alto,
elo caracteres preto-s eni curva convexa,
a denominação "Casa Itaymondi 4; no
centro desenha-se a figura de mei leão,
a cor encarnada com sombras pretas, sen.
lado sobre 118 patas trazeiras e mo i o unes
das patas (flauto-iras collocada sobre um
barril de oleo. deitado. em cuja tampa
bl-se "O Rei dos Oleos"; sob a figura do
leão, entre , duas riscas parallelas

cada • lado, l&-"e Leão', seguindo-sea le-
genda"Marca registrada";sads uma vinhe-
ta inferior destaca-se. o vorabubel.uhri-
ficantes"e sob esie vara/mio desenha-so
uma pequena faixa escora. precedida da
abreviatura 'N"; sob a faixa, na parte in-
ferior do rotulei, leN -sis em duas l'Ogra:3.
"Pedro . BaSaninatt — S. Paulo".

A marca, .que poderá variar em surt
dimensões 'e eõres, será applieada a silvos
lubrificante, do consmercio e 1.1) deposi-
13.nhc, classe 1S - 17, O será usada 1103 _pa-
peis- de'. seu- eseriptorio, cartas, cartões,
cartazes, 'anulados, reclames' e fael uras,

,

3', as vantagens resultantes do -guã
ili.splaçãO e111 ganchos para a facilida-
de' do transpOrte que pó& ser feito pe-
las duas mãos; ás resultantes de pode-
rem ser conduzidas -refeições para va-
rias familias, 'porquanto cada marmita
etimporta O alimento e'1 pequena
familia — o que equivale a dizer que
sendo cinco sobrepostas,.. conduzem o
alimento :para- cinco familias; e mai:. á
de •conservarem os- alimentos-livres- das
influencias externas, por conseguinte,
sendo; por -isso perfeitamente bygieni-
coa e ainda' — a de poderem conservar
os alimentos devidamente quentes, ena
virtude da conservnão da agua ferven-
te ou brazas, na marMita inferior. cujo
calor trtusamitto ás -marmitas supe-
riores por meio do canal central.
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. Requerimento despachados

Dia 28 de março de 1925

Société de Sucreries Brésilienes, pedindo
sela- archivada a procuração pela qual cons-
titue Arlindo Goulart seu representante ge-
tal no Brasil.-Deferido.

-Julio Pornpeu de Castro Albuquerque, 20
ofticial da Directoria Geral de Industrie e
Commercio, solicitando licença de ires me.;
zes, para tratamento de sua saudeo-Defe-
rido.
• Jacques Guimarães, auxiliar do Serviço
Geologia) e Mineralogico do Brasil, solici-
tando licença cl.!• does meies, para tratar de
sua saude.-eferido.

Frederico Augusto Serrano Falcão. adjunto
do curso de desenho da Escola de Aprendi-
zes Artifices do . Estado da Parahyba, pe-
dindo licença por seis m-ezes, rara tratar de
?MCI:esses particulares.-Deferido.	 .

tXPEDIENTE DO ,én. DIREG4POR GERAL

Dia 24 de.. nzarço de 1925

Communicou-se ao director geral da Agri-
cultura e ao, secretario geral do Conselho
Nacional dci Teabalho, que, por aviso nu-,
mero 30, de 25 , do mez corrente, o Sr. mi-
r istro resolveu designar o ajudante interino,
a4dido, do Serviço de Protecçao aos Indios,
Evaristo Ferreira da Veiga )ara servir, até
ulterior deliberação, naquelle conselho.

bla 25

Communicou-se :
Ao director da Escola Norma! de 'Artes e

Officios Wenceslau Braz e ao director geral
da Agricultura que, por aviso n. 29, de 21
.do mez corrente, o Sr. ministro resolveu
desi . nar o Dr. Diogenes -'ereira dá Silva,
medico interino daquel a escola, para servir,
até ulterior deliberação, .na Superintendeo-
cio do Abastecimento ;

Ao prt sidente da Companhia Gerantia in-
dustrial Paelista que, por portaria de '18 do
mez corrdnte e de accôrdo com as clausulas
11 e El das que acompanifm o de ereto . nu-
mere l G.688. de 2 de dezembro-de 1924, foi
nomeado o bacharel Frederico da Costa
Carvalho para exercer o cargo de fisca l do
GoVerro junta, aquilo companhia, -tendo
sido exonerado do mesta° togar Arthur Leite

- de Barros quescceitou outro emprego:e deu-
se conhecimento ao delegado fiscal do The-
Setiro Nacional no mesmo Estado.

Dia 27
• • - . -

- Solicitaram-se ad director geral do Depor--
lamento Na:ional da Saude Publica suas
providencias no sentido de ser submettida
a inspecção de saude a dactylographa desta
Directoria Geral America Florim Teixeira
de,Souza, que pretende obter aeis'inezes de
lieença, em prorogação.•

-

	

.;-- Coinmunicou-se : 	 •
. Ao, director do Serviço- do Infortnações
que, por portara de 25 do mez corrente, foi
coneedida o trabalhador daquelle serviço
Antonio Costa, licença, por seis meies, para
tratamento de sua saude.
• Ao director da Academia de Commereio
do Rio de Janeiro que devem ser incluidos
na relação que acompanboa o officio n, 85,
de 9 do inez corrente, desta directoria geral,
os nomes de Raul Brigido de Carvalho
e Waldendro Fonseca e Silva, inibem can-
didatos á matricula gratuita naquella oca-
dcinia.

Dia 28 ..•

Remetteu-se ao' ár. I. G. AraMje,. da ci-
dade de Manãos, :.etipia das. informações
prestadas pelo Dr. Ha ani bal .Porto: relativa-
mente á sui reclamação sobre a-entrega das
amostras de productos do Amazonas que,
em tome da Associação Commercial
mesmo Estado,„enviott á ' Sexta Exposição
Internacional de Forracha,realizada em Bru-
xellas em abril ci,) anuo passado,

•

,
• :

ireetoria Geral de Contabilidade

Segunda sução ••'.

• .E.51,RD/PINTE DO SR. AIINISTI •

Dia 24 de ma;To de 19215'

.8r. governador " do. .-Estado- .. de Santa:
Catherine :	 -

Aviso ii, 292 — Sciente de que V.
Vx. não deseja á transferencia -do Çam-

po . do Sementes de Itajally, desse Esta-
. .,do para outra -unidade da Federação,. e
• • não sendo pofflivel continuar circumseri-
•:Dto aos terrenos que' actualmente ()o-

cupa, .por não perinittirein dar aos -seus
•trabalhos a necessaria efficiencia, tomo'
a liberdado do suggerir a V. Ex. a -aed

,(111i8i4:50 -por esse Estado e conseqUente
'doação á , União da -propriedade elliar.
Esperança», situada no mesmo rounici-
pio de . Itajaby, para ser anaexada áquel-
ie estabelecimento:

Essa propriedade, conformo inforMon
director do Serviço de Inspecção e 7.7o-

mento_Agricolas offerece presenterneute
todos os elennnitos precisos para ove-
gral', de prompto, 9 Campo nas suas ai.-
tribuições

Valho-me do enaeJo para reiterar-vás
is prc:kstce4 do estima e distinctà consi-
deração.

•

EXPLDIPNTE 'DO SR, DIRECTult CERAL •

Dia 24 de mar:o de 1925

Officioá:	 •	 •
Sr. director da Contabilidade do :11e-

sone° Nacional: • •
N. 290 — Transmitto-vos, para os rie-

vidos fias, o processo de compre-ia-tição
tia applicação dada	 adeantameuto
20:000$, recebido . no Thesouro Nueioned
peio veterinario do' Serviço do - industria
Pastoril, servindo de ajudante- de micro--
biologista da Secção de Leite o Deriva-
dos do nfesmo Serviço, jorge de Sá
Etna), eu: virtude do' aviso deste winis-
terio n 4.101, de• 12 de setembed de
:1924, por conta cio ' art. .17 .1 da lei, mi-
¡mero 4.793, de 5' de janeiro de 1924,
verba 11 a, consignação «Material», sub-
consignação IS, e_aequieietei, etc.», e or.-
ganizado nos termos do art.. 902 do Re-
gulamento do Codigo de. Contabilidade
Publica.

Acerca doSto Rdeantainento . já vos di-
rigi o officio n. 53, .de 23 (.1:5 janeiro do
ODI'VeDlo armo, comum' micando a apre-:
sentação 010 documento eomprobatorio

date instruo o presente processo.
291 — Transmitto-.vos, para o.s
effeitos, o prócesso do comprova-

cão da' applicaçãçddada ao adeantamento
do 80:000$, recebido no Thesouro Na-
cional peio chefe da Secção de • Expe-
diente da Superintendencia (14k • ScrvZoo
do Algo Mo, A Miro Vigiteirerio, v ir-
tude, do vviso n 3.972, de. 3 de .a.efetn- •
bro de 1924, poé emita do 'art. 174 -da
lei n . 4,793, do .7 de janeiro %lo t1a21:
verba 254, :eldotação estabelecido pelo -
decreto n. 16 . .531, de 26 de julho ulti-
nad, consignação e:Material», 1, Material
Permanente, ete », sub -cens igivar ão 2.
«Para obras, etc», II, ,ÇkMatecial de Coa-
sumo; etc.», sob-consignação 5, «Para
0.equ isição, etc.», 	 apivfm-sas (lesa) e-.

°V.», sub-consignação • 12, • '<aram--
portes, • ete.», e organizado nos te-raios
de art. .302 do Regulamento do Céd.ligo.
de Cell tab 1 1 idade Ptibl loa.

-Acerca deste . adeantamenfo já vos di-
rigi - o officio , n. 767, de 16 do dezembro
de '1921, commtinicando a apresentação
dos documentos . comprobatorids dne
etiluem o p.rnéceso jullió •

•	 :31:10 Torça-Pira 

\
Directoria Geral . de Industrio'

e Commercio

Seganda'secção

Por portaria de 18 do mei corrente; fol-
exonerado o Dr. Arthur Leite de 'Barros do
cargo de fiscal do Governo junto á Compa-
nhia Garantia Industrial Paulista, por ter
sido nomeado para outro emprego.

- Por outra da mesma data, foi nomeado
o bacharel Fre 4erico da Costa Carvalho,
para exercer o caro de fiscal do Governo
junto á Companhia Garantia Industrial Pau-
lista, autorizada á funccinnar na Republica
pelo decreto n. 16.688, de 2 de dezembro
de 1924:

- Por outra de 25 do mesmo mez, foi
concedida ao trabalhador do Serviço de In-
J. °mações Animo° Costa, licença por seis
-,nezes, rara tratamento de sua saude.

RNPED:lliNTE DO . SR. :STINISTRO

Dfa 21 de março de 1925
•

. Designou o Dr. Diogenes Pereira da Sil-
va, medica interino da Escola Normal de
Aries e O'ficios1/4 Wenceslau Braz, para ser-
vir, até ulterior deliberação, na Superinten-
dencia do Abastecimento.

Dia 23

Designou-se o ajudante, interino, addido,
do Serviço de Protecção aos Indlos Evaristo
Ferreira da Veiga, p ra. servir, até ulterior
deltberação, nó Conselho Nacional do Tree
belho.

Dia 25

Soliciteu-se ao Dr. Juiz de Direilo presi-
dente do -Tribunal do Jury do District° Fe-
deral a dispensa do Dr. Carlos Atnerico
Barbosa de Oliveira, director da Escola
Normal de Artes e Officios Wenceslau Braz,
do serviço do Jury para o qual foi sorteado,
a partir de 3 de abril proximo, attendendo a
que occasionará prejuizo . ao ensino e á
administração do estabelecimento a ausen-
Gia do alludido funccionario.

-- Autorizou-se o director da Escola de
Engenharia de Bello horizonte, attendendo
ao que expoz no. seu officio n. 5.578, de 19
tio mez corrente, a matricular, gratuitamente,.
lio curo de engenharia civil daquella es-
eo:a. Olavollas Chagas Ribeiro e Affonso
Fel reira de (lastro, conforme requereram.
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.Dio 2,3
• .
dir;octor de Contabilidade do The.

s(-; ro -Nac:onal :
officio ti. 293	 Levo ao vosso co-

nhecimento, para os de-vidos fins, que
Francisco do Paula Ba-Nova, aju-

diante de geologb e petrographO do Ser-
viço Geologico is Mineralogico, apresen-
tou a .f,sta directoria geral, em 25. do
março corrente, ns docturentos da com-
provação da applicação dada ao adean-
tamonfo da quantia de 10 :480,$, que re-
celirsu no (lia 16 do dezembro ultkno,
v;rtudo do .aviso (leste ministerio nume-
ro •.774; de 31 tl.o outubro de 1921..

Dia 26.
n

Sr. superintendente do igerVi'u de
godão :
N. 291 — Em referercia ao V0830 O1'-

fido n. 42.3, do 7 do corrente, conimú-
nico-vos, de ordem d•J .-!r. .ministro, que
as condições (1-.i doação de terras 'para
serom installadas fazendas do sementes
de algodão dependem de previa accor-•
do com Os doadores ie it- acceitação, po1.
parte do S. Ex.

Aceita. a doação, cumpre aos doado-
wes apresentarem os documentos de que
cata a circular desto ministerio punir-
a-o 389, de 4 do junho de 1929, em copia
annexa.	 -

As providencias a sere m "tomadas com
rrelação a lavratuua. das escripturas do
doação competem a ez.. l a directoria ge-."
'al..

— Sr. director tia Contabilidade do
Thesouro Nacional:

N. 295 — Trarismitto-vos, para os
glevidos ofídios, o prec ,s-,so de eõmpro-
vação da applieaeão dada ao acteanta-
mento da importancia de 2:800$, rece-
bido do Thesouro Naciwal por Mathias
.Gonçalves de Oliveira lloxo, geologo -do
C-Serviço Geologico • Mineralogico, em
virtude do aviso n. 1.170, de 12 do
março de 1924, por conta do diversaa
stsb-cotísignaçaes de aMateriab, da ver-
ba 7, art. 174, da lei v. 4.793, de 7 do
jarriro de 192i.

A' cerca deste adeantamento vos
dirtgl o officio n. 766, de 16 do (1.•:::em-
1)10 do mino proximo passada,: commu-
nicando a anrssentação dos documentos
comprobatorios, quc constituem o pra-
cesso,junto.

Dia 27 -
,Officios:

, Sr. director do Aprendizado • .Agr:cola
de Juazeiro — Estado Ia Baldo:

N. 296 Tendo notado que 1103 in-
ventarios que acompanharam o vosso
officio n. 28, . de 29 de janeiro . ultimo,
não figuram material de consumo e de
transformação e como não é natural que
deixe do existir material da prieleiro
l'ategOria citada na secretaria , uo la-
horatorios, e da s egunda, nas Officinas,
peeo-vos os necessarios esclarecimentos
tt respeito.

Outrosim, vás deçlaro que nos, referi-
dos. . inventarios foram notada as faltas
abaixo indicadas, afim de que em futu-
vis inventados' não sojan cilas r('produ-
zidas:

a) falta da indicano em algarismo
- das titiantidades dos objectes arrolados;
• b) falta de indicação da provenitmeia
dos objectos o dos seus numeros de re-
gistro nós respectivos livros do carga;

.e) falta do indicação do estado de
conservação do Material arrolado.. .

— Sr. director da Fazenda Modelo do
Criação do" Catú — Estado da Bailia:

N. 297 — Confirmo o telegramma que
'VOSfoi dirigido em 21 do corrente mez,
concebido nos seguintes termos: • •

sllo ordem do Sr. ministro deveis re-
ceber mediante formetidades regida-
mentores material que 'pertenceu extin-
c to Centro Agricola Porto noa! do
Collegio que ficará sob vossa ,guarda até
lulterior 'dolibenOw.

Sr. engenheiro deste ministerio:
N. 298 — Dt ordem do Sr. rni-

/listro deveis •royidenciar no sentido do
.r levantada 'a planta do inim4e1 rui-

mi denorriinado clEnzencla. Angelica», si-
towitt em São Gonçalo dos Campos no
Estado da Bahia, doado á União pelo
coronel Joarmini • Cerqueira Daltro, para
a fundação de unia Estação Experimen-
tal de 1'um0. •

A planta deve ser levantada com a
possivel brevidade o deverá obedecer ás
exigencias to Minksterio da Vazenda,
constantes da circular n. 399, 4.1.0 4 de
Janeiro de 1923, deste ministerio, da qual
vos envio junto • a este um exemplar,
afim de que possa ser lavrada a respe-

	

ctiva •escriptura de doação.	 , •
— Sr. director do Gontabilida.C3 do

Thesouro Nacional:
.N. 299 Em additamento ao offi-

cio. desta, • directoria geral n. 269, de 20
de março corrente, junto vos • rometto
o conhecimento do caixa geral desse
nesouro n. 9.039, talho n. 1.4.139, do
12 deste inez, relativo ao recolhimento
d'a quantia de 31 .1$, proveniente de glo-
sas ft,itr em documentos do processo
•de comprovação do zdeantarnento de reis
2:000$, recebido pelo mecanieo-chefe do
41bservatorio Nacional, Al •frodo de Cas-
tro Almeida, em virtude do aviso nunie-
ro 4 191.(ie 9 de outubro do 1.924 e que •
acompanhou o citado officio.

N. 300 — Levo ao vosso conhecimento
para os . devidos fins, que o Sr. enge-
nheiro: Jorge Behnitsi do Araujo Ferraz,
geologo e petrographo• do Serviço Ceolo-
gico e Mineralogko apresentou • a esta
directoria geral, em 26 de março corren-
te os doeumentos da -comprovação da ap-•
plicação dada ao:adeantamenio (ia {lis:til-
da do 5 :000$, que recebeu .no dia1.! .,6 do
dezembro de 1924, em NI rtude do avisr,
deste ministerio n. , 5.179, do 2 do de-
zembro do 1924.

N. 301 — Levo ao vosso conhocimem-
te, para os devidos fins, 11110 O Sr „kl-.
berro José de • Sampaio,• professor dliefo
da .secção do botani.ea do Museu Nacio-
•al, apresentou a esta directoria geral,
em 27 fie março corrente, os documentos
•4:at cornprovação da applicação dada ao
adoantamento da quantia, do 12 :5~. (pio
recebeu no dia 29 de dezembro ultimo,
eni 'virtude do aviso deste ministerio,
n. 4.760. de 31 de outubro de 1921, •

• Dia 23	 s

deste nunisterio n. 4.661, de 23 do citfm
tuhro 'de '1921'. • •	 •. •	 .

N. 301 — Leva ao • vosso conhecimeti.
to, para os devidos fins, que o Sr. Iluss,
Pereira Gomos, veterinttrio do Serviçu
de Industriai Pastoril, apresentou a estai
directoria geral, ein 28 de março cor--
rente, oS dOeumentés da coniprovaçãii
da applioação dada ao adeantamento dme
quantia de 1:500S, que recebeu no dia
27 de dezembro último, em virLude do;
aviso deste ministerio u. 5.150, de 2.:
tio dezembro de 1921.

— Sr. auxiliar agronomo ;roo
gusto Ignacio .Cabral, encarregado dai
guarda e conservação dos bens d(s
Aprendizado Agricola S. Luiz das Mis;
caos: •

N. 30.5 — Havendo o .Sr. aninistri
autorizado, em telegranima de 16 do
corrente, a entrega dos aninutes l'1OSsO
aprendizado á Estação Geral do . E.xpe-
rimentação nosso Estado, recommendo-
vos que a mesma soja feita mediantO
inO:ntario em cinco vias, o qual obede-
cerá ás normas estabelecidos no Regu-
lamento Geral do Contabilidade Publicai
(derreto u. 15.783, de 8 de novembro
de 1922, anis. 829 e 836) o instruções.
em Vigor).

U4117.1 das cinco vias alludidas do in-
ventario será entreguo ao funeeionario:
designado para receber o material. ou-
irá .ficará em poder do responsavel
tregador e as Ires restantes devereis re...
metter a esta directoria geral.

	

Terceira secção	 •

O mi -istro de Estado dos Negocios da
Agricultura. Industrio e Cotnntercio,
nome do Presidente da Republica:

-Reso've designar o dir tctor de seceão
Directoria Geral de Contabilidade • João
O'Dwyer para exe-cer, interinatneete e em-
quanto durar o impedimento do effectivo, o
cargo de director geral da mesma directoria.

Rio-de-Janeiro, 20 de marco de 1925. —
Aligu:I Calmon c:a Pn e Almeida.

•
'tXPEI)IENTn DO Sli iNnxisTno

Dia 26 de março a 1925

Aviso n. 12 — Designando o director da
le , ecção da Directoria Ge. al de Contabi
*Jade, •Sr. Mario Fonseca, para g, rvit no
gabinete do Sr. ministro afiam de organizar
a proposta de orçamento para 1926 assim
como representar o ministerio na Conon ssào
do Thesouro Nacional incumbida da elabo-
ração da proposta orçamentaria.

Dia 26

Sr. ministro presidente do Tribunal de
Contas

Aviso n. 178 — Tendo cliegaoo ao mea
cos hecimento o officio desse tábuas' n. 357,
de 19 de fevereiro ultimo, que •communica
haver deixado de tomar conhecimento da
portaria - que rescindiu o contracto do enge-
nheiro-Jose Meira Quadros. por não se tratar
de usei rio feita nos termos do art. 55 doi
Codigo d's Contabilidade Publica, cabe-me
declarar-vos que a rescisão alludida . não

- podia ser feita por termo, em vista de ter o
contractante solicitado a• rescisão• do caiu-
tracto e ie aitsentado -para lagar ignorado.

Assim, peço-vos seja o assumptO nova-
mente submettida á apreciação desse tri-
bunal, para nue 'tomando' con}technento das,	 ••

41111i:dos:

Off icios :
Sr. director "de, Contabilidade do •he-

souro Nacional:
•N. •303 — Levo ao vosso conheci..

mento, para os devidos fins, que o Sr.
tlysses de Souza . Bezerra, auxiliar tech-
llietl da Directoria do Serviço de Mus-
iria Pastoril, apresentou esta directo-
ria geral, em 28 de' março corrente.. os
documentos • da comprovação da appli-
cação dada ao adeantamento da quantia

30:00-08, que recebeu no dia 5 do no-
veMbro .ultimo, • em sirtude. do aviso. 	 .
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razões que impediram esta ministerio da
• lavratura do termo de rescisão, se digne de
rccousiderar sua anterior decisão, como fez
em casos anteriores.

.	 .
ExPEDiENTE DO Sfl. DIJIECTOTt

Dia 23 de março c'e 1925

Sr. dfrector do Serviço de Inspecção e
Fomento Agrieolas:

Offáos n. 175—Tendo a Inspectoria Agri-
cola do 18° districto remettido uma 3' vfa
do contacto de arrendamento de parte do
predio destinado ao funccionamento da al-

ludida inspectoria, sem qualquer informa-
ção por onde se possa verificar se foram,
cumpridas as formalidades exigidas pelo
Regulamento do Co:ligo de Contabilidades
peço vossas providencias no sentido de se-
rem orientadas as repartições subordinadas
a essa directoria para que enviem os con-
tractos que celebraram, immediatamente,
em ires vias, a esta directoria gerai, afim
de que sejam examinadas e cumpridas as
formalidades, de accôrdo com os preceitos
do Codigo de Contabilidadc.

Outrostrie solicito-vos para que sejam as
importanciat dependentes desse Serviço
scientificadas que os termos de contractos
que celebrarem deverão ser lavrados em li-
vros especialmente destinados a esse fim,
com as formalidades estabelecidas pelo ar-
tigo 783 do Regulamento do Codigo de Con-
tabilidade.

Dia 26
Oflicios:

Sr. ministro presidente do Tribunal de
Contas:

N. 179 Tenho a honra de vos remetter
para o competente registro •ditas cópias au-
thenticadas do termo de contracto celebrado
neste ministerio com o Sr. Paulo Berrêdo
CarnOro, para servir como chimico-auxiliar
do Instituto de Chimica deste Departa-
mento

O alludido termo de contracto acha-se
publicado no Diario Officio! de 22 do cor-
rente.

N. 180— Tenho a honra de vos remetter
para o competente registro duas cánias eu;

•
tbenticaS de Cada um dos termos de con-

,tractos celebrados neste ministerio com os
engenheiros Luciano Jacques de Moraes e
Roberto de Lima Coelho, para servirem . na
qualidade de geologos encarregados dos ser-

•viços de sondagens de carvão de pedra e
•petroleo nos Estados do paiz.

Os respectivos termos de contractos
acham-se p,ublicados no Diario Officio! de 22
do corrente.

Reqa2ritneq10 despachado

João Vidal ã Comp.. pedindo para que se
declare ao Thesouro Nacional que são sac-
cessores da firma João Vidal.— Cabe aos
requerentes fazerem a prova perante o Thee
souro Nacional.

151a 27'
	Officios:	 -

Sr. director da Estaçãci de Experimen-
fação de B melros, Estado de Pernam-
buco:

N. 181—Confirmo o telegramina que vós
expedi em 26 do .corre ite co :cebidos nos
seguintes termos: «Resposta telegramma
20 deciaro-vos ministro resolveu artoriLar
concurrencia administrativa acquisição ma-
terial constante sub-consinações 5) vg.
51 vg., 12 vg., 43 vg. 44 e 45 termos
art. 748 e 763 Regulamenta Geral Con-
tabilidade Publica. Referencia diarias res-
posta depende ainda decisão ministroi.

—Sr. *director da Despeza Publica:
N. 182. Levo ao vssso conhecimento,

para os devidos effeitos, que o Sr. ministro
resolveu abonar ao Sr. Alvaro Paes -por
elle designada para servir de fiscal junto á
Sociedade Anonymaindustria ee Seda Na-
cional, a importancia de 503$ mensaes,
como remuneração dos respectivos serviços,
correndo o pagamento por conta da quota
recolhida pela referida socie ade ao The-
soá°, National em 24 do corrente, conforme
consta do documento do deposito n. 2.145,
por copia jun'o.

O altudido fiscal está em exercicio de seu
cargo, tendo feito 'jus á mensalidade de
janeiro e fevereiro findo.

—Sr. director do 'Aprendizado Agricola
da Bahia:

N. 183—Em referencia ao vosso offici
n. 965, de 26 de janeiro ultimo, declaro-vos
que o Sr. ministro já 'a dorizou pelo aviso
circular 'ri. 12 de 16 de janeiro do 'corrente
anno, publicado no Diario Officio! de 22 do
mesmo mez, toda« as repartições deste mi-
nisterio a realizarem concurrencias admi-
nistrativas, nede anno, para acquiáição do
material que fôr indispensavel aos seu S ser-
V.ÇOS.

Essa resolução voá foi communieada peto
efficio-circular n. 70 de 29 do aludido mez

	

de janeiro.	 •
— $r. delegado do Serviço de Indu?trja

Pastoril no Estado de S. Paulo:
N. 184—Em referencia ao vosso officio

n.. 217, de: 1 2/ de fevereiro ultima, re-
metto-vos incluso dous exen aiares do Al-
manack do' pessoal« 'refereate ao armo
de 1922.

O itrosim, decfaro-vos que a cerrespon-
dencia destinada a esta directoria geral
convem seja sempre dirigida ao director
geral e não endereçada como' foi o vosso

referido officio.

-
0:fic:o,s
Sr. director da Estação Geral de- Expari-

mei:fação de Campos
N. 185—C -anmunico-vos, para os devidos

effeitos. ente o Tribunal (.1e. Contas. em ses-

Directoria Geral 'do Serviço
de Industria Pastoril

EXPEDIENTE Do . sa. DowaTOR DErts1-: .

Dia 27, cie
Officios
Sr.- ministro pre.sidente do „tribunal

de Contas:
N. 1.000 — Rogo a V. Ex. 'se digne

providenciar afim de que, no Theo.ouro
Nacional,- tteata • da- ve-ba 11° eeServiço
de Industrie Pastoril», consignação ePes-•
sul», rubrica IV — efliarias, gratifica-
ções, etc.», e sub-consignação et-- «Aja-
das • de custo, etc.», do orçamento do;
Ministerio da Agricultura para o cor-
rente exercido, seja pega a Luiz Gon-
çalves Vieisa,f Rubens Monteiro Breves
e. Ameri-co de Almeida Rodrigues. fun-• •
ccionarios deste serviço, a ireportancia-
total de .1 :200$, -de aceoedo com a inclu-
sa 'folia de ajudas de custo, eide• o- . Sr:,
mirtistro lhes... resolveu conceder, poute-
rem sido designados, no corrente nnno.
paPtt inSpeeeiOnar?.M os portes . e posto.%
ele :Fronteira e mercados de animes vi-

.

Dia 24
Officios:
Sr. director do Aprendizado Agricola São

Francisco, Villa S. Francisco— Bebia:
N. 176— Confirmo o telegramma que em

10 do corrente vos dirigi e concebido nos
see-,uintes termos:

«Director Aprendizado Agricola S. Fran-
cisco-Villa S. Francisco-Bahie — Resposta
telegramma director Silverio Guimarães sete
corrente declaro-vos accôrdo aviso 70 doze
janeiro publicado Diario Officral 22 pode
esse Aprendizado fazer acquisições neces-
serio consumo corredte anno mediante con-
currencia administrativa. Nesta data senhor.
3ninistro autoriza novamente esta medida
accôrdo telegramma citado. —Saudações.

—Sr. ministro presidente do Tribunal de
,Contas:

N. 177— Tenho a honra de communicar-
vos que, nesta data, 'assumi o exercicio do
cargo de director geral, interino, de conta-
bilidade desta 'Secretaria do Estado, para ó
quai fui designado por portaria de 20 do
corrento mez.

Sirvo-me do ensejo para apresentar-vos
os prote.etos de minha estima e- alta consi-
deração.

—Identicos aos directores de Serviços
deste ministerfo, ' ás Directorias Geracs dts
Contabilidade de todos os ministerios.

Dia 28

•Na.

são de 20 de fevereiro ultimo, registrou a.
renovação do contracto celebrado em 16 de
maio de 1924 com o Dr. Paulo Biglee para
servir na qualidade de chefe da Secção de
Chimica dessa estação, segundo communi-
cação do mesmo tribunal em officio n. 430,
de 28 do alludido inez de fevereiro.

L—Sr. director do Serviço de Inspecção e
Fomento Agricolas :

• N. 186—Communico-vos, para os devidos
effeitos, que, por portaria de 18 do cotred?,
toi tornada sem effeito a de 1 de janeiro
deste anno que rescindiu o contracto cele-
brado com Appolonio Penes para serviços

• de propaganda de cooperativismo agricola
deste ministerio.

— Sr. director da Despeza Publica:
N. 187 —Communico-Vos, para os fins

convenientes, que, por potaria's de 18 de
fevereiro e 18 do corrente, foram tornadaá
sem effeito as de 1 de janeiro deste anno
que rescindiram os' contractos celebradoá
com Çailherme Gottsmann e Appblonio
Penes para servirem, respectivamente, como
mecanicos-electriciscas• do Posto Zoete-.
chnico Federal em Pinheiro e para serviços
da propaganda de cooperativismo agricola,
deste ministerio.	 -.
-- Sr. director do Posto Zootechnico, em

Pinheiro:
188—Communico-vos, para os devidos

&faltos, que por portaria de 18 de fevereiro
ultimo foi tornada sem . effeito a de 1 de ja-
neirdque rescindia o contracto elebrado
com Guilherme Gottsmann, para servir na

__,qual dele de mecanico-ele.tricista ,desse
posto.

— Sr. director do pcpariamento N-aciónal
de S eide Publica:

N. 183 — Tendo o official desta dire-
ctoria geral, José Daniel Gomes de Castro,
requerfelei licença de seis inezes para ti ata-
mento de saude, peço vos digneis-de Provi-
denciar afim de que seja o alludido funccio-
nado subritéttido á inspecção de saudei

— Sr: director da Despeza Publica:
N. 103 — Communico-vos, para os devi=

•dos fins, que o 3° ofãcial da Directoria Geral,
de Industria e Commercio, Custodio G.
Martins de Almeida, foi promovido por por-
taria de 21 - do mei corrente, a 20 official da
mesma directoria gerale continua a servir nu
gabinete do Sr. ministro, como auxiliar.

m ar o de ,192.1;;



Sr. director geral da JinprenSa,--Na-,
cional: •	 •	 , • ,	 •
• -N. -1.019 —'Tendo -.Sido • suspensa.
desde' 8 do corrente, a reitessa' do Dia-

Official para a Estação. de Monta -
deste Sera:iço em Barbacoa, .e marre'. •
laudo isso selins embaraços para "o bom
funceionamento . Aos serviços daquena
eslação, solici, lo vossas . providencias no
sentido de fazer cessar essa irregulari-
dade	 .

1

•
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Março "de "i925

vos, e levantarem a • es tatiál ica de -stock,'
de gado nos 'centros dores, fios Es-
tados do S..ul, Centro :• Norte do Paiz.

A despeza foi devidamente emp,olizt-'
da, l!orifourrm o • talão o'. 12,170 a este
annexe.	 •

— 'Sr. - director geral ' de', Contabili--
. •	 •	 v.

N. 1.002 . — Common ieo-vcs, para OA

devidos fins, que , o au:::liar kis I° oras-
se da Inspecção de Fabricas e Entrepos-
tos de Carnes e , Derivados no Estalo: cle.
'$ilo Paulo, Fausto Frfiseo; apresentou-

o e reassumiu o exsrcicio de seu Largo,
em 17 do , corrente, por.' lerininaçio
licença . em cujo gozo se achava. - •
. N. 1.003 — Comino:tico-vos,' para 05

devidos fins, -fiue por :selo: do respectivo
delegado. de 14 de Março ' corrente, f07
rani concedidos -30 dias do licença Para
I ratainento de Solide no auxiliar de
clas c o (10 Posto ;de :1.s.•.istencia
iraria . de Pernambnco„Tes6 Reys, Gui-''
marães, à contar da inerna data.

N. 1,0e 1	 Communieo-:vos; para os
devidos liná, que 'Mario . .Faleão,• nomeado
por portaria de 13 do corrente, . para
exercer interinaments- u- cargo -de phar-,.--
)uaeeutico do` *Curso Complementar mi-
nexo ao Posto Zootechnico Federal .do
Pinheiro"; . tomou pos:e	 entrou em
exercido ein 16 do mesmo mez. •

N. 4.005 — Communico-yos, para os
devidos ,fins; que por. acto' do respectivo
delegado, de 11 de março em:rent e, fe,•
raro 'enucedidos. 30 dias..ds licença para
.dralamenlo . de surdo, ao aoxdiar •de se-
gunda classe do -Posto' de Assistdicia
V • terinaria de Ponta Grossa; Estado do
,Paraná, Oswaldo Pereira da • Silvar
contar da 'referida data..

N. 1.006 — Comm•unicovos, para :os•
'devidos fins, Oue Gustavo 'dos Santos
Nilva (PUIra, nomeado por portaria • de

de .janeiro ultimo, para exercer '• (ou
,onnoissão o cargo' de ti icc1 til da Fazen-
da de Criação. de Campo Grande, -Esta-
do de tVIatto • Grosso: tomou iriSse e en-x
irou em exercido . na mesma data.

•N. 1.007 — Cominunicti-vos, liara
devidos fins; 'rine o . Si.. .- . Clovis Macio

llishõa de Oliveira, nomeado púr,detre-.
lo de 24 do cor.rente„ .oarà exercer - "o'
cargo de ajudante agronomo da Fazenda
Modelo de Criação Santa Monica, tomou.
posse e entrou em exercido em 25 do-
apferido mez.	 . •

N. 1.008 — Passo ás vossas' mãos,
Para .0s. devidos fins, à prestaeão
emitas do. auxiliar lechilico • Ilyssé.s . (10
Souza llezerra, do adeanlamento .recebi-

• . do no Thesoueo Nacional, no anuo*.pro-
imo passado,..: na int .purt anda de réis

. , I30:0008, para a. construcção' dos:" • edifi-
, ios destinados á Estação de Monta da
eidad o da Barra na Balda. vonforme of-
ficio desta directoria n. 3..118, .de 9 ,de
atultibro do nano •passado.	 .
tN . 1.009 — Transinil to-vos inclusos,
.p.ara os devidos fins, os documentos.' com-
probatorios das despezas 'effectuadas por
conta do ()Man I amen tO de 1 :5008, i•roce-

' hido pelo Dr.:Ray Pereba Nines : ve-
;ler inari•I deste serviço, em - virtude do
aviso n. 5.150, do atino proxido • pas-
sado.

•,	 Sr. director geral de Agricultura:
N. 1.010 — Communico-voN pa-ra ,os

devidos fins, Ano o Sr. -Clovis Mario
boa de Oliveira, nomeado por decreto cie

• 21 kl) corrente, para eXCrcer-â eargó de
rtj .tidante aui!niomi ia Fazenda Modelo
de Criação Santa Monica. tomou 'posse -e
cultitiu • 11T ,exereicio em 2:-• do reftoneN
mez.

,..., )-	 . •	 .
N. 1.011 ,. Comminlico - os, pára os*

d:evidtià . , fins, core Gustaxo. ;dos, Santos
Silva dl tira, musicado pb.i . •, portaria' 'de:
2 de 'janeiro ultimo, para ,exercer eio,
.conunrssao .o cargo de- . diretor da Fa-r ,
zenda de •Criaçfoi de Caturro- Grande, 1..ls- 	 .

	

,	 E.rpedie.ale de 25 de :março de. 192a •_,	 •
tado • de • Mattp Grorso, tomoirposse o aa-z
trou 'em exercido na mesma . datts.	 ' 1, ),	 Off icios :. 	 •,..	

,
N..-1.012 — Communico-vos, para os ••.

	
.

devidos fins, que por . acto • do'. respectivo . ié jSui.:', ,inspector.	 agricola federal — làe-
delegado, de 11- de marçO corrente, fo- -.	 .	 .	 -	 .,
ram concedidos ,30 dias de lieença, para "'," N.' 670 — COM o presente Officio -re'-
tratahiento • de, sande, ao auxiliar, de -24 metto-vos* 280 folhas 'do boletim de
classe tiodo PoSto' de Assi,stencia • Velerina- ... tatistica agrieola que esta directoria or-
ria de Ponta Grosaa, Estado do Paraná, -. g.aitizou para ti'fins da eolleeta de dados
Oswaldo. Pereira' da Silva, a • contar • da , que , 	 . t.e j ac i ouám com os principal,

'vectorial do Serviço de: Inspecção
eTomento Agvieolas

Sceção I ecluda,

oxercer interinamente o cargo Ao • phar-
rnaceutico • do, Ctifso complementar mi-
nexo ao Posto Zoolechnico Federal de
Phiheir.o, tomou posse e entrou ens'exer-
cicio em 16 do "mestnal.,,,inez	 • , .

•N. 1.014. —. Connnunico-vos, •para.
devidos fins,.quti .o auxiliar de 1" classe
tia inspecção de Fabricas e Entrepostos

,	 _
N. 1.018 — Em resposta a-vosso te. .

legrainma -de 19 do corrente, em que •
•pedia, a nomeação de Carlos Cavalcanti
Paes para o cargo de veterinario do Sor
viço de industrio. Pastoril,' cumpreAne
commturicar'vos que' ltt felizrnent 1 ovosse
pedido não Ode- ser attendido por id10
haver absolutamente vaga -nos quadres

. (leste 'serviço: 	 •	 v.• - •,,	 • •	 ,

delegado, .de 11 Jle -março . corrente, fo-
ram .concedidos 3C. dias de licença para
tratamento ile• sande; ao • auxiliar de ,se-
gunda classe. do Posto • do Assisteneia
Veterinaria de Pernambuco, José ' Reys

-'Guinntrães, a contar da mesina data;
• Sr`...director da Fazenda Modelo de
Criação Santa Monica:

• N. 1.016 — Coriuminico-a-os, .Para os
devidos fios, que por portaria de . ,4 do
correáte, foram -declaradas seni effeito
as d.e -28 de janeiro ultimo,- que transfe-
riram o medico "do -Urso annexo a esaa
fazenda, Dr. Luiz Soares - de Gotivèa,
para Wel-ditar, cargo no. Patronato . Agri--.
cola Visconde da Graça, e deste,.'pa'ra
aquelle o Dr..Luiz Antonio Barbosa 'No-
gueira.	 .

Sr..Dr. Antonio Pereira •Nogneira.
•inspector. veterinario do Posto, de Fron-
teira de Uruguayaria:	 .

N. 1.017 — . Rogo • ossas providencias
no sentido de serem CIIVia.008^ a esta Ai-.
rectoria geral -os boletins mensaes de

, trabalhos por vis .executados e demais
notas de serviços, confornie ordena.: a
legislação em vigor.

Sr:- Samuel 'Jardinais, Recife, Per-..nambuco:• Staperintendencia do Serviço .
" do, Algodão

Expediente -de 28 de •inarco	 I92';

i".yrtas:

Ao Sr. " 14.'algard de Azteved0	 Mes-
quita 7,- Estado iro " Rio - de Janeiro: •

183 Reinettendo-lhe• o conhe-
cimento de Ilespaclio como enconinien-
da, stibi o rn. 36, referente a mastro
taitibOres. - .com 200. kilos de QVeri,le
Paris).	 •

, Ao Sr. Manrillo NovolVacheco
"nua- Jciáé • IGetillio a. 81 --J-• SãO Paulo:

-N. 1184 Confinunicandir-lhe a re-
messa, pelo Correio, das publicações so-
licitadas, .bein . assim de todas as qi,k
existem nesta sUPerinte,-bilencia, que se
relacionem com a coltora de al.„;,it'lãa...

referida data. , •• productOs do cada Municipio; desse•Es-;
-N. 1.013 Communico-vos, para os tido, afim dir-Pár em pratica-as &tenni-

devidos nus, que,Mario Falcão, , maneado nnações do. Sr. ministiki constantes da
.nor Portaria de_ 13 do, corrente,' para portaria de S. Ex. de 21 de junho do

anno passado.	 • ".,	 •	 •
Como sabeis, do maior numero db' in-

formantes e da idoneidade, destes de-
pende o exilo dos trabalhos estalisticos; •
assim, deveis procurar obter o maior nu--
'mero de -informações, incumbindo desse •
mister pessoas idoneas o praticas, agri-
cultores principalmente de cada muni-

-do Carnes. e Derivados, no hstado de ;sao.. moo, além dos luncemnarms deste no-
nisterio localizados nesse Estado.Paulo, Fausto Franco, apresentou-se e,

reassumiu o exereicio do seu cargo uni- 	 Lembro-vos ao mesmo tempo a utili-
nade de vos entender com o Governo Es- •17 • do corrente, por terminação ',•da' tadual para que o Estado adopte o meS,- •cença em cujo gozo se achava. , • mo boletim; exigindo do Seus- funcciona-N. 1.015 — Communico-vos, para os. rios .municipaes-as informações necessa-devidos liOs, que por acto do respectivo• • rias para a realização da estatistica agri-
wila, do grande utilidade para , o mumet-
Pio. 'o Estado e o . paiz.

Taes.bolethis, conforme as instriteções
-. xaraclás no verso, devem ser conecta-
dos por essa inspectoria e devidamente
informados e 'rubricados, dçverão ser
remettidos mensalmente' a esta directo-
ria, para o . computo geral.
• — r director do Campo de Semen-
tes de Lorena:

N. 681 — Com o officio n. 6-19, de 17
do corrente, da Inspectoria Agricula •tle
S. Patilo,. foram recebidos os boletins
tios trabalhos realizados nesse campo
nos- meies de -janeiro e fevereiro;

, O item 6, do boletins de fevereiro,
encerra. informações que melhor se en-
quadram no de n. 11.	 •

O Rein 11, além das informações ecos,-
lidas" no de n. 6, podia encerrar as que
se referem': ao plantio de sementes.
uningaq cajá (item 23). 	 -

Além disso, o referido boletim foi . or-
ganizado ainda em desaceordo com as
recommendações contidas - na parle 1i,
nal do meu - officio n. 475, de 5 do-'cor.-
rente.
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-.-.- Ao Ri. . Ci. Saint 31artin
titia Buenos Aires

N. 185 -- Comnuteicendo-lbe iraver
sA-0 approvaila "por esta .g re-perintenden-

sua rekiposta ;:ara torneeielo
-ro material de desenhe, r • re .motterdo-

a primeira via do pedid.,	 j.v
accerdo com n. que ii-o..rruma o firt. 2:12

Codigo de Coptabiibiaih
Off 'cios
Ao .Sr.ii 1	 presidente do Tri-

leunal llot (.:ontas:
N.	 - - pedindo-e :Ti ,. providr-meire,;

aliai tu ipte, ji, Thesertee	 seta
: paga a conta de que i itiora jfirma
FernawTo Iitiekradt, pi.overriet?le
de adubos fornecidos a esta superinten,
1 101le ia, de accerrie coni a .t.oteeperencia
administrativa realizada em 28 -de irt-
eirn * ultimo, erijo procé:ssn foi

a esse instituto cem o Officio 	 crio.
159, de ;t1 do jaileico proxinio. fiador

N. 591 — Itemettendo-lbe. incluso, 0
erocesp-0	 relatiVo
emergencia realizada nesla supe?inteii..
delir:ia, em 20 .•10 corrente, para acquisi-
eào do material de expediente e artigos
de desenho, no corrente atino, de gemi:-
Lie com o artigo n 7N, lettra do
Regulamento do Codige de Contabilida-
de Publica.	 -

Au director secretario do Tribuna/
Contas:

Falvianilo a	 via do pedi-
do /I	 9:•Dvenio•IiIe "ti(i 	 tItS
lreseirbo. a	 fornecido a, esta suPeril-1.1r
to . eilencia nela firula 	 G.. Saint-lkfartin

aceerdo com a concurren
'ia adniiiiisleativa....e.alizacla em 29 do;
eorrente.

Ao pli .recter geral fie Contabilidade
N. :-,90	 - Ileariettendo-lhe a e• via da,

coma de F'ernando Ha.k rai1 f.
.4. sua - Iteinetteurie-the a	 -eia

oe.d.11.1	 proveniente do materiat
eara 1.e.1'ei p lio, a se: tornei:ido a	 esta
-mperii p lendeneia pela 1 iram, Ci.
, Mzirtin	 .

TRIBUNAL DE CONTAS
Delletjat5io do Tribunal de .CroM

tia Estrada de Ferro Cetitrat do
• Ilrasil

•.

Conta de Dias (Jarda 4 Cemp., na DIIn
portancia d.e i.`5:830$000 :	 .

Parecer :	 •

« Resalvada a emenda da data da ordemt
de pagamento, nada mais ha a oPptif..Me-
rece,pois, o necessario registro a despeza.a

Conta de . Mayrinck Ve.ga & Comp., na
importando de 11:646$630 : •

Parecer :	 .	 .	 •
• Feita a resolva da emenda constante da

ordem de pagamento, entendo que Ode ser
registrada a des peza.»	 •

Conta' de Pane Martins (S. • A.); na.
inmortancia de 71:928$100	 -

Parecer
« Tendo em vista as ponderações ora

feitas, pela Directoria da Estrada, sobre as
exigencias desta Delegação, entendo que
Ode ser registrada a despeza em questão..

.k Detenção, de acerar-do com os pare.
ceres, resolve ordenar d registro das des.
pezas referidas.

Nadá mais havendo a' tratar, foi encerrada
a sessão.

E para constar, eu, Manoel Ferreira da.
Silva, secretario dá Delegação, lavrei a ore-
sente.-josé Portinho de Sá Freire -João
Manoel.-Corrêa da Silva.-Moacvr Sehafflor.
Camargo.- Manoel Ferreira da Silva.

Delegação do Tribunal fie contas
• no Estado de-Santa Catbarina

1?. 	• SE55.o IIEALizADA 1:::51. 19;
I)EMÁnr. mi: 1925

preAlcuáta do chefe da delegali,
• José Brautio de Mesquita

Presentes .os delegados Srs. ' T.aerf,
Wantlerley Navarro ,If.ins e Adi/tele,
Martinez dos lieis, seus-indo de -secre-
tario.

Relatados pelo delegado, Sr. Moi-
pho Martniez dos Reis:

Ministel'io da 'Viação e .Oliras
eas:

Commissão de Estudes e Obras
Portos de ;Laguna -e Imbituba:

, Ogicios ns. 19, 51 e 52, de- 28 de fe-
vereiro de te25, pedindo o pagamento
das quantias de 1:655$500. 10:042$500
I! 11 :6~200' a, tilysséa coeie per
torneeimentus feitos durante O amuo de

• Tendo sido .remettidas era tempo as
prinieiras -ene.; de empilhe de- destre-
za, cuja falta coastituia motivo 'para
recusa de registro, a delegação resolvem
dar vista do processo ao Sr. delegado
Lauf, Wanderloy - Navarro 1,inS.

°Meio n. 57, sle 28 de fevereiro
te25, pedindo ree,onsidereetie dir despa-
cha proferido por esta delegai:5e, eio
de- janeiro ultimo. recusando • registro
ao pagamento da qiiautia do 2:-011108 ao
-Sr.- Antonio' .Bessa, gerente d.. jornal
O Albor'.	 -

A deLegao resolveu reenrisiderar a
decisão anterior; para .o fim da ordenar
o registro da despeza. Foi Vette ido
o do relator.
. nereresentaçiiii -do -Se.. detp..garla
taert, Wanderley Navarro Lies sobre os
terines descortczes e des,attenemses emi-
tidos no oflieto'n. 160. de' 18 de niaren-
eorrente, da Fisealtzação . do Porto de
S. 'Francisco, no. qual "-silo visado ,: o
r-gregio Tribunal de -Contas es-suas de-
legações.

A Alelegação resolveu fle;yolvee o IP-
ferido officio pelo motivo citado na re-
peesentavii o .

iXad mais havendo 5 tratar, foi en-
cerrada a sessão, da qou1, paya, constar.

Adolpho INfaetinr.z. dos Raie, servindo
de- secretario; lavrei a presente :Iria flue.
(tapeis de lida o achada conforma, a-ao .
rissigruula por todos. - Jomf ltraalio, de

• Laert Wonderlm Navarro,'
Lins. c Adoli.;ho Moriinez dos Mis.

.	 .
Delegação do Tribunal de . Cottla

	

eui Lundres	 .
ACTA—PRESIDENCIA DO DR. FRANCISC • TIJOAt n

PSON FLORES, CIIEFE DA DELEGAÇÃO

•--Aos.9 dias do inez inarço.de 1925--", rue-
sentes os' Srs Drs. Francisco ThoninS0(1.
Fiares, chefe da - delegação, M. Gitaliy de
Aiencastro e Antonio- L. , de Castro Barbasa,

	

'delegados, foi aaerta a sessão. 	 • ,
O secretario da delegação, Sr, Castro Bar.

•bosa da .conhecimento do , expediente rece-
bido e expedido.	 ,•

Em seguida são . relata-les . os seguintes
proCeSSOS:

É.CTA DA NESSA() REALIZADA A 1'INTE E CINCO
DE MAK.° DE ALIL NOVECENTOS E VINTE
CINCO, sOre A PRESIDENCIA Do DR. JOSÉ
PhRTINE(1 DE SÁ FREIRE, NO IMPEDIMENTO
1/0 CIIEEE

Presentes os Scs. Dr. José Portinha de Si
Freire. chefe interino .e dos delegados João.
Manoel Corra da Silva, Moacyr Schafflor
Camargo e Dl. . Manoel Ferreira da Silva,
secretario da Delegação, foram relatados oa
acgidutes. processos

Pelo. delega lo Manoel Ferre'la da SilVa
Conta 'de !ft:Tique C. de Mendonça, na

importancia de 202411120 :
Parecer :	 •

• Tendo sido Sanada a irregularidade,
opino pelo registro da despeza constante\ do
presente vocesso.s •

• Conta de Fonseca, Almeida & Comp.,
1:a Iniporncia de 12:894898 :

Parecer
Satisfeita a. exigencia desta Dclegação,-.

sou de parecer q ue pode ser registraaa a
Èespeza..	 •

o

- Pelo Dr. Gitalty de Alencastro:
N. 146-Comprovação' da app'ica ão da

_ importando de £s. 562-10-0, entregues rui
1'7 de julho e 10 de dezembro;ao Sr. Lotiii-
val de Guillobel, encarregado de NegociO:S•
no Mexico, para occorrer a deSpezas de alu-
guel de casa nos sentado e terceiroirimes-:
tres do anuo findo de 1924.

A dile, aaão, tendo em vista o proaesso, e- /
considerando que, ro segando trim estre, a'
bm.) rtancia abora 'a importou em Ls.281-5-
produzindo. ao cambiode -então, a quantia --
de $2.518,66, achando-se com prova ia a dea•-

, nen de $1.278,51, por não poder ser impu-
tada. a esta consignação a rea l Za da cotia
conducção,.da somma de $1.285,00, lios or..,
11103 -das resoluções desta delegaçad de 21
de julho e 17 de outubro de 1924, contata
quaes se conformou o Sr. ministro das
Relações Exteriores, segundo caiu inani-
cou a cita delegação em t legramma de 27
de novembro, posteriormente confirmado
pelo officio. ii. 11, de 5 de dezembro, do
Si'. direttor geral de Contabilidade do mente.
ni inisterio.	 •

Considerando que, assim sendo, -lia ena. •
poder do respenaavel, quanto a este trimes-
tre, um saldo de 1.24035

Considerando que à mesma importancia.
no terceiro trimestre, produziu $ -2.657,48„.
estardo documentada a despesa de
$ 1.276.82, por não poder ser levado, ã.
conta desta consignação, o dispendio de
$ 1.265,00 effectuado com automoveis, nos
termos acima;	 • -
•Considerando que o re-ponsard já roxo.

lhen, por conta deste trimestre, uni saldo
de $ 115,66, Conforme se acta exarado no.
processo pela Delegacia do Thesouro Bra-
sileiro nesta cidade
-Considerando que, nestes termos, ha

ainda em poder do responsarei um saldo de*
$ 1.265,00 que, addieionada ao acima men-
cionado produz o de $ 2.505,15:

Resolve, preliminarmente" convidar o
rcsponsavel a recolher esta ultima inipor-
tancia.

N. 147 - Comprovação do emprego da
importando de if; 10-17-8, entregue cal 14
de fevereiro ult -mo, ao Sr. jeronymo de"
AVellar Figueira de Mello, encarregOdo de
negocies no Chile, rara attender ;toa gastos.: •
de sua representaçã'o no penedo de 23 a 31'
de dezembro de 1924 ora findo-;	 .

A delegação, tendo eni vista o processo e
considerando que o responsarei allude,
sua relação de despezas, a «documentos
annexos, relativos a serviçes de Voltow.
eabs», documentos esses que deixaram de • •

•acompanhai . o processo:
Resolve, preliminarmente, restituir o pró.

, ce.sso ao responsavel para que o iulei‘re.,



•
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l48—Co1iprovação da applicação da
nrPort anda de 102-17-8, saldo, recebido
pelo Sr. Carlos Lemgruber Kropf, Mit istro
em Praga, do segundo secretario de legação
Dj Ama Pinto Ribeiro Lessa, para occorrer
a gastos de representação no quarto trimes-
tre do armo ido de 1924;

A deleg.'ção, tendo presente o processo e
conáiderando que se acham comprovadas
d spezas na soturna de A. 12-1-0, por
poderem ser excitas as não documentadas,
alada a •sua.importancia;

Considerando que foi recolhido á Dele-
gacia do Thesouro Brasileiro em Londres
o saldo de A. 90-16-8, como faz certo
a declaração da mesma Repartição exarada,
no processo :	 •

Resolve julgar bôa e legal a referida
appPca,ão e a. torizar a baixa na respon-
sabilidade oriunda daquelle adeantamento.

N. 149 — Comprovação da applicaçáo da
huportancia de A. 56-5-0, entregue, em
29 de agosti do anuo findo de 1924, ao Sr.
Ileraclito de Vasconcellos, consul em Cai-
cutia, orear attender a aluguel çie casa no
segundo semestre do mesmo. anuo.— A
delegação, tendo presente o processo. c-.
considerando que se acham comirovadas
despezaina Somam de sessenta libras ester-
linas, resolve julgar biar e legal a , referida
applicação e autorizar a. baixa na respon-
sabilidade oriunda daquelle adeantamento.

N. 150 — Comprovação da applicaçâo da
inmortancia de .C,s. 70 .-10-8, ou liras
7.091,95, que foi entregue, em 12 de julho

anno do 1924, ao Sr. André Luxich,
vice-consul.em rrieSte, ora findo, para °a-
correr a despem de aluguel de casa no
alludido anno.—A dalegação,tendo presente
O processo e considerando que se acha
comnrovada despeza de identica importancia,
resolve julgar bôa o legal a referida • appli-
cação e autorizar a baixa na responsas
bilidade oriunda daqulle adeantimento.

N. 151—Comprovação do.emprego da In:-
portancia de pesos chilenos 1.738,63, eutre-
gire pelo Sr. Sylvino Gurgel do Amaral, em-
baixador no Chile, ao Sr. Jeronyino de
Avaliar Figueira de Mello, ala encarregado
da negocios, para attender a despeza de
aluguel de casa no quarto trimestre do anuo
lindo de 1924;

A delep ação, tendo em Vista o processo e
considerando que se acham comprovados
gastos na sonnna de pesos. 981,32, tendo
sido recolhida o saldo de pesos 757,33 ou

18-0-8, corno faz c:rto a declaração
exarada nos ,autose da Dalegacia do The-
souro Brasileiro nesta cidade ;	 -

Resolvo julgar boa e legal a referida appli-
cação e autorizar a baixa na responsabi-
lidade oriunda daquelle adeantainento.

Pelo Dr. Casiro Barbosa:
—N. 152 — Comprovação da aplicação do

•adentamento da quantia de 201-2-4, feita
e n 16 de fevereiro e 8 de abril ultimos, ao
Sr. Felix Bocaiuva, epcarregado da legação
na Bolivia, pare °acorrer ás despezas
aluguel no primeiro semestre de 1924;.	 •

A delegação; tendo novamente presente o
alludido processo e consiclu.ando que fô"a
convertido em diligoncia o julgamento para
que o reapansavel remettesse os documentos
comprobatorios das despazas de luz, tele-
phone e aquecimento, referentes ao mez de
junho e conducçã'o durante o semestre.. com-
provantes que deixaram de acompanhar ao
processo, bem como.a prova do recolh'inelto
do saldo de Bs. 71$3t que menciona. 	 •,,

Considerando que , foi satisfeita parte das
exiganclas da delegação enviando o respon-
savel os referiqos recibos, que importam
em Bs. 49$65, e não Bs. 60.03 como 'o.
responsavel •havia previsto no seu , officio
de I de julho ;	 .

Considerando que, seridd assim, o saldo
vsrificado de Bs. 71,34 deve ser accrescido
da differença entre essa quantia e a de
Es. 49,65 ou sejam mais Bs. 21,69, que, addi-
ccionados áquella importanda, se apure o
total de Bs. 93,03, que deverá ser rad:UI-lido
aos cofres da Dslegacia do Thesouro Na-
cional nesta ddade:

Resolve manter o processo em ditiarancia.
latiam-se o responsava: a recolher aos co-
fres da Delegacia do Thesonro Brasileiro a
quantia de 13s. 93,03 ou o seu equivalente
em libras, para que depois se possa delibe-
rar definitivainente.	 •

E, nada mais havendo a trata r-se foi por
mina Antonio Luiz de Castro Barbosa, se-
cretario, lavrada a presente acta que depois
de lida e approvada, foi por todos assigna-
da.— Francisco 77rompson F1ore5.-- Mario
Gitahy Alencastro.—Anton o Luiz de Castro
Barbosa.

MARIO DOS TRIBUNAES
Supremo Tribunal Militar

Ao-11A DA 119' SESSÃO eDICILARIA, EM 30 AM
•IVIAILV) DE 1925

Presidencia do kr. Tninisti .o marechal
Caetano dc Faria

.A.'S 12 -horas, presentes os Srs., mi-
niatros marechal Luiz Medeiros, juiz
couvocado almirante Verissima de Mat-
tos, ,almirante GonieS Ferreira., Dra.
ACyndino Magalhães, Vieente -Neiva; João
Pessôa e Bulcão Vianna, proeurador ge-
ral da Justiça Militar, foi aberta a aes-

o ..
Lida e aem- debate approvada, ,acta;

da sessão- anterior, d e. ser aehad 6"o -capo..
diante sobra a mesa, feita a lelfaffa dO
aocórdilo referente á appellação nuniero
533, o Sr. marechal-presidente cOmmue
ilidiu que o Sr. ministra Vicente Neiva
reassumiu as funeçaes de aeu cargo, Me',

. terrompendo as' friaa em cujo ,goso St:
achava.

Em seguida foram ralatridOa e julga-
dos es seguintes procesaoa-:

Appellação n. 536 — Capital 'Fedaral
Relator, o Sr. ministro Jor,Sa

s6a; appellante. Antonio Pedro dos San-
tos e Augusto Elias do Naschnenta, este
grumete e aquelle marinheiro de 2.3
alasse, ambos ija Corpo . rie Marinheiros
Nacionacs, o primeiro contleirmado edmo
incurso no grão minimo alo art. 106,
do Codigo Penal Militar e o pegando
absolvido.

-- Adiado o julgamento por ter pedido
vista o Sr. ministro Acyndino Maga-
lhães.

Recurso criminal ai. 15 .)	 Bahia
Relator, o Sr. misfstril lir. .Tão Pos-
sa; recorreote, p promotoria da al Cir-
euniserioaão Judiciaria Miiitar; recor-
rido. Affonao de Alauqueratia, capitão-
tenonte da Armada,, processado pelo cri-
11

•
 )0 de -sedição.	 a	 1

Deu-se provimento ao racursci para,
- julgando 1neernmetente- o faro militar,
mandar nue sala a pransso .remeltido
ao - Juiz Federal de. Sergipa.. 	 .

Appellaeão n. 53 q — Capital Federal
Itelator, o Sr. juiz convocante almi-

rante Verissimo de Mattos, appellante,
a promotoria da 63 Cire,umacripialo Ju-
diciaria Militar; arrochado. Faustino
Candido Gomes, capitão da arma de -111-
fanfaria, absolvido do crime de desove

a.ção.	 a • ...

Oafribunal converteu e -.lotearam to- 01
diligencia afim de mio se puem:ira a
fornialidado da assignatura da :intim-
ça Dor parte dP um dos ,jnizes, e da
juntada da efigia da acta do sorteio rto
juizes, nos termos do pa•reaar do Dr.
procurador geral da Justiaa

Mediação n.	 -- cartilha Federai
Reaator, oS3'. ministro alnuranto

Gomes Pereira;' :toponímia ex-efficio,
Conselho do (aliem; appellado, Abalar,- -
do do Jesus, soldado da Policia Militar
rio Distrieto Federal, abaolvido do cri- •
mo do deserção.

Negou-se provimento á appellaeãe.
-Appellaçáo n. 5'16	 Capital Federal

Relator. o S'r . juiz "invocado almi-
rante Verissimo da Manos; eapellante,
a promotoria da 6'. Cireumscrio não 'Ju-
diciaria, • appellado-, Ornei te
Fernandes, soldado do 2 0 Regimento de
infantaria, processado pelo unam de •
;•iliandono do posto.	 -

-O Conselho de Justiça julgou nullo o
processo em virtude de não ser consi-
derado o rfe3,

Baixou-se o praceseao em pigmeia
oara	 determinar 'qual a idade da;•	 •eu. -

•Recurso criminal n. 15 E — Balda —
Relator, o eir. ministro Dr. João
("Ja; recorrente. e_ oramsearia da 51 . ejT -

ournsér ipç	 Judidniria	 ; Mar: recorri-
do, Taurino Bispo da R Novps, somada da
90 Batalhão de Caçadores. processado
pelo crime de abandono de poste.

O Consblho do Justiça no raeelieo '
denuncia por falVr ao indiciaria a (pia-
lidade de militar:-

O tribunal negou provimento ao. roa!
curso por urra se tratar de crime mi-
litar.

Nada mais havendo a tratar-3e,
vantou-0 a sessão as eai baru.

Juizo de Direito da Primeira Varã
•de Orphrtos e Ausentes -

Primeiro Ofãcio
• . • Inventarios

Falte-dão, Antonio' T.eixeira Pinto.—.Juta
gada oar sentença a apostilha:	 -

Fallecida, Adelaide Estavas ,Pereira.— •
Digam Os interessadas sobre 9 calculo.

Fallecidos, Maria Deolinda Silva e seu ma-
Julgada por sentenca a apastilha. - •

Fallecida, Delfina de Souza Rangel.—
Digam os intereaaados.

Fallecida, Julia Maria Marfins Viannetsc-
'Como regaer o Dr. c'urad'or.

Failecido, Catão Alargues da Costa.—
Dentro do inventario foi nomeado tutor dos
menores Julieta, Sylvio, Arlette e Yara o
pr. Antonio Alves Ferreira. 	 -
• Fallecida, D. Guilhermina Rio Vidal.—
Ao Dr. curador.

Falecidos José Joaquim da Silva e sun
mulher.— Digam os interessados sabre o
calculo.

Ealleeido,Jo sé Seabra Monteiro. —Digam
okinteressados sobre a avaliação.

Falecido, Guilherme Rodrigues.— Como
requer.

Fallecidos, Joaquim Gonçalves Pinheiro o
sua mulher.—Ao contador.

Rosa Lopes dos Santos.—Conto requer o
Dr. curador..

• • Licença paro casamento

Saltados e preparados á conclusNo.
• . 	 Malta
. Menor Jtufacy, Supplicante, Anua ,co Cate
valho Chaves.-- Senados c preparadoa,Al

.coneluse-o



Nos termos da promoção ao Dr.; cura-'or. 	 cripta.
Fallecido„ Mlimel Ferreira da Costa.--=

.."	
•	 ,

De Ferida a petição. 	 •	 , -	 ;	 • •	 .• - --• .-
Fallecido, Francisco Antonio Maria Esbe-	 juizp de Direito da Quar_ta .N7:aili

rard. - Digam os interessados sobre , o	 (41111111a1•-„- .5`.
sbo o

•

Ç •
Fallecida, Alzira Marques de Almeida.-

Di gam os interessados.	 •
Fa llecidor Pedro Leão Venosa.- Digam

os interessados.	 -; •
•••	 ,	 •

dc,Direito da- Segunda,Vará

Fallecida,Euphernia Rita dá Costa.-Digam
Os inteiessados. -

Fal t ecido, Franklin do Nascimento Guedes
Sobre a avaliação, digamos intéressadoà;

Fallecida, Conceição Gonçalves Pereira.
Digam os interessados.

Fallecida; Brazilina Gomes da Silva.-

- Março de 4025 •

atlizo de Direito daSegunda(Varà .•".• pelosito	 .Despelo,

JUIZ, PR : E. EIGUEIREDG — ESCRIVÃO;
" A, BIZERRA	 .

Expediente de 3) de março ' ,de 1925 •
Inventar los

8116	 '11 (9'r:11-feira 21 

de Orpliãos e Ausentes:	 • • • Requeente5	 Fernandes:&•AlVes ;..re-	 Autóres, 
Õ. 

'Penteado' c'Q' Comp;,r4.V, José'

• JUIZ INTERINO, -DL. AUGUSTO, SABGIA DA ,SILVA
LIMA—ESCRIVÃO, COELHO AGUIAR.. .•

Expediente 'de 39 da-março de 1925H,
:•,	 .	 .	 •	 .-.	 •	 ,

D4cpachos

•

•querido,,,men,Or , .ernando,'"representado por.-Turca...- • O . jniz mandou que o . -excepto'
sen tutor .-Defiro apetição 'de	 - diga 'sobre 'a - excepção "	 '

No processo em que são rdos Theodoro
Soriano 'e outro .-Vista oci sDr. premotor. •

No processo em que é réo Miguel Mene-
b	 .-Vista .— D 	 .`,'• • - -

No inqucri to em que é acciisado Amadeu
-Mendonça.-Vis'a.ao Dr. promotor.

:	 -	 •	 •
Acção d.: caimentos	 • .

Autora, Angelica de Carvallio Cardoso de
/Venezes réo, Dr.;joceiyn Cardoso de Me.;,
nezes Souza.-Foi julgada a justificação e •
ordenada expedição de editaes por 3) dias.--.	 -	 .	 ,	 • -.	 -•

• Fallencla
Viet Mino Vi&ra. — Foi 'Convertido 'o jui-y

ganiente Cm diligencia" para exame te

DIÁRIO, OFFICIÀ11,.

V:storia com arbitramento.• .
- Reqüeren _e: ,Antonio Joaquim Rabello:

,i-equeridos, Manoel Luiz Ferreira e`Manoel
:,..,Peixoto da Fonseca.-0 juiz julgou por

sentença - a vistoria para que produza os
•sela. juridicoS e legoes ^efeitos, :e mandou.

• entregar os autos .ao -requerente indepen-
dente de traslado, sendh pagas as custas na

• fórma) tia lei.	 '

	: Reinteg,ração de posse; 	 •,
• Autor, G. M. da Silva;fré, Moria.cia.Lruz,,

O j • paz
•fins _de direito.	 '•

-	 Acci' ekinte no trabalho
Victima, Attaliba de Oliveira; resoon-

saveI , Fundição Anglá Brasifeira.-=-0 juiz
rnaødóu d3r vista dos autos ao . Dr. cura-

,dor de AccidenteS no Trabalho.	 -•

_	 .	 ,	 .

,	 •

'Inventarios -

I
•n••••n

Civel
Expediente de 30 de „março de 1925

• ‘,.	 Liquidação,.	 .. .	 No processo em 'que „ são réus lese • Fel--
Firma Albino SeObrO -- Cumprase'a ex- 'lande de Almeida e 	 trás. -.

vencia cotia-fie:1e do parecer dó Dr. curador ' novo dia para a continnação ta _formação da 	 .	 • •luto. ... ..,•.• 	, .,	 ._	 .• . -. - . ,•-ezda -- Sex ta. ' Pretori -a Ci 1 el..	 .
,	 .•-:s	 •	 . outros 	,,- -.. -	 .	 ,	 .	 ,-	 -'Designe-se

de orPliãôs (2°).	 .•	 ' - ••'•-•	 ••	 -- .• • • .'	 culpa, feitas as diligencias legoes:.:,•• • -,--- 	 - : jutz,:•. DR.- EDGARDO. I.IMO.EIRO ,4- .,,ESÇR Iv 4X.Q.s . •
.-	 -	 - .	 ••	 - ,.• • .' - • - • , ' .•: •r -, -••.	 O M,M. juiz -s impronuaCiott, ;Por s •entença ,	 ,.., .	 ...-• PINTO DE MENDONÇ' A. .• "	 .	 • .

a.	 • peivindicacao . . - .-. -:•-, .--..-. ,., de' hoje o' 'accuSado • jeão - ,Ariaxiinandro- de: r	 ..
-	 ••••	 1 . -	 .-.	 • -	 - -	 Souza.•qirátiliCera imputadõ • no art:.201. da - ‘	 'Expediente 'te 30 'da Março- de-1925 f..-

-	 . de- Ali-ácida, TOrre• aoutros. --j-Earregue-se

G	
CUNHA -4 ESCRIvÃO, E MOSS	

.,

.:	 .	 •	 ':	 . •--: .	 .	 • : •"
Gabriel Boson. - Pagos' os impostos e a 	 , - ,.	 . -:."--	 Autor, LuizClaPp; "réO, Albert Clynton

taxa,- sellados e preparados, á eonciusão, ',.. 	 - L'xpedienrc ae 'J .) de ino'rc?; de . • 19.'sà•T.... ''.. : Landesberg. L=Deferida ã petição de ils.'.,

parecer do 34 procurador, ..• - 
	 '.:	 ' ''	 .Armandolos4.---Foi julgadQ procedente o ,, 	 - _ i'' -..' - •:- '• •-••• JURY4:••••••: 	 '.; -",-,	 • - - ' 	 -	 AriSforki

' .	 ' ''' , Presentes 24 . juradásá ' D.4.0oillart de	 Autora.- CoMpanhia bumobiliaria Nacio n
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DepoUto
Autor, Moysés Chain Wpto; réo, M. A.

•Silva Graça,

Juizo da Primeira Prelmiin Criminal
JUIZ, DR. PEREIRA BOTAFOCri — ESCRIVÃO,

MORAES

Expullente de 33 de março de 1925
Autora, a Justiça; réo, Manoel Soares,

att. 303.— Intime-se o réo para pagar a
differença.

Autora, a mesma; réo, Edgard Alves da
Fonseca, art. 306.— Decorrido o praz a legal,
á conclusão.

Autora, a mesma; réo Castão Gaspar,
lei n. 2.321.— Cumpra-se, remettanizse os
autos ao contador.

Autora, a mesma; réo, Antonio Ferreira
de Souza, art. 330, § 4'.— Ao Dr. pro-
motor.

Autora, a mesma; ré Leonidio Augusto
Pere , ra, art. 303.— O meritissimo juiz jul-
gou-se incompetente da especie dos autos e
mandou remetter ao juizo competente.

Autora, o mesma; ré, Fernandina Pinto
da 3ilva, art. 339: — Para o interroga-
torio.

Autora, a mesma; ré, Laudelina Ferreira,
art. 390.— Idem.

Autora, a mesma; réo, tose Feliciano
Barbora, art. 203.— Foi q

Autora, a mesma; réo, João Baptista da
Silva, art. 303.— Foraw inquiridas tres tes.
temunhas de defesa.

Juizo da Quaria Pretoria Criminai
JUIZ INTERINO, DR. BERNARDO-DA VEIGA —

ESCRIVÃO, SOUZA VIANNA

Expediente de 30 de março de 1926
Art. 330 § 4°:
Réos, Radi Dias Vieira, Jeão José de Oli-

veira e Roberto Belludo.— Deferida a pra-
nicção de fia. 127, designado o dia 2 de
abril, ás 12 horas, para a continuação da
formação da culpa.

Art. 330	 :
Réo; Eucfyies dos Santos.-: Ao Dr. pro-

motor adjuncto.
Art. 330 § 4":
Réo, Aloysio de Campos.— Julgada pro-

cedente a denuncia, condemnando o reo a
tres , annos de orisão cellular e multa de
20 ": sobre o valor dos objectos furtados.

Art. 305:
Réo, Manoel Pinto Vaz Ferreira.— Ao

Dr. promotor adjuncto.
Art. 303:
Réo, Manoel Hamilton Martins.— Reno-

vem-se as diligencias para o dia 14 de abril,
ás 12 horas, para a continuação da formação
da culpa.
• Art. 330 § 4':

Réo, Bernardo Rodrigue; da Silva.— Ao
Dr. promotor adjuncto.

Quzixa-crime
Querellantes, Abilio'Crespo e sua mulher;

querellados, Maria Gaspar Rodrigues e
outros.— A' vista da procuração de lis. 6,
recebida a queixa e designado • o dia 22 de
abril, ás 12 boas, para a formação da
culpa.

Art. 303:
Réo, Manoel Ferreira Ramos. — Deferida

a promoção de fls. 30, deaigno o dia 17 de
abril, ás 12 horas, oara a formação da
culpa.

Art. 333;
Ité, • dith de Andrade Camargo. — De-

ferida a pl., mo ão de fls. 40 e designado o
dia 14 de abril, ás 12 horas, para -a conti-
nuação da formação da culpa.

Art., 336:
Réo,•Antonio Ferreira de Campos.— Ao

Dr. promotor adjuncto.
Art. 305: •
Réo, Jcsé F.Pas Abrahão. — Renovem-se

as diligencias para o dia 14 de abril, ás 12
horas, para continuaçãa da formação da
culpa.

Art. 336:
Réo, Luiz Rodrigues Monteneero. — De-

fe:ida c promoção de fls. 27, designado o
dia 16 de abril, ás 12 horas, para a formação
de culpa.

Art.. 306:	 •
Réos, Francisco Diniz. e- Marcoa Munia

Frei.as. — Deferida a promoção de fls. 58
ve.so e designado o dia 13 de abril, ás 12
horas, para a continuação do summario de
culpa.

Arts. 330, § 4" e 39 § 10:
Réo, Moysio de Campos. — Ellen-rad° o

summario çoin a inquiriçáo de uma testemu-
nIt , mandando o juiz que os autos perma-
neçam em cartorio, pelo prazo legal, para
allegações finaes.

•Att. 303 : -
Réo, Joaquim Meirelles.— Foi Inquirida

uma testemin.ha e como não tivesse sido
intimada a Jutra, foi pelo juiz mandado que
os autos fossem com vista -ao Dr. promotor
adjuncto.

Art. 300:
• Réo, Vise Corréa de Azevedo.— Foram

ouvidas duas testemunha, ficando encer-
rado o stnumario, ordenando .o juiz que 03
autos permaneçam em cartorio pelo prazo
legal, para allegações finas.

Art. 303 :
Réo, Sizenando Esteves Valladares. —

Deferida a promoção de fls. 56 e designado
o d:a 3 de abiil proximo, ás 12 horas, para
serem ouvidas as testemunhas de defeza.

Art. 294, § 2' e art. 13:
Réo, José Sampaio.— Sejam remettida; ao

Sr. Dr. juiz de Direito da 6' Vara Crimi-
nal.

Art. 306: •
Réo, Seraphim Gonçalves.— Deferida a

promoção de fls. 25, archive-se.
inquerita:	 •

Accusado, .Cecilio Rodrigues Coutinho e
outros.— Deferida a promoção de fls. e
ipandado que os autos baixem á fie Circum-
scripção Judiciaria Militar para ser cum-
prida.

Inquerito 303:
Accusado, João José Rodrigues.— Dele-

rida a promoção de fls: 111, baixam á dele-
gacia originaria.

Mt. 303 :	 •
João Baptista Loreio Bahia.— Defe-

r:da a • promoção de folhas 44 v., designado
o dia 15 de abril, ás .12 -horas, para a for-
mação da culpa, satisfeitas as exigenCids da
lei.	 4.

Art. 294, § I!:
Réos, Manoel Antonio e Manoel Parada.

— Deferida a promoção de fls. 103, .designo
o dia 4 de abril, ás 12 boras,'para • cOO ti -.
Dilação da.formação de culpa. • - - . . •

EDITAIS
ãttizo Federal da Primeira Varã

in in,cirem • pr(I(1. 00111. e) piVIZO
frrs 'Hom. prt, o( re ti o hl e arrematação'
d t nN iji HS ?em pei', depoxitados d ra,g4 1,1	te	 193, penharmins eu.
,..tveèil ir() fim-o/ sei,, e' 	 'tela Fozeadd

rw?tref.	 1,1* Oliveira..

o duliKw olyttipio de Sá	 Albuquer,
(pie, juiz rf..dvrai etit Primeira Vara dei
Districto Federal, na [firma da lei, etc.:4

Faz sabor ' aos .quo o prosenle edilab
virem 'AI &lie	 41110, 111.4

"dia 4 ele abril ml	 192.5. ás 13 horas, ;11
avenida lho Branco n. 211, odificio do
SulAremo TrilAunal FedCral, o porteira.
dos auditorios liará a publico pregão, dei
venda e arrematação, a quem . mais de:e;
O 1:mien' lance offerecer'acitna ela mit-
nação, os bens penhorados pela Fazen-
da Nacional, no. exceli' ivo fiscal que mo-
ve emolira Itebello Obveira o constanfog
lb; bens moveis, depositados á rua da
Alfandega mm. 193, rujas descripções u
avaliações, feitas no auto respectivo, são
as seguintes: cinco mesas, com pes do
ferro e tampo fingindo marmor0 em
bom estado de conservação, avaliadas em
75*000; uni penitono balcão, coni uma.
polira marmore, avaliado em 20000;
doze cadeiras com assento e encosto do
gralle do madeira, •in bom estado Ale . con-
servação, avaliadas em t 50000; urna divi-
são de madeira, pintada do branco, ava.
liada eal 60$000, imporlando a avalia.
cão no total de 2058000. E quem os mos.
mos 'pretender arrematar doverá rompa..
recer no dia, hora e local acima designa--
elos; ficando bslos scienles ej, que a ar-
rematação A; feita com dinheiro á vista
ou fiador Monco. E, para que chegue ai
eeenhocunento de 10(10:4 os iniereSSados,
faz expedir o presente edital, que. será
affixado no lcosar do costume, pelo por-
toiro dos anditorios Atue. Ale assim ha-
ver cumprido, lavrará a conipetente ror-
1 melão, na fórma (la l e i. Dado e passado
nesla cidade do ltio de Janeiro, aos no
de março de 1925. Eu, Homero ele li-
u'aiiefa ltarhosa, escrivão. 0 subserm i
-7- Ofynajdo do Se Albuquerfpw..

- .Juizo Federal da Primeira I'ara
lk. terceiro praça, cuca o prazo de tres!

,dias, poro venda C arremidat•du de
lpens more(g, depoütadox d rua
ponde de .Vitheray n. 1(16.• penharodog
no executivo fiscal, marido pela Pot-

•zenda Sc..cional, • moira Marinho Feri
reira Pinto. •
O Dr. Olympio de Sá e Albuquerquéf

juiz federal da f • Vara do Distrito ifee
deral, na Unana da lei, ele.:

Faz Saber aos quo o ' p resente edilat
iii'omn ou - tinjo tiveteern noticia quem, no.
dia • ele abril 410 1925, ris 13 horas, á
Avenida Rio branco n. 241, edifido de:
Supremo Tribunal Federal o . porteiro
das aueliencias irará a publico pregão,
CIO venda e arrematação. a quem mais
dér e maior- lance offerecer acima da
avaliação,. os bens penlwrados pela Fa-
zenda Nacional, no executivo fiscal que,
inove Contra Marinho •Ferreira Nolo o
constantes de bens moveis depositadog
á rua Visconde de Nitheroy n .166, mi-
jas descripção e avaliação, feitas no auto
respectivo. 'são as seguintes: Villa mesa,
cOm tampa de marmore (quebrada),
avaliada.em AOS, unia balança, coai pra-i
Ws.' e correntda de Metal, avaliados eia
:10k um ermo para cárie (p e queno), avas
liado em 1.0l, 17. ganahos,. proprios par0
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'açougue, avaliados em 5$ e um tornei
de pesos de ferro de 20 kilos, avaliado
cin 5, importando a avaliação, impor=
taucia esta que, feito o abatimento ' da
lei, isto é. de 30 por cento, fica reduzi-
da a quarenta e dons mil réis (42$). E
quem os, mesmos pretender arrematar
deverá comparecer no dia, hera o local
acima designados, ficando todos scien-
tes de .que a arrematação é feita com
Unheiro á--vista ou fiador idoueo. E,

para que chegue ao conhecimento de to-
dos os interessados, faz expedir o pre-
sente edital, que será aftixado no lugar
do costume, pelo porteira ilds auditorios
que, de assim haver cumprido, lavrará
a competente -certidão. na firma da lei.
Dada e passado, nesta cidade do Rio de
Janeiro, aos 30 da março de. 1925. Eu,
Homero de Miranda Santos, escrivão, o

	

subscrevi.	 Úlympia ,de	 c, Alba-,querque.

juizo Federal tia Primeira Vara
prPmeira praça. Conto o prazo de

difis, PdPa venda e arrematação de
predio e terreno d rua Antonio 'Saraiva.
11. 110 (Estarão de Cavalcanti), pe-
,nhórados ao 'executivo fiscal °vido
pela Fazenda :Vacianat contra

	Antonio.	 •
O cloutor Olaaupio dë Stie Albuguer-

.que juiz federa/ da Primeira Vara .da
Dis;ricto Federal, na fórma da lei, etc.:

Faz saber aos que o presente. edital
virem ou deito tiverem noticia, que nu
dia 11 de abril de, 1925, ás 13 horas, á
avenida Rh, 'Branco H. 241. edifica) do
¡Supremo Tribunal Federal, o . porteiro
dos auditorios trará a publico pregão, oe
-venda e arrematação, a quem mais der
e maior lance offerec,er acima da ava.-
,liação. os bens penhorados pela Fazeuda
Nacional, no executivo fiscal que move
'outra Miguel Antonio e constantes oe

1)redio e terreno á rua Antonio Saraiva
a. 1 ,10, estação de Cavaleanti, cujas dia z

-eripção e avaliação, feitas no auto res-
. peetivo, são as seguintes: Predio á rua
.Antonio Saraiva numero cento e dos
(-11w

' 
estacão de Clavalcanti, feitio de

4 .-halet. d PÚU a pique, coberto de telha
racional. chão terra e telha vri. O ter=
rano elido se acha construido este pre-
dio mede da frente dez metros por ol-
lenta metros dd extensão e ó inclinado.
Avaliados em 500$ (quinhentos mil
ri.'ds). E quem os mesmos pretender ar-
'rematar deverá comparecer no dia, hora
O local acinui designados, ficando saiu-
/as de que a arrematação ó feita com di-
uheiro á vista ou fiador idoneo. E. para
CRIO Chegue ao eanbecimento de todos os
interessados, faz expedir o . presunto

tilai, que será affixado no legar do
costume, pelo poateiro dos tinditOriOS
klUC, de assim - haver cumprido, lavrara a
competente , certidão, na fórina da lei.
Dada e passado nesta cidade do Rio de
Janeiro, aos 30 do março de 1925. Eu,
Memoro Miranda Barbosa. escrivão',. o
aubScrevi. Vlymplo ílc Sd e Albuquer- .
'nue,

111.1.•n•••n

'Juizo de Direito da Primeira Vara
de Orplaios o Ausentes

6C1e, ,segunda praça caut prazo. de dcz
dias

O Dr. Abelardo Buena do- Carvalho,
em exercido na Primeira Vara de

„Orphãos o Ausentes, desta Cidade do
1 !'1io do Janeiro, etc.:-

Faz saber aos que b presente edital
1.‘,Irern ou dello noticias tiverem quó no
ga- leinta ival (19 mrente. 	Mica-•-

apés a audieneia de -Stc jtiizo, que terá
lugar as guarema horas, a rua Menezes
Vieira n. 152, o porteiro dos auditorios
trará a publico pregão de venda e arre-
matação' a quem mais der 'e offerocer
acima da -avaliação de 2 :740$000 _ com
o abatimento legal do dez por em-
-to os duzentos o setenta e qua-
tro mil avos da metade • do terreno'
seguinte: metade do • terreno á •avenida
Amazonas numero oitenta e nove. -me-
dindo onze metros de frente e fundos
até o alto (to morro, confrontando... do
um lado com o lote oitenta e sete e do.
outro com a outra metade do mesmo
lote oitenta e neve; nueill'quiier os di-
tos avos do terreno arrematar deverá
comparecer no-dia, hora e local ao prin-
cipio declarados sciente de que a venda
é feita a dinheiro a vista ou fiador ido-
neo por . Ires dias,' que - garanta o juizo
e- mais que a • dita avenida Amazonas
fica situada em Therezopolis, -Estado do
Rio de Janeiro o que a praça foi reque-
rida. pela mãe das ' menores :Elvira
Atina, com a qual concordaram todos os
interessados inclusivo o Dr. 1° curador
do orphãos. • E.para constar mandei pas-
sar o presente e mais tres que serão
publicados nu imprensa,' trasladado para
os autos' e affiKado nó togar do Gonu-
me: Dado e passado nesta Cidade do Rio
de Janeiro aos 18 -do março de 1925.
Eu, Joaquim Ferreira Valioso, subsere-*
-vi. — Abelardo Baena; de- Carvalho.

, .Confere. — Joaquim Ferreira •Venoso.

••nn•nnn•	

-(1.828)

Juizo do Direito da .Primeira N'at'a
'	 Civel

rallencia de Alfredo Billewtz & Comp.
AVISO AOS ENTE.ItE.SSADOS

• O escrivão interino José da Silva
Lisbda, anisa aos interessados Jia fal-•
Raleia • de Alfredo .'Billassaa Compa-
nhia que os autos de reivindicação re-
querida nessa fallencia peliv.Sociedada
Anonyina Casa Pratt, se acham cm cai'-
torto á sua Llisposição durante - cinco
dias, para serem examinados. o apre-
sentarem dentro desse prazo OS embar-
gos que entenderem, sob pena de, á
revelia, se preceder como de. direitos
Riu, 20 de março, de .19 ,25. — O escri-vão. interino, José da Silva Li3b.6a.

(2.073'i

juizo de Direito da Primeira It'ara
. Girei

De citação, Cám o prazo de 20 dias, aos
, interessados na fallencia do Banco do
Rio de alteirO, na fdr»ba•abaico
ti dnubir Auto Fortes, juiz de direito ,

da Primeira Vara Clivai do '•:Districto
Federal; -etc.

Faz Sfiber TIO por -parte do Dr. At-
t-iro da Silva Lima Pereira, lhe foi diri-

gida uma petição aceanpanhada de' do-
cumenta, pedindo parte justificar um
credito na fallenela do Banco do Rio da
.Janeiro, afim 'de . ser classificado. Em
'virtudõ do que :se- Passou o presente
edital, pelo teUr de qual; eain o prazo
do 20 dias, ficam citadas os. interessa-
dos ' na fallencia cio Bane° do". Rio da
Janeiro, ' • para' sklencia dá' pedido' que
faz o .Dr. Alvaro dá Silva ,Lima Voa
reira, afim de ser 'classificado como
-credor chirogaaphario da ,mesma far-
lenda pela, quantia de :I :569$ o apre-
sentarem dentro .do• referido prazo as
contestaçõas Que entenderem ' sob pena
de, á :revelia,' se -proceder. ;como . .fae-
direito. E pqa coa5tar se patkqtram..	 •

O eserivão comminlica•nos erederea
da • falleficia de Antonio Nome Abdalla,
que so acham em cal-ideio, durante - cin-
co dias, as relações o docamentos apre-
sentados pelos syinlicos, para serem,.
examipa..los ,nelas interessados., ' apre-
sentando sutis impugnações, de ace.dedo
com os paragraphos 5" e 6° do - art., 83
da lei n. 2.021, do-17 de dezembro de
/908, os quais+ são do- tear seguinta:
Paragrapho -5". Mirante - esse prazo do
eiri;co . dias. os credites ancluidoe
las relações poderão • ser- impugnados,
quanto a sua legitimidade, inoOrtanCia
ou , classificação. Paraarapho 6°. A ,ini-
pugnaeão será dirigida' ao juiz por peio.

-

este. e outros de'. igual "ter que serãe
;publicados e affixados na fórina da lei.
Dado .e passado ?esta cidade. db Rio. de
Janeiro, aos 27 de , março de, 1925. Em,
José da Sika Lishôa, escrivão interino,
ti subscrevi.	 Auto" Fortes. (2.110).a

guizo de' Direito da Segunda 'ara
Civel,

De citação dos credores dc Belmiro
Corrêa, estabelecido a rua da Carlota-

46, com 'commercio dc fazondas e •
armarinho, e de seccoS 'e Molhados, ti

•rua Dr. Maia Lacerda ns. 88, 115 e 163,
- e rua Dr. Nabuco de Freitas n.,.108,
a quem. interesSar: possa, para • scieneitc
do pedido de hoinoloyação de unta aba,-
cordata . preventiva; feita pelo mesmo,
para" que posSam fazer quaesquer

„elamações, ficando desde logo eanco:-•
cados para a assembWa (pie lerá lona?
nó dia 17 de abril de '1925, as 13 ho-

- ras, no d'aruni,»; ti rua dos lnvalitlos.
n. '152, na sala das audiencias 'desta
juizo, afim. de deliberarem sobre O'
mesmo pedido.
O Dr. Fretbwieo Sussekind, juiz do

direito da Segunda ,Vára Civel do . Dis-
trict° Federal, ate -. :	 .
...Faço saber aos que elle citam-se os
credores dd negocánte .1-lelmiro Dias Cor- ,
raa, - estabelecido nesta eidade,A a que-ai
interessar possa para gaiatada do pedido
do Ramologaçãe da- concordata feita 'pe--;
/os referidos negoiiiantes para que pos-
sam reclamar o que fôr a bem de seus
direitos e interessgs, Cal cuja Prepásta
constante de sua -petição inicial propõe
e impetrante, pagando lios credores 21 cie
em duas prestações iguaes, sendo a pri-
meira 30 dias depois que transitar cari •
julgado, o a segunda e ultima, n60 dias
depois do paganient o da primeira, offe- •
recendo em garantia do aumpriment.o . da -
concordata o seu stock -e bem assim
para sciencia da noinentio dos commis-
earios Matheis	 Comp., - Oscar Philipper -
t% Comp. e Sada at, Comp.. S. A. Outro -
sim pelo presente crinvocarn-SO os ore-.
dores cio dito impetranta e a quem possa::
interessar. para a assemblaa que torã
1,agar ice dia' :17 de abril de 1025, -ás 13

'horas, afim de proceder sobre o pedida.
de homologação da referida cOncordata:
sob pena de revelia se- proceder como
fdr de' direito. tudo na ftirm-a da, lei nu-'
nieeti	 •de 1908. Aos 18 do' Março
do 4025., Em', Manoel Pereira 'Madruga
~cevei-do juramentada, e subscrevi,. na
impedimento eccasional do 'escrivão.. --
illanoel Pereira Modruaa.	 (1.791),

Juizo -de Direito tia Segunda Vara .
Chiei

Fallencia de Antonio - Neme Abdalla
AVISO AOS CREDORE-3	 .
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do requerimento instruido com sio-
cutnentos, • Sustificações ' ou outras aro-
'as.

RiO (10 Janeiro, II de fevereiro de
1925. — O escrivão, José Cwidido
Barros.

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

IDe intimação, com o prazo de dez dias

O Dr. FredUsico • Silssekind, pretor
cm exercicio no Juiza de Direito da Se-
gunda Vara Civel do District° Federal,

Faz saber a quantos esto .virem ou
delia noticia tiverem que, 'por sentença
deste juizo, 'hoje proferidas 'foi encerra-
da a fallencia da firma Trino Comp.,
estabelecida á Estrada D. Castorina nu-
mero 238, .visto terem os „seus credores
dado quitação das dividas 'respectivas;
ficando, pelo presente, seientes da sen-
touca, todo ós interessaikis; para os
fins do direito. E, para conhecimento de
todos a quem possa intereaSar, vae ser
publicado este edital no Marta (Oficial
e qualquer orgão de grande circulação,
no prazo de dez dias. e affixado no 10-
gar do Costume, no Forum, á rua dos
invalides n. 152. Dado e passado nesta
cidade do Rio do Janeiro, aos 26 de
março do 1925. Eu, José. Candido
Barri." escrivão. o subscrevi, .--
Tie0 8üssehiml. (2.051)..	 •

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

De communicação da ~lenda

O doutor Frederico Siissekind, pretor
em exorcicio no Juizo de Direito da Se-
gunda Vara eivai, do t District° Federal
etc.Faço saber ais que este virem, OU

gielki tiverem noticia, que as audiemias
deste juizo terão togar, findas, as fériaS
forenses segundas e quintas feiras,. ás
13 , horas e 30 minutos. Ria de .Támoro,
30 de Março de 1925. ln;u, Jos+5 Can:lido
do Barros, escrivão, • subacrevi.
derivo Siissekind.	 Confere. ,-- écsá.
Cindido de Barros.

Juizo de Direito da Segunda Vara,
Civel

Financia do Antonio de Aguiar
AVISO AOS INTE114SSADOS

pubiicaryio de sentença que declarou,
aberta a (anemia do negociante Anjo-.
vtio de Aguiar, estabelecido d rua As-
sis Carneiro o. 86, na fórum abaiJ,o:'

Dr. Frederico Sussekind, juiz de
direito da Segunda Vara Cavei desta
J.:apita i Federal, ate.:

Faz saber aos que , o preseuto edital
virem que, a requerimento do Alvaro
Mattos Martins, devidamente instruido' o
depois do preenchidas as formalidades
topes, foi declarada aberta a falleneia,
..10 negociante Antonio Aguiar, por sen-
tença deste juizo, • do 10 do março do
1925. ás 15 Ilesas, fixando o seu termo
para os effeitas legaes tte,27 do janewo
do 1925.

Foi nomeado ss'ndleo o Dr. Alexan-
dre Naylor, residente ,Ct . rua Parani nu-'
mora 38 .o eseriptorio Ct rua do Carmo

59, ficando os credores da dita firma
Unida notificados. pelo preàento , para,
dentro do prazq do 15 . dias, apresenta..

rum ao. syndleo a tleciaraeiio de seus
credites acompanhada dos respectivos
titules; e, outrosim; ficam os referidos
crisdores convocados para a Primeira ás-
sembléa da presente fallencia, que SCrã
realizada no dia 20 de abril do 1925, ás
.13 horas, na sala das andienCias. ito Fo-
rum :desta cidade, á. rua dos Invalidos
n. 152, tudo nos termos dos arte. 17, 18,
80 e 82 o seus §§ da lei n. 2.02-1, de 17
de dezembro de 1908. Dado o passado
nesta cidade tio Rio do Janeiro; aos 20 do
março de 1925. Eu, Manoel Pereira Ma-
druga. escreyento juramentado,' o sub-
screvi- impedunento oceasional do es-.
crivão:. — Frederico SuSsekintl. Confe-
re, Manoel _Pereira 31adruga.

•(2.088),

Juizo de Direito da Terceira Vara
Cível

Pallencia de J. de Assis Pinto & Comp.
• AVISO.A0S.!INICIESSAIWS
O oscrivão- Cruz Galyãnx,onfrounica, aos

credores de J. do Assis-Pilito;& Comp.,
oiti() acham-se em' cartorio, durante 'ein-
e° dias, as relações le documentos apre-
sentados pelos syndiees, para serem
examinas:os pelos interessados, apresen-
tando suas impugnações, de accórdo'com.
os §§!-15". e 6° do .-art. 83 da lei n. 2.021,
do 17 do dezembro de 1908, os quites
são do te& seguinte: § 5". Durante
esse Prazo deleinco dias. eg ereclitoa in-
einWos naquellas relações poderão ser
impugnados,' quanto á .sua 1m:finalidade,
importancia ou classificação; § 6"; A
impugnação será rdirigida ao juiz por
meio de requerimento instruido com do-
cumentos, Justificações ou outras pro-

as.
Rio de Janeiro, 27 do março de 1925..

— Pelo escrivão, João Baptista
escrevente juramentadOs

(2. 099) .

Juizo de Direito da . Terceira Vara
Cível

De citação dos credores de Braga te fim.
no, estabelecidos ?testa praça, ewn fa-
brica de chapéos da . palho, á rua .11&.
rechal floriano Peixoto -n. 133 • e a
quem. possa interessar, para sei-
encia do pedido de homologação de
uma concordata preventiva, feita peles.
Intstnos, para que possam fazer quaes.'
quer reclamações, ficando desde Ioga
convocados para a assembléa que terd
togar no dia. 28 de abril de 19.25, ás. 13
'horas, no Foram, á rua Menezes We l

-,ra, antiga dos Invalides n. 452, afim. da
deliberarem sobre o nies»to pedido de
concordata preventiva
O Dr. Luiz A. de Sampaio Vianna, juiz

do direito da 3s Vara Civel, ne s te Distá-
elo Federal, etc.:
. Faço saber aos que o presente edital

virem, que por elle. se citam os ,credores
dos negociantes Braga &•. Vianna, estabe-
lecidos nesta praça cm fabrica de cha-
pe% do palha á rua Marechal Floriano
Peixoto 11.-133, e a quem. interessar pos-
sa, Para SCionda. - do pedido de homloga-
ção de concordata feita pelos referidos
negociantes, para que possam reclamar .o
que for a bem do seus °reditos e interes-
ses. em cuja proposta constante de sua
petição inicial, propõem os devedores

impetrantes pagar aos sena credores in-
tegral, em quatro prestações de igual .11-
lor, a 6, 12, 18 e 21 'Jaezes, da data da ho-
mologação, offerecendo como . garantia o
seu activo e bem assim para sciencia da
nomeação dos coramisisarros Eraristo

MAU, Lafayette Bastos (S:, ComP e' Cosi
Braga 8,-, Comp., suspensas as execuções
contra os devedores por credites sujeito.;
aos effeitos da concordata. Outresins
Pele presente convocam-se os credores
dos ditos impetrantes e a quem jatares-,
sar possa para a assembléa que terá•logas
no Foi-um, á rua MenezeS Vieira, antiga
rua dos Invalides a. 152, Da sala g ins au-
(Rendas, no dia 28 de abril de 1925, ás
13 horas, afim de proceder-se sobre e
pedido de homologação, da referida cot-t
cordata, sob pena de, á revelia, se imiees
der • como for.' de direito, tudo na forma
'ia lei n. 2.021, de 17 de dezembro (h,
1a08. E para que chegue a noticia a
todos mandei passar este e mais &teus de
igual teor, que serão "publicados pela im-
prensa o um 'delias affixado 'no legar
iji jeo de costume. Dado "e passado neta
cidade do Rio de Janeiro, em 28 de niarço
de 1925. Etb Manoel EStalliShill cruz (4:112
vão, escrivão, o subscrevi. — Lviz A. ft,
Sampaio Viemo%	 (2.16 s

Ilb•~11

Juizo de Direito da Terceira Vara
Cível

,Fallencia de Manoel Calhman.
• AVISO. AOS CREDORES
O escrivão Cruz Gaivão conimunica

sredores da fallencia do Manuel Calhinan
que acham-se em cariado, durante cin-
co, dias, as relações ia documentas apre- •
sentadas paios ~ices, para serents
examinas:os pelos interessados, apresen-:
talado suas impugnações. de aed)rdo rom

§§15° o ti"do art. 83 da lei n. 2.021,
de 17 da dezembro de 1908, os musas
são do te& seguinte: 4 5". Durante
esso prazo doioinco dias. os ("reditos iii-
eIniãos relações poderão ser
impugnados, quanto á sua legitimidade.
imnartantia ou classificação; § d°,
,impugnação será !dirigida áo juiz ror
Incio rin requerfinen to instruido com dos
aumentos, justificações' ou outras pri)
v a Si .

Rio ido Janeiro, 2727 de março da .1925.
O e,scrivão, Cruz Galeão.

Juizo de Direito da Terceira Vara
Cível •

• rallencía de Asty & Comp.
AVISO AOS casoortzs

Participo que a asstarbb'sa do•ere,10.
, yes que estava mareada para o dia 39 4.1
corrente o Dr juiz adiou para ts-,41ia
do abril proximo futuro, ás l:; horas.
.no Foi-um, á rua dos Invalitios a. ir)?.
'Rio, 39 do março do 1925, —	 escri-
vão, Cruz Cal Vão.	 (2.16:1.

•

Juizo de Direito . da Terceira Vava
Cível

Fallencia da Companhia .Territorial
Constructora•

AVISO AOS CrtEDOntt‘
Participo que.; se acha em cartoriís:.

acompanhada dos respectivos ilaciiinens
tos. informação da Unida e contestação,
dos syndidos durante o prazo de cineW
dias, para os fins legaes, nova reclamas'.
ção revindicatoria du Dr. Noraldino
ma, na ImPortaucia de 6:0508000. Rio
27 de março do	 -,- O escrivão, 'Cov,

'	 •	 •	 1.2.914'É

(2.125)

(2.11;



D' c .publiçação de sentença que .decbs-
, rou aberta a' fallencia' do negociante,

laurne Fich Man, ambulante, na fornia
abaixo:

-
'O Dr. Adiou . da Silva Castro,-juiz de

rlireifo da Quarta Vara Civel desta, Ca-
pitai Federal, etc.:	 .	 '	 •

Faz saber aos que o presente edital
virem que, ii 'requerimento . de... Jegues
SelÁvartz, estabelecido • á .rua Visconde
.de ltauna n. 111, devidamente instrui-
do, e depois 'de preenchidas as forma-
lidados legaes, foi declarada afiérta
falleneia do negociante *Jayme Fjcle-
man, • ambulante, • por- sentença, 'deste.
juizo de 25 - do corrente, ás 14 horas,
fixando o seu termo. para effeitos
gaes, de 16 de agosto de 1924. roi no-
mesclo syndieo o credor -requerente, :fi-
cando Os credores da Oda. firma .fallida
notificados pelo presente para, dentro do
prazo de 20 dia, aoresentarem ao_ syn-•.'
dico a deelaracão de seus credito,
acompanhada dos. 'respectivos • titulos;

, ficam os referidos credo-
res convocados para a primeira assem-
blétt da presente falleneia auti será rea--.
lizada no 'dia - 28. do abril- proximo, ás
13 horas, 'na sala das • - audiericias; no
Forum desta cidade, á 'rua dds Invali-
dos 11. 152, tudo - nos lermos dos arti-
gos li, 18, 80 'e:82 e seus párag,raphos
da lei n. 2.024, de 17 dc dezembro do
1.M8. Dado e passado' nesta cidade do
Rio de Janeiro. aos 25 de -março de
1925. Eu. Elmano Gomos Cardim. es-
crivão, o • subscrevi.	 ,•trthfer da:Silva

. (23 19)
•

Juizo de Direito da Quarta 'ara
Civel

Fallencia da Companhia Previsora
Rio •Grandense

AvISO . AOS CREDORES -

Pelo presente faço . publicd que por,
este juizo p eartorin se: processain
autos . de reivindicação 'entre *partes,.
reividicante Sylvince .de Oliveira Mattos •
(floutOT) . • e -reivindicaria a massa fal-
lida da PreviSOra. ,Em . virtude do que
qualquer *credor ou interessado .poderá,
dentro do prazo de cinco dias,-eontados
do da primeira publicação . deste. con-;
testar o pedido •on allegar o que entien;
der de direito na ferina. da lei. fio dei
Janeiro, 17 de *março de-1925. — O es-
crivão,- Elmana. Gomes Cardim,

Castro.,

Juizo de Direito da Quinta Nrara
Civel

.1;e, citação, com. o
ao,Q• 'interessados
Bodriones Alves

•encia do pedido
Noysés, afim de
cultores da dita
abaixo	 .

prazo (ti' vinte - dia.f,
na failcireia de ^:11. ^

d• Comp., para
que fazem Bubira d'i
serem inelaidos como
fallencia, na fórma

O Dr. Oaldinh Siqueira.
•reit() da 5' Vara Civel do District° ,
deral, etc.': -	 ,

Faz sabei'que, por este juizo e 'earto-*
rio de escrivão que este , subscreve,. se
processam os autos de justificação xle:
credito em que são".supplicantes

Meysés o supplicada a massa :fallida
do M. Itodrigues Alves &,
virtude do que-se passei' o presente edi-

eom o prazo de 20 dias, pelo teõe.
do qual l'iCam citados- os • •interessailos .na	 •
Stúlerala de Mi Rodrigues -Alves
emp., para scieueia do pedido que ta-
zem llubire."& Meyss, :r,fiur de ser	 •
Ou ida_ come credora . da • dita  fallenciat
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Juizo de Direito da .Quinta Vara ?•
• . 	

. 	 01.4 — '
• De citação, para sciéncia do pedido de
' • .hoinolotpiçãO 'de unia ceitcohlatet

.vntiva requerida por • Clementf: . Azt7,e,_
vz:do.& Comp., na fórma abaixo,

• . O doutor .Galdino Siqueira, *juiz. de;
rede da 5° Vare Civel do Districto.Fe-,*-
dera!, etc.:

Faz- saber, que, por parle do Clemente
- -Azevedo & Comp., lhe .foi dirigida urna
petição pedindo a homologação de urna

•• eondordata preventjva que propõem
seus credores depois .de. preenchidas as.
fornialidadeá legaeá. Sendo ouvido o Dr.:
1 0 curador das massas fallidas, foi pro-
ferido- o seguinte despacho: "Faça-so
publico, na fórma da lei, o pedido dosale-:

• vedores a fls. 2, para que. os credores-6
interessados possam reclamar o que
a bem de seus *direitos e interesses. De-
signo o dia-6 de abril proximo vindouro.'
ás 13 horas, na sala - das aodiencies dr.):
1"~111, á rua Menezes 'Vieira 11 .152,
para ter legar a assembléa de credores
Nomeio commissarios os credores Anni-
bal Albuquerque, Alberto Costa & Comp.
e Sequeira & Comp., que deverão ser,
notificados para prestarem compromis-
so. Determino a suspensão de execW-
ções contra os devedores por creditos su,
jeitos aos effeitos da concordata. 16-3-
925. — N_Iluitgria." Em virtude do que.'
.se passou . ° presente edital, pelo-reôr
qual ficare citados os credores de Cle-
mente Azevedo & Comp.. para Scienera-

- do pedido de homologação de . uma cen-
cordata prevenaa que os mesmos fazem'
pela quItl propõem pagar a seus credo-
res.; por saldo .de seus 'creditos, (R1 %.
em ires prestações de 20 % a seis, doze
e dezoito mezés contados* da lidinologa-
ção da dita eorteordata; e, bem ass;111,
ficam convocados para se reunirem' no
dia 6 de abril proximó vindouro, ás 13'
heras, na sala das audiencias do Forum,
á . rua dos Invalides, antiga • Menezes
Vieira n. 152. afim de assiste'em  á lei-
tura da referida proposta para ser on.

,nao approvada. E para constar. passa-.
rani-se . este e outros de igual tear, qoe
serão. Publicados e, - affi xad.os na farina
da lei. Dado e passado nesta - cidade do
Rip de Janeiro, aos 20 de março de 192%.

,Eu. Edison Mendes 	 de Oliveira, escrivão,
,o subscrevi.	 Galdino Siqueira.'

(1,858):

Juizo do Direito da Terceira Vara.

	

Civel	 - -
Concordata preventiva de Camargo .

-	 (Se. Comp.,
AVISO AOS CREDORES	 -

Participo que a assembléa de erec1otes
que estava mareada para o dia 11 do
'corrente, o Dr. juiz adiou para o dia
2 cie abril, tis 13 horas, no Foram, á rua
"tios Invalideis n. 152. Rio, 18 de março
d:i 1925. — Pelo escrivão, João B. Mito,
escrevente juramentado.

•
Juizo de Direito da Terceira Vara

Civel• •
rallencia de 3. de Assfs. Pinto & Comp.

AVISO AOS INTERESSADOS .
De ordem do ^ Dr. juiz, aviso aos in-

feressados nesta fallencia que. a reqne-
rimento do syndico foi adiada para o
dia •1 de abril de 1925, ás 13 horas, no
Forum .,a assembléa que deveria reali-
zar-se no dia 27,	 •

	

Rio, 23 de marco de 1925.	 Pelã
escrivão, João E. nello.	

(2.022)

Juizo de Direito da Quartà Pira
Civel

.rallencia de Affonso Dias & Comp. *ei
Ferreira Dias & Comp.

AVISO AOS ~ORES
„) escrivão, Elmano dardim, comino-

it;:a aos credores da fallencia de Affón-
se Dias & Coinp. e Ferreira • Dia á &
demo., que' acham-se em cartorio, du-
rante cinco dias *as relações e do--
einnentoS apresentados pelos syndicw,
'para serem examinados relos interes-
sados, apresentando suas • impugnações.
Jc aceiNedo cOITI os parawaphoS 50 e 6°'
do art. 83 da lei n. 2.021, de 17 de
.41ezein1Jr0 de 1908, os ,quaes são do
teór seguinte: Paragrapho 5. Duran
*te esse prán de cinco dias, os ereditos_
ineluidos naquellas relações poderão ser,
impuena,los, quanto a sua -legitimidade,.
inipolanvia ou clas'átficação; .paragra-
pito 6°. A impugnação será dirigida ao
jeliz por meio de requerimento instrui-
(1,, com documentos, justificações ou
ou 1 cas provas .

Rio 'de janeiro, 28 de 'março de 1925.
- O escrivão Minam) Gomes Cardim..

,(2:129).
4

-
Juizo de Direito da Quiwta Vara

• Civel

Fallencia de E. Schurig & Comp.

De citação, conz 'a Orazo de vinte dias,
aos credores da fallencia- de E. &int..'
rg & Comp. e ci quem' interessar pos--
sa, para seiencia e dizerem ,sobre
reclamação de credito que faz o Banco
Popular do Brasil, na fórma

•
O doutor Arthor da Silva Castro, juiz

de. direito cia Quarta Vara Civel do Dia-
[ricto Federal,	 . •

:Faz saber aos que o presente edital
virem que por elle,se citam, os credores
da falleneia de E. Schurig & Com p ., 0.
a quem interessar possa, para sciencia
e dizerem sobre a reclamação de credito
que faz o Banco Popular do Brasil, afim
de serem inclnidos como credores chiro-

y grapliarios pela importancia- de réis

10:000000, proveniente cio uma nota
promissoria avalizada pela Titula fallida.
CUJO requerimento-com o Parecer do li-
Oidatarie,. se acham á -disposição dos .
credores é interessados durante o prazo •
de vinté "dias, dentro do qual poderão
apresentar a impugnações ou contesta-
ções que entenderem,' sob pena de, á re-
valia, se proceder como fere de direito. na -
Mr.= da lei. E para constar, se passa-.
ram o presente edital e mais dons de.
igual teor, que serão publicados, e affi-
Xados, na fórma da lei. Dado o passada
nesta -cidade do ltio de Janeiro,- aos 24
de 'março do 1925. Eu.- Elmario - Comes

_Cardiin, escrivão, 'o subscrevi. •— Ar-
the ?, da Silva Castro. — . . • (2.045),

Juizo de Direito da Quarta Vura
Civel

•
rallencia de Jayme Fichman
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Pela quantia de 1:500$ (um conto e
ouinlienlos • mil réis; .e. apto-sentarem . as
impugniWiiPS que entenderem, :sob pena
de, á revelia, se proceder coam fôr, de
direito. 'E, para constar passaram-so
(,te e outros de igual tear,: (RIO SerãO
publicados a afixados na férma ta lei..
Dado e passado nesta cidade do Rio de

- .lancho, aos 19 de'inarço de 1925. E eu.
Edson Mandos de Oliveira, n eacrivão. O
subscrevi. — Galdino Siqueira. (Estava;
legalmente sanada) . Está conforme. —
O escrivão, .E. Vendes de de, Olireira:.

.•	 .12.,150).;

Juizo, de Direito da Sexta Voá ' •
Ci% et

os mesmos • creJores de que,. se acha
Ni? caindo á disposição - dos In[eressa-
do s. o parecer do$ liquidatarios. Dado
e. passado nesta* cidade . do llio de J

m	
a-

neico,	 aos 28 de	 arco de- 1925.	 1.•:ti,
João de Souza Pinto Junior, estrivão, O •
subscrevi.. — José Antonio S'poneira.

.• (2.111)'.	 .	 .

' Aviso A . . INTERSADES	 •
• .	 .

.	 '
.A .MMUtliea aos eredores. da tallencia

do A Loureneo que a redneriment

	

 .	 , odos syndicos ó despacho  da Dy juiz a
assernblt'a geral -foi adiada para • o di ,a• 2
Ae abril proximo • futuro, • is .13 horas.
no togar do hstrune á rua dos Involidos
n . • •P52,• ed i fido. :do -Formo. RIO, 25 da
março de .1925. — 0. eSCriVão, • Joelo. de
Souza Pinto. Junto),.

Juizo de Direito da Sexta Vara
Civel

Faltando de A. Lourenço
W.3	

•

-	 Faro saber a todos -quantos o pregara°
•

Vivera • que por Parte de Gom . att . \\•erner
,Thüring, foi requerida a notificação do
José Carlos Bayer, para selando de que
lhe revogou o mandato outorgado, pela
Petição que me foi dirigida e ó do teül
seguinte: • Petição. "Exmo. Sr. Dr. juiz •
da 2' • Pretoria • Conrad Werne3;
Thfiring, que também se assigna C. W.
Thürig, smsso, - solteiro, engenheiro, do-•

. mieiliado em Viemo, .Austria, actual- .

. mente de passagem nesta cidade tendi
em notas do. , tabellião .do 12. officio, ,no
livro M, fls. 7 e 7 y., • outorgadd "a Jose
Carlos Bayer, austriaco, casado, cofia-
m:Monte á• rua da -Alfandega	 99,

Adio da Segunda Pretoria Civc1 .

Para scicncia de recreação . de mandato.
regnertmento de Conrad Werner

Tliürig e onlorgado a José Carlos
Bayer,	 Nema (MUI).

•
O Dr. Joio Baptista de Campos To1.1-•

rintio„juiz -.2" Protoria CiVel Bis-

-ideio Federal, ete.-:
•

Dc con'ro cação dos credores da falleneia
de Virgilio Teixeira. •Bastós, para
reunirem.	 assembléa na sala das
ancliencias do Fqmn, á rud- dos
'jilós n. 152, U0 dia 15 de abril 2».0-..

• aiimo futuro, ás trese !toras, - afim, de'
• deliberarent,	 sobre. a proposta.	 ••
concordala erlinetwa ínpreseitlada
pelo referida falido, já devidamente
,w,-iloda, pela qual se obriga a pagar,
nos ...seus (vedores , eltirourapharios,
2,oc saldo dos . respectivos creditos. a
poreenlogcm de 5 á vista, logo de-
pois de passar eia july«do a sentença
hon10100(daria; ficando avisados os

mesmos credores de, (MU? SC ((Cita CUL
~Orlo á disposição dos interessa,
dos o parcoer dos liquidatarios.

O Dr. José Antonio -Nogueira, juiz
'd n-• direito da 6' Vara Civel do Districto,
:Moral, etc. •

Faz saber aos q.ue o presente:edital
virem em como por parte de Virgino
Teixeira -Bastos lhe *foi dirigida nes au-
tos de Suaiallenca a petição seguinte:
Petição Exmo. •$r.• Dr. juiz da 6'
Vara Civel. Virgilio' Teixeira Bastos,
em estado I Ir faltando perante este jui-
zo, desejando celebrar concordata, afim
de fazer cessar os arfados dá dito .fal-
lancia, vem. dó conforrilídado com a dis-
Aposto no art. 119 da loi de tallencias,
requerer a convocação de seus credores,
isto 'como obtove' o apoio ' dá maioria

o parecer favoravel dos liquidalarios.
Termos ein que, sondo 'eNipedidos os
respectivos editaes. 1'. defrinionto.,
Rio de Janeiro, 12 de março ,de 1925.

Teixeira Rastos. (Estava
senado). Despacho: Nos autos. Rio, 13
de março de 1925. • — Duque Estrada.
E tendo subido os autos á conclusão,
baixaram com • o despacho . seguinte:
Despacho: Digam. o syndicti o Dr. cura-
dor daS massas.' Rio, 18 de março, da
1925`. — Duque Estrada. E tendo tol-
dado o liquidatario e o Dr. curador das
massas. subiram os autos á conclusão,
baixando - com o despacho seguinte:-
Despacho: Em face da • roncordancia
dos licmidalarios • (fls. 70-v) e Dr.•
etu•ador das Massas (fls. 72-v) •defiro
podido de fl. 70.. Rio,. 25 de março de
'1925'. — Duque Estrada. Em virtud,?:
do qtio se passou o ¡presente editar pelo
qual silo convocados os credores da fal-
tando de' Virgilio Teixeira bastos, para
:Se reuniram em assembléa no logar,,dia,
'a hora ácima designados, afim de de-
'liberarem sobre a proposta de .concorda
ia exlincliva apresentada polo re,ferido
,fallido, já devidamente apoiada. na qual
sn obriga a pagar aos seus credores chi-
vogropharios, por saldo dos respectivoS
rreditna, a porcentagem de .5 °I' á vitsta;

• logO dapol de passa r em julgado a seu-

te nça homologatoria; ficando , avisados

o
D&Publicallo de Sentença que deadati 

virtude 'do novo mandato conferid á

aberta a fallencia do negociante' Çar- Sociedade - 
Anonyma "llilpert", ficou

los Duarte, estabelecido. á rua Assurn- •expressamente revogado o mandato -

pção I/. 43. .)	
' 	

•	 temor, como só verifica do instrumento
que offerece. Querendo, rara os fins do

O Dr. Leopoldo Cesar , de Andrade UI- direito, communiear. a • revogação do•

quo Estrada, juiz pretor do exer eicio. no . mandato a JoM Carlos Dayer, pede a
juizo dd Direito da 6' sara Civel do V. Ex. seja o mesmo notificado para.
Distrito Federal, etc..: - 	 .-	 sciencia dessa revo gação, expedindo-se

edilaes, para serem publicados no Dia-
Faz saber aos que d presente edital rio'Official e em outro jornal de circu-

virem, que, a requerimento de Barbosa-
Carvalho ,Sz Comp., estabelecido a rua 	 ..

.

lacão •	•• para -produzir effeitós em reta-

do Mercado n.,23, • devidamente instruido ran . o 13 do mrço de 1925. — c..'- o a terceiros P
à
 deferimento Rio do

na fárma da loi n..2.024, de 1.7 do de- W. c M .- rig. :" Estav a legalmente s en
zembro do 1908 e depois das necessarias -

ho

dilig,encias, foi,' nor termos do art. 23:-' 	
"Distribuicao.: Distribuida ao , escriv

ado.
ã('

do doudo. n. 737, cie, 2 dd novembi
da 2' " Pretoria Bivel, Jotivin. Rio, 14

'	 5	 *O'	 o
de 1850, 	por sent ença . deste juizo, ded em arço d 19'25, — Moreira, asem-

h oje, ás •15 horas, decretada a fanando . vent° juramentado' no impedimento 00-

do megoalaRle Carlos Dliarte, estabolecil... • casional do distribuidor" "Despacho:

do a rua Assumpção ti.' 43, e fixado -	
Como requer. Rio, 11 de março de

o 1925. --•• Tourinho". E como o officio'

protesto do l'Is. 6. tendo sido nomeado
termo legal da - fanando 40 dias antes dO do justiça ,cerlificasso' : que o supplica-

syndico o credor I. Lannelue &.- Comp. d° acha-se "°U.lalln°nle na cidade de são
Ltd. e marcado o prazo de 15 dias para Paulo, o supphcante requereu carta pre-

oos credores apresentarem aos respectivos caindo para notificação do supplicad.
syndicos a declaração de seus creditoS naquelle Estado, o que foi deferido. o
acompanhada dos respectivos titulas e	 edida a competente carta precatorio., exp'

-designado o dia 27 de abril proximo fil- E para- que chegue ao conacimento • do
furo, ás 13 horas, para ter log.ar . /1 p izirno/.,, quem interessar possa e respectiva sai-

ra -assembléa . doa credores, na sala doa • andado que está revogado, e, portanto
d .audionas (.10 Forum, 4-rua dos -Invali-- : de .nenhmu valor o mandato outorgadj

dos 11: 152.`Dado o passado nesta chia- • pelo requerente Conrad Werneç Thürig.
• de do Rio de Janeiro-, aos.,23 de março ao supplicado • Jasé Carlw Bayer, mandei
de 19	 •

25. — E eu, João de Souza Pinto • passar o presente e matswdous de igual
. Junior. escrivão; o subscrevi. Rio, 23 de te.Or que serão publicados pela impren-
março de 1925 (23-3-925), — Joilo de ,sa e affixado no togar do costume pelo
sou	 Pinto Junior., Ja: ,(2.070): porteiro dos' auditorios que lavrará urnaza , 'ferticliio, afim xle ser junta aos autos,

• , para 'constar. Dado e passado nesta ri

	

&tiú) de Direito da	
-

	

'	 dado do Rio de Janeiro, aos 19 de marca

	

' Sexta vara 	 1925: Eu, . Carlos Frederico' J unior,
, • •	 • Civel	 '0,serivão, interino, o subscrevo. —J. B. da

Fanando de Ada M. Mat Laren'	 -	 •	
.

• Campos Tourinle.d. Está conforme' —
•-•`•

Aviso Aos INTERESSADOS •
• •

'CQ1.11111Ullie0 'aos inl eressados, CIO • a
requeriMento do synclico e despacho CIO.
.1.1r. juiz, a assembléa geral dos credores,'
foi adiada para o dia 8 de abril próximo
futuro, ás 13-lioras, no togar do costume,
á rua dos' Invalidos it. 152, edificio, do
Foram. Rio, 25'de março de 1925. —• 0

	,escriyão, lo	 de ,Soil,-;_a Pinto .Juilior.

	

_	 •	 •

•- mandato para adinluistrar todos .0s seus
negooios no Brasil; com os poderes mais.	 .	 ,

Juizo de Direito da Sexta pira	 amplos, como os de transigir, redeber,

.	 Ckel •	 • '	
o dar quitaciró, conforme tudo se va dos

. ,	 instrumentos de procuração juntos, em
.	 .:

(5 _escrivão, ¡ateria°, •Coriors ,F,eca.'.eric•o
&IA	

:
..

	

.	 M,.	 _	 '	 •	 .	 .

• .	
.• :0.8'.2ï,„

• .
Ji,i •to . da Terceira Pretoria • Cfvel

• -
. 10 Dr. Leopoldo Casar de; Andrade Dif'.

Mie Estr.:Ida Junior, juiz da 3' Protorir:
Uivei 'desta ciciado - do Rio de Janoirri
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"Mtirõ do 1025

O Dr. Garcia Dias do Ávila PireS, 1°
auditor da Sexta Circumscripção Judi-
ciaria Militar do Exercito, etc.:

Faz saber a todos que o presente edital
virem ou dello tiverem noticias, mo o
Dr. promotor Diogenes Gonçalves Palma
denunciou o accusado Mario Leite de Me
amos, terceiro sargento do Serviço Geo-
graphico Militar como incurso nas pema.
do artigo 168 do Codigo Penal Militar.,
E como não tenha sido possivel intimal-o
pessoalmente, pelo presente edital cita-o
e chaina7o neste juizo no dia 6 de abra .
de 1925; ás 12 horas, no edificio do Su-
premo Tribunal Militar sito á Praga da
Republica n. 123, onde funeciona a cir-
eumscripção, afim do assistir ao sumrna-
rio do processo e acompanhai-o em todo3
os seus termos até a final sentença e sua
execução, sob pena do revelia. E para
que chegue ao conhecimento de todos e
do accusado, mandou passar o presente
edital que será publicado no Diario Offi-
cial no prazo do 30 dias. Dado e passada,
nesta Capital Federal, aos sois dias de
março de mil novecentos e vinte e cinco.
Eu José Sabino da Silva, escrivão, es-
crevi. Eu, José Sabino da Silva, escrivád,
elle o gubscrami.~. Garcia Dias do Avfla
rires..

•	 4~1~1

.
:Sos vinte sete dias , de lite/. de 'marça

do mil- novecentos f) vinta-e cinco, pra-
beatos na Secretaria' da Estado dos Ne-al
apelos da, Agricultura, Industriaep Com- a)
mareio, o respectivo ministro do Estado, .(
engonbeiro civil Miguel Cabiam tu Pia r

•D :5.141eida. 99.1' mie	 iioveruo .	 •r

TERMOS DE ÇONTRACTO
•

AIINISTERIO DA AGRICULTURA,
!NDUSTRIA E COMM1PRCIO,

Directoria Geral de .Contabilidado
rTarmo do additamento ao contracto ce-

lebrado em sete de fvereir d 'mil
movecentoa e vinte ,e cinco, entro
.Governo Federal dii Ropublica doa
instados Unidos do Brasil o O Profes- t
,c.sor Raymundo Lapas, para' eezvir .e
tqualidado de • auxiliar da P.CCS5.0 do .
anthrapologia, etuographia	 areheo...
40¥1a, elo iMusert Nacional.

f juifli 'da Quinta Pretoria Civet

'real 75 prazo 'de !rimo diok
o Jos,;•Gono-s .. fronetsvo, Larjaso. 01-;
Mio o Julio. co-horeloiros do prooN
Franaiseo :Gomas (Os Santas

() Dr e SylTo M a ri ins Teixpira„blii
primairo suppleide , 111 exaraiem jaeao
da Quinta Pretorai eivai do District()

era 1,
Faz salter ais ( p l a o Prasent e edital

'II a citação, com 11 prazo de trinta (tias
.5 ¡vont. ou dello conliecinlimbo !ivereni
qua, por este juizo e cartorio do aseri-

1a. ciou est o stibs'eroVe, so processam
lis termos do illvantario dos bani; deixa-
das pelo finado Franciaco Gomes dos
Santo s, ratice, ido em trint a setembro
de mil novecentos e \lide e quatro. nesta
cidade, á rua Estado da Sá numero se-
1 'nT n bus. sondo inVentariante dos
masmos bens a herdeira, Anua Mondes
inodrigues, assist ida por seu warido, , Ana
linho Casar Rodrigues. alta »etzt do in-
Nentariado. E como si, acham em togar
Incerto e não sabido os (o-lwrdoirOS de
nomes ,Tose( 4 OMV,4, Francisco, Luciano,
4)1 dia e .J da, netas	 raferido
polo I)i'e-''nh4 e lilal cila e chama aos re-
;feridos euelordairos para, a bom da seus
direitos O . vararia)) inventario rompa-
;vacaram liaste :111i1.0 e rariorio. no prazo
da trinta dias a vantar da, puldicação
1' SI, afim á Ir ar ompanharani e Men-
lereui tis • S P US niteroSses flí MeSMO ill-

Nentarill o assistirem a todos os seus;1 ermos ali , final j olsamen1 o, o bani as.)„sint, pela mesmo Itrazo, a quaesque • ou-
aros: interpasatts na referido feito. E,
para eon1ieeil5unita de todas, Mandou pas-
aar O praeeuta e mais daus da igual tein•;Fl ue serão affixados e publicados pela bit-
OrellSa • Dado e passado nesta Capital
Wederal. aos 2.1 de março de .192. , Eu,

1:"Crraira (14) Serrado. eerLvão, Sub-
'e re.:Via Nas-- S'til rio .11	 (os fe Ler i ro.

.	 _	 l';(3)

Sei lã Pretoriii Wel
Ill'Ecaema .	 F.NC.1N.11.0 :NOV0

Preclama5	 • •	 -4
j" • 'açb" sán0 quã estrie
pinara casar: Heitor 'Florindo Santaro com
;Guanahyra Lomba; Alarigio
¡Neves com Isabel Lustosa de Araujo;
¡Suaquim Sobrádid'com Aurea Rondeni;
Mó Romã de Atirei' Lima com Franetna

LIQttipi Junior

.deral da. Republica dos Estadas. Unittóã
do Brasil. 'e o professor Raymunda.Lo-
pas, tendo pio vista a resolução da
Tribunal de Coutas, cone:ante do offi-
cio' numero quatrocentos e oitenta o
oito, de tres do corrente, aCcordaram en't
assignar o presente termo de additaa
mento ao contracto celobuado em reto

fevereiro ultimo, (para que fiquo
constando do mesmo que a daspeza 11.4c-
lativa ao corrente amuo está empenha.
'Ca na esrripturação a cargo da Directo-
ria Geral de Gontabilidado desta Seara.-
tarja de Estado, na verba decbra pri-
meira «Museu 'Nacional», consignaçãe
«Pessoal», rubrica III «Pos:saal contra-
atado», subeconsignação 3° «Gratificação
aos tecihnicos, etc.», da actual lei orça-
mentaria. E, para 'firmeza e validade
do que. acima fica estipulado, lavrou-se
o presento termo, guta, depnis de lido o
ttehado 'conforme, van assignado pela
partea contractantes já, mancionadas¥
pelas testemunhas ()Mamar do Amaral,
'Murli nho e Paulo Vidal por mim, Ro-
bento de Mello C:ampliai!. segundo ()M-
eia' da Directoria. 't ;arai de Contabilida-
de da Secretaria do Estado dos Negocio
da Agricultura, inclua:Iria e Curnmercio,
or)-1 exercício na terreira secção da

~sita Dirtecteria Geral, quo o lavrais
Rio de Janeiro, 27 de março de 1925. r--4
Migtml Calown dm Pin' o Atin:Cida•
lloymundo	 a)Lopes. . N lam testeniunhas
indentar do Amaral	 — Paulo

Roberto de Metto
Estavam coitadas e d avidamento inuti-
lizadas estampilhas Sedaraes, no valer
total do dez mil e oitocentos réis
!(1.0$800). Confere a e.ôpia. — R. (W2;3-
.2)1) 4-14 20 official.. iVsto e	 Teafito Lea:,

Termo do ndditamento contracto aa'a
delindo em sete de fevereiro de mit
110VCC-ellt08 o finto e cinco, entra o
Governo Federal da Itapublica dos
Estados Unidos do Brasil. o o senhor:e
Edward May, para servir na qualida-e
de do naturalista viajante do •Mufse,W
Nacional

com Lycia (Montebello Guerido; Joaxatina
Moreira Pimenta com Rita Alves; Fran-
cisco Rodrigues de Bi:11116es com Maria
„Nutonia da Silva Utra; Octacilio Alfredo
Cardosb cum Hilda Gonçalves de França.:
Quem souber de algum impedimento ao-
cuse-o. Sexta Preforia eivai. em 27 do
março do t925. — O escrivão. interino

Pinto de Mendonça.

5-tdzo lii Seita Pretoria Grei

• 'Para eonliacimantó da todos, faz-sa Sa-
ber jile, de 1 de abril em diante, ás an-
diencias. deste juizo terno togar as se-
punda's e quintas-feiras, ás 12 horas, á
rua...krebias Cordeiro n. 210, Meyer, sen-
do que, quando qualquer destes dias fôr
!feriado, a audiencia realizar-se-ha no
trivial-eira dia Mil seguinte. (Art. 36 do
stecreto n. 16. á52, do J92-1). — Rio de
Janeiro. 30 de março do 1925. — O es-
tás-no, interina, Raul Pinto Yle Mendonça.

~me.

Juizo da Sexta CiretimsériNão
• -	 Judiciaria Militar

;'I 1 Fede	 ia	 I s E la4 	 •a	 .	 -13 i	 ej .	 a. E.,ta-
4, 45.Sn UllittOS (10 Brasil, ele.:

!Faz saber aos qui) presenla edital
'1Írein c o Seu conhecimento interessar,
apossa: qua, de abril proximo em deante,
'paez,adas a féritiS forenses, n andiancjaa
'werdinarias desta Prataria sartio as terças
74, ,,,,xtas-rei ptig, ás Ires,' e meia horas,
á praça da Itapublica n. 2 transferidas
:e)ara o dia util in»neiliato, se coincidiu
a designação feda acima em dia feriado.
))0 que, para .causlar. . a demais fias do
(lireito, passaram-se :asta. e outros do

• igual tear, que serro, respectivamenla,
' P nblirados pela imprensa e affixado 410

jlogar do Costume, na fanaila tia tei„ nin
do Janeiro, 28 de março de 192,5.. Eu,
'Antonio lacera Gaivão. esere,venta Jura.
eientadn. o eseravi. E eu, Alberla 'fole-
da fiandeira de Mano; aseraeso, sebseree

Podiam Estrado Joilior,

4048r

• Aos vinte e sete (lias do ;noz de In5,?..
e() de mil novacentos o vinte e- cinco.
amesentes	 .Secretzu ia	 ,Estado dos;
Negoeios -da Agricultura, Industria
cammereio, o rPspeettVo ministro de
Estado, engenheiro civil Miguel Calrrion
du Pia e Almeida, por parto do Governo
Federal da Republica dos Estados Uni-
dos dol3rasil, e o senhor Edward May. e
tendo em vista a resolução do Tribunal.
do Contas, constante do • ()Meie numero
ouatrocentos e oitenta e oito, de tres
corrente, aceordarma em assignar (S.
presente termo do additaniento ao con.
tracto celebrado em sota de ,fevereiro
ultimo, para que fique constando dá
mesmo que a despeza relativa ao corrente
mino, está empenhada na cscripturaaio:.
a cargo da Directoria Geral de Contabi-
lidade desta secretaria 'de Estado, na
'erba . declina primeira, «Museu. Naco..
tal», chnsignação «Pessoal», rubrica IR.'
Pessoal contractado», sub-consignação

Gerceira, eratificactio aos technicae%
te», da lei orçamentaria.. -
E para firmeza e validado dd que ui'.
a fica estipulado, lavrou-se .a presente

ermo, que, depois de lida e achado' con.
orme, vae assignado pelas partes coa'-
ractantes já, niencioy.adas, belas testa-
Pinhas Oldemar do Amaral Murtinho •
aula Vidal e por mim Roberto de Mello.

;amplaelle segundo &Melai da Directo.
ia • Geral de Contabilidade da Secreta-'
ia da gelai°, ga.5 rNtepeeloa d Agricul-
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Iura, Industrie e Commercio, com exer-;
cicio na terceira secção cia mesma dire-
ctoria geral, que o lavrei. Rio de Ja-
neiro, 27 de março de 1925. —
Cubada da Pia e Alnieida.--Mtvard May,
Como testemunhas: indentar do Amarai
Olurtinho . — Pattlo,Vidal. — Roberto de
Oleiro Campbell. (Estavam coitadas e de-
vidamente inutilizadas estampilhas fe-
deraes no valor total de dez mil e oito-
centos reis (10$800). Confere a copia. R.
Campbell, 2 official,, Visto. feofilo
4Cat.

»Aos vinte e sete dias do mez de março
»fe„ mil -novecentos e vinte e cinco,- pre--
isentes na Secretaria de Estado dos No-
gocios da Agrieultera. Industriai. e Com-
snercio 0- respectivo ministro de Estadts,
engenheiro civil Miguel Calmou dà
e Almeida, por parte do Governo'. Fe-
deral da Republica dos Estados Unidos
do Brasil. e a senhorita Wide de Sam-
paio Barros, tendo em vista a resolução
do Tribunal de 'Corhas, constante do of-
ficio 'numero quatrocentos . e oitenta e
oito, de tre do ebrrente, accordaram•em

. assignar o presente' termo de addita-
- mento ao contracto celebrado em sete de

fevereiro Latim; para quo fique cor),
)1;ando do mesmo; que a despeza relativa
lao.corrente armo está empenhada na és-
cripturação a cargo 'da Directoria Gerai
do Contabilidade desta Secretaria do
nstado, na verba "Declina primeira

Negooios da Agricultura, Industrie e
Commereit •  o respectivo ministro de Es.,
lado, engenheiro civil Miguel Calmon du
Pin o Almeida, por parte do Governo
Federal da Republica dos Estados ' Uni-
dos do Brasil, e ó senhor J. llubniayee
Filho, tendo ern i vista a resolução do
Tribunal de Contas constante do officio
numero quatrocentos e oitenta e oito. de
tre.s do corrente, accordaram m assi-
gnar o Cresente termo do additamento
ao contracto celebrado em sete de feve-
reiro ultimo, para que fique constando
'do moSliib. que a despeza ...plativa ao cor-

Termo de • dditamento ao centrado ce- ante anil;) está empenhada na nscriptu-
lebrado em sete de fevereiro de 	 ração a cargo da	 •Direeteria Cieral de
novecentos e titile e cinco,. entre o Contabilidade desta Secrdaria -de Esta-
Governo Federal da Republica dos Es-- 	 verba	

. - . .
.lados Unidos do Brasil e a senhorita ru, na	 .-cima	 4,_ primeira,	 usei!

Hilda de Sampaio Barros, para ser- 	 consignaça.o (Pessoal», rubri-
vir na qualidade dc . desenhista-carto- ca III, Pessoal contractados,sub-consi-

,. igrapha do Mug em Nacional. 	 3', (Gratificação aos . tutu:ticos,
.	 itc.», da actual lei orçamentaria.

E pari firmeza e valieliade do que aci-
ma fica estipulado, lavrou-se o presente
termo, que. depois de lido e achado etin-.
forme,- vita assigrtado petas p.artes con-.
tractantes ia mencionadas, pelas teste-
munhas Oldemar do Amaral Murtinho e'
Paulo Vicia!, e por mim Roberto do Mel-
lo Campbell, segundo Ófiicial da • Dire-
ciaria Geral de Contabilidade da Secre-
taria de Estado dos Negocios da Agri-
cultura, Industrie o COMmereio, com
exercido na terceira secção da mesma
directoria geral, que o lavrei. .Rio de
Janeiro, 27 do março do 1925. —

Calmon da Pin e Almeida. —
llubmiórr Filho. Como testemunhas:
Oldemar do Amaral Mio linho. — Paulo
Vidal.	 Roberto de Aleito Campben. --
Sstavam coitadas e devidamente inutili-
zadas estampilhas .federa es no valor to-

Museu Nacional, consignação "Pessoal", •tal de dez mal e oitocentos reis k 10$80o y
rubrica III -- Pessoal contradado, sub- Confere a cópia. — R. Catnphell, 2 ot--
consignação 3 "Gratificação aos techni- ncial„ •— yisto, Teoplo Leal,
cos., ele.", da actual lei orçamentaria.	 - •
E, para firmeza e validade do que acima
fica estipulado, lavrou-se o presente	

•	 ••••n•••••

Centrado de arrendamento do predio
termo, • que, depois de lido e achado coa- 	 numero duzentos e, onze, da nua Mar-
iorm,vae assignado pelas partes coa.
tractantes já mencionadas, pelas teste-
munhas °teimar do Amaral Murtinho e
tPaulo Vidal, o por mim, ' Roberto de
Mello Campibell, segundo official da Di-
trectoria Geral de Contabilidade da Se-
cretaria de Estado dos Negocios da Agri-
cultura, Industrie e Commeroio, com
'exercido na terceira secção da mesina
directoria geral, que o lavrei. Rio de
flaneiro, 27 de março de 1925. — Miguel Gabinete da Directoria 'Gerai dos Cor--
Calmam da Pia e Almeida. — Hilda de 'telt-as, presentes o respectivo director
Sampaio . Barros. Cerno testemunhas: ,senhor Severino' Henrique de. LUeella
Oklemar do- Amaral Murtinko.. — Paula Neiva e o senhor Joaquim Alves Pra-

- Rabeei° de Mello &when, della Junior, proprielario do predio nu-
t (Estavain coitadas e devidamente mero duzentos e onze da. rua Marques
tlizadas estampilhas federaes no' valor de. Atarantes, foi contractado,'do eonfor-
total de dez mil e oitocentos reis (reis - -midadc com o despacho do senhor di-
10$800). Confere a cópia, — /t, (fon- redor geral, constante' do processo "Di-
pbell,	 Theophilo versos" numero cento. e trinta e • tres do

protocollo da Shb-Directoria de Conta-

Aos vinte e seis dia S do inez do Março'
de mil novecentos e vinte e cinco, no

quer. de Mirantes, destinado a Instai-
lação -da- agencia do Correio da rua
Marquez de. Abrantes, 'que- entre si
fazem o respectivo proprietario, -se-
nhor Joaquim Alves Pradella Junior e.
a .Directoria Geral dos Correios, na
'fúrrna abaixo:

-	 •
!remi° de additamento .ao contracto ce-

lebrado cai sete_ de fevereiro de n•ál.
,novecentos e vinte e cinco, entro o
',Governo Federal da • Republica dos Es-
tados Uaidos do Brasi c o senhor J.
Ilubmayer Filho, para Servir na que.
idade. de photo-rnicrog('apho do Mu-

. • )eu Nacional.

rMs vinte e sete dias dó Mez- de marÁ.
írje do uni novecentos e vinte e cinco,
ussentes na .goeretaria. de•Esta;do. dee

4t bilidaile 'do anno de mil novecentos e
vinte e um, de aceOrdo com o • disposto
'nó numero quatro, do artigo 'quinhoa-
toa o vinte e dous, do decreto executivo
numero quatorze mil sete-contos e vinte
deus, do dezeseis .de -março de mil ne-
voentos e vinte e um e o artigo sete-
-centos e sessenta e Sete, - paragrapho
unice, do Regulamento Geral de, Conta-
bilidade Publica e em presença das . teS-
temunbas que este. assignam, o',seguin-
te: .loaquim • Alves Pradella, Junior.
maior, casado, portuguez, proprietario
sio referido prediO, residente pest.a. gr

pitai; outorgante locadbr; dá" de arren-
damento á Directoria Geral dos CoVeios,
outorgada locataria, e predio de sua pro-
priedade sito nesta Capital, á rua Piar-
quez de Atirardes numero duzentos e+
onze, livre. e desembaraçado de qualquer
onus, mediante o aluguel anrmal do
oito •contos e quatrocentos mil réis
(8:400$000), que.será pago em presta-
ções; mensaessetecento mil reis
(700000) depeis fie vencido, onde o a -
quem de direito sob as clausulas (pio se-
guem:

Primeira — O arrendamento será peto
prazo de ires annos finaneeiros a . co-
meçar eM- primeiro de janeiro de mil,
novecentos e, vIrár e cinco, terminando.
em trinta e uni de. dezembro de mil no--
veeeidos e vinte e- sete.' .

Segunda — O outorgante obriga-se al
fazes todos os concertos -que forem ue,..!
Ces ar i0.5.-a&l. Predica duranle o prazo do
arrendamento para a sua eonservaçãe»
completa segiiraça, hygiene e conforto,
por sua conta, sem direito á indemniza-
ção alguma.

Terceira --- outorgada providen-
ciará para que" se mantenha quanto lios-
sivel o dito predio em bom estado do
conservação e asseio. não se -alterando
as soas disposições internas e externas.
senão ligeiramente nos' exigenda do
ser\ iço, salvo aceordo por escripto com,
o outorgante na .1:Ovina da clausula
tek'ior.

Quarta — k oulergada não poderá ta--
-zer bomfeitorias d.e cliec lo algu na no
•amei! ió ora arrendado sem autortzarecP1
por eseripto do ontorsennte: e, no rite.o.
de fazei-as sem o seu consentimento,''
não terá direito a ' indeamização alg,urna.,

•1 Quinta — A outorgada obriga-se a
cenmainicare a quemdi direito  as alte-
rações por que deve passar o dito --pre- •
dio para os effeilos das clausulas s;,-
gtinda, terceira e quarta.. "

-Sexta — O Correio só svrá responsa-
vel por qualquer danam material
Vara isso concorrer por qualquer . eir-
e1.1111.9tancia	 • •

Paragrapho unieo. Si as minas oo;
estragos •rovie •sem casos fortuitos ou
de força maior, será o dito predita repa-
rade, ou reformado por eimala do (setor-
gente previamente avisado e na for-moa
da clausula segunda. 	 •	 ,

• Setinut, Todos os iinsaostm' exjsten-
tos : O Os que vie,:.•cfu a ser laneados so-
bre o dito ppedio, quer fedecae; ou mu-
n;cipaes, serão pagos pelo out,orgatit e . t

Oitava — O .• outocgante obriga-se
mais, a não fazei', tratiSUcfio -algurrin
cern o predio arrendado sem que seja
ouvida a outorgada a crendatarin

NOila - - O presente centrado poderá 1,
EOr •ese,indicio inclependont emente de;
interpellação judicial eu extra-judicias
na caso do infracção de qualquer
suas elausulas, ficando a parle infra-mio-
ra_ sujeita á multa	 1.inie por een!:i '
(PO rfo ) calculada sole'e o Yalee total d.'
arrendamento..

Decima --A despesa proveniente (les- s
te centrado correrá por conta da ser-
Lua egunda (Correios», r..ons.gnaeão (Ma -
torial», Diversas Despezas; Sub-cousi- •
gnação (Aluguel e Conservação de. Ca-,
Sas, elc,s,, do c.reelito distribuido Tia . - .
sourariá da Directoria Geral dos Cor-
reios. em virtude da respectiva lei orça:.
montaria

Decime primeira O Sedo devide
pela importando, total deste colando a:1

' cobrado xle accOrdo com o numero .dez,
eAraspho. ppmeiliot
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rdeeréto numero quatorze mil treSenteS e
Arda e nove de .primeira de setembro
de mil aoreeentos o vinte, em estampi-
lhas federaes no valor- total de cinco-
enta e dous mil réis (52$000).

Decima segunda	 () presente coa-
, traeto sé produzirá effeito depois de re-

gistrado pelo Tribunal do Contas, não
se re.sponsahilizando a União •por ia-
deni»ização alguma .si esse tribunal de-
negar registro ao mesmo.

Decima terceira — Do respectiva.cre-
dito foi deduzida a imporiancia relati7

l va ao pagamento dos alugueis no eor-
J:ente exercido para o empenho da des-
po.za, empenho esse que foi effectuado
isob numero ;quatro, o qual nos annos
rsubseopienles correrá por conta olos esc-
:ditos constantes das resppectixas leis
.0reamentarias. O outorgante locador
exhibiu 05 documentos seae ointes • que

irova
st in quitação dos impostos. a que es-,
tá .obrigado: Imposto predial-, primeiro! semestre. exercieio de mil- novecentos

'vinte e cinco, conhecimento -mimoso vin.
- . te r dous mil uovecentoS e vinte e cia-

Co, diga vinte e dons mil setecentos e
oitenta e cinco. Taxa sobre o consumo
d'agua, exercido de mil novecentos e
vinte ' e qua tro, 'conhecimento numero
quinze mil quinhentos e noventa e novo.
Taxa de . saneamento, exercido de mil_
novecentos e vinte e ,quatro, .ecotieci-
mordo numero vinte, o dons mil duzen-
tos e (luarenta e nove; e declavon eleger
seu domicilio legal esta cidade,' cm cujo
fôr° responderá pelas obrigações •decor-
rentes deste contracto. E'por estarem
as partes contractantes dc aecôrdo com
o ajustado. eu Gabriel da Silva Jardim,
terceiro official da Directoria °citai dos
Corzeios, lavrei o presente termo aos
vinte s4 sois dias do' , mez de março': le
mil novecentos e vinte e cinco em livro
especialmente .destinado a esse fim ,f)
Que. contém as exi,gencias, digo, as for-
malidades exigidas pelo artigo setecen-
tos e oitenta e tres 'do decreto executivo
numero quinze mil setecentos o oitenta
e Ires de oito de novembro , do mil no-
vecentos e vinte \c dons, o (Mal depois
'de lido e achado conforme é aSSignado

pelos • . eontrac,tanles é teMemfinhaS.
Ex-trahi a presente cópia do original da
folhas 159 verso a 158 do livro compos

-tente que continha os requisitos exigi-
dos pelo artigo setecentos e. oitenta e
ires do R ogulaineril0 Geral de C'onlabill-
dade Publica. Estavam, coitadas e devi-
damente - inutilizadas duos çstampiShas
frderaes no valor total de (528000) ein-
co.enta e 'dons mil réis, datado e assigna-
do parte • no papel e pash , nas estampt-
lhas da seguinte fórrea: Rio de Janeiro,
20 de mam-ç) de 1925. Sei-crina Neiva,
toais abaixo as assignaturas: Joaquiroi
Alves Pradella Junior, c ontradante, e ago
/ (st noitinhas: David,Portella Araujo cs
.Toss3 Maria Ribeiro.. Está i4ouformo

Directaria Geral dos Correio
Sub-directoria de Contabilidade, 3 4 F4,)-
Geão, em 27 de março de 1925. — Fran-
cisco PereiPa de - Araujo. auxiliar do pea-
tirante,. — Confere, Girsíaro Franeise,r
da Costa, amanuense. —.Visto em .27 do
março de 1925. — • ervind(U.de chefe; de
secç. Othoniel de Ulhoa Reis, P
ciai. •

.	 .	 ,	

:3IINISTERIO DA VIAÇXO E OBRAS PUBLICAS

Estrada de Ferro Oeste de Atinas

•contra00 celebrado entre a Estrada de Ferro Oeste de Minas
• e os senhores Oliveira, Costa & Companhia: Vil ias Buas

& Companhia, Companhia Dias Cardoso, À. Placido Mar-
ques & Companhia, Cardivale 	 Cbmpanhia, J. G. P.e-
seira, . 4.s• companhia, Dias Garcia & Companhia, M. Al-
meida & Comprithia, Brombe,rg & Companhia e Fonseca
Almeida t5 Companhia, para- o ^fornecimento de materiaes
de •scriptorio, necessarios aos serviços • da estrada, du-
rante o anuo de mil novecentos e vinte e. cinco

•••	 ....
Aos vinte e sete. dias do ntez de março do anuo do -mil

1i-0N-eco-mi os e viu' e e cinco, ás trem hOras, presentes na. Se7
visitaria •da Estrada de Ferro Oeste de Minas, em Bello Horizon-
te, os senhores doutor José de Almeida Campos Júnior, director
da estrada, Oliveira, Costa & Companhia, Villas Boas &, Com-
panhia, Companhia 1/ias Cardoso, A. Piando Marques ik't Coms
panhiot, cardinale & Companhia, J. G. Pererra & Companhia,
Dias 4; -freia é't Companhia, M. Almeida & Companhia. Brom-
bort:, & companhia e Fonseca Almeida & Companhia, nego-,

iritudes estabeleci:1os nas cidades de Dello Horizonte e fio n 16 ..,
lit.:oleiro, 'test e acto representados. respectivamente, pelos se-
loltures José Tavares Baião. Sylla Moss Velloso, Dagoberto Pe-
reira, A-velino Fernandes. Ednuindo_Ferreira da -Silva, o mes.-

lino :Cdnonnoto Ferreira da Silva), Leal Silva; Conde & Compn-
¡tilda, José Carlos de Carvalha 314autsalta, Francisco da Gama
iNetto, 0 locsiro (, Francisco da Gama Nato), sons procuralo7
;yes, e ag testenionlirs abaixo aSSignadas, 'declarou o senhor,
; Attila directora que. por Serelll as propostas dos TileSnIOS Se"
'filiores i s mais Itaral as slentre as apresentadas á concorrei)-
leia publica, realizada no dia dezoito de dezembro de mil no-
. vecentos e violin e quatro, para o fornecimento de mateCiaes
;de escriptorira necessarios aos serviços (la estrada durante ‘:4[and o as mil novecentos e .vinte e cinco,. discriminados pela
clausula, 1 . 1 1 , ' S ( o contracto, conforme edital da_secretacia, nu- .
'mero um, (te- s'inte e -Sete de outubro de mil nonvecentos e • -
,,v .i i it ti, e mostro, publicado cio inversos numeros do Mario Of7
field, (Mire 1111(1.11S NU'()' de numero dozenlos-e aiteola e cm-

leo, de Vinf e e nove de novel -11hr° de Mil novecentos- e- vinte .
,:(1 I matrit, as paginas numeros vinte e cinco mil quatrocentos
:e noventa e nulo o vinte e cinco Mil quatroc.entos e noventa.-o,
^yilove. o bele a-sim a .corrigenda publicada no Diario- Offieial

umero.duzenlos e noventa .. e Seis4 do •luze de dezeMbro de
mil novecentos e vinte e (moira, á pa g ina numero vinte e seis

;mil quinhentos e_ deus, e a acta do ProceSso de coecorreficia.
'vs as• propuslas pnblicath s 110 IneS. 1110 Mario Offieiol numero

• I tresentos e cinco, de dons de dezembro de mil novecentos e
isvinte c quatro, ás paginas vinte e sele mil tresentos e gila-
¡unta e-tres a 'vinte e sete mil tre,sentoS e quarenta e novo!,
bem como dos preços de des.impate, resolvia, em 3drtudn -da
autorizaçãd constante do officio _numero duzentos e oitenta

(4 nove. de dons de março do mit novecentos e vinte e cinco.
Mintsterio da Vircão e Obras Publicas. acedias as pro-

¡postas; dos , refeit.los seultoreS e com elles contractar ^o forno-,
;efluente alLudido, de accArdo mil] as- condições abaixo: 	 •

; 100 berços	 do • madeira de
0.16x0,08. • pai.> ^ Mata-

, borrão, um-. 	 	 1$700 _ 170$000
a00.000 de cartões para 1-oillietes,

milheiro .	 . 	 ,08000 12 :000$000
1 .00 cestas . do vime, 9ara,

peis servidos. uma 	 	 28900 .•	 29053000..
3 estojos Kern, de 8 peças,

'para desenho, uni 	 	 101)53003	 300$.000
200 fitas para =chim). de • es-, crever, bicolores. de có-

pia. uma face, marca Al-
, pai, ama	 489,50	 :‘990$90'

1.003 caixas de laçre
-•

.n. .11, caixa' 	 	 1,8700	 :700003

	

.$133	 1:95080'00
-

	  • 8130	 1:9505600
2.0-00 follirs de papel para car-

ta, •folha . 	 	 $020	 •08000
• . 10 resmas de papel inata-bom'-
- -.	 ^ruo,	 superior,' coir • rosa,

resina .
• 400 caixas de pennas Mallat ;12,

caixas	 de" 10a. pf.1111118,
caixa ' . • 	 	 581n0	 2 :00:S000j

	

5 eaix,ss de pennas Manai. to 	

	

N caixas de 100 'temias 	 ,
caixa .;	 58100 .	 1271:1500o

200 caixas do sabonete Haya,
caixa . •	 	 	 1$0,03' •	 320$01)0

2-50	 de una preta, San'-,, 	
.

	

vidros de 1/2, li--;	 `-
tro, vidro . 	 	 28000	 .• 500800o

150 oitos, idem. idem, vidros
do um 11110, vidro 	 	 3$900	 , 510$0001

1.00G ditos, idem, idem,- vidros,
fie 1/1 de litro, violro..'. 	 ;	 1$350	 1:350000•

21 ditos de tinta Nankin, A.
.Mona	 ;1000	 458200

•
-Somma . 	 	 25:11.3$10(P

. Primeira — O.s eontractantes obri gam-Se a fornecer a
esta estrada, no anuo de mil novecentos e -S'inie e cinco, os
materiaes constantes , das relações cbaixo, pelos preços. indica-
dos .eia cada pareella. de aeel".1rtiO com as propostas apresen-
tadas -ao respectivo processo de concorrencia.

• •
Oliveira. Costa & Coo2na;

Sardinha,

15.000 folhas de papel carbono
linhos.

'
 preto. 2 faces,

n. 2.037, folha 	
15.000- folhas de Papel Carbono,'

Helios. luxo, 2 ^ faces. nu-
.	 mero 2.038, folha

.
1 !108009 -1:100$000



,••••-•	 • • •-•-•	 •-• ••••••••:•1 .1 :321$00o
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iViilaS .• Boas &, Companhia::

500 borrachas Iltiby, u.,
'	 tuna • •..	 .

t. 2 cinteis, um	 ... .
U duplos decimetros de ma-

,"	 deira; Casella; um
100 caixas de • grampos de' ine

tal para papeis, sortidos,
ris. 1 a 7; caixa 	

200 pacotes de papellaygienico,
• •Aguia. pacote . 	

iO peças. de papel Canson,
fino, peças (In 10 metros,

10 peças de papel perfil, VC"-•
•tox, millimetrado, Sem

. -.tela., peças. de IQ metro,
, •., • ,• . . . ... ,,• . • ••

• 10 ditas, idem, idem,
com tela, ideni, idem,

.	 peça • .
100 peças' de papel ferro prus-,.

sinto Velo; peças de 10
metros, peça .	 	 •	 39$800

40 peças de papel vegetal, PC- _
• ças de 10 metros, peça.,	 11$500

• 50.• caixas de pernas Leonardt,
' douradas, caixas de 100
pennas, caixh. . 	 •	 8.8100	 420$000

48 raspadeiras Ilodgers; com
cabo do asso, uma  -• 	 •

)00 reguas de ebonite, 0,60,
'nua m

. É0nUna	 m 30 te d'3.. .W.,•'..k.41."X•

• "

•

' Companhin Dias . 'Cardoso

• 30 eaixns de pbpél earbonci
lIelios, 'verde transpa-,,
rente, n.'.'1.243, caixa. i•

•20. ditas, idem, idem,' idern;
• Beijos, preto brilhante,
• "n. .1.2-19, caixa • 	

• !G ,¡•-.Nrensas do ferro batido,
t . 9,37' x 0,32, uma 	

• •. pastas . portateis de sola,
para papeisz cora fedi-n.1

. dura e letreird — E.: F.;
• ;O. M., unia 	.a..• .• •

rã: 3 • e: e_;.n ".0: • .81

.!

•Cay.dinale	 Companhia:1

1•000 Carteirinhas liara Osso 11-
• , 	 -, v

.. 12 rUinas de-.papeX
1,20 x 0,92, re.sma.., •

800 vidras de . tinta, .ene,arillubl...
vidras .de •1/8 'de ,litro„
vidro . 	 .	 •

-; 200 tinteiros de vidco,- .cOm
• tampa (tc...tmetal,	 .

.. . .. .

3, 0. Pereira	 Comp.

- .409 VicIrris de g'crnmit
.!`Sardinba% -vidru•-••••.,

. 2-1 inachinas	 para	 soltos
• .	 "Gritmpon". uma 	

	

4i995	 49$500

	

95$000	 1908000

	

8$800.,	 52$800:

•

	

1$550	 1558000

	

1$809	 360$000.*

	18$001).	•	 180000 . -

	

18$500	 1858000

83$000 .' • 830000
•,

3:080$009i,

145$0.0d,

» •

8$900	 4278200

2$600	 '260$000

i:682$J00.

118500	 • 315:4000!

11.9500	 230000-,

2354_00

'
32$000
	

19.28000

3:873$200

•

• 81790	 490060',

h'i$000	 1;12E0,4,00

-' $890	 712$000
•

,PP50	790$000,

:120$000

1.0001o1has' de .cartão imper mea-,

• i$100	 á60$000
••	 •

	

18$500	 411000

•. Tal, de 0,33 x 0,22,. folha.; 	 $320	 • 320$000

50 calendarios typo .Leuzinger,
um. 	

	

-?.50 folhinhas commerciaes E 	 ,,,	 . •
P. O. M., urna 	

50 caixas de papel carband
Derby,	 azul o preto,-
'partes iguaes. caixa : 	 ,	 8$900	 '415%00

200 caixas do papel para rna-, .	 ,.. •
china, 22 x 33, caixas .
de 1.000 folhas, caixa 	 ,	 178800 3;560000

1.060 folhas de - papel para Ma-
china, 46 x O, folha 	 	 8039	 39$000

	

20 resmas de papel almasSo,	 .
• fesma . . . .. -.- ... -...w. 	 11$900.	 298$000

23 caixas de permas Gillot,
caixas de ,100 . pernas,
caixa an • 	 •, .•

	

, •	 13,58.00	 315$000
.	 .,.

. 36 pinceis	 para	 aquarella,
pello do marta, • frin  ' '' ,	 $950.	 . 31$200

50 caixaS de. percevejos de
metal, caixa	 ...	 ;	 1$150	 72$500• '

:12 . naus de tinta • Nàkin, . ta-.•
manha médio, pau . r.-..; ; .5$900

2.000 enveloppes para çarla, um' • • •80. 29, •
60 vidros de tinta preta, -Sle-,

pliens, litro , 	 	 12$000
'4 vasadores Soenc,ken,•um ••••, • 	 3$900.
3 meninas parã numerar, do

seis' numeres, Smith Sa-
uim], urna „„ . ......,•..... nn 139$000 ' 	 '417$000

2$150	 • 122$500

2$300	 5758000 •

17 l$000
15$60U

.	 _
7(000.
58$000 •

• •

ht826$600

• A	 Plachlõ	 Marques ,15-;

•
400 carimbos de borraeld,

• tidos, uni •

•200 canetas Eagle, n. 2; •tima.,
.1 .1W , lapi s. tinta Venus, n., 166,

	

um • . . 	
•-48-- malhadores de folha Com:

vaso de porcellana, 'para
copia,

Dias ' darcia	 companhia:;

• 42-Yid.r6s de . tinia paca marepr
J,	 1$500toupa, ' vidro 	 	 .1..8$000

M.. Almeida	 Companhia:.

	

30.000 fitas . rara apparelho „tele-.•	
8593 •7850$000• graphico, uma__	

Bromberg Companhia: ,
,	 •	 ,.

niachinas • de escrever Canil-
. nental, ,carro de is", ut-

• timo Modelo, uma 	 - 1 :600$0.00

• Ponseca, Almeida &, Com,
panhia

2.000 pacotes de papel hygienicd,
zig-zag, „marca "Az • de
Pãos".on "Lo Sanitaire",'
pacote	 ,2:780$000•

•

p:G00$000.

'Segunda	 fornecedores Oliveira, Costa & Conmanhia
15-:a. Companhia Dias Cardoso -farão a entrega de seus artigos
uo almoxarifadn da estrada, em Carlos Pratos, suburbio
Bello horizonte. Os fornecedores \ g ilas Boas tt Companhia'.
A. Placido Marques &,* Companhia: Cárdinale .5: Companhia; J.•
O. Pereira. & Corripardlia,:Dias Garcia 	 Compariltia;_m.
incida (S5 Companhia, Bcomberg & Companhia; e Fonseca, Ali.
incida & "Companhia, entregarão os .artigos de seu contracto na
estação -de Maritima, da Estrada de Ferro Central do Brasil,
• • 'Terceira — De accêrdo com o estatui& na clausula MIT dei
• ditai. -a verificação , da quantidade e qualidade dos inaterises.
• será feita no almexarifado da estrada e • só - depois, dessa .verir

•1$950 •	 195$000 lieação sorti'a entrega.havida • como . effectivada.	 • .
• .69,0	 • . 138$00.0.-	 . 'Quarta —* Os confraelantes obrigam-se a fornecer • mate.:

rial da melhor qualidade, •ob pena de. ficar no almoxarifinto
$730.	 1_:051.$200-	 estrada, á disrsOsição, o Material rejeitado, • durante -o , prazO

• de trinta dias, findo o 4uaLnefilium direito , de reclanuttaoilleS
assistir(c por qUalqU'er extravio ()ou dampo que sepossa vert:

• 0500	 1312$000 . ficar no weSmo .,: •



• thl
g126'  Teta ..Tetr  t	 Dl. _AIO_ MIM iftwo ad 1925 

•
'a.	 Quinta —'Fica á estrada 0 direite de restringir, as quantl.
Oade.s pedidas.

Sexta — O fornecimento será iniciado, de aacórdo com *04
pedidos apresentados pela estrada, dentro do 'prazo -de trinta
dias, a contar da data do registro do contracto pelo Tribunal de
Contas, o deverá estar terminado em trinta um de dezembro

novecentos e vinte e cinco, improrogavelmente.
Setima -- Para garantia da fiel execução deste contractd,

Mapositarão os contrac,tantes, antes da sua assignaturg, na tho-
souraria da estrada, as 'seguintes cauções;,. 	 •

., -	 .	 -.Oliveira. Costa & Companhia . (um conto duzentos a I	 _
oitenta e seis mil réis) 	 	 1 :.286$00(1

Yillas Boas & Companhia (Ire.sentos 'e oitenta e
' cinco  mil ré is• •,. •„.;....a '  .. ,.-• •-..a.a.a.a.,..-4.:.-•-...va

. Ccinpanhia Dias Cardoso (tres..entos o quarenta
e ClOUS mil réis),...,..„.:„....:a.a.-• •=•-•...2.:.•.21 ..••:• • •• • •

A. Placido Marques & Comp., ,(eento e noventa
• e quatro mil- reis) ... , I ( • •	 , • 4948000
Cardinale N Comp. .(cento c cincoenta e seis

mil reis	 .	 .	 .	 :4-	 	 n.)6$009_

J. O. Pereira N. , Comp., ,(sessenta e sete mil
réis) , , . , . , .	 . -	 678000

Dias Garcia Si Comp.,. (mil réis).-.,...a.aaa 	 - . 1	 118000.
M. Almeida & Comp.. (oitocentos e noventa e

• • • S93$000
Bromherg 0 Comp. (quatrocentos o oitenta mil
• reis) . 	 	 4.80$000
Fonseca, Almeida & Comp. ..(cento e trinta e

nove mi lI réia) 4 , 4. oi ,,,,,,,,NI's,.;. joiemmaw. :. -.-:-, .-.4	 439$000

• Essas cauções não vencerão juros '(si forem Seitas em
dinheiro) e só poderão ser levantadas 'depois de .eompletaa
mente findo este contnaeto e liquidadas tqda is -responsa-
bilidades nelle assumidas..

Oitava — Os pagamentos serão effectuadas -em moeda
corrente, na Delegacia Fiscal do The.souro Nacional, em Mi-
nas Gemes, após a conferencia o verificação do .fornecimento-
feito e :recebido sem impugnação e o respectivo processo daa
facturas pelo Almoxarifado e Contabilidade da 'estrada..

Nona — As despeaLas do presente contracto ,correrão
conta	 verba VII, art. 14, da lei n. 4.91(1, .de 12 de ja-
neiro de 1925. consignação "Material",. sub-consignação nu-
mero	 m6, "Outros ate	

.
riaes necessarios execução de todos os

serviçoa da estrada e quaesquer obras da .conseryação",
11.290:0008000.

Decima—O presente Contracto ád se tornará effectivo- Je
pois de definitivamente approvado pelo Ministerio da Viação
e Obras Publicas e consequentemente registrado .pelo Tribua

na./ de CoPlas, não Se responsabilizando o IGoverno por ida
demniza0o de especie alguma si aquedo . instituto denegar,
registro ao mesmo contracto. -

1Deolma primeira salto proporcional ao valor cid
Presente contracto, calculado sobre a importancia de setenta
o oito contos setecentos e oitenta e sete mil o quatrocentos
róia) . (78:7878400)., valor total do, fornecimento contractada-
pela clausula T, será cobrado no acto de sua assignatura.

Decima segunda — Fica ao Governo, representado pelo sa-i
thor director da Estrada de Ferro Oeste de Minas, reservada
ço'direito do rescindir o presente contracto, independentementa
de acção ou interpellação judicial, revertendo para os cotrea
publicas a caução estabelecida para sua garantia, caso os cana
tractantes se recusem 11, cumprir as obrigações dello decora
rentes.

E por -assim haverem ajustado e' por terem os contra-
dantes exhibido as recibos numeres 8, 88, 85, 84, 87, 86, 93,1-

'92, 91 o po das 'guias de recolhimento aos cofres da thesoua
raria da estrada das. cauções de que-. trata a clausula VIL
mandou o senhor doutor director .lavrar o presente contracta
que, lido e' achado conforme, vae assignado . pel mesmo sca.
nhor doutor director, pelos contractantes o pelas testemua
nhas abaixo. Secretaria cia Estrada de Ferro Oeste de Minas,
Bella Horizonte, vinte e sele de março • de mil novecentos
vinte, 'e cinco. --a José de Almeida Campos 'Junior. — José
Tavaree Baião.	 Por procuração de Villas &ias IV Campal

.Sylla. Mfoss Velloso. 	 Dadobérto Pereira. — Por procuração,
Avelino Fernansles.---- Por procuração de Cardinale &
Edmundo Ferreira 'da Silva. — 'Por procuraçã2 de J. O.,

-Pereira 'a Comp., Edmundo Ferreira da Silva. — Por pro-
curação de Dias Garcia & Comp.

'
 .Leal Silva Conde d';

Por procuração, José 'Carlos de 'Carvalho Metulanhtt.' r—i

Por procuração, Francisco da Gania Netto. — Por proa.
curação, Francleco da Gama Netto. — Testemunhas: Marid,
Arnorim'Moraes. Augusto de Lintei Osorio. Estavam collaa
das e 'legalmente inutilizadas quinze estampilhas federaessnd
valor total de cento e sessenta e quatro mil e seiscentos réis
'(164$600). Nota da Contabilidade — A importancia deste
contracto foi deduzida da verba VIL consignação "Material";
s-ub-eonsignação n. 6, "Outros materiaes riecessarios l exe-
cução de todos os. serviços da-estrada e-quaesquer dibras e con-
f-Crfiaefte. -1:290:000$', constante ta lei n. 4.911, de - 12 de jaa•
n•eiro do 1925, art. 14, e registrado sob n. 1, nesta data.,
Contabilidade da - Estrada de Ferro' Cesto de Minas, Benta
Horizonte, vinte e oito de março de mil novecentos c vinte a
cinco. —1Dionysio F. da Silva, 1° escripturario. •onfere
28 de março. de 1925. — J. Maciel ltortrigues, guarda-livros,
interino. — Visto. 28 de março de 1925. --Zoroastro Pire,
chefe da Contabilidade. — Confere. 28 de março, de 1925.,
José Pinto da Silva, 2° escripturario. — Visto. 28 de man.%
de 1.925,. Ovidio de Andrade, secretario da estrada.,

385$000.
•

, puno.

.	 .

NOTICIARIO
	 •

Nd P.alacio fio Negro, esteve liontani
com o Sr. Dr. Arthur Bernardas, , Pre-
sidente da Republica. D. Antonio Maa
lan, bispo de Petrolina, que . foi apresen-
tar despedidas, por ter de partir para a

- Europa.
S. Ravina. fez-se aconapanhar do pa-

lro Valarino Sidrac, seu secretario par-
ticular, que Lambem se despediu, por ter

Ida seguir com igual destino..
Estiveram Untem ito Palacid Ria

,Negro, em visita ao Sr. • Dr. Arthur
fBernardes, Presidente da _Republica. os
;Srs. ministro ,plenipotenciario do 13ra-

/ sil .Dr. A. Venoso Rebati° p .Candida
'josé tia ilva, Brandão.

--, Np Palacio do Catteta esto%-b" Pará
'ágracle.cer as felicitações que o Sr. Pre-
)taidento da Republica lha enviou por mo-
tivo de seu anniversaria . gatalicio, o
Deputado Eagento

O Sr, Prosidento da Republica Pia
rePresentar pelo Sr...Dr. Waldemirci,

:Gomes, officsial do•gabinete da Presiden-
ida; nos -enterramentos- realizados nesta;

.;).'ap ital, d -D. Porcina de"Ma alhães Pe-.
...reira; mãe do Sr. desembargador Casaria

--!Pereira, , e senhorinha Beatriz Rondou, fia
4g_Lke.i4J__egp1S,PAgp_Nago

.4,4)': ,,A *';!

• Na Escola Polytechnica citi Rio do Ja-
apeiro (ultimo dia de exames),
- A s 10 horas — Curso de Chimica
dustPial — Serão chamados para -o exa-
'ino de admissão-os Ans. candidatos: —

-.Evaristo dos Santos, .Luciano Amorico
Santa Rosa, Francisco Cordeiro da Fen-
seca, Raul de Araujo Costa,

A's 11 .horas — Serão chamados para
prestar exame 'oral de- exercidos prati-
cas, 'os Srs. ., atiumios das. "seguintes .ca-
deiraa:	 •

Mineralogia Todos os Srs. alurrcià
aPProvados na cadeira k i(Ultima chama-
da),

Bydraullea	 )cena.,. 'CUltinA tliaa
•Macia).	 I

-Estradas — Idem. (1.31tirna chamada).,
• Portos de -mar, —i Idem. ,(Ultima cha-

mada).
.;11adElaer...e

	

r , technielf, a-a	 (Ultima c.P*À—

. Elec tr ic idade Induâtrial *(131tirna"Clitia.
maca) --- , Cesar Reis Castathedo • de Al-
incida Filho, 'Bernardino Pinto' da ,Fon-
seca Junip,r, -„Ajano Lema daSilveira.

•
• Esala'PolytealiniCã maa41 resulta-

10 dos exames . el'feetuados . cri i '00 do
março do '192-5: 	 .	 .

Exereic los do Mineralogia —'• rA:tioriava-
dos 'plenamente, 'grão. d Odilon Redimi-
12;211.9Mgmwea aeg..i12 Terift-,- • çfk519.1',-1- 11§

ires rad réis)

'Araujo Góes, Agostinho Martins de Olia
vera. IFloriano 'Peixoto de Souza Fran...,
ça e •Cyro Mariante da Silveira, e plena:,
mente. grão 7, Romeu Marques..
- 'Historia 'Natural — Approvado;
'desmente. gfáo 3, Luiz Brandão do ;Nla-
raos Sarmento..

Exercicios de Topogranhia Appr5-
vades, plenamente, grão 6, José Carlos de
Mello Souza e smiplesmente, grão 45',
Horacio Mendes de Oliveira Castra 11
Julio Nascimento Lebon . RegiS,	 '

Exercidos de Electricidade industrial.
Approvados, plenamente, grão 7, ,An,

-gelo Garcia Rodrigues . o grão-6, .Tosé Ca-
- valcanti.-Petribti o Pedro .Valladão
guim..	 ,

'Desenho •tepographied— 'Approvade5,,
Simplesmente, grão José , da Coata-Noa
guelra.

•Ch m ie a Organ cã 2-- Approvadgi
Simplesmente,. grão [5,• -Eduardo 'Soares
do Sampaio;' grão, --4. Aresio Olaner
Miranda; grão 3, Luiz Vttptista Perelpál.
o Luiz -Pereira -Teixeira.

Electrotechnica . —• Appravadci,
plesmente, grão 3, Luciano ao • Souzal
:Fragoso..

-Exercido- do Ilydraulica -aa• 'Approvã:
do 'simplesmente, grão 2, Iforteucio
reira•GonçalYesa

:Rxere.ic i o • • do.	trtin omia—+APpl'ã.yatn
-plenamente. grão 7, -Edgar' -Corrêa .'
	  1: Q.Or.  21in .1,1Ê ,V2,..níti A

.y

:‘kl•
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do e simplesmente, -grão 4, 3.nredericei
Archie Taves.

Exercicio de Portos de Mar -Apro-
vados plenamente, grão 9, Alberto Re-
driguea do Barros e Julio Costa Uzedo da
Rocha; c"ráo 8, Julio da Costa Barros,
gráo 7, Octavio Saramago Fonseca e
Fernando Freitas Melro; grão :6, Sobas-
:Não Guaracy do Amaranto.

Desenhos Topographicos Approva-
do, simplesmente, grão 5, Odilon Bane-

•Luto;
Exereicios de electricidade industrial
Approvado plenamente, grão 9, Joa-

puim Avellar.
Exercicios de electrotechnica Ap-

provados plenamente, grão 8, José da
Costa Monteiro, Frederico W; da Cunha
Lima, .Oscar Antonio de Mendonça e
Adalberto Alvares de Castro, Julio da
Costa Barros; gra° 10 (distincção) Jor-
ge A. F. Kingston; plenamente, grão 9,
Roberto Ribeiro aleira;.gráo 7, Fernando
Freitas Melro, Paulo Rodriguea Fragoso,
Julio da C. Uzedo Rocha , e José de Fa-
ria Junior; grão 6, Mario José Pinto o
simplesmente, grão 5 ,Carlos Dei Negro.

Exércicios. do , estradas - Aprovados
'plenamente, grão 7, Miran Monteiro de
B. Latif; grão 6, João Pessôa CavalCan-
ti, Péricles Moreira Senna, Alberto de
Oliveira Ferreira, João Evangelista de
Bulhões Carvalho, Emiliano dos Reis G.
Macieira, Humberto Nobre Mendes, Se-
gismundo da Rocha Lima, Edgard de Al-
meida- Guimarães, Luiz Meira, 'Luiz
Waldemar Vachias e Ophyr Ventura
3arcellos.

Portos de mar - Approvados plena-
Mente, grão 8, :Eduardo Agostini; grão
7, Jorge Augusto Ferreira Kingston;
grão 6, Almir Affonso B. Maciel;, sim-
plesmente ,grão 5, Ariovaldo Neves o
Oscar A. de Mendonça; grão 3. Aman-
cio S. Palmeira e grão 2, José de Varia
Junior, Paimitivo Bueno Moacyr, Secio

:Palmeira Lopes o Jayme de Sá Moita.
Exercicios de hydraulica - .Approvd-

'do, simplesmente, grão 2, Ilorten.c10,,Pea,
•reira GonçalveS.i

eenie•

Nã-Cléalegid Militar .do Rici 1d 'aneír,
-rcalizam-se hoje, ás 10 horas e 40 mi-
-unitos, os seguintes exames:

anno Escripto . te portuguez, para
:0 candidato á matricula no. 2° anuo, -Ar--unindo Pinheiro' Couto.

Banca - Drs.. .Alcides, Ilemeteriei
'101enaCel.

3° anno	 Arithiu. etica r- aluMneS
ais. 558 o 570.

annb
,
	Algebra	 ',Alumnd nu-

blar° 577.
• Banca	 Drs, Agricola, rima e Mui-...

Jer.,	 , •
Realiza-se no "dia 1 de abril -ti exaa

mo de sportuguez para o candidato lie
- matricula no 2° anuo, Anuindo 'Pinheira

JptQ
gari% MM Drs.. Alcides, Hemeter10

• O ponto oral ' para ó exame de •athe-
froatica será dado ás 8 hdraa da 1111104

.1na secretaria.,
- Deverão comparecer ã secretaria'

klosto celiegio, acompanhados dos reape:-
a3tivos responsavels, hoje ! 31 do correu-
te, ás horas, os seguintes candidatoa

IS- matricula na classe dos gratuitos: _
alodalirio Ferreira Leite, Oscar 'ra-

ánoyo da Silva, Mario Soares Castelio
Draw), Nelson Americano Freire, Luiz'
pHaronis do Guamad, Ney do Salvo Cas-
4ao Jorew	 Lima £astaantrio.

500$00(1
500$000
500$000
1008000

5:0008000
1008090

11;0008000
100$000
4008000
2008000
1008000
4008000
4008000
1014000
4008000
4008000
R00$000
1008000

1,;000$000
4008000
4008000
1008000
5008000
1008000
1008000
,1008000.

2;0008000,
2008000'
2008000'
11008000'
1008000 -
;1008000
40013000
11008000
•008000
500$0051,
4998Áfoo

• 008000
1008000
1008000

C:0008000
4008000
1008000
4008000
00000
d00$000
•0'08000
2008000

. 5,008000

EURR
O:0008000

100$000-
.- 400$000

1008000
4008000
2008000.

•1008000
4008000
1.00$000
1008000
-100$000
200$006
40$00t1

:13aependit, para Victoria -è mais portos'
do norte, recebendo impressos at 19 he-
ras; objectos para registrar até ás 18 lio-
raS, cartas para o interior da Republica

és*19 1/2, p pom porte' duplo até ii51

20 iiCTas.„
"Antodd 1:Yelftrib, para Lisboa. Viço

llaniburgo, recebendo impressos .1.1s 7-110-
. ras o cartas para '11 exterior .1 4.11ppublica
até ás 8 horas.,
'

Peixoto de Castro, Mario da STIVa Rocha,
Agnophilo Brant, Alyrio Palma, Ariel
Pacca da Fonseca, Milton Riedel, Ralo
de Queiroz Jacques

'
 Fernando Continen-

tino Dias Ribeiro, Amaury Borba, João
Candido Cardoso,- Ivaldo Dias Braga, Se-
bastião Luiz de Abreu Lobo o Amabilid
Ido. e ,o candidato matriculado na elas-
pe dos contribuintes .Ary Rodrigues, •

m•••••e.

Companhia -do Loterias Nacioaaes
Brasil - Loterias da Capital Federal
Lista' geral dos preini•os da 36` ; loteriado plano 37, M a extração, .do anno de
1925, realizada em 30 de março de 1925,em beneficio das instituições menciona-
das nas leis o decretos em vigor e em
virtude do contracto celebrado em 8 do
outubro de 11924, na Procuradoria•.Geral
da Fazenda • Publica do Thesouro..
eiOnal;

-
'Deeado, para LisbOa Vigõ,

do impressos até ás 13 horas, objeto
para registrar até as. 18 liaras de bojai
o cartas para o exterior, aallopublica
8 horas.	 '

J/1041,q44PrILA/c. ' ika,an	 ;•31:et‘aI

O .fiscal das loterias do Uovernd . da
União, Manoel Come Pinto. --O dire-
ctor assistente, J. D.. Machado, pre-
sidente. Cserlyão, 1:innino de
'Can tilaria

	

.	 .
Wit'eparticit'd Geral da arreio§ ex.

pedirá malas pelgs seguinte:s piapaeles;
Hoje:

• Commandahte 'AUM., para Santos o
'Mais portos do Sul, recebendo impressos
até ás 16 horas, cartas para o interior
da Republica , até ás 16 112 e com porte
duplo até ás 47 horas.



4 1 '7 Pé'os.". nragtis. .	 manhãl.
5	 6: '	 (c. manhã)

- 0 •••	 •-	 M..0. (c. ia,)
2. 9	 1: (c .. manhã)
cr • n	 1. (c. manhã)
•2 1 . '9 fre-gs: i'agas. r1. (c: manhã)
2 10	 e. :ch.„(c. m.)

21 , g -	 manhã)
0;	 Ttlintinilro. IB. (1). manhã)

5	 •	 - 	 (c: manhã)
'9	 Ttanquil1o;-	 (V. manhã)

2	 91 • 	 • 1. (i manhã )
-B. (h. manhã)
"

•

	 ~n.".••••••••n•n•••

'2

29.0

33.6
29.0

27.0

31.0
31.0

-29,0
33.0
28.0
25.0
32 0
31.0

•23.0

30.0
29.0

26.0
26.0

'27.0
26.0

23.0

,21.4
22.0
	

4.0 B. am. pm.

17.0
	

B. am. pm.

17.0 - B. ara. pm.
18.0
	

•	

B. ant. pnt..

11.0
11:8

.1-.	 .
22.0	 2./ B. ama'. c: v.- pin."
21.0 19.0 B. am. c. pai.
17c	 • 5.0 B. ani. pia-.'
16.0	 3.8B. am. -c. pra.
19.0 -9.0 B. anf. o. -pin: •
23.0	 2.0 B. am:-. c. pai.

- 16:0 10.0B. 'atu. c. pm.
1

20.0 .6.0 I. ant. pm .
19.0 - 19.0,B. airi. c. p111..

13. -: 6.0 B. am. c. pai.
19.0 -- - iB. ani. ch.pin.
10.0	 1.01. ara. c. par. ••

i

17.0 - Ch . 'aio. i. pra.

28.8
29.0

C.

•
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Már0 de 1925

recebendo impreisos até ás 9_ bovas,'itb- •
jeel 1 . 1Sn para resiiitrár„ ás .8 -horas o .carias •
Iama o exterior da Republica ás, 10 hora.

El h q, pára SwItoir Hojaby o .S. I'Qn-
i : iseo, recebendo mi rei at•"... ás .20 ho-
ras,' (tlentos para regi:41'ex ás 8. horas,
lbjeclos para ii egistrar .até ás 18 horas de
hoje, carias para. o intevioc da, acettblica

•ás horas, e Mu porte duplo ah ás 9
horas.

Nota - Vales postaes internaeionaes
e noeionaes na 'firsolirarta, nos' dias
tileis, até ás Il.

'Recebimento de ~0nm-tendas pas-
tae.s internacionacs pela 5' Se.eção, tor..1)s

os dias utefs até ús 15 horas da vespè.--
ra da partida dos paquetes que se ,dest;
nam a. Portugal, França, Balia, Ingla-
terra,- Allernanba, Estados Unidos, Uru-
guay, Republica Argentina e Japão. Cai-
xas e cartas com 'valor declarado, para o
exterior, até ás 15 horas, dos dias uLeis
-na -6' S.ecção . ,1 -	 -	 -

•

DIRECTORIA De.METeOROLOGIA .- Instituto Central -.- ServRà • de Previs jo do Tempo - Boletim do Tempo - Synopse
Orno em todo o Brasil ao melodia de Greenwich (9 horas no Rio de Janeiro) nó . dia 2) de março de 1925	 • -'

Zona Norte --Devidda ~temia dos despachos usuaes, nao podemos fazei a synopse desta tona. 	 .	 ,
Zona Centro -Nas 24 horas,-0 tempo foi boa-1'cm Minas c chuvoso no Estado do Rio. Esta • manhã ás 9 , horas„ o- tempo esteve,

'bom enr Minas e-instava no Estado . do Rio, ,A temperaturá "declino.* no Estado do Rio e foi eStavel orn Minas.. Devido a falta •d(n...,
despachos tisuaes-de Ooyaz e Mattcr Grosso, não podemosfazer a S•Ynopse destes Estados. . 	 .

Zona Sul -Nas 24 horas, o tempo foi bom no Rio Grande e iustavel com chuvas esparsas nos demais Estados. Eàta manhã ás.'
9 horas, o tempo esteve• bom no-Rice Cirande e instavel nos demais-Estados. A temperatura foi estavel em Santa Catita ina e declinou
nos demais Estados... • •

Observa0csoeteOrofp2,1c,a' s.effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de.Oreenwich; (9 	 mio. Rio de Janeiro) .no dia '.."9 40
,_ mar ço de 1925._ (Resumo do Boletim organizado no Instituto Central) 

.
•

-	 -

Observações do.dla 	 - • - • ObServa05da irdlOara.

--.	

Direcção	 st; 4

. .r.a. ,estado do tempo ephents 	
do ar

IS i•
AN. O

1 o
'8	 , . ..	 . Estado -do

.i	 Temperatura

sã- Estado do te. mpo 3
e

phenomenos

.‘•
Vento

I
• Z	 74"

*.9	 .=
g I ;

")21 .	
diversosO

cu, 4	

mat..	 .• . menos
.	

t
-. :dl:Tersos

	

-„--..,---	 .

Estações

. • • .
S. L. do MaranhãpÇX)
Barra do Corda .(X)..
Portalcia (X).
guixeramOblra (X)...
Natal (X)  •	 à • • n •••1 •

Recife (X). 	 	 .
Pão de Assacar. ..J.. • 60,3
Aracajá 	 •	 ,... • 61.1
Bahia (X),•  •	  •.
Caetite 	 at.,1 0113
1anuaria (X) 	 1	 -
Bella Horizonte 	  61.3
Theophilo Ottoni 	  60.5
Uberaba (X)1 	 - . • 1
Caxambit	 ..  •	 1 62.7
Poços de Caldas	 62.8
kioyaz (X);........... !
Santa Luzia(X)  , 	 1

•Cuyabá (X)..
 (X) ..... ...1

Victoria (30  •
Capital Federal(Torre;

Meteõrologica),.... ! 65.0
Campos 	 . . .. 	 • 63.2
FrIburgo 	 . 63.7
Petropolis. . 	 	  65.0

o R-Czem1C . 	  64.3
Cabofrio 	  114.3
Therezopols•  •	  	

• 

65.0
S. Paulo (X)'	
Santos 	 ......... 65.8, -
Paranaguá 	 -	 05.6,
Guarapuava
Carityba .	 ..	 65.6 16.0
Flonanop6li.S. 	  65.2 20.0
Lagés...., 	 -	  	 64.6	 14.0
Porto Alegre 	  65.6 21.0

'

0.8.SE
'-2.0	 S
-1.0	 SE"
-5.0	 S
-1.0	 •C
-3.0 -

o

3
2

, E •	 5

.SE	 5
SW ,	 2

c,
E	 _ 3

SE .
SE

•

1`	 •
- : I C (c: Manhã)

• '13. (b. ' manhã)
B. (c. manhã)

-13.•(b.,manhã)

• B. 0: manhã)
13. Oh manhã)

B. :(C. manhã)
•- " B. (e. manhã)

•

	25.0
	

0.0

28.6 , --

	

28.0	 0.0•

19.0 -2.0

	

33.0	 0.0
21.0 -3.0

	

20.0	 1.0

	

22.0	 1.2

25.0
25.0
18.
17.0
21.0
23.0
16.0 -4.0.

	

23.0.. -1.0'	 E

	

25.0 -1.0	 C

4.01 , E

	

-5.0i	 C
-	 NE

	

' -2.01'	 F;

glIontevitle-0 . 	 •	 63.9	 1,8. 0 *i.:1 ‘;à1	 NE"

Passa Quatro (X)....
Buenos Aires (X) 	

Araxa (X) 	
1

Estado do 0.0-er ideeineoencoberto: 0,totalniente liinilot 10,•tokainteateelco5erto.. Eltala da fetuaa: B, ba:n; I, incerto:
70. mau. Rienomen .0'sdiversoS ,• )C chuva; NI.Z. neve; N, nevosi•ra...doascN11., 110v33k3 terve.; S. 14 saraiva ; GE, geatia ;
Tr. trovoada - co	 relainPagos; T, trovões; , R. relampagon 0 ar.,-	 vallto;, VI • Ventania. -	 /	 ;	 , .

2 ;d QBr",.tliner°s ' Adicativos da força do venta reterem-se á ES zala Frna;011 de 4 caki	 11a a /2 tafia. A pr033Ã1 b3r0 3Lfic3.U11-13 r ed L0". ..
--a ," •"e '-''" R n nivel do mar e ft cravidach:11Ornlaié

'	 .
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Forte de Copacabana 114 horas)...
Rangi; 	
Nitheroy . • 	

17.2
2.6

265
30.5
31.4

23.0

19.2

Santa Cruz 	
uryassú (X) 	

itola Isarkl (X)... 	

.2.4

Rio Comprido... 	
'Penha (X) 	
Jardim Botanico 	 5.5

32.3

27.4

- 22.4

23.0

Olaria 	
jacarépaguá (X) 	
Pcolengo 	

11.8

" • 4.4
!ancas:taci° .	 	
°ave? (X) • 	
Dcodoru .4:;. 
	Corcovadu (X)

•	 73

1.2

33.2

.1Vi	 .
* (ti	 ln LON•	 A...N• • 	

aipo dos Affonsos(X)erf	
tadureira (X) 	  

- -E44 •

_

1	 1g n	 Temperaturas
. 1:g	 extremas

mui. I Mirrimá'
	 •.___.

Temperaturas
extremas

Maxinma Minima
Posto

n••••-

Postos

20.037.0

20.g32.8

21 . )32.4

ObservaçõeS matcorologicas realiiadas eili mons posars•da Capitat redeto	 •

As temperaturas o a :turva bruni lidas 1ray -44/ r9-er.51•4111).	 trr:Drilri corresp3ade a bontem c a Illiftiati u kr•ta
4111•••••n.....

Nota: (X) Não veio telegramma.,

O arrttpd	 Boleinn da Loirict nJl'ia de
Netrorologia -porá o perlo-
do do 18 horas do dia 29 ida 18 :Juros
do dia 40:

Disicricke • Federal o Nitheroy - Tem-
po - instavel, com chuvas.

Temperatura - noite fresca; estavol
do dia, com maxiniu entro 26,". e 28",0.-:"

;Ventos	 sei a lesfe, Sres'cos.'

Estado . do int( - Tempo --- instave],
com elnuos.

Temperatura - estarei.
_ Estados do fitti Por não termos re-

cebido o désipadio conectivo argentino,
deixam de ser feitas ti-.; previsõk‘s para

ates listactos.

Nota - Não foranweeebidas as obser-
vações meteorologica g expedidas entro
91430m. o 011,00w dos* Estados de
4.;oyaz o Mato t;rosso e de gratulo parte
4.10 Minas 44craes. MIO foi recebido o cot-
lectivo da Argentina, u 	 prejddica as
p •evisõ.es fejtV•

- M.previsões estão sujeitas á recti-
,ficação com o serviço da noite.

Synopso do tempO • occorrido: •
No District() Ppderal (de 18 horas do

bondem ás 15 horas de bojo) - ti tem-
po foi lnotavel durante todo o periodo,
evni aguaceiros e relampagos á noite, o)
menos assirravado de dia , do que ((ira
liontem..próxisto. 4 noite foi fresca,
csoffrenda .a temperatura deelinio do dia.
As 'médias dias teniperatlittis extremas
dos posios do Distrito Federal foram:
26%9 e 21 ^A e as t einticratUras extre-:
anos do Posto Meteorologieo_ foram: no-

ima 27",:t e .nlialtna verineadaS,
respectivamwte, mis 121),20m. e 4i1t.20m.
• s vento; sopraram de r:gS.W a principio
a de S9E, cuim rajalas footes; pela ma-
drugada, attingindo a mosiora velocida-
de 16 metros por segundo, á blifir.:M:

•Em todo o paiz ?de 9 Iraras ac
atem ás 9 horas do hoje) - Zona norte

Devido á defieieneiu dos despachos
usuaes, não inoliploos fazel, a synopso
ilesta zona. Zona centro Nas -21 /10-
Iras, n tempo foi bom em Minas o crum
voso	 F•dolló do Rio, j , tapeba. :ia._

oor. 4..4, o Tempo pi4eve num ene-gnaá; .
O instarei no Estado do Rio. A tempo- •
rotura declinou "iai Estado da Rio o foi •
a •stavol em Minas. David() (i falta dos
despachos iNmes	 Uoyaz e Nlatto

nãO	 faier	 synopso
Esia4104, .- • Zona . sul - Nas 21 lio-

J .  o tempo foi tunu no Itio Urando o
4 1uvel, cimo chuvas esparsos, nos (le-
toais •E'stago R• Esta manhã, ás 9 horas,
ti tempo est ,n.„ .?,To no Rio Orando e
instav •l nos deMais 1;s1ados. A tempera-
turÁa .-foi eslovel uni Salda COtharino
declinou hos demais Estados.

Estaçõeá *do agus-3 - N:ts 21: horas, fr.
tempo foi bom enr ,f...axambil e Pocos do
Caldas. Esta inanb2; ás 9 horas, o tom,
po ainda, esteve hem. A • temperatura
clevoil-st• ligeh•amente.. Temperaturas
extrema:!1,:. 29°,0 e 11°,0 mu •Coxanditi e
28°,0 . 11',8 em Prrees de Caldas. Não -
rpechomos os telegrannnas do Arax-á
Passa Quatro.

'Maiores femperatÀ¡ras: 34%0 em ntõ
Branco e 33°,6 em .Bão dc. Assorear..

StalOPes elmvas recolhidas no dia 29e
32111/inço (011 São _Francisco (anta Ca-
tirarinO) e tOm/iii,r" tin Campos.

Estado do mar na costa do paiz - Va-
gas. eln	 peowoias vagas, no
trict° Federal, .tio.Irtincisco e na costa
do rIstado do Rio: tranquillo e Chão, enr
1111(•os, Paranaguá, .Florianopolis e La-
guna.

TendenCia alo nivel' das aguas do rio
Parallybri riubirutrf ligeiramente! em
4;açapava, Goarat.injiletá. Rezende e Silo

o baixando ml reste do CIJI'50.
Dados aProla,gices4.

• Nota Por motira•cle-foreit maior, não _
foi feita a soullagenir nn Districto Fe- •
dera], e alas tlelliai.3 estações não roce.-
mos Os nossos telegrannoas..

O Tempo' -- Boletfln da Directoria do
ãloteorologra . - Prot'is3es para o pe-
•rido dó *8:1ioras 30 olá 18 horas .
do dia 31:

Distrie10,red •wal "Nitbeeny Tem-
po bom; stljeito a nebu1iisida:le c à 11Q-
YOeirO. -

Temperatura - Noite ainda freSea;
em ascensão de dia, com ogaima entre.
280 e 30°0.

X,..1AjaoÁ:
. ' Estadb d.1 11iu =r- 'Tempo, bom, safv(I
liste, olde. do jus! ave), r.rass.iirá a -bom.

p	 - o	 a ui.' s •i e 'ai	 "	 1a
um aensão de dia„

Estados do Sul - Tempo, boni
aiita "Cálharina; hist ali i izantlo-so

Rio Grande,- já sujeito a chuvas.
Temperattirft 	 Em a veiisão.
Ventos - De norte a lit.e, frescos.
SYnoP ri o do !emir() occorrido:
No District() Federal (de 18 . horas do

holden' it3 1.5, horas • de hoje; :
1.empo • fõi bom durante todo- e ptiriod,,,
00311 peeffiena nebulosidade. A tempera-
tura dettinou á noite o foi esr4av”.1
As indlas das . temperaturas • •t,x4.ventabi
doá postos cio 1)istrieto Federal foram'.
27" .1 e 17"0, e as teruperatm •as extremas
do Posto Metenrologieo "Itroxiiito
26°0 o rrlinima . 18"6, verifiettaltts•, • ri•-•tpo-
et.ivamute, ás 1211. Vim : • o- rs
ventos saipraram do $sE.• It principio. o
normaes, • após.

Em todo o paiz (de 9 liras (te liontent
ás 9 horas de hoje.

Zona Norte - Nas 21 bocas, temPo•
foi chuvelso, em parte des-In • kin/a: lista
manhã, áS 9 horas, o tempo e 4f4.ire insta-
vol. A 'flunperalurix adevon-•re • ligeira -
mente. Não recebemos ter reb•grainitias
nsuaos. do Maranhão, Aliou:noas; Para e

Zona Centro - Nas 21 botas, o tenliu)•
fali ináo, com ohnvas esparsos .e.fraeus.
Esto manhã, ás 9 horas. o lemp0. erdne
instarei,. em Minto Grosso, boro nos
mais Estados. A temperatura dcolinou.
no Estado do Rio o foi est nye!.

Zona Súl -- Nas 21 horaR: li ternpo foi
bom. sal4o em ottgiins printris ele n?.'ilu
Paulo, que clutv eu fracorden I e. Esta
manhã, á; 9 horas, o tempo esteve

tempol•atura 4erlin4-41 em S. Paulo e
elevou-so nos domais Estadil:g.

Estações dc aguas	 Nos.2.1 Lovas, o
° tempo foi-bom, Cl)) 4 .:axamhki, l'a+sa Qua-: •
frio e Poços de Caldas.	 a•z sim sh cons ,:r .
valido rit4:- esta manhã, ás LI horas. X
teMperatCra litfct i nOU	 '1'ciupe.ra tu ras
ex(remas: 2 .1"0 a 130.
22°0 o 9°0, etu Po sá Quatro o 25°8 e
13°2, em Poços de Coldv. Não reeeb-e-
!nos o telegrao ima de Araxá.

Maiores temperai uras - 	 em
Cuyak á	 •
• .inlaiereg.- chuvas recolhida .; of.; lho 30:

cm Co-Yabá o	 "ia
Natal.	 •

•• Estado do. mar na tosta do. poiz



1
13.0 C. am. I. ;mi.
2.0 I. am. b. pra.

18.0 B. am. pm.
- 1. am. b. paz.

- B. ant. pia.

23.0 B. arn. c.t. v.pm,
- Ch. am. b. pm.

B. am. pai.
15.0 I. am. b. pni.

13. am. pm.
- B. am. pai.
- B. ant. pm. -
1.013. am. pra.

1

-.13.,ani...pm.

- B. ant. pai.
-- I. ata. pm.
- B. am. pm.
2.0 C.-arit. i. pra.
1.0 Ch. ant. pm .

- 1. am. b.
8.0 C. am, na. pia.

1. aro, pto•

▪ ma. b.
1. ant. pia.

- B. arn. pai.
B. arn. pm.

- Ó. am. puas

8130 Terça-feira

Pequenas vagas: em Macah ecm parte
do Santa Catharina; tranquillo o chão:
r.a Bahia, District° Federal e em parte
db Estado do Rio.

Tendencia do nivel das aguas	 rici
Parallyba'	 Subindo ligeiramente em

MARIO- OFFICiAL
,

Barradà Piralir-e, baixando lentamente-
no reto do curso;

Dados aerologgià;
Em Cuya.44 (ás 9/1.3nr..).	 Calma 8

'6uperficie; variando entre EiS,E. o NN.,

Marwle, 1925. 

até 6.360 Metros, com 41. média de g
metros.. 	 •

Nota - Por motivo de força maior,
não foi feita a sondagem nb Distrietei
Federal; das demais estações, não rece.. _
hemos os nossos telegrammas.

Directoria do 'Ilotoorolog

•

 ria - Instado Centrai -Serviço de orevido da tempo-Boletim da temoo-Synopse do tempo eus
todo o Brasil ao 1/2 dia-de Greenwich (9 hs. no Rio de lanefro) no dia 30 de março de 1925

Zona Norte-Nas 24 horas, o tempo foi chuvoso em parte desta zona. Esta manhã ás 9 horas, o tempo esteve instava. A
temperatura elevou-se ligeiramente. Não recebemos os telegrammas usuaes. do Amazonair-Pará, Mara hão e Alagoas. Zona Centro
J.:as 24 horas, caltiram chuvas csparsas c fracas.Esta manhã ás 9 horas.° temp) -esteve instava! em Matto Grosso e bem :assim nos demais
Estados. A temperatura declinou no Estado do Rio e ;oi estavel em Minas. Zona Sul- Nas 24 horas, o tempo foi holm, salvo em al-
guns pontos de S. Paulo, que chowrjacamente...,gstainanhá da 9. 40nras, o tempo esteve bom. A temperatura declinou em S. Paulo
:ate elevou nos demais Estados,..

Observações meremogicos eflectuadas simultaneamente ao 1f cifi '-ilo (Iteenwich (O horas no Rio de janeiro) no dia 30 i.ie
maço de 1925. (Resum	 ido Boletim organizado no Instituto Central).

ObservatAer do dia
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S. L. do Maranhão(X)
Barra da Corda (X)..

759.7 1 	26.0
-

Fortaleza 	  -. O. 6 9 1. (c. manhã) 30.0 22.0
Quixeramobint. ..... . • 59.9 25.0 - E

R
9 B. (b. ,manhã) 27.0 23.0

Natal 	  59.3 26.6 -- NE O O/.* I. (c. manhã) 29.0 22.0
Parahyba 	 53.6 28.0 3.0 C O 6 B. (13. manhã) 29.0 23.0
Recife (X) 	 •
Pito de Assucar (X).
Aracajá 	 • 60.9 28.0 0.0 SE 2 2 - B. (h. manhã) 29.0 '22.0
Vithia 	 6).5 27.0 - S 2 6 Chão. I. (c. manhã) 29.0 22.0
Caetité	 	 • 61.8 22.0 3.0 E 3 6 B. (b.. inauhã) 27.0 .17.0
januaria....... 	 58.0 25.0 -- E 2 2 B. (b. manhã) 31.0 19.0
Bello Horizonte) 	 61.9 21.0 -2.0 SE 2 0 0.• B. (b. manhã) 25.0 15.0
Theophilo Ottani 	 61.4 23.0 2.0 1~ 2 9 ••••n E (cit. manhã) 30.0 20.0
Uberaba . 	 	 61.7 24.0 -- E 20 B. (b. manhã) 300 19-.0
Caxambú 	 64.0 16.0 -4.0 E 2 B. h. cc. m.) 24.0 13.0
Poços de Caldas 	 64.6 18.0 -4.0 E 2 O B. (b. manhã)	 25.8 13.2
Goyaz	 61.2 24.0-' S 20 B. (b. manhã) 34.0 14.0
Santa Luzia 	 -- 21.4 - E 5 9 B. (b. manhã) 27.4 15.2
Cuyabá 	  58.7 25.0 - C 09 B. (i. manhã) 26.0 22.0
Corumbá.... ...... 58.9 25.0 - SE 2 6 B.- (b. maahã) 25.0 23.0
Victoria (X) . 	
Capital Federal (Tor-

re Meteorologica) 	 65.2 20.4 -4.6 NW 2 O Chão. B. (h. °Jun.) 27.1 18.6
Campos 	 64.4 24.0 -1.0 SNV 2 '2 B. (h. manhã) 27.0 18.0
Eriburgo , 	
Petropolis 	
Rezende 	

65.6
65.1
64.6

17.0
17.0
22.0

-1.0
0.0
1.0

.
C
14

' C

O
2
O

O
2
2 -

B. (h. manhã)
B. (b.- manha
B. (b. manhã)

21.0
20.0
26.0

8.0
14.0
16.0

Cabo Frio 	 64.7 24.0 -1,0 MV 2 9 chã,.. • B. (b.	 manhã) 28.0 20.0
Therezopotis 	
3. Paulo	 . 	
Santos 	

65.0
64.4
64.9

18.0
18.0
23,0

2.0
--
0.0

C
C

NW

0
O
2

2
5
O

•
B. -	 manhã)
B.
EL cit. manhã)

19.0
24.0
24.0

' 8.0
13.0

,10.0
3aranaguá. (X) 	
Juarapuava (X) 	
"...'arityba (X) 	

•	 63.2	 22.0 2.0 NW 2 6 wall% B. • (h. manhã) •	 25.0 20.0'_.ages 	  63.4 14.0 0.0 NE 5 9 lega. L. (n-manhã). 24.0 9.0Port0 Alegre 	
I rruguayana 	 ...
Montevideo 	

61.9
58.8
58.4

23.0
25.0
20.0

2.0

-2.0

N

NW

2
2
5

6
2

B. (b: manhã)
B. (b.. manhã)

30.0
34.0

17.0
17.0

Buenos Aires..., 	 .59.8 18.0 SW 2Passa Quatro.. fre é 	 63.6 18.8 :20 •••11 B. (1). manhã) 22.0 9.0
Ar aid (X).•	 o • 4mb •

Estado clo céo em decimes de céu encoberto: o, totattnenteam,lo;.1), ;total aleite eacabarto. Estaío do tempo:- in bom;.:terto; m, mão.. Phenomenosdiversos: o, chuva; no, neve; a, nevoeiro denso; nt, nevoeiro tenue; 2oga, saraiva ; go, geada •tr, trovoada com -relampagos; t, trovões; r, relarnpagos; (a, orvalho; v.„ ventania.
Os nurneros indicativos da força do vento refere tu á -Esco/a Beaufot 	caltttz a 12 ; tufão. -	 pressão harometrica nchwesokrátizida a (21 C.. ao uivei do,mar wázavidade norma .1'
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Observações meteorologieas realizadas e1'1 alguns postos da Capital Federal

Postos

E o)u
ea:S. E>

E4.

Temperaturas
extremas

Pqstos
g

0-.›..m

uclMaxima	 Minima

TemperaturaS
extremas

Maxim I Minfula.

Forte de-Copacabana (14 hs.)....
Sauiá 	
Ni theroy 	
Rio Comprido 	
Penha 	 	 ,• • •
Aldeia Campista 	
Encantado 	
Oavea 	

.Deodoro 	
Corcovado:	 Temp••n 21°4-11um,

1.83	 •.i . Vento:

0.2
0.0

0.0
5.0
6.2
7.4
0.0

••

•	 25.0
20.6
29.0
27.0
26.0
32.2
26.4
26.0
27.0

20.0
20.3
18.0
17.1
18.4
21.1
19.8
20.2
18.6

Santa Cruz 	
Turvam"' 	
Villá Izabel 	
Olaria 	
Jacarepagua 	
Realengo 	
Haddock Lobo 	
Campo dos Affonsoa (X).... 	
Madureira.. 	  

0.0
0.0
0.0
0.0
0.0
0.0
0.0

0,0 •

26.0
28.1
278
20.0

28.2

28.0

16.0 •
22.2
15.8
20.0

•

29.0

21.3

Neta - (X) Não veia telegramma.
As temperaturas c a chuva foram lidas no dia 21 ás 7 horas. A maxima. =tresande .a !tonteai ,a a. minima a esta madrugada

PARTE COMMERCIAL
GUIARA SYNDICAL

Boletim da cotação do cambio fixado pela Camara Syndical
dos Corretores de Fundos Publicos da Capital Federal

Praças	 A
Sobro Londres .
Sobro Pa r is • • • .0. • .• ,0 •••',• 01. 6.1 • 9 á * , ***
Sobre Batia . . • 	 	 •4
Sobre blamburgo (Iten-mark):. • • • • •
Sobre Portugal „ ,	 * .. .. ..4
Sobre 13elgica . . •	 - • • • • -1sobro H ospanila .:§ •
Sobro Suissa	 ..... 	  ... •••••r•-4
:Sobre Suecia • 	 •Sobre Noruega .. 	 •  '
Sobre Dinamarca
Sobre yria e Palestina.
Sobre Tcheco-Slovaquia „ •
Sobre Nova York .
Sobre' Alontevidéo • • • • ..... •
Sobre Buenos Aires (peso-papel)
Sobre Buenos Aires (peso-ouro)
Sobre-Hollanda . tflorim)'
Sobre Japão (yen)... . 	
Sobre lturnania	 	 •
Sobre Canadá .. • . •-•.• .......
Sobro Austria . • •

. Moedas
.(ou Po )	 ê	 •-•„• •,* • -•-•	 "4-41

Francos. ( papei) • • • • ,-.:• ‘01,..• • • • • ,•	 .. .O: • •
-Pesetas (papel). . . •	 ... . .........	 • •11Escudos (papel). • • A ft • •• • • Ir.. • .. ...	 •ae.• •.• ••:
ti r a '3 t.pape1) • .	 * I ...A**.	 .•••

!Bolsa -
ZpoliCes uniformisadas.; de 1:000$, 5 5) . .. •
:Apolices diversas emissões de .1 :0006.- 5 go,
Apolices diversas emissões do 1:000$, 5 To •Port • • • •
Apolices diversas meissões de 1:0005, ã %, -port.,

(cautela)...	 . 	
91po1ices , emprestimo municipal.de 1006;
Apol ices emprest imo 'municipal de -1914, port ..„,
npolices• emprestimo municipal de 7 5 . , port. (de-
-	 ereto 11. 1.535). .	 	
Wpolices emprestimo municipal de 7 %, Port. ({1e- .150.000

-ereto n.' 1:999), • 	 •
opolices Estado da Parahyba do ..Norte do 100$,'6 Çie , • •	

. .

port 	   	 87$00$
iflpoliccss Estado de Minas Geraes..do' 5006, 5 TO

non) 	  	 • 	 	 7006000.
klpolices Estado de Minas Geraes do 1:0005, • 5 5,1

• 1.0111 	 	 . „ . • • e,a; • A .*	 '7536000
Panco .dos 'Funecionarios 	 478500
'Banco do.Brasil 	 	 •	 '2*.•••*...'...mft• 	 1514230 •
02142Pag0 (1.() _ egu.PcU 	 21,00:10„

COmpanbia Amcriea.,Fabril • •	 499,44~4.•-•79:102	 300000
Companhia DocaS de Santos, 	 5008000
.Companhia Docas . de Santo	

. 	
Santos, nom... •, . 	 502800'1

.Debentures Fluminense Foot-Ball Cl ... 	 , , 706000,
Debenlures Companhia Mercado Municipal co Re! de

Janeiro 	 	  •	 $0üa
Delientuces Companhia Luz	 2916002

Vendas por atcaCd,
Companhia do Se"guros	 216600N

-Secretaria da Camara Syndical do fio de Janeiro, 39 íjj
marco de 1925. - A. Simonsen, syndico.	 •

•
A Camara f_;yndical dos Corretores do Fundos PubliceS t

m	
at

Capital Federal, e sessão de hoje resolveu admittir	 negt/-
eiacão e respectiva cotação official na Bolsa. as • noções no•
minativas	 coMpanbia Fluminense do Lac tie	 cm nu.*
mero de .5.000, do valor nominal de 100$ cada uma, integra,1
-das, representativas do seu capital social de 500:0001000.

iNa secretaria desta camara se acham arehivados um oxonTi:
-piar da cautela das acções e demais documentos legam

• . Secretaria da Camara Syndical do fio de JaueirQ..3(À
'março de 1925. - :1. Simonsen, syndic0.

• ' A Camara Syndical dos Corretores do Fundos Fuhlicõ-g ZIÃ
Capital • Foderal, em sessão de hoje, resolveu retirar 0 , Ana.
dro official da Bolsa . a Companhia balustrial de Val4edvistri
que, nelas escripturas publicas, lavra-das nas notas do' tabelliO
Alvaro Rodrigues Tpixcira; em :10 de 'julho o 21 do
agosto do 1921, deixou do ser sociedade anonyma, 'passando a
sociedado commereial 	 commandita .5imples sob a razao

•.s.ocial de Ferreira Giiimarães &Comp. 	 -
Secretaria..da Camara Syndical do Mo do Janela AIO

março de 1925..--1. Simonsen, syndleo.

JUNTA DOS CORRETORES

COTA Ç5 ES DÉ CAFÉ

Pfa: 30 do março	 ip2a
7ern20

Abra •	 a="41'..":Maio • fox• • :ele:
21111110 • A	 orAL•Zi:=

11111110 •	 Inc. nr1r31:. • • 	 11,

Agosto . • ca.122:"..-Y-Pww-we

28.000	 -
Mercado	 •111 . e 2' C;Otacões; frotriN

.	 Disponivel base typo 7;516300,
111ercado, .calmo. •
Vendas, 2:160 -saceas. 	 •

• o-unijica	 'no_CIA•

00 dias
C.; 35/61

8181 .

26180
•-•

•••••

••••••

••••••

1.440.

n•••-.1

•-•-•

'

4' villa
5 1/2
$188
$3h0

2$205
$150
8175

1.$323
787,

-
/16690

$19
$278

9$2)14
$$790
718614
8$200
C38690
38860

00,t35/$

49$5'00
61.)5

1$300
$155

415800

7826000.
• 7836000'

6126.00(1

6406009
1606000
11(36000

1110$000

, Leiran7
• •51Ézis3	 •	 Meai,' PUT:NO $rENDA .

e	 -Canal
53$700	 1536200
53;700	 " 536200	 13:28?-!
52$900	 52;100	 8.00N,
51$1100	 516500	 .P.002

tma51$100	 50$000
5e$600,	 40$600
•&coas	 'Sacoas	 Saeca

3 • on



'MERCADO DISPONIVIZL

Movimento do dia 28
.Assuean

'Entradas de
Sabidas 	
Existeucia	 ;112_ • 	 	 • • ffi

	 :
Mercado. calmo.
Preços do branco custai, 61.' a

41goddo , _
1•1

ritraclas cio
nt.radas do Pio Grande -, cio	 ;••••••li••*•.•

Çal„radas da 1rahyb	 *****
Entradas do Ceará 	

M/radas do •
Total Ittt711---•-..• •:•-••••...r.:•::.7..rice..:..• • 5iri •21,141:4:4:6:101

,Ssallidas •••."•-• • „t_t_t.,,tp....);•1,-W,X....-1•Z.1):1-.54•1115;t1t2;;,1	 •••:.‘)
Ifxist encia 	 ***	 ******	 • "Ca •:•_. • •

Mercado frouxo 	

8132 " Terèa4eira- 31
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• -Março de 1925

• Preços por 10 kilosjfi

Sertões .. . 	
-Primeiras sortes
Medianos 	
Paulista

66$000- ,a; 08.000
	 .	 60$000 a 62$000

:imo° a 608000
JN'orninal -tSaccog

.	 500
8.510'

213.317

	

. Entradas fa- ; • 4.1 "•	 • •••• • • 7-1.-:•-••-)-)--•	 • :t •••-•• . ... .	 t-•-•n•••-30 .	 S15
Sabidas , 	  .  •	 ••
Existencia tri•	 ... . . • •-• • .1 •	 190.543•

	

' Fardos	 • Mercado calmo‘

	

,	 .	 _

25 ..' ...- Preços por ,typoT • .	 .
.	 .	 . 

rr ..„,„,	 o	 .	 .
3.31)0 • •)•••-o-•:_tkLttlt•.- e •• • .:- .-r.'w .... -.)- • •-• .: • .. -• .0 t a • •...--••• • *-7*;	 fejC1$5d0'

•455 .. r"-prv3ipPoo 54.......is.t., •••:•_•_.' 4,•_•._•..... •_..... .. • ...... • .. . .

	

.	 .	 . .	 •	 55	  ,„....„......... •• • ••,24...._•:, ..... • •I	 .	 8500

	

"----- - Tvpo 7 	

	

60	 ,f,,,,,'',.,,.; :2

	

•• •• .	 .. • • • •J. j il kl ,. 1 .	 . • .	 :• •2;2._._ ... 2._...2,...........• .• ••••,"; 	 55$0.1)0

	1 064•	 - 	 •
• Typo 8  - .." 	 • _. 	 548000•

4,14 Preço 'do '13p0 d, hoje . . 	 -	 ,	 . . .

	

-'. ..0.syndico, interino, 'Julio Rocha:	

.' . . . :I. . ,	 0:ft s:3: . .0,0
82	

.

	

..357_	 Mercado hoje, calme. . :

Café
-gaccaR

•

PIMPES 1Ï.
•

• •

, 	 .

:--

N. 45.823 — Memorial descriptivo de in-
reação de "aperfeiçoamenlos enb pro..
jecteis usados em caçar baleias e ou-
tros mamMiferos", para que pretente
Privilegia Augustos Ilenkos, • domici-
Liado emllotterdam,.11ollanda

A caça ás baleias é feita por vapores
"ou navios-motores, que Icem na préa
um canhão giratorio de recuo para ar-
remessar. o arpão. Este é provido de
urna ponta conica iica, (cartucho) 'cheia
de- polvora, a qual explode logo que o
-arpão se aloja no corpo da baleia. Par
-meio de urna linha presa ao arpão. a ba-
leia fica ligada 'á baleeira e é sabida na
profissão que é essencial que essa liga-
gão não .se desfaça si se quizer apanhar
a baleia; pois. si „arrebentar o cabo ou o
arpão desprender-se da baleia, ufa, es-
capará -ou, si estiver morta, afundará,'
perdendo-se assim por esta fôrma mui-
tas baleias.

Para que a baleia arpoada não escape,
no caso do estar morta, Possa ser-

,-ecolhida..eM segurança, a cabeça . clo
àrptio é provida de- farpas inoveis que,
com a explosão ou eom a tensão do cabo,
se abrem, ficando ancoradas no corpa
da baleia. _Ao' ser recolhido, o corpo da
baleia é inflado por meio de uma bomba
pnrumatica, o. que faz augmentar o 'seu
deslocamento, facilitando o reboque &a-
le pelo navio ou a Sua fluctuação quan-
do este estiver ancorado. -•
-- Este metbodo de caçar baleias e ou-

tros -mamniiferos marinhos tem militas
5.1esyantagens. O tiro nunca é seguro,

, Porque o arpão tem qfie'desenrolar ,e ar-
rastar comsigo a primeira parte da .11-
nha, a qual consiste em um cabo pendo
de canhamo ou manilha: Accresce, .que
o peso desse cabo depende de estar elle
secco ou molhado, o mie explica porque,
em alguns casos, o arpão pôde atraves-
sar a baleia, ernquanto que, (Atras ve-

• zes não consegue alojar-se 'nella. 1?.33as•
• desvantagens pódem ser illiminadas
I parle, regulando-se a explosão do car-
turbo com maior exactidão do que até

.agora e tomando-se era consideracild . a
; condição do c,abá ao avaliar •-Se a distar-
•eia de tiro. Comtudo, o raio de acção .do
canhão. o qual, devido ao uso do cabo, é

já muito limitado, 6 assini reduzido ain-
damais, de , Modo que., muitas vezes, a
baleia sendo perseguida de perto, é . 'afu-
sentada .

Outra desvantagem o Methodo actual
é a perda de tempo em preparar um novo -
tiro quando já ha linhas de bombordo e -
de estibordo cm acção. llutante esse tem-
po. bem 'como durante 'o trabalho de 'V-
colher uma baleia arpoada, a canacidale
caçadora  do navio - é praticamente- nulla,
perdendo-se-assim muitas occasiões . de
arpoar facilmente outras baleias.

Para .evitar • essas • o outras desvanta-
gens, entro as quaes a que -provem de
cobrir o canhão.' de praia das balseiras

"comfmins urna área limitada, • o Cie 'faz
eõm que as baleias qu-s surgirem -ao lado
ou a ré não Possam ser attingidas -pelos
tiros,. poder-se-hia usar um- • projectil
que tornasse desnecessaria a ligação en-
tre o- navio e a baleia. O projectil, con-
teria uma rorte carga explosiva, tendo
por fim matai'; a . baleia e produzir unr
volume éonsideravel de; gazos Para inflar
o cadaver e, conserval-o. á tona dagua;
teria ainda um membro amoVivel;. o qual;
ao penetrar o-projectil rio c-oro da : ba-
leia, fecharia o Orificio de entrada done,
impedindo que os gazes da explosão esca-
passem. Esse alvitre, perém, nunca foi
posto em Pratica e,.caso tivesse sido, não
teria dado resultados, porque -cis. 'gazes da
explosão seriam gerados tão 1'apidament3
e sob unia pressão tão,.e1eva2da -que •não
poderiam ser conservados ceiffi-nados , tu
escapariam pela orificio de•entrada • do
projectil, sem, que o membro ,amovilrel
acima mencionado, pudesse impedil-o, a)
meánm tempo que pelas feridas produzi-
das pelo projectil ao explódir.. E' por-
tanto quasi certo.' que o emprego desse
prejectil teria 'come resultado perder-J'
a baleia. Tamboril se poderia 'usar. Ma
bomba int'encliaria corno as que-são cin.
pregadas contra aeroplanos. .sendo•
proyida de uma camara contendo uxige-
no, comprimida Mi outro agente combu-
rente,,o, qual seria libertado pôr ineio.de•
una detonador c ,fúsiveià.	 —
O 'fim desta invenção é provêr um

projectil apropriado á caça,cla baleia, do-
tado da, propriedade de inflação, não_exi-
glorio linha alguma e' o qual. quando lan-
çado correctamente, conserve A baleia á
tona .dagua, pod "endO cada' . prcirecti 1'. -ser
iitiliiacló ,ern grande númear d"
Assini, elle é 'eoiiffisilidetio n'iOdo • que' iy3
gazes para a inflaeãO o coPPO -da baleia
pão S4o produzidos sob Uma pressão

vada, creada instantaneamente, mas de
modo gradual, per acção chimica ou, en-
tão, Qprojectil Ode ser-provido de lima
eamara cheia de gaz altamente cernpri-.
mido ou liquefeito, o qual, ao .Penetrar
o projectil no corpo da baleia, escapa sob
pressão rOnVenienie. através ,passagens
adequadas (existentes) na' dita 9aIPAPil,
pára a inflação. do di1o. corpo.
O g. com esse fim pódo

c,.r escolhido dentre um grande. numero
danes, podendo igualmente variar a'quan-
lidado deite perxhaida por , minuto e a
pressão á -qual elle , é produzido.
mente se -vê -que-seria imPossivel obter
estas -cOndições no efl -6,0 de serem tis ga-
zes produAdos . por explosão.. Elle deve

•ser-irisem para -não offorecer perigo aos
operar ios encarregados- de espedaçarem
a baleia, Pelo Mesmo motivo ello não

. devo ser inflammava devendo ainda ser
inodoro, - para- cão -communicar cheiro

-algum 'inconveniente ao azeite e' á car.•=
-ire. Finalmente, elle tiC,Ve ser'do 'custo
retal iva.mente baixo, de faeil obtenção e,

•si• possivel, deve retardar a decomposi-
ção do Corpo da- baleia*. O bioxydo do
ea-rbono satisfaz - -estes . requisitos'. mas
deve-ficar entendida •que a invenção não
-é limitada peio empre.go deSse-gaz,
'dendo qualquer outro ser usado.-,.	 .

construccão• do projectil deve-Se
dar especial cuidado aos cheios
quaes o gaz é libertado no'incimeTnIci ade-
qtrad•••,-perase G essencial 4u.e cites não
dei•xem	 agir-no , mome.nt o preclSo: • Va-
rias das maneiras .pelas eines a inven-
ção 'Me ?er posta em pratica são des-

. criptas em 'seguida e -illustradas -nos de-
senhos annexos, nos quaes: À fig. 1 '6
uma secção longitudinal fragmentaria
de uma férma"do projectil, mostrando''o
membro antoVivel, que obtura o orificia
de entrada, ainda ligado ao corpo-do-
mesmo projectil; a fig. 2, secção iden-
tica do outra fórma ~pouco differente
da primeira: mostrando o membro amo -
vivei já desligado do corpo do projeetil;
a lig. 3; -secção identica de uma outra
firma; a fig. 4, outra secção identica

-de • uma- parte de tinia outra fórma do
x4rojectil;' a fi5,urna Secção idqr,tica
de parte . de uma -outra férma; a fig. O,
lima elevaeão posterior do projetil da-

IS;fig• ,- vurna secçjto longitudinal
de ainda altra-fórnia, ruslrander parte
da hocea'dó 'canhão; a á, uma seo5o
longitudinal fragmentaria de ainda unia
putra fórma do projeelill finalmen-
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te, as figs. 9, 10, 11, 12 o 13 são secções
longiludinaes de Varias fúrmas modifi-
cadas do mesmo.

Nas fig. 1 e 2, 1 designa a Cabe.ea e 2
• .rt base do corpo do projetil; ao qual am-

bas são fixadas por meio de s'osea.s. O
mendiro amovivel /j, que. servo para ob-
turar o orifieio do entrada do projectil
no corpo da baleia, C, ligado a base 2 por
uma barra de metal 5 enrolada em
piral, de tal modo que o dito Membro n
a referida base estão normalmente em
'contacto entre si.-

•Varias laminits e.lasticas G; providas
do farpas 7, estão fixadas ao Membro 5,
sendo mantidas normalmente tio interior
de recessos 8 da laS0 2 e do membro 4
por meio do uma manga ou lova de. me-
tal de pequena espessura 9, a qual ajus-
ta-se ai redor do corpo do projetil, ten-
da 'a extremidade anterior 10 enrolada
do modo a-poder ser deSligada.do proje-,
etil quando este entra no corpo de uma
balela ou outro mammilero. A cabeça 1,
o corpo 3 o a base 2 formaiO uma 'ca-
mara 11, destinada a conter, o 'gaz com-
Primido ou liquefeito parti a inflação
ou ainda substancias adequadas a pro-
duzir tal gaz; o as paredes do 'corpo 3
são providas do orificios 12, 'que per-
mitiam que o •gaz escape para o corpo

•da baleia quando' , a luva 9, •que mantém
normalmente os orificios 12 fechados; é
desli gada do referido corpo. Pára impe-

•dir- perdas do gaz, cada °rindo 12 é
provido de um pequeno tubo do, borracha
13, o qual, devido á pressão interna' na
cunhara' 1!, é comprimido contra as pa-
redes do dito 'orifidio "e -Contra a 'faro
interna da luva 9", fazendo' ãssire uma
junta estanra.	 •

CI Projetil da fig. 1 é provido: : fia
ponta de uma agulha 'agalçada- 11 para
facilitar a sua penetraeão. O'projectil
da fig. 2 já tem a_ agulha ria jixada
um embolo 36, mantido normalmente no
limite 'da sita posieão externa por unia
mola 37. 6 embolo 35 &MJ. na.sbaSe.
pino 38 capaz de projectar-se na.camara
-,11. Ao penetrar o projectil no, objectivo,
a ponta 14a á forçada. para dentro, con-
tra a flector) da mola 3j,. entrando o puno
r,t8 na cartum 11, 10111PC,011d0 aSsim
suai° da -provocar a libertação , ou -pro-
*Mação do gaz de inflação, de qualquer
das maneiras já. conhecidas.
• Quando o projecta penetra no- coro
da baleia, a luva 9,. CG100 já f0j dita;
desligada della (fig, -2)•,-libertando - as
laminas 6: as quaes abrem-se, 'fixando,
se firmemente no corpo da baleia. Em
colisequencia, 'o membro 	 pára, s'epa--
rando-se do corpo do peojectil, ati-
na!, obrigando-o a pararlaullsem„devi-
do á ligação com elle por , fotermadio da
barra 5 entsdada eia espiral, visto que a
extensão -da dita barra requer uni dis-
paneja considerava] de : energia. Logo
que a luva 9 é desligada, o gaZ na cas

• mata 11 pode escapar pelos orificios
-penetrando nas' cavidades do - corpo da
baleia.	 •	 .

-	 Na fig. .3 a. cabeça 1 do projectil.
ilea e contém uma carga de explosivo. a •
explosão elo qual no corpo da
pode ser utilizada-para fazer parar
projectil. t) 'membro obturador 4 é li-
gado ao corpo 3 de modo 'aunossivel por
meio de laminas elastieas 1-5 providas
Ale farpas, : laminas essas fixadas ao dito
membro o tendo as suas extremidades
livres normalmente alojadas • sen reces-
sos 16 nu corpo 3, sendo, porem, liber-
tadas e podendo abrir-se de modo iden-
tico	 .laminas '6 da- fig. 2' logo' que o
membro 4 separar-se do corpo $.

As azas O. montadas pivotalmente
em pinos -17 nos recessos 18 do membro
4, comprimem as Molas 20, as quaes

-tendem a empurral-as. para Kira. Em-
quanto, porém, o projetil estiver no ca-
nhão, as azas 19 mantem-se, )103 reces-
sos, comprintindo as molas. Varias gar-
ras 21, pivotadas ao corpo 3, podem
mover-se, girando em-aberturas 22, pra-
Meadas: na parede do corpo 3, proje-
.etando-se normalmente 'para fóra deito
sob a arção_ de molas 23. .

Quando o projectil á arremessado,, as
azas 19 são empurrada's para fúra pelas
molas 20 e ao penetrar ello no corpo

-da 'baleia. as .garrasi . 21 são forçadas
-para dentro centra 'a acção das molas
2.3, podendo .scr utilizado este movimen-
to para provocar, do qualquer' dasma-
neiras jt'u conhecidas, uma- acção chi-
mica na' e,amara 11 (que se'suppõe con-
ter substancias capazes pela stia acção
entre si de produzir o gaz lo inflaceão
a urna pressão pOuco superior á atmos-
plierica) eu então para -fazer explodir a
carga eollocada na cabeça 1. Tendo as
garras 21 a tendeneia, devido á acção
das molas 2,3; do voltar á posição primi-
tiva, impedem,' peneirando no corpo da
baleia, que o,corpo 3 recue demasiada-

.. mento Sob a influencia db. explosão. O
erificio de entrada 'á fechado pelo mem-
bro á, o qual, devido á acção das .azas
19, o impedido de penetrar na baleia 'e,
depois de - separar-se- do corpo 3, ainda
eia inoviMento, é fixado firmemente ás
.Rretk's (11i orificio pelas laminas elasti-
•eas 15. As aberturas . 22 perinitlem que
os- gazes produzidos encham as cavida-
des do_ corpo da baleia. As garras 21
podem • tambem ser utilizadas para, no
seu movimento giratorio, romper a pa-
rado de uma camara cheia -cte gaz de
inflacéão sob pressão adequada, assim
perniitisodo o escapamento dele. Os de-
lallireforentes aos meios de produzir
a:explosão; a acroo cilindra e a acerto
provocadora do escapamento do gaz não
ão indicadoii'no • desenho, por serem já

su filei en I emente Conhecidos
Na -, fig. 1 o membro . 1 do projeclis

lem varias prójecções 21 como parte
iegranLes as. quaes Servem para commu-
idear ao projectil ion movimento rota,
tivo -sobre o eixo, Ao for empregado,_pa-
I a arren;etssal-o, mima canhão rai .ado.	 •

Nas figs'. 5 0 6 vê-se lima constru-.
reão semelhante, não filhando, porém. as
,projeeões '25 parte integrante do mem.-

l q'o 1, mas' sim Parle das azas, 26. Miá-
1 elas .ent pivots 27 eia receSSUS 28, pra-
ticados •nr) 1110rilliro; Essa • disposi-
ção . permile que, logo que o projetil
.eeixtt o canhão, ás azas 26; devid'oá :for-
ça cauixi/Y.1ga gerada pelii" movinsmin ro-
latorio projectil, projecte-ia para o
exterior diçste, sendo mantidas nessa po- •
:feiro por 'Meio de • 'esperas adequa-das
26a, servindo assim para reter o mem.:
tiro 1, serniretudo-o da base 2, como aci-
ma deScripto. ' •

••
- A luva •tla borracha 29, fixada ao ' Mein-
bre . 4, cobre normahnente a base •2 e
parte do corpo 3. Ao separar-se o mem-
bro 1 da -base 2, .a luva 29 desliga-se
remitemi. della, servindo- então para fe,
abar o orificio da entrada, visto que ella
é comprimida nela pressão interna dos
sascs • de. inflação e pela •acção expansiva
rio laminas 13 . contra . as Paredes do
brificio.
. O projectir da fig. 7 tem a cabeça 4

bea, pare contei' tuba carga explosiva,
aendo a sua ponta anterior provida da

uma rosei 11b para facilitar a , entrada
do projectil. A rareara 11 do corpo 3
é cheia cio substancias apropriadas' ii
produceão do gaz da inflação, corno *já
wencionado. 30 é a bocas do canhão. O
corpo '3, e base 2 e o membro 4 teem
caneluras longiludinaes 31 na face ex-
terna; a extremidade interlior no corpo
0 rodeado, por um disco 32, temporada-

• incute mantido cm posição por meios':
adequados, que não Silo reciatrados.- O •

. disco . 32 tem projecções, que entram nas
• 'canduras 31 'o pás 33, para comosinicar

11131 movimento rotatorio ao projetil no
seu trajeelb-. -Ao penetrar o projetil no r
objectivo, ct disco 32, devido a ser o semi.
Oitunetro maior do que o do. corpo
!atalaiado o deilisa ao -longo do ditti

• corpo até entrar. eni• contacto com as sa- •
patas 31 das caneluras , 31 do- meMbro

• obrigando este a separar-se da base
•2. O membro 4 tem laminas elasticas 15
. Mie asseguram sua fixação nas paredes
tio .orifieict. Dahl vê-se' que, nesta fôr-
ma do projeetil, o disco 32 e o membro
A , servem ambos para obturar o orificio
ci .entrada.	 •

Na figura 8, o projeetil consta de uni•
corpo metallico • 3, cheio do gaz acido'

'-e,arbonico liquido, um membro obtura,'
doe 4, urna cabeça •1 Uca e, uma peça In-
tcrmediaria , lo entre a cabeça e o cor-.
po 3. Uma 'ponta aguda 11c, aparafusa-,
tla na cabeça 1, f! provida, do gumes para:
facilitar a entrada do projectil e, se fin.
desejado, do meios de ignição da "earga;
.emitida na` cabeça 1. Farpas moveis 21,
prbvidas de molas e senlelhantes ágar-.•
ias 21 da figura 3 são pivoladas á peel;
intermediaria 1a.- O numero 4 é pró-:
vido do Varias farpas moveis 35, prá-1
sins de molas, pivotadas nelle e tende'
a forma do mim L, as mictes Afio aloja-'
daS em um recesso delle e mantem-se:
nessa posição' (mostrada em linhas
das) até que o projetil deixa o canhão..
As pernas internas desses I.T. te.em na:
face interna pontas aguçadas. Ao deixar'
o projectil o canhão, a-4 farpas 35 gi,
rama -para as posições 35a, nas filmes siiiin•
Mantidas por esperas elaslicas. e 'nas;
quaes as pontas aguçadas das pernas in-1
ternas ainda não projectam para fó„!
ia - do corpo do projectil. Ao Pe-i
mirar o projectil no corpo out baleia as'
farpas 35, devido á resisiencia que en.-
eontram, aSsumens a posição 3:i1,,
'iam' da resistencia opposta pelas espoiels!
39. O membro é. impedido de peee-::
irar na baldia pelas suernaS externas das
fatkpa.s 35, (enquanto que as pontas ago-:
çadas das pernas internas, fpenetrandw
na-carne •do celac,eo, obturam voihpleiaT
mente o °Miei° de entrada. As farpas
21 ou as farpas 35 ou ambas as series
4eT1as. pódem ser utilizadas para fazei'-
expiou ius a carga da cabeça 1 (c 1 iberl ao
o gni de ¡afinação ou provocar a produ-:
cção della ou para dons..quaesquer des-
tes fins simultaneamente. .

- • Deve-scs . notar 'que 03 project is comi
-- struidos de •aceõrito com os principios

acima expostos ptidem ser usados de
nova, 'depois de . 8CfP111 retirados Ia 1ja-

-leia ou outro aninha], ernquanto que 4ex•
projectiss. iufladoreg actualmenle
,dos, devido á forte ex.plosão que produ-.

• zem, são despedaçados c ficam comple-
tamente 'perdidos..	 •

• Na fig. 9, a 'aunara que contém o gaz
ou ó material para produz-d .o e o meio-.
bro obturador formam unia só peça;
sendo a - primeira indicada pelo n. 11 e
,o segundo,' que faz parte integrante do

e•
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Na fig. 12 vê-se uma seção da parte abturador capaz de , ser separado delia
posterior de um prOjectil, do qual isca- o meios de libertar gradualmente o gaz
usara do gaz de inflação ,ou receptaculw (contido) digo, cie inflação contido na
contendo o material para a producção, do dita camara;
dito gaz é provida de roscas externas 59 ' 5°, no projectil. como acima reivindi-
e uni prolougamento inbular 60 com va- cado, composto de duas partes capazes
rios orificioa 61, mantidos normalmente de serem separadas, uma da outra, uma
fechados por uni annel '69 , o qual' é erma das quaes firma uma cansara de gaz e
serrado apoiado contra o resalto .63 do a outra um tampão do °riflai° de entra-
tubo 60 pela mola Gl. O membro obtu- da, um membro do ligação dessas partes
'ardor tem arruelaa obturadoras 12, como capaz de ser rompido ou distendido;
na fig. 9, sendo cilas mantadaS em posi- . 6°, no projectil, como acima reivindi-
ção inactiva pela manga 05, a qual tem cado, a combinação de urna camaracheia: de gaz comprimido ou liquefeitona parte anterior saliencias 66, estampa- substancias capazes, por acção
das ou montadas sobre pinos e providas ou de 
do molas, de modo que, ao deixar o pra-al'i i 'riia% adlo eproduzironlieosn 

taliie libertar 
omangeali

jectil o canhão,cram-se para fdra, fazendo com que a. confinado na dita cansara ou ,de provo- essas saliancias proje- .
car a acção thimica necessária para

manga se separe do projectil, assim lia 	
• 

produzil-o;

a posição indicada pelas linhas quebra-
bertando as arruelas, as'quaes assumam cada, uma parte anterior ou cabem ca-7°, no projectil como acima reivindf-

das e pontuadas, obturando o orificio de ,
entrada do projectil. O g	 disposta de tal maneira nua o resto do

az de inflação paz de conter' urna carga de Oxplosivo,

Passa , Para o' corpo da baleia através 
os... p

rojectil não seja damnificado pela ex-
orificios 66' o cavidades 07'. • 	 . plosão; •

-ma (ia parte posterior , cle um projectil	
8°, no projetil -das reivindicaçães 3Na figo 13 vê-se ainda uma outra fóra

.	
ou 4, dum membro provido de meios do

construido segundo os principioa desta s assegurar a sua fixação és paredes do
invenção. Nella, o escapamento do gaz é governado • por uma manga deslizante orificio de entrada e ligado- ao prOjeetil

do mod
67, accionada pelos extremos internos

	

	 modo tal que se separe deite, ao pe-
netrar este no objectivo;

dos membros pivotados 68, 69, os quaes 9°, no projectia, - como reivindicado.,

jecçães 77, quando a manga.65 45 separa- uma luva 'ou manga capaz de, ao pr
rne-são forçados a girar pela acção das pro-

da do projectil, ao encontrarem as sa_ .1 rar alie no objectivo, desligar-se deito
juntamente com o, membro obturador o

flanelas 66 o corpo da baleia. Para per- n z; meios de fixar esto no orificio de en-
anittir a passagem das nrojecções 77 ' ao Irada;
longo do corpo do projetil, são providas 
ranhura	 em 6, orificios na camara de gaz para

	

s 75. As salienciasa 66 podem	
10. no projectil, como reivindicadci

ser .estampadas , o corpo da manga- 65,-no
de maneira a terem resistencia, para que a sabida deste, mantidos normalmentem a superficie externa fechados por uma luva ou manga, fican-
fiquem rasas co
da dita manga quando o projectil é cot- . do o descoberto ao desligar-se do proje-
locado no canhão; mas de modo que posa. dá' a dita manga; a

	

a, logo que o pro-	
11, no projectai, -como reivindicadd

sam projectar para fór
jectif deixa o caiarão, A. manga 67 tons em á, ou 5. um membro de ligação CO-
aberturas 7.4 *ou orificios, de modo que, mo, por

- exemplo, unia barra motallica
m çom os orifi- enrolada em espiral, entre a corpp dá

quando cites coincidire 
cios ou valvulas ou outros dispositivos projecta o o membro obturador, sandd
adequados, 76, no prolongamento tubular o dito membro capai de ser distendidoas, separar-se do projectil, o membro
.78 tia camara de gaz do inflação, o 'dito 
g,az (arara,. através esses orificlos á os obturador

. e ser retido pelos meios do

orificios 79, para o interior: do coDso fixação, assim areando urna rosistenciaque contribuo para fazer parar o dito
da baleia.	 ,	 .

Fica entendido que. R proditterio '	 1e .CR '... 1.4)4.2iP, &ILli(1) ; r1rOiee. Lit como reivindicado em, 

capaménto do gaz -dm inflação podem ser 8, meios providos de Imolai, situados no

obtidos por 'outros quaesquer meios além . jnernbto obturador, os quaes . lendem a
dos aqui expostoa e que o projectil des- trole:a tar-Ra nara fóra deste, logo une O
ta invenção pada ser usado para caçar reoieCtil deixa o canhão ou attingo (i.
outros mammiferos além das baleias, alvo: 	 •

ultrapassados os principio nobre que 50 (i. 4131/n. lia?cliasrradell 'fie'n°,nnilaõdare,nivainedaiebfted:a) e4n110sem que, em um e em outro OVO, sejam

basbia esta invenção.	 mesmo o- destinada a cantor uma cursa

Em resumo.-reivindico como pontos e do explos ivos : •
caracteres constitutivos -da inaenção:, 	 11, no projc.etal, como reivindicado tart

I°, um mettrodrs de caçar baleias e 6 o 13, meios que, normalmente, prole-
mammiteros marinhos em geral, cara- atam para -rara deite,,, mas capazes da
eterizado peto. emprego do um projectil alojarem-se Pelle. ao Penetrar alie • no
dotado da propriedade de inflação, . o alvo; o meios accionados pelos primei-
qual; ao &Erigir o alvo, Produz de ma- ros ao alojarem-se no projetil, de li-

neira gradual um volume. relativamente bortar o gaz contido na Gamara respe-
_	 .	 .	 41, .ovocar a acção ohm-oca

nu-
são da c aa contada na cabeça do prd-attingido;

corpo 3, pelo n. A. O exterior do mem-
bro 4,é excavado a espaços, de modo a .
tormar recessos 40 e anuais circulares-
41. Estes ultimos formam pontos de
tipolo 'para arruelas clasticas 42, de
preferencia de borracha, sendo afias
mantidas nos regessos por meio de

u
an-

uais 43. Entre os anneis 43 e os anis
4i . ficam as molas 14. As arruelas 42
pédem ser todas do mesmo diametro ou
Pédem ir diminuindo da ponta para a
base projectil e púdem ter todas a
mesma espessura ou 'Mem ir dimi-
nuiado da base para a ponta deite, de
modo à facilitar a ação obturadora. A
parte anterior do projetil provida de
farpas 21, pivotadas em 21' e prolonga-
das de modo a formar alavancas angu-
lares ou extremos 22', 23' das quaes são
providos . de 'ranhuras onde se aloja o
bordo de um disco 21', fixado rigida-
mente a um pino 35' e um .piston
Essa disposição assegura a perfuração
do tampão 37'; que fecha a cansara 11,
pela acção dos gaze§ da explos.ão ca-
beça 1 sobre o piston 36'. O disco 24'
é, assim obrigado a recuar contra a
mola 25'. emquanto ,que as farpas 21 são
projectadas para Iara. A parte anterior
do corpo do projectil tem uma porçãa
de recassos • 41, atras-as dos quaes gaz
de inflação escapa para o corpo da lia-.
leia. A ponta do projecit é provida de
guines d, que formam parte inte-
grante delia e que, auxiliam a sua pene-
tração. Nesta ,fórrna de projectil, ao pe-
netrar elle no objectivo cada um doa -
aunais 43 salta para deante, Cálltra
acção da mola adjacente, do modo que
as arruelas 42 tomma a posição indica-
da pelas linhas quebradas e pontuadas,
agiudo .nessa posição como tarimões.

Na fig. 10 a parte anterior do proje-
ctai tem varios recessos 44 que ,permit-
tem agirem as garras 21. A camara de
gaz é aparafusada em 45 ao corpo 47 da
parte anterior do projectil. o qual a
eco, tendo alojada no seu interior urna
peça tubular 48, aparaufusada em 46 - á
eamara 11. Essa peça 43 tem um resal-
to 50, entre o qual e um armei metal-
Eco ou de qualquar outro material' ade-
quado 40. montado fletia, fica a mola 51.
A peça 48 tem orificios os -Tines,
com o armei, formam urna valvula, de
isiodo que o gaz de irritação d libertado
quando o aunei .19 deslisa para. a rronte,
ao bater o projectil no alvo ou quando
u carga da cabeça 1 explode, egoapatt--z-
do para :o interior: da baleia pelos rea
ve„sisos 114. -o aunei 49 0k:hW Lambem ser
5nantide na- posição inicial por meio de
sun dispositivo cortante Ou outro qual-
quer meio arpropriado.

Na fig. 11, o escapamento gaz de-
Pende de uma manga 53. acionada pe-
sas proditetos da explosão da carga da
cabeça 1. destisando cila sobre a parto
subular 51, alojada no interior da parte
!antera-o projectil. goi.ras pivota-
das 2t lambem são, ao mesmo tempo
projectadas para fóra, ao • abaixar-ae o
idissco 55 ou outro disliositivo analogo.
aS, barra: ou outro dispositivo apro-
;orlado, é empurrada para. dentro pelos
asazes da explosão da carga da cabeça 1,
agindo sobre a manga 53 e assegurando

libertação do gaz de inflação atraváa
'Q.9 °rifados 57' da peça tubular 51 e
ima ou varias aberturas 58 na manga

.53 e dabi pelas aberturas 44' o recessos
i.44 para o inferior da baleia. A 'manga

14:13_15 mantida na DOSiclo • obturadara, an

ser o projectil arremessado •e durante o 3°, um projectil capaz do inflar por
seu trajecto, por meias apropriados. O. meio de um gaz produzido gradualmeu-
disco 55 a impedido de fieglooar-.w para te uma baleia ou outro mammifero ma-
traz, por um resallo• 56' dri. barra 56, de rinho ao bater no alvo ou ao penetrar
modo opre esta será igualmente empur- nelle e capaz igualmente do agir como
rada para dentro (assim causando Iam- tampão para impedir o escapamento do
bem a libertação -do giz) pela acção das dito gaz pelo (ardido de entrada;
garras 21 quando são projectadas "para	 4°, no projetil, como acima reivindi-
fora.	 eado, uma camara- de gaz e um membro

, ciente, para assegurar aflutuação 'dó garadora da - gaa 01.1 de Proa-Gear a-exP10-

2(?, um projetil:capaz:alo Inflar ocor- .jectil -ou ambas as 0011SaS anitairea-

po de urna balei apor meio do um gaz mente
'ou gazes escapando do. dito projetil de 	 15. no projectlI, como reivindicado
medo não explosivo1	 re;,' galiencias correspondendo a nntallie$

considaravel de gaz	 mflaçao	 a-



na alma . do canhão, destinadas a dar no

Projoctil um movimento rotatiN o • sobro
o seu eixo;

16, no projeclil. como reivindicado em
8 e 15, • meios em farma do alavancas
angulares pivotadas ao manobro obtu-
rador, os braços menores das quaes co.
operam com os entalhes na alma do cao
:ilha° servindo os maiores para fixar o
membro obturador nas paredes do ma-
lacia de entrada, para- o que projectam
para faro, dello sob a influencia da força
centrifuga logo que o projecta deixa o
vanhilo; •

no projecta, , como reivindicado
em a. pás situadas na superficie calor-
na da fraldo do .projectil destinadas a
dar-lhe o movimento rotatorio sobre
4.) eixo;

IS, no projectai, como 'reivindicado
eni 17, pás moveis, as quaes, ao penetrar
eito no obj ectivo, deslocam-so para a

- parte posterior, deite até ao membro
obturador, contribuindo para soparal-o
do projectil;

19, um projectil, como raivindicat'a)
em 6, a parada do qual, ao ser O obje-
istiva attingido, t5 obtida, aproveitando-
ae o leciso determinado pela explosão da
carga contida no mesmo;

20, no projeatil, como reivindicado em
a, aberturas normal incuto fechadas,
giestinadas a dar passagem ao gaz
inflaçao .da eamara que o contém para o
corpo do animal:
• 21, uni projectil, como reivindicado
em G ou 13. no qual os meios ela liberta-
va ') do gaz da inflação ou da .provocar a
neçao cliimiea entre as substancias gera-
doras dello, podem ser accionados por:
inemia ou pela distensão de uma barra
inetallica enrolada em espiral on cousa
semelhante ou pela separação :410 mem-
bro obturador ou pelos gazes de expio.
$al) da carga contida na cabeaa d.o .iro.
jectil eu pelo movimento de j)urLcs que
projectam para /Vira do projectai ou. fá,
naintente, afta acção combinada do duas
ou mais- dessas varias manoiras;

22. um projectil para caçar baleias,
dotado da propriedade de inflação, con-
struido 'o accionado subatauc ialmenta
como descripto com referencia :lb figs. 1,
o 2 do desenho annexo;	 •

23, um projeatil para caçar baleias,
dotado da propriedade de inflação, con-
struido e accionado substancialmente
coma 'deScriplo com referencia á fig. 3
do desenho anileis);

21, um projectil para caçar balaias,
dotado ria propriedade de inflação, con-

,8 I ru ido e accionado substancialmente,
como de.seripto coai referencia á, lig..
ala desenho annexo;

25, um projectai para caçar baleia,
dotado da propriedade de in f lação, . con-
struido o ar-abulado substancialmente

• romo deseripto com referencia áa fi ga. 5
o G do desenho annexo; 	 •

26, um plojectil para caçar baleias,
dotado da propriedade do inflação, oonL,,
ai ru ido e accionado substancial menta,
como descripto com - referencia á fig. 2
do desenho. annexo;

27, um projectai para caçar
dotado da propriedade de inflação, con-
struido e accionado substancialmente,

N. 14.827 —1 Memorial descriptivõ da
invenção de 47477/ nevo proce,sso para
a purificcu2ão das aguas- duras-ou cruas
e um apparclko para e&se finvt ,, para
ove pretende privilegio de invenção
Wanne Tank & Puni-p C.",.estabeleciila
em Fort, Waync, Estado eTu Indiana,
Estados Unidos da America, ce .SSiOna-
eia de nn'l, it. Nordell, estabelecido nu
111 128'11a cidade.,

A Missa invencrío refere-se a um pro-
cesso (3, a um alho-alho de operaç ão ali"'
lomatic.a para 'a .purificação da agua-
Par meio de zeolithos. O termo zeolitho,

•tal como elle é aqui usado, inclue os si-

licato$ hydratados de aluminio ou (pulas-
quer outras substancias que :tenham
propriedades alcalinas..•

Março do 1925 8133
•-

co durante um dia, sem regeneração dol
zeolithos. Apezar de que a regeneração
seja levada a effelto constantemente no
apparelho tanto de dai corno cte noite
tendendo , a manter- a efficiencia com-
pleta dos ,zeolithos em todas as occa-1
siaas, unia grande parte do mineral,
Pacialmenta o 'que e stá na parte infe-
rior da mimara, de .purifieação da agua C.ít
substaneialmento esgotado durante o dia:¡
durante a noite, nuanilo não so retira'
nenhuma agua doce, este mineral é au-
tomaticamente	 retirado,	 circulado rYc ompletamento regenerado, da modo que,
pela manhã, quando o uso recomeça. toda,
a camada de zeolithos está na maior of-.
ficamcia do purificação da agua. O me-canismo aqui' indicado. mantem todo o
mecanimmo dentro do dimen saas modera-
das, do modo a se adaptar ao eMprogi)
dornest ieo

O consuma de sal reduzido a uni
mini= _pela medição.. do soluto que
descarregado na camara de regeneração;
esta camara„juntamente com nni granclo
recipiente para o sal, torna desnecessa-
rio o carregamento do recipiente Mais
'vezes do que ama por mez OU mesma
uma vez de quatro em quatro mezec.

• dependendo da quantidade do agua doce
conStunida e da sJuroza cla agua ciaa'
tratada,.	 .
• Cargas substancialmente+ uniforme da.

• zeolitbos humidos são avançadas de Unia
camara para outra, durante o 'trata-
mento. Os zeolithos são novamente mis- -
lurados com a agua durante o seu in-
jecto através de tubos confirmares para'
manter a fluidez da mistura durante tad()
o cyclo.:

A. agua, dura que ao devia purificar
"entra na caixa principal nasproximida_
'dos do fundo o corra para cima atrav!a
de uma camada de zeolithos que desce
ronsaantemante, deste modo trazendo
agua mais dura em contacto com- o mi-
nerai quasi esgotado, depois em conta.
cio com o mineral de vitalidade) maior, •
e finalmente, a agua quasi purificada
faz contacto com Os zeolithoa frescos, efa
Teetuando-se a purificação completa.
, Esto d um dos cariados da presente
Invenção e (hífen-) do • Meato do 'nossa
pedido do privilegio n. 20.272, pelo fa-
cto que a agua -que está. sob tratamento,
durante -re purificação, não soba atrav&
do urna descarga de araolithos á, maneira
do chuva, sendo que a amara da Itivac

• gam termina na sua extremidade infe-
rior ancilas ligeiramente acima .fia ca- '
piada -do zeolithos; effectivame.nte. (fun-
dkv a agua estiver sendo purificada, tti
agua que se movo para cima ampliem
eleva a camada do zeolithos. do modo
que estes So elevam consideravolmentei
acima- da extremidade inferior da ca-
mana do lavagem. Quando cessa a cor-
rente do aseenso da agua, os' zeolitilma.
repousam novamente na massa, livres do -

nLobo da camara de lavagem.
• A' medida. que 09 zoolitima desoena"

através da camara de lavagem, a agua
doca corro para cima através della,
a partir da °amara de purifioaçã'o,
do tomar o seu lugar, deste modo pondo-,
a agua, fresca em contacto nom os zen,.
'Mios que estão mais •ccunpletamento
Yre3 do soluto, e pondo progrossivamena
te a agua. que ‘5, cada vez mais conta.
minada -pelo ,sal, em contacto com .03
mincraes de contingento crescente do
sal. .0 soluto salino e os uolithos nella)
lavados não podem passar assim para n;
camara de purificação. A ~lenda da
operação da .oarnara de lavagem : é tal,
que -não lia periodo•durante- p 'kral

Terça-ft irn, 31
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vonio descripto com referoncia, á fig. 8
do desenho anilem();

28, uru projectil para caçar baleia,
dotado da Propriedade de inflação, con-,.
truido e docionado• substantialmerite,I

mino dascripto com referencia ás figs.,
10,11, , I2 e 13 do. desenho arrnexo.

alio do Janeiro, 2 de. março :de 1.221.
',Por. procuração, Lccitn_y

Esta invenção não. se refere aos pu-
rificadores 'de agua por nrio do zeoll-
lios, do typo de filtro, em que uma ca-
mada fixa de zeolithos t subatituida
pelo filtro de areia usual; a agua dura
é purificada pela sua passagem atra-
vés da camada de zeolithos até que este
tenham- perdido praticamente toda a sua
efficiencia de purificação; em seguida,
o apparelho é retirado do funeciona-
manto e o fluido de regeneração é obri-
gado a passar alravas da camada dos
aaolithoà; estes são depois lavados afim
)19 tirarem livres do fluido de regenera-
cio). Mas a nossa invenção refere-se ge-

. ralmente a um apparelho automatica-
manta operada, destinado a permittir a
purificação •imuitanea da agua e a re-
generaçao dos moinhos; a ramuda dos
zeolit tios pada ser retirada, uma Parta
do cada vez, para a regeneração, como ao
•stabeleaeu no nosso pedido de firiviloao
gio n. 20.135 depositado em 2 do mau.'
bro dii 1022 o lambom no pedido de pri-
vilegio a. 20.272, depositado em a do

• novembro de .1022. •
• O . apparclho da presente invenção . 4,
em geral; semelhante ao apparelho
lustrado -o descrpito no nosso pedido do
privilegio n. 20.272, sendo os zeolitlics
circulados progressivamento através do
uma -amara de purificação da agua na
caixa principal, de uma ou mais cu-
lparas de regeneração do zeolitho, rara
da caixa principal ó da capara de la-
vagem dos zeolithos. A cami sa do la-
vagem. paJo -ser toda ou parcialmento

• submersa na caixa de, purificação da
agua, afim de 'tornar o • apparolho mais
compacto.

O -anavalho aqui illustrado o descria
pia a destinado especialmente para a
uso domestico. O emprego domestico
vem impór condiçiles especialmento dif-
•icais; por 'exemplo, eomquanto o cAn-
stimo madio de agua doce por minuto
possa ser muito pequeno, o consumo em
uni certo espaço de tempo-pequeno pado
sér muito grande. Por .oxemplo, num
familia cujo uso aiormal de agua potável
á cio 200 gallaas por_dia provavelmente
usará 100 galWas durante a primeira

•hora e meia do dia, e durante cate tem-.
po o consumo do agua é do carca do dez
galiões por minuto. O tempo total, du-

•ranto o qual se retira agua durante o
dia é ordinariamente,- • em • média. 4.10
cerca do quarenta minutos ou menos,
rendo qne, durante virita é tres horas e
;Vinte minutos nenhuma .agoà 	 consua

' .	 .	 •	 •
A presente invenção satisfaz -a esteà

'grandes consumas instantaneoa de asna
doce, sondo o apparelho• destinada ti.

, conter • uma quantidada. suffeiiento de
t acolithos para apresentar uma capaci-
'gado de purificação para o uso dOrnesti.

—Á
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i/z-eol l t- lios nrio e a ll ein al ra's"& tla Parle da: _na sua parle superior. O In'bo '7 'entra do

\ a um braço de fixação 28 que, por
watt:mi:a de lavag.eM que 'está em baixo - preferivelnient e no .disposifivo :de das- - N-ez; está aparafusado . á 1 ampa " em uma
•iextremidade por uma cavilha' • ::.cle* . art ir -da valvula;•por .conseguinte, o soleito-sa- : vio 8, tangeneialMente, de mado a obri-•
-,1Mo não tem oceasião „de s e afPo l ay 

na: clVio e a correr pára dentro do tanqua
gár a agua à ginar dentro,- da peça 'de culação .29, e . fixado -na outra por uma ..i

• eatoara de purificação da agua .	_.	 porca. de •borbolela. 3t.. sobre uma cavta

	

es .	•
'A p-resente Insoação comp 	 mrehende u 	 seom- ..t me• et , e Urri 'bacilo da • aeua o lha roscada e articulada 31.. Uma' vai-
lM	

,.	 ;	 n	 p	 ,
• aarCill0 completo . sobre' -uma • unica - .' 	 vula 31 é empregada para retirar parte
- base de sOpporte; elimina-se assim PC-

	

	
•

dos zeolithos. A agua .dura.- já eSpalhada - da . agua do tanque . 3, antes do enchei-oo	 •
• rico de estragos hem coMo á pessil l oida...: sobro a área de seeção - do - tanque 2,' "fioramente :'com sal. lima tortieira de ei4. -
de do apparelbo sahir• fóra do alinha- passa para cirna através das perftiraçõeS • amamento 30 está - disposta no fundo do. .

das chapas 4 r .do Corpo dos zeolitlios ' ianque 3. Uma abertuili tlii sabida eoloment o, • e effectua-se uma grande eco .- 10
nomia -de espaço. .	 . ..	 que. está abaixo da eliapa inferior,. entro - , ralo, 36, é empregada para escoar o sq-

A nossa invenção está illustrada nos -las diversas chapas o acima da chapa su- luto salino no fündo do tanque 3.
desenhos annexos, em que: 	 .• parior 4. A força da agua 	 se muco

A fig. •1 (cuja. parte superior apparn--: pára 'cima. amollece h . camada .e. zeoli-
. ve na folha 1 e cuja parte inferior al'... thos, e, -durante a operação de, amolleel7
parece na folha 2) mostra, em alçado de - mento, esta camada do zeolithoS De-
frente, um apparelho completo de puri- -- cupa. um espaço maior no tanque'
-ficaçao da agua- por r ue m0 de zeoldhos, . 2; a altura a-que se eleva a sua parte
•eom parles omiti idas, afim de expor o superior depaiide da intensidade da N.T.'-
, mecanismo interior e. as parles indica-• 'rente• -da •agua eia . trai ament.e; mas não
das CM córte, afim de illustrar mais 
claramente o atapavellar, , ..

	

	 se. deve elevar utinc.a.da Separação per-
- furadaA fig. 2 é uma planta' do apparelho. 	 ., .	 ,	 . , „	 ,a11 dentro da junara do &secur

A fig. • 4, uni detalhe, é uma vista através do qual avançam os zeolithas
anIpliada em perspectiva do obturador para o tanque 2. lla um obturador 16
inovei. •	 -	 • •	 • para o tubo de enchimento 15. As-has-

A fig. 5, um detalhe, é uma' vista ard- tes 17, que icem porcas adequadas,
pliada em gierspectiva do aunei °bat. prendem a separação 11 á Chapa per-
radorfig.	

6 um detalhe	 um-alcado am-
. ..	 • funada superior 4, com •um certo cifas-A.	 .	 ,	 . é

separaçao entre a c	
li

amara de purificação tanque' 2, -é constantemente conservada
e a anulara de descarga. •

À fig. 11, um detalhe, é uma planta in- pelo "avanço de zeolithos regenerados
feitor da peça de desvio, em fórma da para a parle superior da. massa r pela
taça, do tubo de admissão,	 •	 • • retirada dos . zeolithos- (Ssgottgios - '- do

A fig. 12, uni detalhe, é mo córle ver- fundo da massa, como adiante appare,'ai
-tical e axial, ampliado através da valvu . -mais compirtamente.- A medida que á
ia de regulação do soluto- salino. 	 , agua dura sobe .através dos zeolithos,
•Referindo-se agora aos desenhos, a. ‘",-se tina 'faz conluio primeiramente com. os

-que 1 é unia, base de suppurte sobre a zeolithos quasi •esgottados, e progressi-
-qual se apoiam o tanque de perfuraçãe N.amcsi.ite com • os de -maior dilatei-mia ao
' te agua 2, e seu apparellm acçessorio e o . m 	 que .edida	 a mim • se . torna 'cada vez, .	 ,	 .	 .
Ianque de sal 3. 	 - mais ii-re dás sasu	 impurezas, de 'mod.()

paradores 6; assim reunidas são estas •Luição (que não estilo indicados). O
chapas alojadas dentro do . tanque 2, tubo de descarga de agua doce, 18. é

' C01110 se mostra na fig. 1, Empreganr-se • guarnecido .de urna junta T;;23, de onde
as valvulas 39, 33, .para determinar a saci um tubo 21 para o tanque de sal 3.,
'altura da camada de zeolithus no tan- .Unia valvula 25, operada a mão ou de
'que 2. '.	 outro typo, nesta cubagem 21; é empro-.
, A agua crua que se deve purificar en.„ gada"para interromper acoreente dea a emc,uquanto o tanque , de . sal :Cativarjtra no tanque 2 através	 's da valvula dó 	 e •se itne hendo. '- '	 ' • ' ''retenção 22 edo tubo alimentador 7 que O tanque de sal 3 .é guarneeido . de lima
termina no interior em um dispositivo abertura 26 para a intreducção . do sal,
Ne desvio 8 em forma de taça, preferi- na sua tampa superior, destinada a ser
-et mente feito com um furo centra1 . 9. • fechada. por um. obturador. 272 articula-,..

'.'

- I	 I se-- lav r ,o da ranrul de lavl- • para distribuir a agua que corre através
gent e do apparelho accessorio. -em cór- delias, lima abertura central 13, atraves Um tubo .40 leva o soluto „salmo da .

• tV flxiál vertical, com o tubo de admis- da qual se estende á camara da V.alyula abertura de Sallida 30 para a cantara in-
são retirado da sua posição verdadeira 50, e uma abertura II através da "qual - ferior 41, do appare 	 cioe alimentação
para maior clareza. . se- estende o . tubo de enchimento 15,- 42 do soluto elevando o embolo livre

43, até que - elle bata contra a sate da
valVida 41, elevando a valvula de ratou-,
'são 47, e, forçando o soluto para •fóra
da camara central 45 o para dentro da
camara .superior 40; uma quantidade se-a,
melhanle de soluto, : peéviamente 'na ca-i
mara-superior 46, corre, para fóra; atra-
vés do tubo 48 e pára ihmtro da camara .
de regeneração 20, onde o. soluto faz
contacto com os zoolithos exg,ottados o
é misturado com. alies. afim de retirar

que . finalnieute, pia:Immo da, pado o s-
•Uum camada de zeotithos enche o tan-

que 2 desde o fundo até a linha poutca- pa p ier, ,r, agea é	
tocai-e--P

completamente purifi , c ontado com o soluto mie „ elevado Com

-da z, z, z. Nós preferimos usar • uma • cada . pelcis izeoiith.:-S que tocai . comi	 i.N • os zeolithos.- As eamaras 39 e 53, acena • -
r, ic.,•,,„„;,.,	 • -	 •	 . valvulas de ar 51, ,55, respcjetivamente.-

ou mais charlas perfuradas 4, para sup- e ` ;-------	 ''• "	
.

Depois de ler sido purificada. a i agua: afim de : descarregar , e ar Preso,. quando
portar parcialmente os zeolithos, aspa- r sobe atraVés,das perfuraçiies . 12 da, se- • o apparelho é posto em funceionameato .
-111al-os •sobre toda a área de ..seca rla . do	 que peia -primeira 	 Nestas camarás •2•ji
tanque 2 e para distribuir a agu-a, que ifiaração 11 o $14' atraVésdo tubo 18 e 53., .os zeolifhos são misturados com

#.SC - devo 4puriftear na sua corrente . de é,linha de
guarnecido de -uma seeção 19 para a ., o sotuto, mantendo uma mistura suffi-

2SConso. Quando se emprega uma plura-	 .dislribuição-20: 1,T nia 's.:abada eiente

	

,	 wente fluida para correr'rer' livre- •
•I idade, de. chapas 4, atlas são sustentadas

	

	 "t r° .1Y01) ..21- `-',. mente a medida que avançam as . Carnsiorairada á mão ..ou de
empregada' para interromper. o forneci- sueeessivas. 	

,-. ,
no seu logar pelas hastes 5 e pelos se-.	 • meia° .1O agua, doce aos tubos-de distá- 	 Pôde-se observar que cada camara de;

o referido embolo, com part es omittidas -estão_pa ,parte superior do tanque 2.teem delias os elementos que formam as nu-
e em cúria. .	 •	 .	 •	 . grande' capacidade para a purificação da ' purezas ..,	 . _

A fig. 8. um detalhe, é urna planta do agua e approxima-se do esgottamento 	 Quando a carga de soluto tiver sido
uma das Chapas de desvio armilares da .. progressivamente na direcção do fundo; ' descarregada do apparelho de "alimenta-.
camara dP. lavagem.	 .	 os -que estilo' no fundo do tanque 2 não . ção 42, a - valvula do retenção 47 entra

A fig. 9, um detalhe, é urna plagia" da ter-a> utilidade. -nti purificação 'da . a,glia, na sua séde, impedindo a corrente , de re-
unia das Chapas perfuradas na par 	 'até que alteS tenham sido regenerados ..

	

te ia-	 torno do soluto; o embolo iivre 43 can.	 '
ferior' da ca-ara do purificação. :	 •	 gravidade, passando	 soluto e	 .-Esta condição de efficiencia relativa dos - Pela 	 o	 m

A fi	
m

g. 1 um0.	 detalhe, ó unia planta da 	 •	 -	 m c ie	 t	 •wvolta della para dentro da cantara een-
zeothos	 nyceei) es 'a it uras ( -I o tral 45. Uma haste 50 póde ser regulada

pelo parafuso de fixação 51. afim de li-i
mitar a descida do embolo 43, deste ,no-
do regulando a quantidade de soluto qius
é admilaida ao apparellto de, alimentação
em um dado tempo; unia quautidado
equivalente é descareegada na camara da
regeneração. 39 durante a admissão do
cada carga do mineral á referida' calmara
de regeneração.
. Os zeolithos 'passam da •carnara • 39
através do tubo 52 Para dentro da cantiv-»-
ia superior de regenerarão 53.- entean-l.
do nas.proximidades da sua parte•supe-
Tior e são- ald .subroet1 idos a rtin noVo

pliado do • embolo usado -para fechar a . tarneuto. •
valvula da ninara de lavagem.	 Os zeolitlios regenerados são - atiradoa

A fig. 7, um detalhe, -6 uma -vista.ani- atr	 riaa 'e-amara de" lavagem 60. para
1' I .	ti ai te rlindro ei rrt dentro do tanquo 2; os zeelithos que, ,	 .	 .

A fig.. ,e
,	 .

3 é tuna' vista ampliada da vai, 103..4 separação' 11 tem porfuraçõ'es 12.

O fundo do tanque de puriticaçao 2 é
guarnecido de um tubo de 'sabida 37,
cuja extremidade que 'se estende para
dentro: é cortada -por baixo. afim de for-
mar urna guarda 28 para impedir que os
-zeolithos '.sejain c,omprinriclos • em uma
massa muito solida contra' o• orificio de
sahida. Através deste tubo de sabida, •
corno vamos . explicar adeante mis com- -
',latamente, rei iram-se cargas substan-
cialmente uniformes de ze.olithOs
midos_para fóra do tanque 2;.essas
gas suo conduzidas para tuna camara
de regeneração' 29.

regeneração -cora o SN, oeificio de entra-
da -nas -• proximidades da sua parte'
superior e com o seu orificio de sahicta
nas proximidades do fundo constitue
um dispositivo effeetivo de retenção,
impedindo a corrente. de retorno dos
welithos e do liquido, depois que o ap-s
parelho está em operação completa., ••

O mineral reg'enerado passa da
mara 53' atravez do , tubo 50 para dentrti
da camara siiperlor, de lavagem 57. Aj
.Camara 57. 1.ein um fundo coanie0 é'ae.



IMAli.I01"OFFICIATJ - 8d7:: 1: a

•

Como o peso 92 está supportado nó
diaptiragrna g9; a agua de lavagem pre-
viamente admittida á cantara 88 é aol-
'locada sob pressão e' em virtude desta
pressão corre através das serpentinas 91
e 95. A' medida que o peso desce, elle
()briga a . mola 101 a se apoiar cada vez
mais fortemente sobre a cavilha de Com-
pressão 85,- que, por sua vez, comntuni-
ca esta pressão ao apice da peça de ob-
luração 'C que está sobre a abertura 87.
Quando a pressão da mola tiver augmen-
lado até - um ponto tal que cila crattra-
balance -a pressão da- agua dentro do syS-
tema,' mantendo a peça de obturação 82

A agua . que : está . 'na parte inferior'. .
da cantara Se • corre 'Sempre para Rira,.
através . de -tubo 93,. mais vagarosamente
do que alia entra através ,da valvuld, •
partindo da cantara 57..4 agua corre .do
tubo' b3, através Cias serpentinas de re-
srstcatia 0-1, 95, feitas de tubagem pe-

.

agalana "a de resistencia differente, sendo
que a primeira cifferece preferivelmente
duas vezes mais resistencia do que a
ultima.

As valvulas 96, 97, permittem a aber-
tura de ambas estas serpentinas, afina
de regular a velocidade de operação da
valvma regulhão. Quanan a peça
de obturação 82. tiver elevado a cavilha
de compressão 85 e fechado a abertura
-87. sede da valvula,. preferivelmento
elastica, a corrente de ascenso da agua
de lavagem pára, pelo, que o annel de

. obturação 78 cão immediatamente pela
gravidade na posição indicada nas figu-
ras ,1 e 3. Uma peça de esbarro 93
passa através da annilha superior 90, do
cliaphragnia 89, da annitha inferior 100
e da extremidade fixa da mola 101; to-'
dag estas partes sãp presas firmemente
na sua posição pela porca 102. Quando
a peça de obturação entra na sua sée'e,
o diaphragma está em posição elevada,
e, quando a agua sabe através do tubo

o 'fSeso leva o diaphragma e as par-
tes accessorias para baixo 'exercendo
pressão centra a extremidade ,livre
mora 104; contra a cavilha de cumpres-
são. 85, forçando-a para baixo e retiran-
do Ca Sua séde a peça de obturação 82;
nessa occasião, a referida peça • fa.z mm-
mediatamente contacto com o atinei do
'obturação, formando nova:mente o .ein-
bolo 78-82, que é novamente elevado
peta corrente. ascendente da ‘ agua	 la-
N'a=zem.

Nús oãá nos limitamos ao apparelho
aqui illuStrado e descipto, mas compre-

'bendemos -dentro Útt escopo da nossa in-
venção qualquer methodo de Purificar
agua dura ou crua continuamente pelo
emprego de zeolithos ir um apparelho.
pàra esse. fim, que estiverem dentro da
natureza e do alcance .das reivindicações
-adeante apresentadas.

Evia'entemente, nodem-se tratar agua
e outros liquidos de modo semelhante e

' com aPaarelhes equivalentes para a re-
tirada do outras substancias qua possam
chiar em suspensão nelles.
•Afim de facilitar a comprehensão da

0P era ção de todo o apparelho, vamos
suppor .lue unia carga de mineral tenha
acabado de ser avançada para dentro do
tubo 31; a partir do fundo do tanque 2;
.então, referindo-se ás' figs. 1, 2 'e 3. o
beso 92 estaria em uma posição ele-
vada, o diaphragma •L'a9 estaria curvado-
para eima, a peca de(ohturação 82 es-
taria elevada e disposta sobre a abei-tu-
'a 87. impedindo durante esse tempo
qualquer novo escapamento da agua, de
lavar para a camara 88. O annel de ob-
turação - 78 o a valvula 5:.e, com as suas.
Partes accessorias, estariam na posiçãa
indicada nos desenhos. •

•
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raraida da mestra cantara de lavagéni
inferior CO pela valvula de Zoelitbos - 58
na cantara de valvula 53. O elemento
que forma a cantara CO está submerso
dentro do tanque 2,. tornando o appare-
iho mais compacto. , A .cantara CO ó.
guarnecida de • Uma • pluralidade., de
anileis- de desvios 66. A' .valyula 58 está
presa á urna has te 6. 1 na proximidade da
sua extremidade inferior, e tem um es-
barro 62 lambem preso á referida haste.
Tanto a valvula 58 como o esbarro 62
estão presos— na sua posição so'bre .a
haste iCd, pela porca 63. .	 •

c'alvula 58 é elavada a urna posição
de sede por meio da pressãe da água na
eamara 5;" sobre um embolo 61 que tent
is annais de espaucarnento 65 e que. 6
destinado a se adaptar livremente em
rn eylindro 67, que está preso á parto

anparior flo elemento que filma a Ca-
mara aurariar de lavagem 57. O cylin-.

. tiro 67, 6_ guarnecido do uma coroa 68
qaTscistá montada urna valsada de re-, • tenção 60. de espliera; elle 'é lambem

w.iarneeicle de uni esbarro -70 sobre o
qual sn *apoia a Porca 71 que está presa

emillha roscada 72 do ámbolo64.-
olindro (L g narnacido de calmes 73
zarave.z dos quaes corre a agua para a
(aunara da ‘alvalla do rogulacão 74,
piando a valsada 58 estiver sobre a sua

sede. O embolo 61 está ligado á haste
de va/vula 61 por uma juntai universal
75.

A valvula de regulação ampiste de
caixa. 76, alinhada, com o tubo 77.

No fundo deste tubo, ha um ; armei- do
enturação livre 78 com atineis de ani-
l-nuamente, 78 e 'com rebaixes armila-
res 80 no . sua rxtremidade superier-

' concentrara com a abertura iixial . 81. A
rxf remidadr , inferior do annol de m3(11-

. ração 78 é perfurada livremente afim de
:I acabar o o lindro 67, deste Modo eco-
romiiando o' espaço e tornando o apita-
relho mais compacto, . Acima' do anneI
de obturação ;8 lia urna peça. de 'ontu-
ração livrd 82. de seeçrto
monte quadiada e lendo na sua extre-
midade inferior tinia bossa Mutilar 83,
Costinado. a s n apoiar etn uma fenda
ti/111011r AO do afinei de obturação 78.
°tudo. a laeaat annullar 83. entra na

p ‘onullar 08, vila produaum effei-
O da:.; para-choque ou 'compensador,

laartralizatain os choques produzidos
eria. peça de obturação na fitam , conta-
cto com o • annet, depois de deslocado
pala • pressão da cavilha de COMpreSS;d0,
conte .yarrtoa daacrever ,adeanle. A parte
atiporlor . .84 da' poça de obturação \ 82 á-
dc forMato confiai, forinando ama val-
a ula Aqatinada a elevar a cavilha 81i e a
ift abae ta abratura. 87; em que a cavilha

;ItIt.Prada guando a peça de obturação
e;evatiti Sara a sua posição superior, me-
/remai Pela earronla lo ,aseensO • da agua

. de ! lavar, ntravaz da volvida do rogillaa
eão'.. A cviitm i guarneeida de um

• cor-1(111de) axial
•(1 embolo que se eleva, 78-82, força a

agua qua, es'á em eima.delle na minara
71, atrave.,. da abertura' 80 da cavilha
Pa, para dcrdro da parte da amara 88
que está t.."bai-xn • de dierdiragnia
89, 'que ..estcía firmemente preso na sua
lkosioãoc lelitril a parte supario• .90 e a
iraria eiraferear 91 -cia caixa :do dia-
adutagniar: rurn. peso 92 ' 6 'destinado 'a
eff0edar n "tesistaneia á pressãor dit agua

a,e/to lado"' inferior do diaphragma e a for-
.	 necer a força para retirar da stra • sede • a

•2.)4a de obturação, como • vamos desere-
•

. _

•

.peça de obturação cão através da 'agua'
até que ella .faça cantado com o atinei:
de obturação 7L% na posição indicada nos
tieaenhos: • 	,

Quando a, • peça de Obturação estiver-
16ra da sua seda, a ca .mara 74 tem- unia
communicação livre 'para a atmosphora
através do coaducto ,8d, da cantara 88,
do tubo 93 e das serpentinas 95 e 94;
P0? conseguinte, a pressão na ca•mara
74 está apenas um pouco acima da
pressão atmOsplteriea. A pressão Tia ca-
cara de lavagem superior 57, • que esta
cm comtnunicação livre com a cantara do
'p urificação através da cantara de val-
vula •59 e da camara de' lavagem 60, é
por conseguinte a mesma que a da ca-
toara de purificação, isto é, considera-C:
velmente acima tia pressão almospheri-L
ca. Esta pressão dafet •encial, por coo-
seguinte, Sobre o embolo Cd, obriga-o a 1
elevaa-se levando comsigo a ‘alvula 58.
até que elle feche a , abertura entre as •
calmaras 57 e 59 e seja parado pelas pon-
tas do esbarro 62, fazendo contacto , com
o elemento que ferma a parte superior
da camara 59. Quando o esbarro 02 põe
em repouso a valvula 58, a haste do li-
gação 61 e o 'embolo accessorio (H, a
parte inferior dó embolo 64 liberta os
eanaes 73 que se communicam com a
cantara 74 e por meio da della cora a ai-
mosipbera, como se descreveu previa-
mente. A pressão na comam G7 é, por
conseguinte, momentaneamente reCluZiail
a um pequeno valor acima da p:.essi-w
atmospherica, pois que dia tem .COM
atmosphera unia communicação sub-
stancialmente livre; cornquanto a ca- '
mora' mencionada não esteja em ligação
com a camara de valvula 59 e cem a
marcara do lavagem 60, ella está ligada
ii camara de purificação 'por meio do
Lao 56, da camara superior de regene-
ração; do tubo 52, da cunhara inferior de
regeneração 39, e do tubo .37. Come a •
Pressão na amuara de purificação é
muito, maior do que a da almospbe:a,
urna carga de mineral humido na • base
do tanque de purificação 2 é então for-
çada para dentro do tubo 37. deslocando
uma 'parte da mineral pr&viatnente exis-
tente no tubo 37, é avançando essa car-
ga pura camara 39, onde, por sua vez,
urna parte do soluto p dos zeolithos
cantara 39 são avançados para o tubo
52, urna parte dos que estão no tubo 52
para dentro da coroara de regeneração
superior 53, uma parte dos que -estão
na carnara Supeeior d regeneração 53
para o tubo 56, ,e urna parte dos (1-tke
estão no tubo 56 para dentro da canta-
va dejavagem 57. Aqui o minerar cão
no fundo da camara e entra em repouso
sobre a valvula 58, ao passo que o flui-
do corre através Aos emales 73.- para
dentro do tubo 77, elevando os elemen-
tos 78 e 82, que em combinação formam...
lun embolo, até que a peça de obturação
82 .feche novamente a abertura 87, im-

-
sobre a sua Séde 87,- alia •retirá ' dá 'SUN
sede a peça de obturação 82. Como esta,.
peça ,82 não enche completamante toda
a secção :transversal da carnara quo.. -
é . de- secção substancialmente 'quadrada,
ein .quanto - .que a camara 6 circular ' a

pedindo o 'novo escapamento da agua do
lavagem é produZiudo pressão no tubo
77. na cantara de lavagem superior 57,
nas domaras de regeneração 3 .9 • e 53; .a
tubagem . . de - communicação Nualisa a
pressão na camara de purificação, pelo •
que o.aimel de ehturação cão tiosiamen-
te • Para o fundo do tubo 77. "

valvula 58 , cãe • então Pela gravida..
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!de,' pbis que a pressão t5 aguai em am-
bos os lados, isto é na camara 57 e 59,•
e a retenção de esphera '69 esta no seu n
togar, impedindo que o esforço, crendo
vela valvula pezada e pelas partes do.
embolo 61, diminua a pressão na cama-
:a 71, e tenda a retirar a peca de obtu-
ração 82 que está agora montada na
abertura 87. A valvula 58 e as partes
ligadas, por conseguinte, •cáem gradual-
mente a medida que a agua sóbe entre
o embolo 64 e as paredes do cylin-
dro 78.	 .

Os zeolithos depositados sobre a val-
s:ula 58 cáein pela gravidade dentro da
l'amara 59 e depois através do tubo de
lavagem 60. A medida que os zeolithos
regenerados cáera fóra da camara 57, a
agua que deve tomar o seu logar .deve
elevar-se através do tubo 60, pois que
alta não pôde entrar facilmente pela
'outra unica abertura para a camara 57,
que é. pelo tubo 56, pelas camaras 53 e
30 e pelos tubos 52 e 37, pois que estas
estão cheias de zeolittios humidos. 	 •

Esta agua de deslocamento, elevando-
se atrav.és do tubo 60, leva o mineral
que desce até que elle. fique livre do
soluto gasto, de modo que •elle fique em
condições de ¡purificar novamente a
agua. A corrente de amanso da agua
através de . toda a camara de lavagem
.60 é continua, mesmo quando não ha
zeolithos entrando no - tubo de lavagem
e vindo da camara 57, como se dá quan-
do a vall aila 58 é fechada, pois que en-
tão-os zeolitlios que estão na eamara da
valvula miem através do tubo de lava-
gem 60, da corrente de ascenso de agua
de lavagem atfravés do tubo de lavagem
deve ser tal, naturahnente, que o tubo
de lavagem, através do tubo de lavagem
mente livre dos zeolithes que eáeni.

.Esta corrente de amanso da 'agua é
angrnentada pela quantidade de agua na-
cessaria para elevar o embolo 64 e col-
locar na .sua séde a valVula 58, pois
que esta agua eleva-se através da ca-
mara de lavagem. Ella é ainda mais au-
gmentaela pelo ligeiro retorno dos zeo-
lithos pesados e humidos nas calmaras
39 c 53 - c,o tubo 52, quando a valvula
68 se abre.
1 . A correatp de soluto através do ali-
Mentador .4 é produzida quando a•car-
.git do milieral estiver sendo avançada
através das,:camaras 30 e 53 e da tuba-
•gem, de nl igação, pois que nesta occasião

pressão da camana 39 não é tão ele-
vada conicr-no tanque de sal 3, que está
Idm •eornmoiii.caeão livre com o tanque
do purificação 2 através do tubo 2 -1. O
$011.1t0 (IQ, tanque 3 corre para a zona de
vres.são inferior na camara 39 ., quando
a,-,,c arga., de zeolithos humidos está seu-

vatiOkia e eleva o embolo 43, nol
,.. 'oefo, ,já'e*.áripto. Quando a peça de
liNt,Tação..'" está colloca;da na Sua sede.Izç
fir,qyROS,q, S se tornam eguaes por todo

stengi,•,¡: embolo 43 cáe Pela acção
,±ajageaVi)(ilat, como já . se descreveu.'
ure.p,., rwsin o, reivindicamos' como pon-

MN:te c,agaeiteres constitutivos da pra-
.i tionte iniNefOo .0' seguinte:

1imr,Oesso para ,. a purificaçã3
S ra;guas .4gras, 'eu 'crilásJpglo .eMprego

zfglithos, ,que, conste eljt paSsar a
que 49 '41e'Ve linribeát,'pala.',ciiti,a

de. zeolitbros , qt,ii , se, rnoeni ,pa....•a
aixo;	 .	 ..	 . , ,	 •	 :	 • •

. • - 2% um proeessá, comO s estabeleceu
.na.,reiviadiqnão . 1„ei,: (AO, , 4 aguai
ipassadal,parla, çlma , atrayés O , pwa . ca-
,3Gaada,. tryrqd•t3', zoolitlik4,: , queli sq.. 4:nye:pr.
'pat'a bamo; •-• - •

3°, um processo, como ..se estabeleceu
na 'reivindicação 2, em Citte cargas sue-
cessivas de zeolithos substancialmente
exgottados são automaticamente, .expul-
sas ou retiradas da parle inferior; da ca-
mada livre, são regeneradas pela addi-
ção a ellas de. um fluido de regeneração,
tal corno o soluto salino; os zeolithos
regenerados voltam automaticamente pa-
ra a parte superior da referida camada
e a agua dura á introduzida nas adia-
canelas da parte inferior da referida ca-
mada, •sendo a agua purificada retirada
Pela parle superiorf da• camada;

• 4°, um processo, como se estabeleceu
na reivindicação 3, em que os zeolithos
regenerados st:to lavados, preferivelmen-
te por agua purificada, antes de voltar
para a camada livre;

5°, um processo, como se estabeleceu
na reivindicação 4, em que os zeolithos
são lavados pela sua immersão em agua,
sendo depois levados para um ponto on-
de são novamente uzados;

0°, um Proc esso, et»no • se estabeleceu
na reivindicação/ 5• riu que o desloca-
mento dos zeolithes que ctlem é utiliza-
do para estabelecer uma corrente' de
ascensão da agua de lavagem;

70 , um, processo, como se estabeleceu
nas reivindicações 1, 5 ou 6, em 'que a
agua dura e o fluido,de regeneração são
introduzidos intermittentemente em ca-
louras de purificaç .7.o e de regeneração,
respectivame nte, e o, agua de ravagern é
continuamente ' introduzida na ninara de
lavagem;

" 8", um prdcesso, como se estabeleceu
em qualquer das reivindicações prece-
dentes, em que cargas successivas de
zeolithos são evacuadas da parte inferior
de um receptaculo do purificação pela
pressão :dá existente. entrando em uma
eamara de regeneraçãe„ ou em uma sé-
rie delias, em que ellaS gão 'regeneradas
pela arção de um fluido de "regeneração,
tal como um soluto salino; atlas entram
depois em uma camara - ile lavagem aci-
ma do referido receptáculo, 'de onde ellas
passam Vela acção da grav ;tdade para
dentro do referido receptaculo, quando
as pressões forem equalizadas na cama-
Ta e no recentaculo;' o liquide( passa, ao
mesmo tempo -, do . reeeptaculo para
inaM que recebe a agira de lavagem;,

O", um proéesso, como se estabeleceu
na reivindicacãO 8, em que á'pressão na
ninara de lavagem .é..intermittentemente
reduzida, pelo ..escapainentoido liquido,
afim de perinittir o avanço do uma-car-
ga de zeol Mios regenerado para a re-
ferida eamaro.,Tafim 4 1C etitabf?leeçr nova-
mente a pressão nela;•

10, um processe, come se estabeleceu
nas reivindicaçõea 1, 2 'ou que a
descida dos zeolithos é retardada on,in-
terrompida,ecomo pelo inprego do, .uma
ou mais separações. forainifiMas;.

11, um apparelito para a„púrifkação
das aguas duras mi cruas cOin zeofithos,
(ple 'coMpreliende uma ~nata de pUri-
ficaeãO, 11/i .t.l¡spositiVo para:'avançar os
zeolithos, na:condição - adequada á."pu-
rificação da água, para 'dentre daparte
•superior da referida cantara e . para per-
...inittir que enes eitliárhi„pela s , acção da
,gravidade através della . e , .nie dispOsi-
.4iv,opara moer a adila ,que se deve
pu ri -ficar para cinii1êitrd ia rerida

' Camara; atrayés dos" . zeoWli que se IMO-
' Vèfil Yira	 •

eessivas, de zeolithos substalaciabnentà
esgotados, da parte. inferior-da •referida
camara para dentro de uma camara de
regenera0o,, em que se intrioduz4, lurà
fluido de tigeneração, tal come um so-
luta salino, e para dentro de ,uma ca-
mara de lavagem que está montada so-
bro a referida camara do purificação na
parte superior; dessa camara os .zeoli-
thos regenerados passam .para 'dentro da
camara de -purificação;

13, uni apparelho, corno se • estabele-
ceu na reivindicação 12. em que a cama-
ra de lavagem se estende para babol
para dentro di parte superier da ca-
marde puriflcação; •	 , •

14, um ~Mio, como se:estabelecett
tias 'reivindicacõe,S il. 12nu 13,- drri
que se emprpa um dispositivo mecani-
co para retardar a descida dos zeolithos.
que cabem;

15, um apparelho, cdmo sp-estabelecett
na reivindicação 14, em que o referido.
dispositivo comprehende uma ou 'mais.
separações foraminosas camara de:
purificação que são de preferencia ho-
rizontalmente dispostas;

16, uni apparelho, como se estabele....
ceu em qualquer das reivindicações pre-
cedentes, em que se emprega .um
sitivo, relacionado com a entrada da.
agua dura ou crua, para -aonullar
agitação occasionada pela agua .que en-
tra e para -obrigar esta agpa a correr
tranquillamente para deritFo da ~ara.
'de purificação;

17„ utn apparellid; como se estabeleceu
em qualquer das reivindicações prece-
dentes, em que se emprega um dispo-
sitivo para firmar e reduzir: a corren-
te da agua purificada proveniente da.
camara, afim de impedir o.. escapa-
mento dos zeolithos; 	 . .

18, um apparelliti, como éstabele-
ceu na reivindicação 17, em•que's agua.
purificada, á retirada de uma 'camara
de sabida formada por urna'separação-
foraminosa na parte superior' da . cama-
ra de purificação e em que-se-emprega
um dispositivo para reduzir-a corrente+
na abertura de sabida da agu4' • •

19, um apparellio, corno seu estabele-
ceu na reividicação 12, em•quet;,0 ref.i-
rido dispositivo de operação0automati-
ca regula :a corrente intermitteritado li-
quido, proveniente-da camanarde, lava-
gem, afim de .permittir •;(,) . laynneo (1(:
cargas successivas (ia eamaraode purifi-
cação pela, pressão nella •e,4414e; ha.
um ou mais apparellios ;de .réA llcção, da.
corrente. eM;relacão COM 4.i qbe,!41gra, do
sahida, afim ile . formar diffeyen4c,s ‘rÇa1,-
temias á corrente dos 	 ;i,

20, um apuarei-S co.uiç,	 tábqle-
ceu na rt irliCaçãO 10.
ridos disRosit iVos'bernpre fie	 1."ffibbá•

ii

de sabida:	 . 'fbrina espird.1,. 'dá i'düs'do
uso separa,do'	 eu),	 ;cormétor foi
•21, innapPai^ellid; como-kel,est&béléc'éii

ria reivintlieaçãO"12,"
de sal esPa" diSpeStd"po laddikl2 J t ainUtà.,
de purificação,' e un'ia ligW1119')deírgttla..
doce estenda-én1 ,r01Widü. fettrhara e
o tanque;:;•o ldanqúe eká -IttÚlbem liga-
do á referida(eamara.,dedegVneracl.o
á primeira., de1las;eat : er .--...1 •	 .

22v UM tapearellid,e'antax cá) estabele-
ceu na, reiv•iudicacão it.g,, F.ornotaud 4unia.
terceira min ara gst ti,collociacia• adem . d
cantara. deljai'agem, e lia,eapalreikk..PW-
rificacilo;,.,1),%-43un .,(ItspesjUNI9'.
tigamente operado- para . u fecban niterr

12; tini apPitrellto;,c0no à e "e,stabeleeett .nadame.nte :as ligações entre .,a .camara do
•11;: (Mique semprca lvagent- e cada uma das gamaras, ao)

rt n	 tv.O.a opia ti cainen te opera- pomo dite a.ligaeão entre. a, carn‘tra de

dó'Pará 'obrigar 'i 	 'das eaégas	 lavagein OaS nutt aá' earnarás.fica,
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23, 'um-. apparellio, como Se estabele- circuito : de força e que a sua voltagem
ceu na reivindicação. 22, em que. 	 'seja- substancialmente aquella da' linha
'gação entre as mouras de lavagem e do 'ou do,..eircuito, Portanto . funeciona-

mento da. estação auxiliar devo ser re-
gulado 'afim de realizar, automaticamen-
te, o funccionarnento desejado e evithr.
affeitos prejudiciaes no ai:ai:fito de for-
ça e nas inachinas ligadas ao mesmo.

A presente invenção cogita do evitar
a 'ligação prematura do gerador auxiliar
ao circuito do força, proporcionando-
-se uma differencial mecanica,.da-qual os
lados oppostbs são governados por moto-
res synclfronicos accionados, respectiva-:

Um 'fim da nossa invenção é de pio- _ tini gerador auxiliar 5, tendo uni tame-
polvionar uno systema do .caracter aci .. bôr 6 e um enrolamento de magneto de „Quando a differencia't "é ajustada para

11!,-.1 indicado que seja influenciado por .. eamno 7, 6 adaptado para • ser -movido a funeeionamento, o membro (1' - con:.

certos earae.terisf ices elertricos de cada por uma força, motriz . (que • não está tacto 32 entrará em' eentacto Mn O
Moa das ditas maeltinas .afin. -1 :tle pôr 'as mostrada), coilio Seja, uma roda de agua. membro de Contacto 3:i para actirer a

i	 Idas martiinri em panfleto ¡luzindo os
chave - de reversão 15 e ' accioeare_oA• força motriz' pódo ser regulada por

iliericionaOs caractoristicos de funecio- 	
motor 13, para assim elrivar

,
a reguldaçaoqualquer . mecanismo de governo, cie ty-

namento dm.. duas niaChinas corr espon- DO padrão, como seja 'o regulador de es- ndio mecanismo de goverr..) t3.- A ter: an-

dem entre si.	 .	 .	 e	
,..ti será para fazer com que á velomdado, phera 'volante 8. •O re-ulador 8 funccio-

Outro fim da nossa invençã .
	

a-o:é de pr	
exceda a velocidade normal': devi r."43 .á

na sobre _um eixo piv-ot 9, contra a ten-- ,
porcionar u	 systeina do caracter aci- , são de • uma mola 11, que é regulada por do 	

da força motriz, assim • reàtizan-
ni

eia indicadc• que seja influenciado' pela um ;parafuso 12.. O parafuso 12 é ac- do a actuação da. chave opposta e •tieionado por um Motor 13 através da en- .frincionamento do Motor .13 na direeção

grenagem ,14. Tarnbern pode se: accio- contraria. A 
. acção do apparelho é tor.-

Jes das'respectiVas inachinás e P elas	 -
'relação, entre si, das phases das .eôrren-

. -.nado a mão, por. meio da roda'10. •	
nada fixa por meio do electro-magneto'	 ve

locidades e. voltagens (Ias mesmas. Ao passo que a velocidade do ge-
,Ainda 001 entro filn-da . nossa. invenção . - A,' . direcção de rotação do motor 13 é. rador 5 se 'approxima gradualmente 'da

82:-

é de ro,oporr i ona r u m -s-yfa e ma do r a ra _ governada pelas', chaves de, reversão 15 velocidade normal predeterminada. '.o4
eter rienna indicado que ; regulárá- o fune- n'16 !. Ás 'chaves 'de reversão comprehen- electro-magneto 82 causará •a sepayyação.

. 'cionao-o'.;, 3 1.0 de uma das-Naehimis de ae_ . dem, respectivamente; um braço de • cha- -dos membros de contacto 33 e 31 .do
''c'icio Sni . ç functionarnent6 . de -.outra' ve 17, .uma bóbina seguradora 18 que membro do contacto 23 immediatamento

das ditlls' nin'èiiiiias . ' 	 "	 °' 	 .•	 -está permanentemente animada, uma antes de realizar-se • ti condição normal.
--	 tem,t, 0 ,,,10 11,, alvm a ou filais bobina 	 urnaa de funccionaento 19 o ua bo-.,.. i, .	

inii3evitando. a vacilla;eão tio regula;
m_telpr! .0 cl'rtaino..eieeÁjl ier.as . i„ligadas á bina neutralizadora 2-1. ' As bobinas pó- dor 	 ,
. 1,}1?-1 .ON4lte . .0e força e' jse . dii,seia ligar de-nu receber energia dasH:iarras -regula- - Emquanto 6 Mecanismo „differenclat

. Jiiztis Uma g0...elli3111. ilp, (í!fp C 'irruito, .tor- (Toras. cie energia . 22 'e 23. Normalmente_ está • funceionando para'. gni'l'irriar a Vti;.--
,'Pht`'-''e 40- er" 1gai1aa jaillPila,l-,),(;la ',demorar a bobina' seguradora 18 ',segura . o braço Mocidade da machina auxiliar,. pcile:-Sa

ki,l;igaça i,- d a.,,ffi aelij witadffiçitoPat aó. cir- 17 na. posição j iidieada, 'assim pondo `em pôr em funccionameWo uni svneliroíit-
.11:40,Naté,Ifltifios . .conajOroN. estearina da - curt.o. circuito o tambor do motor 13' o . zador • antomatico 35 para mo'kular a--an't-
p-Ipsmab eNewprydaim 4.,opv.ap, .condíções que S-erve :para o fim cie. freio ..dynardco mação do interruptor do circuito . 1wili-
.eleel riem gralmiculto glelefbaça,.. e. com os . • De . mordo . com a nossa invenção, eipal que serve , para• o finii . de' ligar''U
ehriieteris~ iiide j 11 1011 	 das eálá.“ pro	 cavido um merriáno, diffirericial dons , geradores entre si. O', s'ynehrOniza-
'roa:chino MeligRilaisiliak,nutshiai: • ..	 -24 . para obter unia indicação das, ve:oci- : dor 35 podo ser de qualquer .- c6nstrucMi6

Assim, no funecionanseittà, de; Unia.plu- . dadas relàtivasi:dcis gerar 1:Ares 1 e 5. O desolada,' sendo. - qne os cldáenilioe`.tcliii• .,

.	 atitfaig-iite	 o 'ao: '''-'
.ralidade &e 'ottiçõeaageraciánts, , uni, au- ..mecaniaino ..diffe.renoial 24 comprewende •rriàsiram e ,di ,ggrammatie ‘b-iik.n're 0: l'fç -
znietito	 neargit -pi	 nniiiitar	 "'" par , kl:engrenagens biseladas'. t'5 , e -ehronizador: indicada em' de,taltte :na". `i
jelpegoubs Ifit f sti	 .w tiobiii , itn, 8.0354dorai_auxi_ • 26, 'mie cooperam para accionar a roda .. tente' n. 80.787. a fa 	 Tivor ."'dei ' -, • J
¡ In liarfflgrÉffiricKir 9 KIM.	

..
dentada. intermediaria 27. A roda dentar . 31e111ahan,' enne,eclida eni 8 de '''math-'..1./16,	 ',ftlii.,-.., cargtC A•_... ,mumoi,,,,,;., ,,,,,ju,..i,n,;.d,

(	

____„Ç. n„5: da., ',25 é "àdcionadá por ' um -, mOtor ' Syn- . • '1:03,-tra ri s fer ¡Cl a -= à '..Westiiighous e --''..',1?T. e-
.,---',.,,,:!.,•r :,,!.4,1'-,: , , ll,a -r. , %e hton icó ,213,kmo ' le,S.t.Tá.li:g4do aO:.eirouito	 &.. .:ctrie;-,'11fanii[riebixing Cormianyve aer t	 .o circuito. amos

it'L , 
que . ,, cw. f. (a,e:a 2,. ai-, e . 4; -.4‘ .roda ',dentada. '26' .,4'.' ...; 0-:Synehronrzaeloc,: gila e gtá	 illti,stracT6a.,attin	 a,.•:, 'elt a tentigido

igaua, 
•

a 

Velo4 idacre Ydeyi!ia ..: , ate	 iiiii,Tkohail4 Per *,'	 h-ititer- akneliroeo' 29.-. ''eónnirehencle. um 'par . do.' electroerdagne..
:.".	 c;' 11 "- tès.Miè' ...-ti titi:s. e proi t, 	 ,:i„.,..,At,,,,,,,„..,,cd.rii;ti?.!2gt,iiiilar44.:-..t;ite4 m9.7,:tOnt-í geP.ar.4 - . 4 1Os :.	'e- 37,, Aba '..quaes' RR atinas est F,o;Iii.!-,-,cbilicidensliá	 tos dOS.4'esp."e--..gadas..."tt .- upe"..:Ártavanea. 38, n-iOnlada'-eol

,	 q l 1.4.	 ' '5').

pinaticaçao comprehende Mita, N.alvula do
rei enção e uru dispositivo operado pelo
embolo, para a sua obturação;

24, um apgarellio, como se estabele-
ceu na reAvínclicação 23, eni que o em-
boto trabalhe em um cylindeo guarne-:
eido do eul'et es- e regula a corrente de
irando da Comera de lavagem para a.

tercoira camara. Sendo o embolo movido
peias pressOes liquidas . differenciaes nas,
_Lerei-loas Gamaras e operando para abrir
os, referidos calmos, quando a' valvula

•fôr fechada e vice-versa;	 mente; pelo . circuito de força e pelo ge-
M, uni pix , cesso e'um impai-CAI° para -radiar 'auxiliar, um synchrpnisador auto-

' a purificação de agua duras mi anás, (natio° ;'unecionando de aceôrdo. com as
substancialmente tomo já Sm descreveu ;indicações de phase . dos .respectivos ci r-
e uni referenda aos desenhOs annexos. 	 enitos; e um regulador de equilibrio de
• ltio do' Jeneiro, -16 de novembro de voltagem qud funcciona de accôrdo com

, 1922.	 Per procuração, ' lícdro Ame- as indicações de 'voltagem dos respecti-
ieor %Vara	 7(2.047) . _ vos Circuitos. listes mecanismos gover-

nam • o funceionamento do gerado: arr.
1.1.828 --- , Memarial .dcscripttra da sitiar .e o circiiito de energia do inter-

~enceto etc cum sYs tema td(, regula" ' ruptor de circuito que liga o -gerador
edo14tira "ift j"ralid(ul il'achiwits' auxiliar ao circuito, que liga o gerador
diOlama -cicetrica0 ,. Para (/ a-é Vette auxiliar ao circuito do força:

ridüerJfo Westinghouse Electric 'Depois de estar o gerador ligado ao
'jfanufacturifta ComPanll, " 1 "bciecigu. circuito, o sen Mecanismo de governo
em East, Pittsburg, Peansytegnia, Es- póde ser regulado, de modo que o gen-

• tadas LIfyidt,s da America
'
 cessionaria dor - tomará a parte. desejada da carga

WiaiaM NoPic Bradsham e Joh "	 A nossa invenção será maia bem com-
i/em"?' AShbauult, eálabetccidos . em. prehendida mediante o desenho annexo.
AVtilkinsblerg, PeausYleanta, Estados onde a figura uniea é-nma
Unidos da America.	 •	 diagrammatica -"dós ciráuitos	 appare-
A nossa 'inxeneão ' refere-se ,0 um sy.s .: lbos -que constituem a nossa invenção.:

Uni gerador , 1, ao qual' se fará refe-tema de regtdaçao para unia: pluralida-
de de macholas dynamo-eleCtrica s e tem reneia como. sendo o gerador principal,•
rehição especial aos meios conibinados é ligado' a um circuito do força que
de e overno e regulacão para , o nsmo.,	 omprehende os. conductores 2, 3 e 4.,

etivos .matores synchrernicos .se .'exten-
dein através uma. chave *de laminas 31,
do dous poios e acção :iniples. Com-
preliender-se-á que a chave, de laminas
31: é symbolica de qualq .,:er meio ma-
nual ou automatieo para governar • o
funccionamento dos, motores sydehroni-
cos, funccionarnento CSS2 que é coileur-
reate com a partida do gerador ausilar,
5. .

O mecanismo' differeneial 2.1 governa
Q movimento do membro cie contirto 33
e 34, que são incháidos respectivamen-
te, em circuito com as bobinas dc iiiii-
ecionainento das chaves de reversão 15

-O 16.
Os membros do ambito 33 o 34 o,Ytão

montados em uni praç .3 do alavanca 89,
montado com _pião ern ,-.81 tendo ligado a
si, no lado opposto cio -pião, uni electro;-
..magneto 82. O e.lectromagneto 82 com-
-prelLácle' duas bobinas 83' e 84 enrola-
das- clifferenciahnente. o colloza r?.as res.
.beetivamente nas extremidades supe-
rior da alma 85. Disposta tentralmento
sobre a alma está urna toblier 85, ligada
entre' as barras do regalação 22 a 23,
de modo 'a polarizar o electro-magneto

As bobina , 83 e 84 estão em ci,e:nito
cem o Moto: reversivel de go.vern.>
do modo a serem anlinadas' cru unia
Outra direcção, 'pela força contra-ele-
etromotriz do motor 13. O movi,-(,ento
será em unia direcção tendente a sena-

_ mar os 'membros de contarto mais cedo
do eine ficariam separados normalmente,
assim antecipando a alteeação da vfloei-
dado do gerador entrante .e tornando
-firme a acção deste mennismo, Piln

mento., - 
a vacillação no funcciona-
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tira dç contacto...41, ,está
taroe: ;,111.1aU.M i.segniento ., 39, , •que te

tado tio pião, da avanca ..8. Uni.j5g,Ve
,escovas 42 o 43 está 'adaptado para,,eti
trai. em • contacto com. a tira de cont4p‘to
41, ,da .modal que maiá adianto Se
cravará. O. segmento 39. é ad.aptacto,. para
ser balançado, por .rtiefo de Uma ' ligação
do cylimiro e piStão .. 44 coni a layanca
38, o uma alavanca iatermediaria 45,

'montada 'em pião, - linha 46 e membro
bifurcado- 47. O membro bifurcado cn-
grena..com um nino 48.

Os selenoides 26 e; 37 recebem ener-
gia . por meio do um; transformador 49,
do qual o enrolamento primado está .1i-
gado com.° circuito de força,. um tra. n-
sformacior 51, do qual o enrolamento
primado; Lambem está ligado ao circuito
de força, e um transformador 52, do
qual o enrolamento está ligado aos • bor-
nos do gerador auxiliar. 'Os. enrolamen-
tos secundados 53 e.53 dos transforma-
dores 51 o 52 estão ligados em -relação'
parallela,..estando um polo dos mesmos
ligado 'ato ponto central do secundario 55
do transformador 49, e o outro polo es+
tando ligado aos electro-magnetos 36 e
37. G' electro-magneto 36 'está ligado a
uni dos •bornes' externos do--enrolamento
secundai% 55, 'ao pas-so que o clectro-
inaglictti : 37 est& ligadd ao Outro borne
externe .' do' enrolamento secundado 55.

'Durante o tempo em -que a periodici-
dade da corrente, do gerador 5 é .1 ffar
rente daquella da torrente do circuito de
força,. a'corrente, 'que á incluiida no e.n.
folaihento - secundado 54 do transforma-

•atravesSará as • duas metades do eu-'
rolamento Secundado 55, em direcções
contris e atravessará tambein ambos
os eled o-magnetos 36 e 37. Desde que
a correVe Mencionada em ultimo ioga!
não OM.A . em phase comaquella indu-
zida enrolamento secundario 55 pela
correu. derivada do circuito do forçai,
haverá igualdade substancial nos esfor-
ços. exeafidos pelos •dous eloctro-magne-
tos ateAue a frequencia da corrente ge-
rada _ataco torna-se approximadamente
a mesma que aquella do circuito do
força-a,

Quando esta condição se realiza, a
correntd dos . outros transformadores
isto 1 1 , aludia que está na metade do
feirolantento . secundarid 55 que está liga-
do ao 'Plectro-magneto 36 oPpor-se-ha
áquella-induzida nesta parte do enrola-
n'ienfd S'ècundario pelo enrolamento prN.
mudo ki*o transformador. Tarnbein a
corrente,' fornecida pelos outros • trans-
fármadejres á outra matado do enro-
laineritá'-'55 será accrescentada áquella
induzif:ay na mesma. 'Por conseguinte o
rlectro -niap,•neto 37 ,.será animado de tal
fdrma que exercerá um.. atracção • su-

'6auella do electro-magneto

inoat a obrigar a escova 42 a entrar
sçrVirá para balançar a barra 38

-enf enritacto com a tira de contacto 41,
.4Saii11,.4nripletanclo o circuito através a
diestna,gste circuito se estende ao cir-

ituyptiTriador da bobina 56 de um in-
1riipt de circuito 57, que está ada-
4Lad. ra ligar o gerador auxiliar 5
fRa .1.;o1,. ao parallela com o - gerador

ntSi
.

=abapproximação ara.;synchronismo
ifor graduiat, , o movimento do ..sesmiento
39 não será anreciavel, em :Virtuda,,cla
iaigação 'por entre_ a
illavanca 3,8 e . -o segmento1'09. Si, porém.
a approximaoão- .acta. • synchrOni.smo.,for
rain pido a alavanca ,88 será balançada .1,ão
.wlpidaineute • que - . a ligação. pot eylindro'
e pistão não será sufficiente para ab-
sorver o movimento., c, por isso, o se-

gmento da escova 42-. 'Esta operação' fe- •
citará o circuito PaiT•„?.•., bobina 56 mais
rapidamente ,do _que SV, iiG eScova 42 fosso
Movida sd:le;''	 . • •

O eternelitd i de tdinne, ,AWIftnicelona-
, mento do sa'nehronisacior, dlifiportante,
•isto• o 'mesmo permittir o fechamento
do interruptor Cie circuito precisamente
no anamento em que o synchronismo
verifica, indnoendenternente .da veloci-
dade. á . qual é ,realizado o synchronismo..

Evidentemente, se verificaria estrago
si o interruptor de circuito se fechasse
antes que a voltagem do gerador auxi-
liar Se equilibrasse com aquena do cir-
cuito de força 2, 3, 4. Por isso propor-
ciona-se um regulador 60, que compre-
hende uma, barra 61, montada em um
pião, o tendo electro-magnetos 02 e 63,
collocadoa, respectivamente, nos lados
oppostos do pivot, e membros do con-
tacto 64 e 6, tambem- collocados nos
lados oppostos do pião da alludida bar-
ra. O electro-magneto 62 tem uma bo-
bina animadora 66 que está ligada ao
circuito cio força 2, 3, 4. O electro-ma-
gneto 63 tem unia bobina animadora 67
que está ligada' ao circuito do geradór
auxiliar: . Os membros dé -contacto' 6-1
e 65, regulam respectis-amente, os' cir-
cuitos para as boninas de funeciona-
mento das chaves de reVersão 68 - o 69,
que são semelhantes em construcção e
funccionamento ás,' chaves de reversão
15 e 16, aqui já deseriptas_. As chaves
do reversão. , regulam o •funccionament•o
de um motor .71 que está ligado ao braço
72 de um rhetistato 7•3; que está dispôs-
to no circuito do enrolamento do iman
do campo, 7, do gerador auxiliar. 	 •

Quando se iniCia o funecionamento
gerador auxiliar,' a sua ,' voltagem é in-
ferior- a voltagem do cieeuito de força.
Por , .conseguinte, ' os -Membros de 'con-
tacto 61 estarão em contacto para com-
pletar o eircuito para . a . chave do rever-
são 68, assini 'accionando 'ó braço do
rheostato- para' fazer' diminuir a Tesis-
tenda no . circuito, • dá enrolamento do
iman de campo-7 cd gerador
Simultaneamente, a chave de reversão
68 faz funccionar -os , ',membros de con-
tacto auxiliares 74, para pôr em curto
circuito urna , , secção,., da „bobina 67 do
.electro-magneto 63 :para o fim de im-
pedir urna . acefio..vacillante: Assim que
se , vao augmentauclo • a vatagem cio gera-
dor 5, o regulador:ipenderá para . A di-
recção ,contraria, de:apodo que os mem-
bros de contacto.. 65, se i fecbarão, para
animar a ,Chave de „reversão 69 ã ,assim
enfraquecer a ek.cteação iaq.entolamento
do nlagnota; de 'èainpo 7, dd..,ger .ador au-
xiliar. Simúltancamentá .coniriinceici-
namento • 'da ehave	 rgYersãO',69; os
membros Pc; contacto -auXiliareS 75 se-
rão aberto': para • inseril P no - ,.0ii•cuito
urna secção 'da' bobina' 67 com 'ó fim do
impedir unia acção VaCillante.",

Afim -de que o interruptor 'de cir-
cuito 57 não seja fedi:ida antes pe as
voltagens 'das machinas 1 .o 5 coincidam
as chaves de reversão . 68 .. 0 69 são pio-

'vidas de jogo de membros 'de con-
tacto auxiliares '76'e 77,:". respectifátnen-
te. Os membros do contato auxiliares

•76 e 77, sãe ligados, ein,relação parelle-
Ia através o circuito, á bobina 56 do in-
terruptor de circuito. Assim, si 'qual-
quer das'. chaves de:.reyorsão 68--ou 69

fechadai a bobina '56 do interruptor
ole . -c ircuito é. posta.; .ern . curto circuito,
assim- impedindo- o ,funecionamento ipre,
In-aturo . do interruntor de..eirciiito :pelo
synchronisador. Isto- é, ,o interropt:or

•e ilNutto no péde.-funccionar ante-que
'ara y.oltageps, tias machinas sejam
substancialmente iguaes.

Suando Se torna desejavel ligar a es-

.-:-.t
-Maigõ do' 1925

tacão geradora 'auxiliar 5 'ào 	 .cuito
fõrea 2, 3,. • 4, sahictár'd ,estação
ala firma de costume. ShnutlAfeamen-
te, o •dispositivo 31 é aberonádo :para
completar os ,.circuitos respeetWis pára
os motores synchronicoS 28 e '29' dá me-
canismo differencial 24. ^ Entender-se-
ha que o gerador 1 esta'fiiiiecionand
a unia certa: velocidade que cipPende ,da

:.-carga supportada pelo gerader.. 	 •
Assim que a voltagem ddgepdor. i'ôtt

auginentancto„a sua velocidade a .fre-
quencia de sua corrente " eStáci Conside-
ravelMente'•Mais baixas 'do, que aquellas,
do gerador 1, fazendo 'com que' não seja
desej,avel ligar os geradorçs ent.- relação.
parallela. • A differença • de . - ',Velocidade:
entre os dons geradores "é indleada' pelo.
Mecanismo differencial 'Assim, o,
membro de contado 32 será - obrigadr,
a entrar em contacto com utifdqs mem-
bros de contacto 33 ou 34: 'A'differen-
ça nas- relações de •frequencia • on pilam)
das correntes é indicada 'pelo . synehro-
nizador 35.

Goncurrenternente coro' o s ' 'fundciona-
mulo do • mecanismo differencial 24,
inicia-se funceionamento 'ad.S3Mehro-
nizador 35. O mecanismo differancial .
governa o funccionamento das' chave4
de • reversão do motor de , governo, ao.
passo • que o synchronizader gdVerna,
circuito para a bobina 56 de' interruptor?
do circuitio. O elemrito 'equilibrador
de voltagem 60 porá em Óxido' circuito.
a corrente de energia , da bobina 56 ile!
caso de estar a voltagem' do gerador 5,
alta do mais ou baixa de Mais. Fi-
cando 'animada a bobina. - 56, • 1'5 interru-
ptor de circuito 57 funèciorlaril: para 'li-
gar 'o gerador 5 ao circifith- de força
2, 3 o 4

' 
e em relação paraIlela com cr

gerador 1:	 .	 . t
O mecanismo de governo' ,8, da força

motriz do gerador auxiliar' 5, tem uma.
regulação predeterminada de' 'modo que,
o gerador 5 terá' caracterialicos de fun-
ccionamento normas desde • a 'condição.
de nenhuma carga até a posição "de car-
ga completa,' cora uma pasição -corres-
pondente. daValyula reguladora da 'for-
ça motriz. Mas, na occasiãO 'ein que o,
gerador -.;•.7 - 4',Ii•gacin em ilaraltelO com o.
gerador 1, á relação de phasd -das res-
pectivas correntes c&neitio ''exactamen-
te; e tanibem coincideinM"bStancial-
mente arespectIvas yd:deidades 'e vol-
tagens. Tothar-se-ha 'can "danSideraçãe;
que cont,licires- • variaveis fardiCeom Orna
ligado Ci; gerador' 5 (MI felâçãb barallela
com o geradOr 1; com • diVerSaf i rrequen-
cias' dd.cdrrente' e' veledidátleS fldaS ma-
Chinas.' ba ki-tiesma ftSi, ii4a,"44 Motor .13k
terá .sido Accionado Para alterar á 'te-

•gulação"dô réguladõr 8:ParafrH.;orresPen
der coli-r aMdoeidarle , Wa$004 gerado-
res fot'ani Miei) ron i zada..45.1.2 13 Fsyridliro-
nizadoé'.'35 e e aàtilibratfor oeld ! ffli.Itagéip
GO funeci4,ili,arão .. parli rogrilhe.fgerádor.
auxiliai^ . *5	 srichi'dliliklea)G icrr
ctanienfe	 s L:!aq
. A proporção da carga s'Uo 'Nadá 'Orá
seguida, . pii•lort !gerader-524ir fl9tar exhie.6.N.r-
minada' Tengidando 'dei ; rti'rvb

ce an iátStid (rd • >godisi'M 18filtazendo fona-
ecionarwg taa , cieç. tMo' , 4 O .• •

liai§ttihima2 n,001:1ê2:4e dMicar resumil
darnent* .i¡tiet terririg intaandionado Meios
de regular a velocidade erattlor Ana
Viar 5, 1de accôrcio,,coap„-ai i opjdade„do

artç
g 41,

motor cp,ko aocKinti. 	 ara:dom /ai	Stallr-
eialinçnte, igual tique la dh mo or quo
:leciona o gerador • Pcpporciona-sn
ta Mb e ni - um sy nc h ro nizador au to in a t c o
que não funcciona para completar o cir-

gerador .) .109 g/1 g ! %4F	 Sif
ecanisplot id4I i tornar, i a	 ettól

•
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CURO cri] si. rriesmo . antes' que' 'as cCir."'
-entes . dos respectivos. circuitos este-

iia devida relaçãO úe Pliase. O ssn-
chronizador governa - directamente ' a

:Lictitação do interruptor . de circuito .57.
asseporciona-se lambem uni regulador

•de eqüilibrie de voltagem que governa
a 'intensidade do • cainti,6 do- gerador 5
afim de - rapidamente fazer a . veltager;
do gerador G igualar-se com̂ aquella do

'Circuite de força, .}Iste mecanisnio tam-
hem goà(erna o , circuito animador do
iiterruplor , de circuito 57 e impede o

'seu . funceionamento antes de coincidi-
tem as •voltagens dos circuites : reste-

- Uivos.
Pódoni-se- fazer modificações nb sys.

'tema e na disposição e,loCiação de par,
tos, dentro do sentido e escopo da nos.

•sa invenção, e taes mOdificações desti-
nant-se a serem • tratadas 'pelas .reivin-
diCações -appensas. •

•• Ein resumo, reivindico temo 'ponte's
,e caracteres • constitutivos, da presente
invenção, o seguinte:	 • -

ki combinação com utri circuito-de
suna .rnachina dynamo-elect.rica.

'urna forca motrizpara 'a mesma, meios
para goverpar o fttuccionarnento da dita
torça ,motriz e • dispositivo de 'chave
para ligar a dila suachina ao circuito
oe força; de meios do governo cOmpre-•
/tendendo .urn mecanisino differencial

. regulado tel..° dito circuito de força e
pela dita niachina dynamo-electrica. e
talos sync.hroriizadorns adaptados . para
governar o circuito de energia Para o
dito dispositivo de -chaves;. •• 	 .
• 2. a' combinação coro um 'circuito de
força. uma. roa:Adria dynamo-electrica.
ii na força motriz para a Mesma! 1.110iO4

para governa`f‘. o funccionn,reento tia dita
força .inotriz, e dispositivo de .chavea

'para ligar a dita machio°, ao circuita
do forct; do. meios de gõ veTno ep ruPre -
h	 mpeaniKnio d fforeneio i
regulado ...pão-. dito circuito de forca e
pela ' maoliina , dynatun-eleotriea, Ineio3
-, ,yriehronizaclores adaptados par.;t ,
-liar o circuito dô. energia para; o dito
diSpositivo. cie Chaves. e' apparelho go-

.y r .rnado de accórdo com as -voltagens cio
circuito' de Mrça e da machina dynamo-
electrica -adaptado

'
 para tainhem . gover-

nar o circuito de energia . do dito; dispo-
,sitivo de chaves:	 -

3"r- a combinação' com um 'circuito de
'força e unia Machina •dyriain.o-,nlectrica:
fi to meios tara ligar a dita inachina ao
dito circuito, e •meios reguladores !para
.Lsso .- que .furieciónens de' apardo, dom a

• :velocidade :da -dita machin,eqin a rala-
,. ção de,.plAae das respeckiyas é-errantes
e com, as' voltagens dos rospeqlimos cir-
culte;s: •	 •	 ,/ •

essm,Isintiçao ,eorn •um cIrcuito de
Itsrça unia; rtlachinamlynama-çiectrica;
de...meios „para ligar a„dita maehina ao

• fl j turdi.puO, .s.cadó' os.. cli,los -Meios in-
-flaenciadosEpela velecidade da;clita ma-

i na, ela ',f pequeno i a Idas f eorgentes res-
pectivas e pelas voltagens dos .respecti--
;vos
• 5t'..,t a ,,imujp,MaçÃo ,,epm„ luxe iren i to dá
força e unia ssiske h ina, ,glysiNnseel ec trica :
.de meios pqrapligar„,as,slita . machina .ao •

• dito circuildsyjscusiss ps, (Atos meios in-
fluenciados pela -,frcorienere fi rdas' raspe-.
sitivas correrbta,sue,Poliisdvio4agens dos,

• respec ti vos.: ceni(10$ n;	 is, •	 :

• 4-

• •	 •

teS e pelas voltagens dos respectivos cir-
cuitos, e meios .anti-vacillantes coope-
rande com os mesinoS; • ,	• .	 • .

` 7°,	 combinaçãO com uni circuito de
• força e urna machina dynamo-electrica;
.de meios 'para .ligar a dita:, machina ao
dito 'circuito, sendo ,os ditos meios in-
fluenciados pela . frequencia das 'respe-
ctivas correntes," e pelas voltagens dos
respectivos circuitos, e meios .anti-vacil-
'antes cooperando corri os mesmos;
• • 80, .a combinaçãe com um circuito de
força e uma machina dynamó-electripa;
de meios para- ligar a dita machina ao
dito circuito, sande os ditds meios - in-
fluenciados pela velocidade da dita Ma-
china, pela frectsencia das respectivas
correntes e 'pelas voltagens dos respecti-
vos circuitos, e finiecionando proporcio-
nalmente com á Velocidade á qual a dita
machina se approxima cio .urna condição

. predeterminada;
9°, a combinação- com um circuito de

,força e uma machina. dynamo•-eleetrica;
de meios- para ligar a dita machina ao
dito circuito, sendo os ditos meios in-

;fluenciados pela frequencia das reate-
ctivas . co'rrentes e 'pelas voltagens dos'
respectivos • circuitos, e funccionanc:o
proporcionalmente .com a velocidade á /
qual . a dita machina ; se approxima de
urna condição predeterminada;

10, a combinação com um circuite' de
forca e uma machina dynamo- electrica;
de meios para ligar 'a dita machina ao
-dito circuito; sendo os ditos meios in-
fluenciados pela . frequencia das respecti-
vas correntes, e Pelas veltagens dos res-
pectivos cireuitos, • e meies adaptados
paro'. concorrentemente, .regular a velo-
cidade da dit(i.machina;
• 11; a 'combinação com Um circuito de

força e .unsa ,machina dynamo-electrica:
.de meios_ para ligar a dita machina ao'
dito circuito, -  meios de governo para
isso adaptados ;para impedir que a dita
inachina seja assim ligada sem que
alta attinja uma. velocidade determina.-
da e ,tenha Uma indicação de phase de
corrente semelhante' áquella- do circuito

- -de • força;. • - ••
- 12, a combinação-com' um circuito de
força o unia machina dynamo-electrica;
de meios para ligar á -dita: machina ao
dito circuito e. meios de governo para
isso adaptados para impedir que a dita
machina Seja• assim ligada sem que alta
attinja uma velocidade determinada e
tenha urna indicação do phase de cor-
rente e uma indicação' de voltagem se-
melhantes ácitiellas do -oircitita de força;

13, á • combinação' Com duas • machinas
desligádas; de' r meloS ; para . litor as ditas
inachinas entre 'si • e' meios de governo
para isso adaptados tara impedir a dita
ligação Sem que as ditas machinas te-
nham' substancialmente as indicações do
velocidade seme/hantes e que as corríti-
tas das mesmas tenham substancial-
mente - as indicações de phases same- •
,lhantes;

1.1,, a. coMbinação com duas machinas
desligadas, ' de ,meies para ligar as ditas
machinas entre si .e meios de governo
para isso adaptados para impedir a dita
ligação sem que as ditas machinas te,
libam substancialmente as indicações de.
velocidade semelhantes, que as corren-
tes das mesmas tenham substancialmen-
te as indicações de phase semelhantes -e
que as voltagens por 'ellas produzidas
sejam 'substancialmente semelhantes;

15,, a-combinação com. duas.,machinai•
:sdessligadas,..de.meha's para 'ligaras
,•Machinasentre-si,• snleiosís de gevernái,
para isSo .:adaptado ripara •••irnpadir-,a

Ma o !do- 1.925
•- vitt-

ligação sem que . ar- indicações • de' plias°
e voltagem das duas machinas sejam
substancialmente semelhante-5 e meios'
adaptados para concortenternente,goverç-
nar-a.velecidade de uma-das ditaS ma-
climas; •

a combinação''.com um Circuito do
força e .unia mactiina . dOamoeleetrica;
de' meios pára ligar á dita macliina ao
dito circuito, meios de governo Para isso
adaptados para irapedir, que á dita ma-
china seja assina ligada sem' que a Co-
rante' da Mesma tenha urra indicação flo
phase .semelhante aquella do dito -cireui-
to, e meios para regular a velocidade' da
dita machina de acerado com a coinci-
dencia 'das indicações de phase e volta-
gem.	 • .	 , •
• 17, a combinaçãe com um circuito da

força -e uma machina dynanio-electrica:
de meios para ligar dita machina ao
dito circuito, meios de governo para Isso
coMprehendendo um synchronisador ac-
cionado de aCcôrdQ com -as indicações de
phase• das rpspec .ivas correntes o um
dispositivo que é influenciado pelas
respectivas voltagens do dito circui-
to e da dita machina e adaptado
para governar um circuito em derivação
para os ditos meios de governo;
.• 18, a . combinação com uni circuito do
força e urna machina d
de meios para ligar a dita machina ao
dito.circuitio, meios de governo para isso,
comprehendendo um synchronisador. ac-
Cionado de accôrdo com as indicações do
phase das respectivas correntes, um dis-
positivo que p influenciado pelas raspe-,
ctivas voltagens do dito circuito e. tia
dita 'Machina e adaptado para governar
um circuito 'em derivação para os dans
meios de governo. o meios para 'regular
a velocidade da dita machina.

19 a combinação com duas machinas
,slynamo-electricas desligadas; de. meios
para ligar as ditas machiam entre si e
meios do governo para i:s`so f•sgotados
de aceórdo com as velocidades las dita
machitias e as . correntes dos respectivos
circuitos das ditas machinas.

20, a-combinação com duas -Machina.:
dynamo-electricas desligadas; de meies
para ligar as ditas rnachintis entre si o
meios de governo para isso 'regulados
de accôrdo com as velocidades das dita
machinas e as correntes e as vellagens
dos respectivos circuitos das ditas ma-
,chinas;

21, a cornbinação . com . duas 'mas:binas
dynamo-electricas desligadas; do meios
para ligar as . ditas machinas entre si,
meios de governo para 1.3 .'n regulados
de acceirdo com as correntes e as volta.-
geris dos respectivos circuitos das ditas
machinas, e meios para regular a veloci-
dade de urna . machina de accórdo com
a velocidade da outra machina., 	 / •

22, a combinação com duas inachinas
dynamo-electricas desligadas: de meios
para ligar as ditas machinas • entre Si.
meios de governo para isso 'regulados
de aecôrdo com as veloc:datles das citais
machinas e as correntes e as •Voltagens
das respectivas correntes das ditas ma-
chinas; e melos . anti-vacillantes que coe-
peram com os ditos meios de gOVC1110;

23, a combinação com duiwinachitiaiti
dynamo-eleetricas desli gadas: cle •meios
para ligar as ditas maChinas entre si o
meios de governo' para isso regulados
de" accórcto com as correntes e as 'volta-
gens dos respectivos circuitos-das ditas
Anachinas, e 'meios' anti-vacillantem que . •••
cooperam com os mesmos;	 • .:;
• .. • 24, a combinação• com duas- machinas
dynamo-electricas desnudas; de meios
para .- ligar as ditas miehinas . entce
..meicishde, governo ,	 isso regulados
'de accõrdo com as' , correntes e as :volte...

6°" • a-. eteblittletie 	 'circuito de
tlYliamoi-electrica:

ii	 dita' Machina, ao'
ds'-ditos • meios

financiados peta tvelocirlacle ,"cia rnachina,
pela frequencia das, tes•PhetiVas 'correns

.	 • _
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-. P:aaa dos respectiVos 'Circuitos das delis
machiliaa, e meios anti-vacillautasAue
asoaparam O'ci .m os ^mesmos;

25, a (combinação cam duas macInnas
daiiamoaelectricas desligarias; 'de ms
p.rii a ligar 'as ditas maabinas antro. Si 'e
maios de governo paraaisso comprais:ando
uni mecanismo de contacto regulado de
:icei:Ralo com o equli.ibrift das correntes
dos respectivos circuitos das diais machi-
nas, para tornar a acção do mecanismo
de contacto proporcional á razão de equi-
'ilido das ditas machinas, e meios para
equilibrar- as velocidades das ditas maa
chinas;

26, a combinação .com um circuitai alo
:força, uma rna,china dynama-eleatrica
ligada ao mesmo, e uma segunda machina
dynamoaeleatrica; de meios para ligar a
dita segunda machina, ao dito circuito, e
meios da governo para isso, sendo que
os ditos meios do governo funecionam
ao. obter-se predeterminadas indicações
relativas da plias° e voltagem dos cia-
cultos das ditas machias;

27, a combinação com duas Machinas
dynaano-etectricas desligadas, de meios
para ligar as ditas machinas entro si
tsiaptadas para regular o funccionamen-
t o de uma das ditas machinas de acciir-
do com as velocidades relativas das ditas
machinas e de accardo com certos ca-
raciarisficos electricos relativos, dos cir-
euiloa das ditas machinas;

28, a combinação com um circuito de
força e uma macIrína dynamo-electrica;
de maios para ligar a dita machina ao
dito circuito, e meios de regulação para
isso. comprehendendo um mecanismo do
contacto, meios adaptados para equili-
brar as correntes do dito circuito e da
dita machina, e meios para fazer com
que a acção do mecanismo de contacto
:aji proporcional á razão de completa-
tala do dito equilibrio;

29, a combinação do um circuito de
força e uma maehina dynamo-electrica;
de meios para ligar a dita machina
dito circuito e Maios de governo para
isso comprehendendo mecanismo de con-
tacto, meios adaptados para equilibrar as
correntes do dito circuito e da ditaama-
china, meios para fazar com que á acção
do nawanismo de contacto seja proporcio-
nal á razão de completação do clito eaui-
Moio, e meios adaptados para equili-
brar as voltagens do dito circuito o da
dita machina.

3. a combinação com um circuito de
força e uma machina dynamo-electrica;
dc meios para ligar 'a dita machina ao
dito circuito e meios de governo para
isso comprehendendo uni mecanismo do
contacto, meios adaptados para equili-
brar as correntes do dito circuito e da
dita machina, meios para fazer com quo
a acção do mecanismo de contacto seja
proporcional á razão de completação do
dito equilibrio. meios adaptados para
equil ibrar as vnItagena do dito circuito
e da dita inaahina, e meios anti avaeil-
tantas cooperando com os ditos meios da,,
governo;

31, a combinação com !um circuito do
Toraa a uma maebina dynamo-clectrica;

- . 410 meios para ligar a dita machina ao
atilo encano 'e meios de 'governo para
isso comprebendendo um mecanismo do
aontacto, meios adaptados para equili-
hOar as correntes do dito circuito e da
dilalmachina, meios para fezeu com que

' a acção do mecanismo do -contacto se.ia
proporcional á razão de •aompletação do

• dito equilibrio, maios- adaptados para
equilibraras ;voltagens do dito circuito
e da dita machina,i Meios antlavacillan-
tes cooperando com os mesmos...e. meios
para regular a.velocidade:daa dila machi-
am dynamo-nlectrica. de aecôrdo com
uma indicacko 00 dito circuito de forca:

• 32, a combinação icõmum circuito' de
força e uma. machina daanamo-electrica,
do meios para ligar a 'dita, maehina ao
dito eircuito-i'd Meinl(te'governo para
isso- comprehadendo ufit a nrecanismo de
contacto, rileitakiadaptaclos para equili-
brar as correntes dra . dito Circuito :e da
dita machina, meios para fazer Com Tio
a acção do mecanismo de contacto ;•seja
proporcional á razão do completação do
dito 'equilibrio, meios adaptados para
equilibrar as voltagens jdo dito circuito
e da dita niachina, meios, anti-vacillan-
tes cooperando com os mesmos, meios
Para regular a velocidade da ; dita maehi-
na dynameaelactrica, de acarido com

suma indicação do dito circuito de força,
e meios anti-vacillantes cooPrando com
os mesmos;

33, a combinação com um circuito de
força, uma maehina 1 dynamb-electrica,
Um regulador para a mesma, um motor
para regular o dito regulador, e, meios
para ligar a dita maahina, ao dito cir-
cuito; de Meios de governo compreben-
(lendo uma differencial accimiada por
motores synchronicos ligados ao dito cir-
cuito to á dita maahina, respectivamente,
mecanismo de contacto, accionado .pela
dita differencial e adaptado para gover-
nar o motor do dito regulador, uni syn-
ehronisador tendo mecaniSnio de con-
tacto que é regulado de accórdo com a
cohicidencia ale phase, das respectivas
correntes do dito circuito e da dita ma-
china, ti - adaptado para animar os ditos
meios do ligação, e meios regulados: de
accõrdo com as voltagens do dito circui-
to-e da dita machina e adaptados para
anular mu circuito em derivação para
os ditos meios - de ligação;

31, a combinação com um circuito de
força, uma machina dynamo-aelcarica,
um regulador ;para a mesma, um motor
para regular o dito regulaadar, e meios
para ligar à dita machina ao dito cir-
cuito; de meios ide governo comprehen-
dando- uma differencial accionada por

-motores synchronisadores ligados ao dito
circuito e á dita machina, respectiva-
mente, mecanismo de contacto- accionaa
do pela ditaditfarenciat a adaptado para
goVernar o motor do dito regulador, sen-
do que uma parte do dito mecanismo do
contacto está montada sobre o braço
de uma alavanca- montada em um pião,
um' electro-magneto montado sobra (
dito braço e -adaptado para ser animado
•do accórda com a força contra aeleetro-
motriz do motor do,dito regulador. uni
aynahronisador tendo mecanismo de cora.
tacto duo é regulado de accirtdo •com
eoincidencia de, phaseldas • réapectivas
correntes do dito circuito é da dita ma-
china, e adaPtado para animar oa ditos
meios de 'ligação, e . meios , regulados de

•aceardo ^COM as voltagens do circuito e
da dita maehina ó adaptados para regu-
lar um circuito emiderivação para os 41-
105 meios de ligação;

RS , a combinação) com os circuitos'
de :força, uma machiam dynamo-electri-
ca. uns regulador para a mesrna,.unamo-
tor para regular o dito • regulador,
-meios para ligar a ¡dita • maahina . ao
dito circuito; de meios deagoverno com-
prebendando 'uma differencial .acciona-
da por motores synehronicos ligados iao
*dito circuito o á dita machina; raspe-
•etivamente, mecanismo, de contacto ac-
cionado pela dita cliffereneial e adapta-.
do para governar O inotor:' dó dito regu-
lador, meios que .coaperam • com,• uma
marte do dito ' Mecanismo .de . contacto e
adaptados para moyer o mesmo propor-
cionalmente á razão das regulaçaes ini-
ciadas pela, dito .mecanismo de ;contacto
um sanchroniaador, tendo mecanismo •dea
contacto) alie é reg'ulado. de nardo com
a coincidencia do phase das respectivas

aorrentes do dito circuito	 maa
china e adaptado para animam'aos ditos
znelos do ligação, o meios .regulados .
accórdo com as voltagens do dito cir-
cuito e da'dita machina e ad4ptados para
regular um circuito em derivação para
os ditos meios de ligação;

36. A combinação com um circuitoi
de força, urna machina dynanici-electri-
ea, luni motor para a mesma, e 'um re-gulador^. de velocidade pa'rii• o dito
motor; de meios para ligar via dita
maehina ao dito circuito, e meios ele go-
verno .comprehendendo um aynchroniza-
dor 'regulado' de accardo com asai indica-ções de . phase das respectivas correntes
do dito circuito e da dita machina, e uma
differencial regulada pelo dito 'circuito
pela ,dita machina, por meio de qae os
ditos meios de ligação e o dito regulador-
são accionados e o funecionamento da.
dita machina é regulado;

37. a combinação 'com uma pluralida-
de de machinas dynamn-elactriaas, Mo •
motor para uma das machinas, uni ragu-
lador para o mesmo, um motor para re-
gular o dito regulador, e chaVes' de re-
versão para o dito motor; de meios para
ligar as ditas machinas, e malha do go-
verno para os ditos meios de ligação e
para as ditas chaves de reversão, sendo
(Me os ditos meios comprehendem
mecanismo clifferencial, motores syn-
ehronicos ligados respectivamento ás di-
tas machinas para accionas. a dita dit.-
ferencial, .mecanismo de contacta) accio-
nado pela mesma, um synchronizador
que funcciona de accardo com as indica-
ções de corrente das ditas anachinas, e'
membros do contacto regulados pelo.
mesmo;

38, a combinação com 12M circuito dá
força e uma Machina danamo-electriaa;
de meios reguladores para a dita inachi-
na comprehendendo um mecanismo dif.-
ferendal accionado pelo dito cilicuito
pela dita machina e adaptado para re-
gular a velocidade de ani acionamento I la.
dita machina, mecanismo de contacto.
meios eleetro-infuenciaveis adapta,loa
para regular à excitação da dita maehina.
proporcionalmente á voltagens cio dito.
circuito, mecanismo addicional da comi-
tacto, meios elactro-influenciavels ada-
ptados para governar o mesmo Propor-
cionalmente á corrente do dito cirpuilo,
e meios governados peto dito mecanis-
mo addicional de éontae.to e adaptados.
para ligar a dita machina ao dito circui-
to de força; •

39, a combinação com uma pluralida-
de de machinas dynamo-electricaa, uma
das quaes é posta em funceionamenha
parando com a outra das ditas mactia-
nas; de meios para regular a velocislanle.
de 'funccionamento da primeipa
na, e de outros meios para fazer com que
a acaão doa meios reguladoras de veloci-
dade seja mais rapida, meios para regu-
lar a voltagem da primeira machina
que tem outros 'maios com Mas coope-
rando para fazer com que a ateão'do ftito
regulador de voltagem seja mais raphia.
e meios addicionaes para ligar as ditas
machinas entre si e•que funacionam de
accórdo .com a indicaçõess .de corrente
dos circuitos das ditas machintaa sendo
que todoa -os ditos meios cooperam para
pôr as .ditas machinas cm parallele
de as respectivas '.voltageava• corantes e
voltagens coincidem substancialmente;

;10, a combinação com uma Diman-
o-fado tio anachinas dynaino-eléetricas
'adaptadas para seiiern ligadas em rola-
rão parallela; de meios paraagoVernar' tat
ligação comprehendendo mecan gmodif-
ferencial acciona da nor cada uma daa
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ditas madhinas, Membros 'ale contacto
cooperadores governado pelo • mesmo,
meios electro-influenciaveis adaptados

-- para abrir de antemão os Membros de
1 contacto fechados pelo dito mecanismo

differencial, um synchronizador 'acciona-
do de accôrdo com as indicações de cor-
rente das respectivas machinas, meios
adaptados para fazer com crua -o funccio-
nameuto synchronizador seja' . pro-
porcional 11 approximaçãó das • ditas ma-
chinas ao synchronismo, una regulador
comprebendendo irsembros de contacto,-
meias electro-inflnenciaveis .para regu-
lar • os ditos inambros de -contacto pro-
poraionalmente ás voltagens das ditas ma-

binas, e meios adpatados para abrir de
anternao os membros de contacto fe-
chados pelos meios electroainfluencia-
-vais;
. 41, a combinação com um circuito do

força e uma machina dynamo-electrica,
de meias para ligar a dita anachina ao

,dito circuito, meios de governo para isso
que funeciodam, de accôrdo com a ve-
locidade da dita machina, a relação de
plias() das 'respectivas correntes e as vol-
lagens dos respectivos circuitos, e Meios
para iniciar o funccionamento doai ditos
meios de governo;	 •
, 42. a combinaçáo Com um aircuito, de
força -e uma machina dynamo-electrica,
de meios para ligar a dita ma•hina ao
dito circuito, sendo que os ditas meios
aão influenciado pela -frequencia das
respectivas correntes e as • vottagens dos

• respectivos circuitos, e apparelho ada-
ptado para iniciar o furiccidnarnento dos
ditos meios de ligação;

• 43, a combinação com usai circuito ele •
força e unam =Irina dynarno-eleetrica.a
de meios para ligar a dita' machina ao •
dito -circuito, ,sendo que os ditos meios
são influenciados pela velocidade da dita •

• machina; a frequencia das respectivas
correntes e as voltagens dos respectivos
circuitos, e funrcionando proporcional,
minttn á • .-cloriolterle em]) - a (piai a dila'
1n:rabina se •approxima de uma condição
predeterminada, e apparelho adaptado
para ,iniciar o funceimaarhento dos ditos
meios de ligação sempre que çarlos cara-
eteristicos do circuito de força estão, a

• um predeterminado gráa abaixo' do nora
mal;

44, a combinação com um circuito cio
força e 'urna machina dynamatelectrica.
de meios para ligar a dita maehina ao dito
circuito, e meios de governo Para .isso
compreliandendo mecanismo de: contacto,
meios adaptados- para equilibrar as cora
rentes do dito circuito e da dita ma-

1 cluna, meios para fazer com que a acção
(I() mecanismo de contado seja, propor-
cional á razão de completaçao do dito •
equilibrica meios adaptados . para equi-
librar as voltagens do dito circuiío e da,
ft ita machina, e apparelho adaptada 'para
iniciar o funccionamentoklos ditos meios

• de governo.
'Itio de, •aneiro', 28 de fevereiro . cie

• 1924. — Por procuração, Pedro' &alceie°
Weraceli.	 (2.047)

-
,N. 14.829—Memorial deseriptivo da invenção

de "aperfeiçoamentos referentes ao abri-
mento de envolueros de melai laminado,
para que pretendem privilegio Frani( Ecávard
Adams e Reginald Blakeney Móon, eu`abe.-
lecidos, o primeiro em Lower Beb:ngton,
o segundo em WeJt Kirby, Inglaterra
A presente invenção se refere a envolu-

cros de ms.tal laminado e'de folha de. Flan-
dres soldados ou hermeticamente: fechados
e a meios para o abrimento dos mesna: s.:

•

.	 .
montante, da inadliina sobre á qual achamsse;
montadas as'ferramentas de picar ou rebaixar •
18 representam as ferramentas e 19 representa
o porta-ferramentas propriamente ditodixadia
a uma chapa corrediça 20, a qual corre uto.
guia 22 nos' montantes 13 e é rapidamento
vibrada • ou , alternada para cima e para
baixa.

O - porta-ferramenta 19 é fixado á chapa W,
por meio de parafusos 23 que atraveaaara
aberturas do porta-ferramentas • e se ataria-
chamai na chana 20; e o a j ustamento verti-
cal d.o porta-ferramentas é` assegurado por
meio dos pasafusos 24 que se atarrachain eu:
uma peça transversal 25 da chapa 20. 	 •

As ferramentas 18 são ajustaveis no §er,-
tido • vertical por meio de- pa rafuso; ver-
ticaes 26 que se atarracham através do topa
ou parte superior do porta ferramentas 19,
e no sentidd horizontal por meio de para-
fusos 27 vire se atarracaam através das par-
tes lateraes do rorta-ferramantas e exercem
pressão sobre as partes lateraes das -ferra-
manas 18, das quaes existem quatro, tana

' para cada fileira de piques, sendo a parte
In error das ferramentas supportada lat=ral
mente par Meio de reSaltos internamente
nrOjectantes, na . parte interna do porta-
ferramentas 19.

As ferramentas são escoradas pela Parte
de fóra, para se manterem no corta-ferra-

- mantas 19-por meio de uma chapa de es-
cora 35.

Algumas das ferramentas 'paiam ter ci.
baças na sua parte superior, que se toquem
umas com as outraa, e todas altas se juntam
e 'tocam-s- na parte interior, onde alias
picam as folias matallicas.

O modo de ajustar e prender .ai ferra-
mentas permitta atra atlas sejam cotlozadas
de-modo tal que &las executam todas unia
profundidade igual de cairtes ou piques, cena
:necessidade" de grande precisão na formdaio
das arestas cortantes 03 ferramentas, e os
córtes ou piques iguaes e uniformes silo
effactuados de modo simules e r,pido: tor-
"liando-se assini vossivel a ranid 'z	 re-
ajustamento, da retirada e sala:st:tração das
ferramentas .
. As ferramentas são rapidamente vibradas

ou alte,rnadas e teem ntn cutso• ot pas-
•seio muito' pequeno, digamos, de • 0,13) a
0,318 cms., cbm uma rapidez, digamos, de
609 ia 1.099 cursos ou 1-assios por ailauto
cmqvanto que a folha metalliea Será movida
Litermittenlemente sob as ferramerdas cem
a mesma rapidez para produzir unta faixa

•picadi continua 3. Este mediado -do ope-
ração toma barato e commercialmente pos-
siga' o casta de praduccão.
• A reducçãa da f lha mataIlLa de espes-

sara ordinaria produzida Pelos rebaixas oit
• piques Ode ser approximadamente de

0,0102 à O 0152 cm.
Q -ando uma folha metallica tiver sido

p'cada, a cmediça 20 e as ferramentas
ficarão inacdvas; e as mesmas são obrigadas
para cirna ou mantidas suspensas nas-suas

• posições inactivas mais elevadas por quaes-
quer meios convenientes, tal como por meio
de molas, contra as quaes a corrediça e as
-partes com cila arrastadas são forçadas pelo
movimento positivo descendente . da corre-
diça, caio accionamento e interrupção são
automaticamente executados, conforme abai-
xa se descreve:
• As partes operativas primarias da corre-

diça • e • ferramentas . funccionam continua-
mente, e -:a operação dos porta-ferramentas
e da corrediça é executada por um disposi-
tivo gire é alternativamente introduzido para
entre crettrado de entre uma parte alterna-
diva accionadora e -a corrediça ou 'porta-
ferramentas, de forma que o =dello
accionado ou não accionado pela parte alter-
nativa conforme seja tecessario c quanda

•

•••••nn•

-mais especialmente da balo em que uma •
porção do corpo, ou uma tida ou faixa for-
mando parte do mesmo é dotada de unia,
série de rebaixos, piques ou semelhantes,
em linhas ou dis,posiçõzs angulares, ou de
disposição angular e não angular, e em alguns
casos esses rebaixos, piques ou same haates
podem ser em duplicata e parallelos, um
grupo de cada lado de uma linha central e
faixa de 'metal a ser rasgada. O objecto dos
referidos rebaixos, piques ou sem :Hiantes,
é enfraquecer o metal na direcção do rasga-
meato, e fazer que no rasgamento as gordas
da tira ou faixa sigam mais 'ou menos linhas
predeterminadas.

A invenção tem por objecto e por afiado,
de um modo geral, proporcioaas aperfeiçoa-
mentos referentes a machinas desta natu-
reza, por meio dos • quaes seja o trabalho
execuaado melhor e 'mais ranidamente e a
machina mesma seja aperfeiçoada não sa-
rnenta em sua durabilidade, mas tambem cai
sua efficier.cia geral de operação.
•A invenção será descripta com O 'auxilio,

doa desenhos annexos, os quasa illustrain a
mesma.

A invenção se acha Mostrada nos dese-
nhos annexos, -nos quaes a fiz. 1 representa
uma folha metallica, da- eus' será formado
um envolucro, dotada dos piques ou re-
baixos acima' referidos

A fig. 2 é uma elevação de perfil mos-
trando parte da machina
• A fig. 3 é uma vada mostrando o lado
opposto da mesma; e

A-fis. 4 é uma vista de 'extremo, em ele-
vação da machina.
•A fig. 5 é uma vista de frente cai -eleva-

ção, a fig. 6, é uma elevação de perfil em
secção, e as fias. 7 e 8 são vistas mostrando
det lhes, de urna fdrm dificada de ma-
chiria,,adaotada Para operar sobre uma plu-
ralidade de . falhas metallicas ao mesto
tempo. .	 .

Referindo aos ' de senhos, 1 é a falha M,c-
'talham ou fona ds fladdres que vaa formar o
eOrno do envoluero, e 3 é a faxa
ou iMqt'es executada pela machina, consis-
findo em du's Iiiillas parallelas e doas gru- •
nos da lialina inclinadas e . divergentes in-
ternarnente . ás outras daasa

Uma lingueta de metal 4 é disposta em
uma das duas extremidades da folia me--
tallica que vão s,:r: unidas urna á outra, e
projectar-se-a do envalucro acabado, e ;aça
g,ancia -se a referida lialguat por m aio cle

, um instrumento appropriado e rinchai-ido-
sa-a cm redor, a facha entre as :iahas ex-
ternas rebaixadas- se separará, de fórma

•que a parte super;or , do envolucro será cor-
t	 da parteanl'eriora e si durante o rasa-a-
i-ri ato qualquer das bordas dadacha se des-
viaranterrainente dos anneis paralelos,
perior ou iaterior de, piques, o raagameito
será novamente giaado pelos piques ircli-

•nados para o • annel da wird se acaba cies;
viacio, sendb• assim evitados rasgam entos
def ituosos. ,t • • •
saA bigorna..sobra a qual asyntam as folha,
métallicas é sobre a qual sao atlas p'cadas
acha-se representada em 6; as folhas metal-
ficas • são transportadas para a bigorna -e
para além da bigorna por mio de uma
cadeia transportadora sem fim 7, dotada de
projecções $, passando a referida • cadeia
trarsport-idora sobre rodas dentadas 9 nas
extr midades da plataforma 10, e s )are a
qual alia corre, sendo uma das 'referidas,
radas dentadas accionadas com movimento
'giratorio rapido intermittente, denodo a,
fazer que a folha metallica mova-se a dia-
tancia necessaria para receber as pancadas-

' das ferramentas em um novo ponto para cada,
pancada, conforme abaixo se descreverá.

• . Referindo mais particularizadamente ás
- figs., de 2 a,4, • 13 representa a 'armaçãd ou
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sela necessario, e na oceasião opportuna a
acção de rebaixamento ou picagem pelas
ferramentas ê interrompida.

O mecanismo em operação continua para
operar a corrediça 20 e porta-ferramentas
19, consta de uni eixo movido 39, que se
extende atravéz de um maneai na parte su-
perio- do montante 13 e gyra no referido
mancai, e tem na sua extremidade dean-
leira uma manivella 40, a qual, por meio de
um tirante 41 cuja extremidade inferior se
aba no pino da referida manivella opera
uma alavanca 42 articulada em pivot sobre
um pino da armação ou- montante 13, a qual
opera unia parte alternativa 43.

O braço menor da alavanca 42 imprime á
haste ou parte alternativa 43 uni pequeno
curso ou passeio, digamos, de approxima-
damente 0,318 cm. e pode-se suppor que o
comprimento do curso ou passeio da parte
alternativa 43 seja approxiinadamente o
dobro do necessario para as ferramentas, e
que no seu cmrso ou pass:io ascendente a
mesma se rima, digamos. 0,159 cm., acima
da parta de contacto 45. de fórma que a
Primeira parte do curso ou passeio descen-
dente da parte 43 será inactivo relativa-
mente á sua acção sobre a corrediça
das ferramentas 20. e somente quando
do a referida parte 43 alcança o dispositivo
45 é a corrediça operada, e isto se dá na
ultima metade do curso ou passeio da
parte 43.

As extremidades inferior e superior do
tirante 41 são separadas da parte intei media
e li-adas á mesma com articulação em pivot,
de fúria que, estas partes se podem mover
e nenhum esforço se verificará sobre as
varias partes e pinos de manivela.

A barra ou parte 43 tem uma cabaça cir-
cular 44, ajustada na alavanca 42 e a alia
Meada com articulação em pivot, e é mov.da
' ara sobre a parte 45 quando a folha me-
Unica se acha sob as ferramentas, mas
quardo sob as ferramentas não se encontra
nenhuma folha metalica a extremidade' inte-
rior da pa te 43 é movida em afastamento da
Parte 45, e as ferramen'as não serão mavidas.
Isto é executado pelo movimento para traz
do braço 45, montado livremente sobre o
eixo 1.9 e ligado á parte 43 por um tirante 48,
permiftindo este movimento par i traz do
braço 46 que uma mola 47 ligada á ra te 43
puxe esta ultima em açastamento do bloco 45.
Em condições nornmes o braço 46 é mantido
em sua posição interra por um pino 52' de
uni braço 52 fixado no eixo 49, eme é ope-
rado por um braço ou alavanca 59 sobre o
eixo 49, um rolo 51 que é operado por um
amo 53 no eixo 54, sobre o qual se acha
fixada uma roa dentada 55, operada por
uma lingueta 53 accionada por um excentri o
57 sobre o eixo 58 que é accionaao pelo eixo
pri . cipal 39 por meio de rodas dentadas' 53
e 60, sendo o diametro de 59 igual á metade
• :.-...snetr9 de 60.

Normalmente, quando a folha metallfea se
acha sob a acção das ferramentas, a parte 43
será mantida na Kua posição op tratil a por
sobre a rade 45; mas quando nenhuma
folha metaLica estiver sendo picada pelas
ferramentas, um rolo 62 do braço 63
montado Mia um eixo 64, podara descer ou
cahir entre as duas extremidades aajacentes
das chanas sobre a cadeia transportadora
ou alimentadora, quando então uni braço 65
na extremidade opposta do eixo 64 entra
para sob uma projecção 65 do braço 53
(o qual terá sido elevado pelo caio 53), e
mantém o mesmo elevado, e ao mesmo
tempo o braço 65 será puxado selo o es-
barro 65, e assim a parte 43 será mantida
a'astada do plano da parte 45, até que unia
outra folha metallica passe sob o rolo 62 e
o suspenda, e assim retire o braço -65 de
Sob a projecção 65. 	 •

A roda dentada 9 da cadeia transportadora
è operada pelo eix ,a 53 por maio das lin-
guetas 30 operadas pelos excentrictes 31 ao
eixo 53 e que operam duas iedas denta-
das 32 sobre um eixo 33 na armação da ia-
china. Assim, a roda-9 e a cadeia tranSper-
tadora 7 serão movidas intermitentemente,
com os seus movimentos seguindo-se rapi-
damente uns aos outros e correspondendo
com os cursos ou passeios das ferramentas
para sobre as folhas metaliicas.

E' evidente que se torna importante que a
profuadidade dos piques ou ribeiros seja
sempre sufficiente, e que as differentes mar-
cas sejam eguaes, dp contrario o rasgamento
da tira ou faxa 3 rate má com segurança
continuo e compito em toda a volta do en-
velucro formado pela cha a ou folha metal-
lica, e co isequentementa o seccionamento
do topo ou Parte superior será incompleto
ou de`eituoso; de acceii:do, p rim, com a
presente invenção, obtém-se um methado
de verificar si o caracter e qualidade na:as-
sados doa piques estão sendo executa os,
fazendo-se que a propria folha metallica
mostra ou indicue este facto. Isto se exe-
cuta fazendo que as ferramenta e imprimam
ligeiras marcas r nf uma das brirdas da folha
metallica, constando as ina-cas de piques
muito rasos, di ;amos, de approximada-
mente 0,0025 cms. de profundidade. Estes
ligeiros piques serão tambem applicados

- á extremidade da folha metallica ou a lin-
gueta 4. Para produzir estas ligeiras marcas
ris ferramentas são dispostas de tal modo
relativamente á bigorna sobre a quil é pi-
cada a folha matallica qtae no fina do seu
curso ou passeio as fetramentasamoduzirã4
na folha os ninues do grão especificad

Pela fig. 1 vê-se que os pi ques Mis pro-
fundo , somente corneçAn al guma distancia
da extremidade da folia metallica ; e que os
piques li eires ou rasos se estendem entre os
piqu s na is fundos e,a extremidade da folha
metallica. 1 to é executado pelo mecanismo
ac • ma descripto.

Pa sando a referir á f inala modificada de
ma-hina repres-entada aias figa. d 5 a 8, o
modo de opera-; neste caso, consiste em
forçar a foth i metallica de encantro ás fer-
ramentas, as enes são estac'onarins, e
effectuar assim ds piques, em vez do forçar
as ferramentas contra a folha metallica á
medida que esta se move sobre uma bigorna
ou supporta estacionado.

A armação ou parte 13, sobre a qual se
achara montados os porta-'erramentas é
mo at da em a base 14, sobre, a qual
passa a cadeia 7, correndo as folhas me-
tallicas sobre as sapatas internas 'dos trilhos
de supporta 10.

As ferr mantas são supportadas nos porta-
ferramentas respactieos 19; e ajustadas no
mesmo de modo semelhante ao que se des-
creveu com ref a-encia as figs. de 1 a 4, mas,
conforme se diss a as bigornas 6 são rapida-
aaaata vibradas ou alternadas ; _a neste caso
estas bigornas consistem cada uma em uma
barra, redonda ou não, na f.Srma de um m-
bolo 01 martello, supportaia c guiada em
uni cylindro 16 fixado na armação 13; e o
referido embolo cia martela) é movido para
cima por meio do dispositivo de intercalação
43, o qual e movido para cima e parabanco
pela alavanca 42, sem lharitemente á parte 43
das figs. de 2 a 4. O braça ou alavanca 42é
animado com movimento oscillatorio em
torao do seu &ao supportador pelo eixd de
manivella 3? e manivella 40 por intermedio
do tirante 41.

Torna se importante rio se permittir elas-
, tiCidade ou acção de mola neste mecanismo,

afim de que a profundidade dos piques seja
puma ,ente, regular, e de acconio com as

aex igencias; se para que o mecanismo apre-
sente,, esta qualidade ' o .movimento ascen.

denta do martelld 6 é positivamente limitado
e interrompido quando o martello tiver avan-
çado a distancia necessaria, e isto se (flutua
simples e vantajosamento dotando-se o mar-
tello de uma gola ou expansão 17,euja face ata-
utilizar superior entra em contacto com a face
inferior do cylindro de guia 10, e assim de-
termina a garante com absol lá precisão o
comprimento do curso oa passeio, sendo
per anto a profund:dade e qualidade dos-pi-
ques continuamente determinada e -asse-
gurada.

Nesta frinna modificada de ma:hina, para
produzir a intermittencia da acção das fer-
ramentas para a-execuçaç, dos piques qubido
afolha inetalli:a passa pi a a.éin das mes-
mas, ou antes que a fo.ha metallica tenha
deixado as mesmas, de modo a deixar uma
parte não picada ou ligeiramente mareada,
con'orme acima se descreveu, a roda 62 é
collocada do lado da alimentação ou propul-
são da f lha me*allica relativamente ao cen-
tro das ferramentas, • confarme sa vê na
lia. 5 (e tambem na fig. 1.; c a parte do
marta° li quê é equivalente á parte 45 das
figs. de 2 R 4 ap . esenta n3 sua' 'a:e wiefun-
didadel diferentes (ou na pine da faze so-
b e a qual age a extremidade do dispositivo
de interca'acão 43), e est t barra é puxada.
em li $ ei o afastamento, co 'fôrma se mostra
em linhas pontibadas na fig. R, quando se
deseje que os piques effactualos pelas ferra-
mentas sejam ligeiros ou do pequena- pro-
fundidade.

Ein vez de ser a parte 45 do martello
formada em degrãos con orme se mire-
seita, pôde alta ser curva ou inclinada,
de moda que se possam nrodtarr os p*ques
de profundidade ligelri o-1 rizn.

O tirante 48 que é ligado com a parte 43
e onera a mesma, é accio -ata por u amuo
57 do eixo 54 nor. intermedio do uma ala-
vanca 43 que é puxada ror uma mola 45 X
na occasião opportuni; c quando os mar-

. tellos não devan rachar o seu curso ou
p ss-eio com pleto, como quand , o rolo 63 sc
acha sfára da folha ia/atalaia ou gualdo ne-
nhuma folha metallica se ach cm posição. a
barra 43 é baixada por na' io da tieante
quando a s a extremidade exte-na se achará
d'astada da extremidade f 'n alavanca 6.
contra a qual cila age normalmeate quando
as ferramentas se a,hem. 'ffecalando os
piques completos Ou p-o fundo a e en tão a
mola 47 puxa instantaneameate a alavanca
45 em eastamento de porço na 'is Yrofunda
da parte 45. de modo que o passeio ou
cursa completo da parte 43 ão s rã impri-
mi f o ao inartello 6.	 •

Quando isto se ' e rl, o camo 53 entra em
accão, e move tambem para traz a extremi-
dade da alavanca 45; e então qu edo a fel ia
metallica vem sobre . a b igorna e sob o rolo
62, o tirante 43 será puxado para cima e a
mola. 46 -e< mover a parte inferor da ala-
vanca 46 para o corpo do caibo, e a sim a
extremidade superior forçará a barra e a
parte 43 pata esta posição normal de' pi-
cagam.

Neste caso, as folhas metallicas são sue-
portadas per um trilho 10 de um lado, e o
martello do outro lado, muquant" que a ca-
deia 7 é supportada por um talho longitu-
dinal 2.

A cadeia 7 e a roda dentada O. so-
bre a qual ella •• passa na- extremidade.' de
sabida. serão , operadas pl .) eixo prin-
cipal 39 por meio de engre-agens, • por
intennedio das linguetas 30 e excentricos
31 sobre um eixo 58; e o referido eixo
acciona o •eixo dos carpos 54 . com a,
velocidade reduzida necessaria 'por meio
de uni trem de enareragens 69, o.' qual dá,
digamos, unia recrueção de 50 para 1; mas
.esta-velocidade pôde ser variada de .accórdo.

e Com as necessidades.



ou rebaixos mantidas juntas em um porta-
ferramentas, e parafusos ou dispositivos de
ajustamento adaptados para ajustar as mes-
mas aeparadam ente no porta-ferramentas
verticalmente e lateralmente, substancial-
mente conforme S3 explicou;

7a, uma- machina para prodazir unia tira
ou faixa que se Ode rasgar na3 chapas ou
folhas metalicas destinadas á confecção de
envolucros para o acondicionamento da pro-
duetos, a qual comprehende ferramentas
estacionarias para a producção de piques ou
rebaixos, urna bigorna ou supporta vibrato-
io para as folhas ou chapas metallicas ada-

ptada para forçar as referidas folhas ou cha-
pas metallicas de encontro ás arestas cor-
tantes das fe:ramentas, e meios para fazer •
moverem-se as referidas folhas cai chapas
entre as ferramentas e a bigorna ou suppor te
substancialmente conforme se explicou ;

8', u na machina para produzir uma faixa
ou tira que se pôde rasgar nas chapa; ou
folhas metallicas destinadas á confecção ce
énv duros para o acondicionamento de pro-
ductos da naarreza especificada na reivindi-
cação 7, na qual 'o curso ou passeio da bi-
gorna ou supporta, é limitado por uni es-
barro r;gido ligado com a referida bigorna
ou supporta, por cujo meio se eliminaria às
elasticidades ou acção de mola, substanci-
almente conforme se explicou.

Rio de janeiro, 14 de março de 1924.—
Por procuração, Simeon W. Harris. 2 .047.
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EXERCITO);

sa-sn aos interessados que no dia 21 dá
Abril. és -7 horas, no quartel deste opr-:
po, á. Villa Militar, serão vendidos em
hasta publica a quem maior	 ves vala.-
gens offerecer, varias animaes (equi-
nos e muares) imprestaveis para o ser-
viço do Exercito.

,Quartel na Vila Militar, 27 do mar-
Co de 1925. • Amaurg Gentil de APau-;
jo, I a tenente-thesoureiro, interino.,

Primeiro Regimento de Artilharia.
Montada

eons:tituida legalmente, nos termos do de-
ereto ri. 431, da 4 de julho de 1891,i

• quando fôr sociedade anenama;	 •aa •
c) que cumpriu fielmente' o ultimol

contracto ou ajuste celebrada com o Co-j
verno,.:no caso de já 'haver sido forne-,
carlor;	 1 •

d) ter -•- aucionadd na thesouraria •d4
'regimento a quantia de um conto de réis,
para' garantia da assignatuaa do • raspe
eivo contracto;

•-

•

• Altandepà ão Rio de Janeiro

Mez de março
'illenda arrecadada, boje, 30 -f•'	 —

Em ouro.. ,... a a	 321:095$383 •
Em' papel-a	 2-12:7518557•

r•

570:816.$910

. 282 :916$45

7 . 668 : 813-$301i

Q. 613 :973$9914

março de' 1925.,

CONCURRENCIA PARA FORNECIgENTO 152
FORRAGEM E ARTIGOS DE LIMPEZA E CON-
SERVAÇÃO DE MATERIAL, REMONTE DEI
CALÇADO, SUBSTITUIÇÃO E CONSERVA-
ÇÃO DE ROUPA DE CAMA, EXPEDIENTE E
MATERIAL DE ENSINO DA ESCOLA arar-

, MENTAL, FERRAGEM PARA DS ANIMAES,
:MEDIC.AMWITOS PARA CURATIVOS DOS ANI-
MAES, APPARELHOS	 ILLUMINAÇÃO
ACCESSOR/OS

De ordem do senhor coronel presidente'
do Conselho de Administração, faço pu-
blico aos interessados que no dia 20 de
abril, as 13 horas, serão recebidas ma
quartel desta, regimento, propostas dos'
que desejarem concorrer ao fornecimento
dos artigos abaixo, durante o anuo do
.1925, sob as seguintes condições:

ia — Os interessados deverão sé in-
-• screver até o dia 18 do referido moa, ás

13 horas, mediante requerimento com a
firma reconhecida, dirigida ao Sr. co- •

• ronel presidente do Conselho de Admi•-•
nistração, acompanhado dos respectivos
documentos de idoneidade.

2a — As propcistas -serão feitas em
tres. vias, em uma ou mais folhas de pa-
pel 'que não excedam de 0, 33 X 0,22,

•escriptas sem emendas, rasuras ou entre-
,- linhas, contendo além do salto na pri-

meira via, data, assignatura o preço 'por •
driblado do artigo a fornecer, em alga-
riamo e por extenso, ,a creeraraçaio• do sua!
jeitar-se o proponente a todas as con-:
dições do presente edital o demais exi-i
gencias que regulam as concurrencia es-
tabelecidas pelas, disposições • em vigor,
notadamente pelo Regulamento do

- do Contabilidade Publica.
— As propostas serão recebidas em

abbracartas fechadas com declaração ex-
terior do nome do proponente, que de-
verá comparecer ou fazer-se representar
legalmente por occasiao da abertura o
apuração das propostas o assignatura
respectivo contracto.

4* — Os concurrentes deverão apresen-
tar documentos annexos ao requerimento
de • inseripção, provando:

a) haver o proponente pago, como nC-
gociante especialista do artigo que se pro-

. põe a fornecer, impostos federaes' á ma-
nicipaes de sua Casa commeraial, relatia;
TOS ao ultimo semestre vencido;

• b) ser negociante matriculado h ter,,
'a asa. importadora do artigo a fornecer.• t

-. bastando para as firmas eommerciaes•

EDITÃES E AVES ''apresentação de respectivo çontracto so-.
-	 extrahido, por certidão, dos livros de;

nrN a•
. - •	 „ • a •‘	 registro, da Junta Commercial, ou estar
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Em alguns casos as linhas externas de pi-
ques da tia ou faixa t •es podem não ser
continuas, mas as axtremidades a tjacentes,
dos piques separados passarão para além
ela outra, mas não se tocarão.

Em. re.,unio, reivindicamos como pontos e
caractere; constitutivos da presente inven-
ção, o seguinte:

1°, uni processo para produzir unia tira ou
faixa que se pôde rasgar nas chapas ou fo-
lhas matallicas destinada; á confecção de

nvolucr os para o acondicionamento de pro-
ouuctos, o qual consiste em fazer as chapas
eu folhas meta lias moveram-ae intermit-
tentementa por meio de um dispositivo trans-
pori ador entre as ferramentas e uma bigorna
ou supporta, e submetter a; referidas chapas
eu folhas a pancadas rapidas, por cujo meio
as ferramentas produzem piques ou rebaixos
nas chapa; ou folhas matallicas em cada
movimento ou avanço das re7eridas chapas
ou folhas metallicas, substancialinenta con-
forme se explicou;'

2°. um processo para produzir uma- tira
a, ou faixa que se Ode rasgar nas chapas ou

afolhas me'allica3 destinadas á confecçio de
cnvo.ucros para o acondicionamento de pro-
dutos, o atual consiste cru fazer as chapas
eu folhas metallicas moverem-se intermit-
tentemente entra as ferramentas e uma bi-
gorna ou supporta, e forçar as referidas
chapas ou folhas metallicas de encontro ás
ferramentas pala operação da bigorna ou
aupporte, substancialmente conforme se ex-
plicou

3', na producçãabu para a producção de
urna tira ou faixa que se possa rasgar nas
chapas ou folhas metallicas dastii adas á
confecção de envolucros para o acondi-
cionamento de produtos. o facto de fazer
as chapas ou folhas metallicas moverem-se
Entre as ferratnantaa e uma bigorna ou sup-
porta, e executar soare as referidas chapas
eu folhas metallicas piques ou rebaixos re-
lativantente fundos e razoa em partes diffe-
rentes da faixa ou tira, substancialmente
conforme se especificou e para os fins es-
pecificados.

4, uni processo para produzir urna faixa
ou tira que se pode rasgar nas chapas ou
folhas metallicas destinada; 'á confecção de
cnvolucros para o acondicionamento de pro-
tintes, o qual consiste em fazer passar as
chapas ou folhas metallicas entre as ferra-
mentas e uma bigorna ou supporta, 'e fazer
moverem-se as referidas chapas ou folhas
metallicas e ferramentas, por grãos ou quan-
tidades differentes em relação umas com as
ouras em pontos differentes do movimento
das referidas chapas ou folhas metallicas,

• de modo a produzir profundidades differena
tes dos piques,ou rebaixos, para os fins es-

' pecific,ados.
'5, uma machina para produzir uma tira

eu faixa que se pode rasgar nas chapas ou
folhas metallicas destinadas á confecção de

- envolucros para o acondicionamento de pro-
(hiatos, a qual cornprehende ferramentas e
ama bigorna ou supporte, entre as quaes as
chapas ou folhas metallicas passam e são
operadas pelas ferramentas, uni dispositivo
de contacto operado pelas chapas ou folhas

. tnetallicas durante o seu movimento, dispo-
ritivos para fazer vibrar as ferramentas so-
bre a bigorna ou supporta ; e uma parte
inovei controlada pelo dispositivo de con-
tacto entre' os dispositivos vibratorlos, e a
bigorna ou ferramenta, -por cujo meio o,
*Uno sobre os piques ou rebaixos é con-
trolado ou regulado, substancialmente con-
forme se explicou.

6, em uma machina para a pioducção de
ema faixa ou tira que ,se' pode rasgar nas

• ;chapas ou folhas metallicas destinadas 'á
lonfecção de envolucros' para o acondicio-

' aramentorde productos;- urna pluralidade
•• • e iegamentas para a execução • de piques
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• e) apresentar documentos que.prearem.
haver pago no Thesouro Nacional im-
posto de renda, relativo ao armo de 1923.

5 — O coneurrente preferido, , que se
'recusar a assignarai respectivo contraeto,
OU não comparecei' para assignal-o, o que
.será feito dentro de ires :dias uteis, a
.contar da data da publicação, do convite
feito pelo Diario Official, perderá a
caução de que trata a lettra d da quarta
condição, tornando-se inidoneo, pelo •
prazo de tres annos, para as futuras con-
cuarencias do Exercito.

6' — Os contractantes acceitos ficam
:sujeitos ao deposito na razão de 10 %
até o valor de 50:0004000 e de 5 % .so-
bre qualquer quantia que exceder, cal-
culada sobre o seu fornecimento pro-
vavel, durante uvigencia de seu contra-
cto. Este cleposilo é destinado a garan-
tir a execução, do contracto e será feito
na Directoria Geral de Contabilidade da-
ssuerra, podendo ,ser effectuado em•moeda
corrente ou Matos da divida publica.
.Não se admittirá a caução inferior a um
conto de réis .

7' — No case de haver duas ou -mala
propostas inteiramente iguaes, caberá
preferencia á do licitante brasileiro que
propuzer; por escripto, -ç secretamente, •
maior abatimento; havendo novo empate,
será preferida a do licitante brasileiro;
proceder-se-ha á sorte no caso de igual-
dade de condições, si todos os licitaides
forem brasileiros.

8^ — Não serão fornadas em conside."--
• ração quaesquer offertas de vantagens

não pravisia no ,presente edital, nem as.
propostas que contiveram apenas o offe-
, seimento de reducção sobre as propostas
mais barata.	 .

A idmieidade dos proponente§
será examinadas e julgada em sessão, an-
tes da abertura das propostas, o que será
feita em presença de todos os concur-
rentes.

10 — AS propostas dos licitantes jul..
rados idoneos serão abertas e • lidas em
presença de todos os concorrentes ou -
:sais representantes legaes, sendo cada
lana deltas rubricada pelos membros do
I t)I1Sen10 e demais proponentes e publi-
cadas na integra no Diario

11 — No CaSO de não compareciniento
do proponente ou do seu representante
legal, a apuração da proposta entregue,
correrá á sua revelia.

12 — O contracto, social ou documentai
equivalente, passado pela lonla .Consmer-
ciai, seguirá junto ao processo para o
Tribunal de Contas, sendo restittiido só-
mente depois do registro, bastando, para
as frimas que já teem contracto regis-
trado. no mesmo Tribunal. provarem que
o toem e darem as indicações necessarias,
afim de ser feita menção no citado pro-
cesso.

_ 13 — O fornecimento dos artigos será
feito mediante pedido do alznoxarifado e
entregue no quartel do regimento, á Villa
.Militar, 118 horas depois de 'recebido pelo
fornecedor, correndo por sua conta as
despezas de transporte. -.

14 — No deposito -do ahnoxarifadd
acham-se á disposição dos interessados
as amostras, modelos e typos regulamen-
tares dos artigos a fornecer. 	 .

15* — Os artigos a fornecer -serão 'os
seguintes:

a) Asseio, 'limpeza ;'e Conservação' 'do
material:	 .

Anti-oxydo, lata de 1/2 kilos
Anti-oxydo, lata do 1 Há;
Creolina "Cruzwaldina", lata..
creolina Peaçson , lata.' 	 •
Escovão de piassava, para limpeza de ah'.

jamento, uma . .	 .

Estopa branca superior, kiio.
Estopa branca alvejada, kilo.
Graxa do Rio Grande, em bexiga, kile.-
Graxa "Patent", em latas, kilo.
Kaol nacional, em latas'cle 1/2 litro, uma.
Eaol nacional, em latas de .1 litro, umas
laaol allemão, legitimo, em latas de 1/2

litro, -uma.	 n
Eaol allemão, legitimo, em latas de i li-

tro, unia.
Etrozene, caixa.. •
Kerozene, lata.	 -
Lixa esmeril, de ns. 00 2 2 1/2. folha. -
Lixa esmeril "Davis", para ferro, folha..
Lixa esmeril para ., ferro 4Carborandwii»,

folha.
Oleo de peixe, kilo.
.0Ieo vulcano, kilo.. •
Oleo do ricine, kilo.
()leo fino, para armamento, Vidros
Oleo de "Naplita", kilo. -•
(Med de mocotó, kilo. •
liado com borracha para baldeação, um.,
Sapolio nacionalapáos.
&polia americano, pãos.
'Vaselina pura, lata.	 •
• assoura de - piassava redonda, uma.;
Vassoura de piassava cattete, urna.
Vassoura de palha americana, urna. -
Vsso.urinhas 'para limpeza cie pias umas
Vasculhactor de palha americaua, una.

I)) Remonte de cals./atlas.
Cara amarella, superior, kile
Carda; maço de seis.
Chromo, preto, pene.
Fio. "Patent", pacote.
Fio '`Barbour's".
Fio preto ou branco paza -cordeiro, pa-,.

cota.
Graxa para calçado, .preta eu amarella,.

latas grandes.	 •	 •	 •	 •
Meia sola a prego, uma.: •
MeiaSsola a - ponte, urna.	 •
Sola èylindrada do itio Grande; meio.,
Sola engraxada, kilo.
Sovelas sortidas, (luzia.
Sola garroteada, extra, meio.,
Tinta "Universal", garrafa..
Tinta preta, , lata.
Taxa n. 1 1/2, pacote..
Taxa n. 2- 1/2, pacote.:
Taxa n. 0, psicose.
Naquela especial, peles
Verniz para couro, lata..

c) Substituição e eonstervaçãci de rousa
pa de _cama:

Colchas brancas, uma.
Colchõçs cheios do capim, Um.,
Fronhas de cretone, • urna. -
Lençóes de cretone, um. 	 -
.1,ravesseiros . cheios de capim,. um..

d) Expediente e material de ensind da
Escola Regimental,:.

Attestados de origem-, • arrminssos, mi-
lhesro.
Barbante fino, novello.
Barbante grosso, navello. •	,
Borracha mole para desenho, urna..
Blocos para telegramma, impressos,orna;
Blocos de papel liso,. Pequenos. um .,
Canetas de boa qualidade, urna.	 •
Canetas de madeira, .duzias. 	 •	 .
Cesta de vime para papel, uma. -
Caderno para . escripta, , matando "Gar-

nier",-um.
"Cartilha Nacional" de Hilaria •Ribeiro,

uma, •	 .
Esquadro de madeira, para desenho em

quadro negro, uai.
's Espanador de penn'as,
•Enveloppes para officio, impressos, -mi-

lheiro.

Fichas indivicluaes, impressas,' . mi lli e iatTa
Ficel

einat.

	

so anthropoinetaicas, 	 iinpressas,.

Giz branco, caixa..
Giz de da; caixa.
Gomma arabica "Sardinha"; vidrci de 250k

grammas.
Gomma arabica "Sardinha", vidro de .5.0(k

grainmas.. -
Grampos para papel, sortidos, raisiaa 	 I
Mujas de soccorriniento, impressas. mi.

Hidra.. •
Lapis preto "Faber". n. 2. (luzia,	 • -
Sitiais preto "Falsar"'

-' n.
	 inn..

Lapis de borracha. "Iaber", sun.,
Lapis bi-color, um.
Lapis graphile, (luzia.
1-aipis - para louza. um ..	 .
Livrds-de 100 folha. de diversas alfaiaras

Sões, um.
Livros de 200 folhas, de diversas dimen-

sões, um.
Livres diversos, boletins e regulameato4
• encadernação do volume. 	 ,••Memoranda official,
Papel almas,/so pautado, resma:
Papel almasso pautado, caderni
Papel liso,- resina.
Papel liso, caderno.
Papel Hollanda, n. 2 :e n.	 rleaarnda"
Papel mata-berrão, superior. folha.,
Papel . para melam -milheiro.
Papel carbono,. caixa.
Papel para mirniagrapho, milheiros.?
Papel "Drytype", caixa
Papel para cartas officiaes t caixa.).
Papel para °Meios. milheiro
Papel para embrulho, folha. :'
Pernoites impressos, . m Rb e ire.

.• Plainas ,"31alat.", 12, caixa..	 •
Penhas "Pe`rry•a •20,, caixa.
-Pennas «Leonardta, 516, caixa.:

•Perceveins, raExa.
Pa	 mPatas co dorso de aço "Perry" uma.,
Primeiros livros de Felisberto do Car...

Valho amis.
Ilaspadeiras-canissete "Ilogars", urna;
Regar] de borracha d'e diversas dimeta-

aões, uma.
Recua de. madeira de diversas clinica:-

s-ões, lima.
Regila de madeira com fio de metas,

uma.

•

Esponjas, uma. 	 '	 • -	 ;Transferidor de eelluloide pequeno, um'.,
• Fita para machina; de ..qualquer e0.4. ;Vales de rações de forragem unprgssos,

uma::	 milheiro..
.	 "•	 •	 1

Itegua de madeira, grande; Para desenina
em quadro negro, urna.

Segundos' livros de Felisberto de. Carva.
lho, um. •

. Tabnatias infantis,. uma.
.,Talaes para requisições, de 100 folha§„

um.
Talões para padiclos de material, de Mi

folhas, um.
Talões para pedidos de fardamentca dei
_ 100 folhas, um.
Talões de registro de baixas ao II. C. Ri

de _100 folhas; um.
1.'alões de ajuste de contas, de 100 fo-

lhas,- um.	 •
Talões para pedidos' de roupa de cama;-,
' • de 100 folhas, um.
Talões do remonte cie calçado, de 1.00.

:folhas,' um.
Tinta '"Nanquim", • vidre. 	 ,
Tinta preta "Sardinha", litre..
Tinta preta "Sardinha", 1/2••litraia

, Tinta preta "Sardinha", 1/4 de litre.,-*"
' Tinta carmin "Sardinha", 1/4 do litro..
- Tinta carmin "Sardinha", vidro pequencis
.Tinta para, carimbo, vidro.
•Tinteiros para carteira, uM
Tinteiros duplos, um.

. Transferidor de madeira para -desenhai
mis quadro negro, um.
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inies. do rações do forragem, impressos,
,•

e) Forragem para-os •animaes ao ser-
'	 viço do Exerc i"— ‘.	 -

:Alfafa, kilo.,
AVeia, kilo.
Farello, kilo.,
Milho, kilo
Sal. kiln

f) Ferragem para os animes ao ser-,
VIÇO do 14.a:crena:

Carvão para forja, saccos de 50 kilos.
Cravos para . ferradura, 'milheiro:
Ferro sueco para ferrad-ura, kilo.

g) ale.licamontos para os animaes ao
serviço oa Exercito:

Acetato de chumbo -liquido, grarnnia.,
acetico, grainma.

Acido citrico, gramma.
Acido plienico, gramma..
Acido rnuriatico, litro. ..
Agua clistillada, gramma,:
.Agua- do rosas, gramma.
Agua oxygenada, vidro.
Agulha para injecção hypodèrmica, uma.
Algodão hydrophilo, gramma..
.Algodão trançado, peça.
J1?go ffio em pasta, kilo.,

'Álcool de 36*, litro.	 .
Jaleca ! de 40°, litro.
AlcoSlato vulnerado, gramma:
Agulha de platina para injecçãO, uma.1
Agulhas de platina "Luar", uma.
Ampóla de oleo camphorado, caixa.
Ampolas de cafeina, caixa.

\Amido. gramma.	 •
Bi-aoclureto de mereurioagramma..
Bi-iodureto de teimo, cada . 150 grani-

mas.
Balança com caixa de madeira para

pharmacia, uma.
C:implicara, gramma.
Canlarida em pó, gramma.-
Carretel de sparadrapo, uM,

- Cate-gut, tubo.
Chlorhydrato de pilocarpina, gramma.,
Chlorhydrato de cocaina, gramma.,-
Cocaina. gramma.
colargol, gramma.
Collociio, gramma.
Elixir paregorico, gramma..

. Enxofre sublimado, gramma.,
Ergot ina, gramma.
Esscncia de terebentina.
Ether sulfurico, gramma.
(Jaze hydrophila, metro.,	 •
Clycerina. gramma.
Iodo sublimado, gramma.,
Iodo metallico, gramma.
Iodoforrnio, gramma.
lodureto de patassio, gramma...
Alei de abolhas, granir/ia.

, alercurio doce, gramma.
•Neo-Salvarsan, série.
Nitrato do prata fundido, gramma:na
Nitrato do potassio, gramma..
Oleo de copahyba, gramma..
1"elilorureto de ferro, gramma.
1-ermanganato de potassio, gramma.
Pomada mercurial dupla, gramma.,
4:juina em pó, gramma. •
Seringas. de "Roux", uma.
Sóro anti-tetanico, tubos.,
Strychinina, gramma.
Sulfato de sadio, gramma.
Sulfato da zinco, gramma.,
Sulfato de cobre, gramma.
Tesouras curvas, uma.
Tannino, gramma.
Vaselina pura, grammaa
Vinagre, , gramma.

Carvão para escova, um.	 Anillina alieniii, kilo. .
Carvão para lampadas, una., 	 Arame do ferro galvanizado, grossa. .À
Catechil, kilo.	 fino, kilo.„

Chave de fenda cort catraca. urna., . . Aramo de metal para saldar, kilo.:
Chave inonophasica, - -de 30 ainp., uma.; ' , Aranie farpadO, rolo..
Chave triphasica do 30 a 100 ano.; Arrnatas para prisão de animaes, Unia,

uma.	 Argolas de ferro estanhado do .1 .. a 3".a
Cleats com parafuzo, par. 	 -	 unia.
Conduits de . meia a uma pollegada, um. . Argolas de meta/ amarello. kilo
Escovas de fio de latão, para motor, Argolas de ferro zincado do 2.I/2",'

uma
Argolas de ferro zincado de 7/8", uma..
Atanado especial, kilo.
Atanado de Campos, negro, um
Azul R. U. legitimo, kilo.
Barra do ferro doce, do qualqueil* "dí-
• mansão, kilo.	 •	 '

Baldes de ferro zincado de a" à 14"r
um.

Barbellas de metal amarello, unia.,
Barbellas do metal branco, uma.,
Benzina, litro.	 .
Bracas 'americanas 'de 118

Fio para cieats, de II. 10 a 16, metro.,- 5116", uma.
Fila isolante preta, peça. . 	 Breu. kilo.
Fita isolante branca, peça.,	 .,	 Brochas, diversas' qualidades e nuinerot
Fita isolante de borracha, peça..	 uma.
Fuilvel de. rolha, de 4 a 30 mura., urn,,, Bronze aarrintia, em vergalhão, kilo., .
Fuzivel 'D. Z. 2, de 15, 25 e , 30 anap., Botões rapidns, caixa.

um.	 Botões de metal amarello para arreici.
Éuzivel S. P., de 15 a 20 amp., um., 	 ,
Fuzivel do cartucho, de.10 a 100 a mP•a Ilides de agath, um.

um.	 Cano' da .chumbo, MIO. -
Fuzivel F. P.

'
 de 15 arma., um.	 Carneira, urna.

Fuzivel R. 1.515, de 200 amp., urri.,	 Capacho de arame, um.
Fuzivel faca, um.	 Capacho do ferro, de 70 a 90 centiriie-
Grampos para electricidade, caixa4 troa	. 	 ...
Isoladores com parafuzo, um. 	 a	 Capacho

um., .
io de cbco, de 70 a 80 centiale-,

isoladores de pino recto e curvo, um.,
Interruptores de 15 a 30 amp., um.
Interruptores rotativos de 5 a 10 amria

una.
Interruptores 'pêras de 5 a 10 amp.,

um.
Interruptores de secção cle 5 a 40 amp.;

um.Interruptores unipolares de 15 a 20 amp.,
um.

Interruptores bibolares de 15 a 20 amP„
uru.

"i'nterruptores - nikelados, um.•
`„ampadas do filamento estiradO de 5 8

50 valias, unia. 	 ,
Lampadas do 112 Watt do 25 a 2.000
- • valias, uma.	 •
Lampadas anignon, uma..

•:Mica em . placas, kilo.,
Palhas seccas,ouma.
Parafuzos de ferro sorticloa, groza„,
Porta-fuziveis, um.
Receptaculos de oleais .. um.	 •
Roldanas de 314 a 1.1 , 2", urna,-—

• Rosetas, para cleats, nina.,
Rosetas •para forro, uma.
Supportes americanos com o serri chã, Couro ciai. pequeno, um: ..Colheres de metal branco para acra,

uma.
Escovas de laão,^tuma.
Escovas de carvão, uma:,
Escovas E. F. G., urna..
Escovas de bronze para motcir, urna
Facas para cortar fios, urna.
Fio flexiVel de n. 14 a 20, metrd.
Fio de tempo de n. 8 a 16, MOA.
Fio de tubo de n. 8 a 18, metro., .
Fio de 'chumbo de 14, 16 e 18, metrda •
Fio duplo revestido de chumbo, de nu-
mero 10 a 20, metro.-

tros um..	 •
Cadeado. diversas qualidades, um.
Cavadeira de aço com cabo do ferrd,

unia.
Carretel de fio de aço para agulhas. ' .61
lamparinas um.
Chapa preta do ferro, kilo.
Chave em bruto para fechadura do , por-

ta, uma.
Chapas de metal para perneira, uma,
Chaladoa cio palha, um.
chibancas do aço com cabo, uma.
Chuveiros do cobre, um.
Chicaraa grandes do granito. umad'
Compasso de volta, um. 	 •
Compasso de ponta, um.
Compasso de centro, um.
Compasso de interior, um,
Coita tia Bahia, kilo.
Coita Hamburgueza, kilo.
Corda grossa de 3/4" a l 112", inat'r-5.
Corda para barraca, kilo.
Corda fina para barraca, metro.
Contra-pinos do aço de 314" x Irer:
. grosa.
Contra-ainoa de aço de 1.112"

grosa.

h) Apparellios 1.lo illumInacrici . e. acceS- Agulhas sem .ponta, para corrierro, Da- .aateir as groasaa, unia.
'mios:	 •	 .
Alicate com cabo isolado, :um.	 Agua-ráz aPraf ta, pura,' kilo.
'Box cu rvo de 5/8, .unr. - ,	 •	 .Almotolia grandes de cobre, Uma.
"Bolãd eleetrico pa ra campainha, urri- - - Alicates universaes, um.,	 •
l'Iox do 314, um.	 - * Alvalacla aBer,gaa.' kilo', • '' `• •
Carretel para pedento, Y. ro.,	 Ancinhos com cabo, um.

ve, um.
a Supportes

ve, um.
Sockts com chave, um. 	 ,
Tubo do passagem de 1 a 12", uni.,
T	

'
ubos de louça terminae2.4, tuna

Tubo flexivel de 51a, um.,
Tubo de louça Volta, um.,
I.) Artigos diversos.	 •	 um.
Aço rapido quadrado, em barra, kilci k	Dobradiças do ferro do diversas qualla,
Aço doce em vergalhão, kilo.dadas e dimensões, par. 	 \

- Aço em vergalhão para ponteiros, kild. 	 Ducha com 4 metros, uma.	 •
Agulhas de aço para empalhador, uma., Enxadas do aço com cabo. um:4!
Agulhas. para •corrleiro., papel.. 	 Estanho em verguinhas, kilo._

pel	 -	 Estopa branca; kilo.

allemães COM E
,,	 uma.sem cha-	

.
Colheres dci metal AIpacea, uma.
Copoa de vidro,' um.
Conchas de alirminio, uma.
Conchas de ferro, uma. •
Cochos do ferro fundido para agrd, biild;
Cocho de ferro fundido para milho, um.,
Deposito do ferro galvanizado para lixo,

T.ascova do raiz, uma.
-.Escova do piassava para limlidita

anlinacs. uma.
-‘'Esr-miiiacreira do ferro estanhado, uniu
^ Ferrolho para porta,- cio 10", um,,,

_	 •
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GRUPO 2

Artigos fie expedienté

Borracha «E. Faber» circular Cem
cova, duma.	 ,

Borracha «E. - Faberi; para lapia'-'êtinr....
,	 ta, duzia.	 •

'Administração' -deste corpo, • faço saber
nós .que se interessarem; que ate ás 131.,

•horas. do dia . 16 de abril proxirrio,
•encontra aberta nesta 	 unidade; a.inseri-
pçãe dos negociantes' desta ou de outra.

•praça que- desejarem fornecer durante
• u anno. os artigos ab,aixo -mencionados •• -

mediante as condições neOta concorreu.-
eia estabelecida..

Ferro para saldar ns.• 20 o ,28, um,
Fechadura para porta, sem - trinco„uma.:
Fechadura para porta,- com trinco,. ,ump,.:
Ferro. qtiadrado ou em barra,
Ferro redondo, em vergallião, kilo,.,
Fechaduras 'tGorges» para arMarin dd

gaveta, ' ,uma.	 .	 --•
Fechos de metal, um.
Fivella de ferro estanhado tLyra, de

a 1.1/4", uma.
Fivella de ferro estanhada itPatent», do

7/8 2", uma.
Fivella de feiro estanhado (Patent-Ly-

ra», de 7/8" a 1.1/4", uma.
Fivellas de metal amarello para cabeça-

da, uma.
Fivellas nickeladas para perneiras, unia.
Fio branco eatent» para corrieiro, pa-

cote.
Folhas de serra para cortar ferro, uma.
Garfos sJapy», um.
Garfos de -ferra estanhado', grandes, um.
Garfos de metal branco,- um.
Garfos de metal .4Alpacca»,
Garrafas de vidro para farinheira, uma.;
Gesso Inglez, kilo.
Gesso (Cré», kilo. • 	 .	 •
Grampos para cerca, kilo..
Grosa com caba, uma. -
Grosa grande para ferrador, nina.,
Gomnia lacca, extra de 1`, kilo.
Guia de cadarço com 15 metros, uma,
Lanternas de campanha com vidros, uma.
Limas de qualquer feitio de 4 a 14",

uma.	 *	 ..-
.Lixa papel para madeira, folha.
Linha para corrieiro, carretel.
Lona branca, metro.
Lona kaki ou . cinzenta, metro.,
Malho de aço com cabo, um.
Machado aGollins» com cabo. uni.- 	 .,
Maçarico de latão para soldar, um,
Machina -americana para furar, uma.•
lartello de bola para ferreiro, um..

• Meias argolas de ferro estanhado, uma:
Mesas de ferro fundido, uma..
Mica em placas, kilo.. 	 -
Molas para seita, uma.	 •	 •
Molas de aça para lóro, urna. • •s
oleo Decada Inglez, kilo..
Oca lavada, kilo.'
Oxydo de zinco em pó, kilo..
Parafu gos de metal para madeira, pa-

cote.	 • :
Parafusos de ferro, sortidos - para Ma-

deira, - pacote.
Papel hygienico, pacote.;
Pá de aço, Puma.
Pallinha para cadeira, chicote..
Parafusos 'de • ferro 'com porca, 46. 41-

•versas dimensões, um.
Pedra americana para. afiar, 'uma.,
'Pedra pomes, kilo.
Pelle der porto, :uma:
Peno.- para ,enchimento de almofada,

kito., , j	 .
Pineeis-AWersos, um,
Fixe,
Potassa,knoi
Pó leve, pacote.
Pregos. de; diversão tamanhõe, Pacote..
Pratos . dei granito rasos ou fundos, .um,

•.Aaspacleiraa 'de ferro para limpeza de'
animaca,„"Oina., 	 •

litro - •"
Sabfio virgem,
Sabão liquido, litro.:
Sabonete, caixa. •	 •Sapal.R.d&.lerro fundida, unia. •-;
Seccante, pacote.

• Sódar,causticN lata.,,
Torneiras de metal. Com préssãci•

..J ". 1,12", uma."
• Jorneiraa .de metat.dp	 „Uma.;

.-Teseirra grande ,,para tosar, pipa., riesoura de aça
Tinta kakilina, - lata. `.	 •-	 .s
Tinta ilipolim, -qualquer, tôr,:kile../

Tinta,Olsina, qualqueic', ita..
Tinta Black pára niiiiirograplio,
Tinta preparada a °leo"; qualquer ce,r,
• lata:	 ..
Totnéiras de bola de '1 ,12 .	-
-Torquezes de aço para gaiista, urna..
Tatugos de bronze, um.., -
Torquez	 AÇO. para ferradsor, urna.

h •Trena de linho com fio. metallice, Uma.
Torneira grande ^ de metal com juneção,-
• um,a, de 2".	 '
Terrinas de Olurninio, urna.,
Tenazes francezes, urna.	 ;.
Talhadeiras : de.:aço, uma.
Torneiras de 'metal nickelado, rosca

longa, uma.
Torcidas 'para - lanternas de . campanha,-

metro.
Verniz lnglez *Flattintg», galão. .
Verniz inglez -Black Japan, .galão.
Verniz inglez Carriage, galão.
Verniz Edson Mirniographo, vidro.;
Verniz Cristal Inglez, galão.
Verniz americano floyal, galão. ' 	 •-(
Verde Londres, superior, kilo.. ,.- •.•••-•
Vermelhão lavado, kilo.
Verrumas sortidas, uma.-
Vellas, pacote. •.
VergalhãO de aço doce, kilo-
Vergalhão de aço Diamante, Lila.: -
'Verde Salsa, kilo.•	 •	 .
Vidro branco para vidraça .(clecimetros

quadrados.
Vermelhão francez, kil.	 .--•_
Vermelhão nacional, kilo.
Zarcão . inglez, kilo.	 .	 • •
Barrica de cimenta com 150 Mios, uma.
Cal de Marisco (sacco d.e 30 'kilos).: -
Cal de Cabo-Frio, sacco. : . .
Cal de pedra, sacco.
Pranchões de' pinho do. ir arauá de . di-,

-versas dimensões, um. , ,
Pranchões de guarabú de diversas di-
. dimensões, um:	 •

Pranchões de cedro cie diversas
silos, uni..	 •

Pranchões do peroba de diversas climen-
•sões, um.. .	 -	 • -

Tabos de 'pinha do Paraná de diversas
dimensões, urna. . _:"	 -

Taboas de guarabú de diversas dimen-
sões, uma.

Taboas de cedro de diversas !dimensões,
uma. " 	 •

Tabos de peroba de iliversas dimensões,
uma. .	 •

•
Oitavo Regimento de Artilharia

,	 montada
, De ordem do Sr. presidente d6

Conselho de Administiação desta uni-
dade, peço a attenção dos Srs. coimar-
dantes para o edital de cencurrencia
para a compra de artigos de consumo e

' uso, que se acha publicado no Diaêio
0/fida de 25 de março corrente, 	 --

-Quartel . em Pouso Alegre, Minas Ge-
Taes, 26 de março de 1925: — Ubaldo de
Araujo, 1° tenente intendente, secreta-
rio do conselho,:

• :

Sexto Batnlião de Caçadores
DITAI. DE CONCURRENCIA PUBLICA PARE •D

PoRNECIMENTo DE DiVERSOs :ARTIGOS Du:-
-RANTE O : ANNA -DD..;1)25 ;,t

-2-, Dei	 Cer4airidante' ffb

,Blocos ,para tele igramma, com 100.,cfci-s
lhas, 'duzia.' • • • : !. nn .)

Barbante fino tricalor,- nevello::.
Barbante fino "de' linho,' neVtillo,•• 
Barbantes grosso de linho,-
Canetaslsuperior;- , duzia. . r'.
Canetas ainericanas n. 2. duma.:
Canetas americana ,-1,Tta.N..en•»*.n;.--„,8$7,- 41*."5..•

zia.	 /I „

• Colcheteis eUníve",r,ISae4tis 0,1 2 3 4 Cr.
-	 5 . cailta ...•	 NlYn:	 •,; n -1,	 é.;

Cesta . de vime para papel, urna.. •
Enveloppes ;.-1na.9R1 c 10.,;; de4 .26x law.

cento.. •• ..	 ij.	 r	 -

EnveloppeO em partoV pardO de :35x26,,
'	 •	 - 	 •,,•

	

EnvelopneS. `.,.Pard.» •memorandiirt,	 sIdt
• .1	 • -	 ••	 •

Envelcippes -.r.paia carth tio '1.2>0 • ' 1 1?ii

Telhas Mesquita de 1', unia.
Tijolos para' construccoes,gup.-	 •

Quartel na Villa Militar, 25 -a e mar-
ço de 1925. — Amatiry Gentil de Arau-
jo, 1° tenente thesoureiro, interino.

•-• A pessoas nue desejarem Concorres!
ao fornecimento,' inscrever-se-hão' m
d	

e-
jante requerimento deyid,amente

do, dirigido ao Sr. commandante
:batalhão, fazendo acompanhar agia
• eumente das competentes provas'. cio ido-

neidade a que se relerem- a clausulai-
3' desta edital.

. .ontneo 1

• 4arla, concertos , de moreis, ferra/0;7g
•para (minutes c: material de• limpeza.
.cle armai?. teúto.

•
	Classificaçãe	 Unidade

Aresta de feri•o para sapateiro. kile.-1
• Aresta amarella para sapateiro, kilo,
• Álcool, litro.	 ,
•Auti-oxido, lata de 1 kilo, lata.,

• Breu, kno•
vidrõ.

Cêra branca, kilcr.
lo ivellas pequenas para arreios. - drizia".1.

' Fivellas grandes para. arreios, duzià: •
• 'Faca para sapateiro. uma, 	 •

rerro em barra de' 5 polegadas per 3,8,.
kild	 „ .	 ,

'Cravos <dPaulisla» para ferrar, maço.
(tornma laca, kilo. 	 •	 •

- Linha • «Fonte -Limpa», novello
Lixa em folhas para ferro, novena.;

• Ilhós pretos, caixa.• •-• ,
• Kaol, lata de litro, Jata.
• Pregos de taxi(); maço.:

Pregos de' 11x1t,
Pregos -de 15x15, maço..
Pregos de 18x22, maço..

• Pregos de 17X21, maço.
• Pregos de 20 x30,' maço.,

Pregos de . 22x42. maço.•
•Ole.o "fino para limpeza de •armamento

Taxa xuliadeira ns. 0,1 e 2.. maçft?‘:
Vaselina pura, lata de kilo, lata...._

`Artigos, para arreios

jjatalhãO e presi,dente do. Conscltio co	 cento..	 '

-



: ,f)	 -M-
Apparelhos	 iliteminim4"gi,;:-

.Interrupto;kW, 411 t 1	 •
Vio flexivOnparagillaimintkria,iiiiitre

, Lampadas cle 5 a 100 velas, uma.
oiriark-ilh;r4:	 =

""'	
Aotepa de cama	 - •

M n
Colchas -branca ou cle'cõr para' stilleird,

Lençdes de cretone paia
Fronhas de cretone. duzia.

GRUPO 3

BIARIO OFF'ICIAL •	 Março de -Má", 
, ,a,?;4;	 .	 .	 •,

Titia para machina de.escrever
e •-seltemingtons,,

Fitas, para machina da, escrever

	

.	 .4rwooda, duziã.
Giz-branco, 'caixa de 100, caixa...
Comm,a liquida gSardinha», vidgb

quéno, vidro. -*
Gonána liquida 4Sardialia», vidre4ran-

de, vidro.	 •
Grampos para, papel .aClips Tidess,/nu.

meros 1 e 2, caixa .•
Grampos para papel ÀTriumplil Clampsa?,

2, caixa.
Lapis preto cJohann Faber» ns. • 1, 2 O

3,. duzia .
Lapis-tinta capolloa, duzia.,
Lapis bicolor, duzia.
Oleo fino para inachina de_ escrever,

.vidro.
Papel effollandaa, resma.,.
Papel almaço pautado, com 33 linlia3,• •	 .
Papel' almaço sem pauta, resma:- -"
Papel para. machina de eScrevel'."'Caixa.
Papel para officio, em ,folhas, thnbra-

,. dos, cento.	 •
/ Papel para officio eni meias folhas,

timbrados, cento'. 	 •

Papel mata-borrão, folha de' • 7flx 60,
- cento. .

Papel . mata-borrão, para berço, cento.,
Percevejos aKriticus», caixa.	 • • • .
Palma Mallat n. 10, caixa.	 •
Penna Mallat n. '12, caixa.
Poma annarella ingleza il. 516 «E. F.a,

caixa.
Régua de aço de . 0,60, urna,	 •• ••
Regua de,. aço de 0,80,' uma.. 	 •
Begua de filete do metal de 0,80, uma.,
Ilecapitulaç,ão para , ajuste de contas do

fardamento, cento. •
Tinta .preta «Sardinha», - ;vidro , de litro,

litro.,	 .	 •••
Tinta cartnin kSardinha», vidro , . de 114

de litro, vidro.
- Talão para ajuste de contas de Jarda-

mento, cento. • 	 .	 .	 •
Talão para baixa ao hospital,. CO111 . 100

folhas, (luzia.
Talão de pernoite com 100 falhas, du,

zia.
Talão .de vale de ração, com 100.'ifolhas,

Talão de.pedido de fardamento pra 100
folhas, duzia.

Talão de pedido de material- Cotrt 100
folhas. -duzia.

' Livros de. 150 folhas para alteração do
-praças, um.

Livros de, 150 folhas 'para' registro de
O uni. • .

L'itiroCcle 200 folhas 'ceai índice:1.nm.
Livres, da 150 folhas para . apresentação

	

officiae.s. um .	 •	 .	 .
Livros para matricula' de animas,

,-.11.2x28; um.	 ‘e,	 •• •	 ' t
Livros de 150 folhas para regiStro de

e.arga das , amb-,inidaetes, um'.
Livros dof f 2•50,. folhas, .p ira ingistre de

•cástigo,' -uma
LivroS do 250 folhas( ) paga, „protneollo.

um.	 .	 •	 .	 , • • • .•
alr51	 ;

oá:po 5
. , Moveis

• ' 11b1'Armaria de 1,80 • de altura.e .1,10 de .larm
gora e 0,50 .de' fundo, tini.

Secretaria typo a' Americana». ,(tarnanli:a;
grande), uma. • ^

Secretaria typo -4.Amerleanaa'.-(tamanli'd.
médio),-:uma.;' .

Secretaria: typo aAmericanaa •(tainaalie,
pequeno), uma. .

•Mesa para machina do . escrever. de
• 0,75x0,40, uma.
Mesa . envernizada de ±1,50x0.60, uma., •
Cadeira par,a quartos typo leve, duzia.,.

GRUPO' 6	 •
Forregen4

'Alfafa . nacional, kilo.,
Milho vermelho, kilo.,
Capim gordura, kilo.,
Farellei de arroz,•spccU,

.sacao..
Sal grosso,. kilo,

concurrencia obedecerá as seguiu
tes condições; 	 •

"As propostas devem ser feitas én"
uma ou mais folhas de papel que 'não
excedam de 0,33x0,22 escriptas se.m•
rasuras, entre-linhas ou emendas, em"
ires vias, contendo além do seno da
primeira via, assignatura e 'rubrica em
todas as paginas, quantidade, noine e
preço ,do artigo em "alg,arisino e por ex-
tenso, prazo de entrega e referencia de
sujeitar-se a todas aa condições deste

- II. As propostas serão ,apresentadas
em sobrec,artas. fechadas com a declara-
ção exterior do nome do proponente
que deverá :comparecer '"ou 'fazer-se re-
presentar legalmente • na -occasião- da
abertura e assignatura do respectivo
contracto.	 . •

Em • outra sobrecarta serão reeliado8
os documentos a que se 'refere a clau-
SOla os . quaes -serão apresentados jun-
tamente 'com o requerimento de inSeri-.-
pção e restituido, depois .da abertura
da concurrencia.

A questão da idoneidade do prego- -
nente será examinada e . julgada antes
de abertas as propostas que serão lidas
em presença de todos os concurrentes.

III. Os concurrentes deverão apresen-
tar documentos que provem:,

1°, haver pago, como-negociante, ,dOs•
artigos de que faz objecto a. concurren-
eia, impostos federaes; estadoaes e nni-
nieipaes, reativo :ao ;ultimo .serneStre

• vencido;	 .
r, ser negociante matriculado e ter

casa, importadora, bastando para as fir-
mas* commerciaes a -apresentação
respectivo. contracto social extrahido da
Junta .Commercial, ou estar constituído
legalmente nos termos do decreto
mero 434, de 4 de julho de 1891,
do fér sociedade anonyma;

3°, que fielmente cumpriu o tintino
contracto ou ajuste celebrado com :' o
Governo no caso de já ter sido fdroe-
ceder;

40, ter depositado no Cofre do Can-
selim Administrativo. . desta unidade
(6° B. C.) a .quantia de 8008000 'para
garantir R • assignatura da -contracto.

IV. O proponente que 'se' recusar à
assignar o respectivo-contrado, o que
deve sex feito:dentro de res..clias, a • e -
I. ar- da data O. piibliealçaii- lio convite
feita	 .irrcierá
favor' da Cofre def.Conaellio Administra-

' tivo deste "corpo . a caução de que trata
a clausula- anterior. tornando-se inido-
pio pára' .'ruttiras ConOrrencias pelo'
prazo 'de Irã anneis'f '-"- •

' V„ ,„. .gs proponentes Jièam
conio_garaptia á ..execução. 	 eontraCfp...,detpostto.,na . ,razáb r•dé '• 10 •.ér 4Q. d, •
valor de:›1:000000,.no
scl18 Attininistrative'do 6 Batafhão 0o,r•
Caçadores, 4ficando subtendido que qtiati;r
do o deposito for feito em moeclá.
rente, nã.o terá o anesuid drene jurj'
de. especie alguma:

No .c,aso de haver duas.:çou
propostas inteiramente iclenticas ocasti,.
será resolvido de acc0rdo com oà.
,gos 712 e 756 do Regulamento de Co
tabilidade Publica.

VII.' Não serão 'tomadas èh tonside- •
ração quaesquer offertas. de vantagêua
não previstas neste edital nem. as prp-,
postas que contiverem ,apenas o arfar'
recimento de uma reducçao sohig, Urna
proposta mala 'barata. .

VIII. Os concurrentes sujeitar-je-liácç.,
ás condições dos artigos.743, 76*,s
do citado regulamento o 'dem,als dispo-
siga,e5a .b	 -que rogam .•as concurrenciaá.

,
1X. No caso do não compareeimentd

do proponente ou representante legal a
apuração da proposta , correrá á. sua re-
velia.

X. O contracto social, pasáado . pela
Junta Commereial de que trata o.iiii-
mero,,•2 da clausula terceira deste ali-. •
tal, seguirá junto • ao processo, da , pre-
sente coneurrencia para a Delegação ,,do
Tribunal de Cantas em . São Paulo, bas-
laudo pra as.: firmas qUe-teem contra- • ;
cto çom o GOVé1110, feito no	 :
n:k imo passado ou dentro de • cbri'ento
anno, provarem que o tem e'daá'' indi-
cações necessárias" afim de, ,seY' feita a •:
menção no citado .procesSo. 	 '' • "".-:

XI.' OS requerimentos de litseri¡içãO..
serão • entregueS',ao secretário da' Canc.-
lha, Administrativa ha thesofirWiLa-deg-•
te -balalhão; bem como os ddemurroos
de idoneidade' a que s rderd	 pré- .
sente edital.

XII. -As quantidades- doa „galgos de •
que é objecto o preside e:ta:
de ser prefixadas por absoluta irillaessir

.E:C::NOMO

;
-Os artigos , a .forne' COr serão JI

primeira qualidade, quando não espe,-
ciflcada esta.	 !Z)

- XIV. Todos os artigos devierulser-en-
tragues pelo fornecedor. no- quantel ondp
se acha este batalhão, sendo minaz°
aiaximo para • ai- entrega' de 10sadiaa ,, Pstra •
os'tegociantes 'desta pracae•de
39 do outra praça, a contandb ki4vgau
que fôr -entregue .0 re4pectivini ed 	 1.,
na casa fornecedora. • , • j :sairmo

XV. Não serão em a lis.otutra WaeiW3.
requeriiiiffilloãvdepõis da.,eitudasioapactl,*
dia 16 de abril -do corrente anno.o:::;

XVI. Aos interessados -•serrohprItif ,a-
'clas diariamente. todas as intailtia~:'
necessarias, das 9 ás 1-1 lidra%Ançvt..lit.s# 1 •
muraria deste batalhão'. „t..%Oallq

Quartel -dO	 C 'Ae.g'?..1.4,ki.
em Ipamery.	 Anare.e,

'Ç-021Lin° de Mello -Limp,
dor, secretario da Con.sellk .
tivo.

e4dila
,O10fiogt.1.:

IIIINISTERIO . DA -FAZENDAiiku?"..,

ecOria Geral dóz TItélsourcilbóe,
Nticimial"'	 20if"19-r

CONCUR30, TpARA PRoVraRNi"O TiOS7, eetSallat'W
SEGUNDA UNTRANCIA•

De ordem do Sr. presidente, da çant-
mi ss;10. . dxáminadora,, .f aço ,..ptiblice, .,parã

de 10 kilds,

•
.	 '



Chamada parrieerd,'xg,,431,v1,(S;£orrente, ág
.12 horas e 30 minutos, nesta inspectoria : 	 •

del•al, o Corpo de Bombeiros e o Depar. Jose 'Perefila' Clfftioào,o--Atifenike'Fèrráb; . -
,tame.nto NaciOnar de .Saud • Publica, dos JoãoskEriglics.„Ço ilberte,,, ,Qaintella, ira-	 -

s	 artigos constantes dos .grupo.s 	 -L-,Ave-s.,:- quim de JeSãà sp-efatiça",'Rdnalclo de 01i- s
1925	 --, e ovos; 4 — Fructas; lenha e carvão ve- veira, -José Cardoso Esteves, .arnaldo Voigt... .

.)	 Em obedleneta . ao 'decretei iltunere •getat; 5 — Café; ,23 -- Accesorios de au: p liugii Clareace Belt..... ,	 ,	 .
16.681. dè. 4 de sétembrolle 1924.-a-De- - tomo-vel e 25 --;-- . Drogas.e.pro.cluctos .' cli i ; „ ,,	 .

..	 ,. legacia Geral do Imposto sobre a Renda . micos, sendo Oue.o grupo 23'é, para for- . . . 	 . '
., 

Turma S ,upplementar

, . iniciarA no'fèistricto- Federal e PU Z13.. necirnento 8(5meille durante o primeiro .,.- José Mesqui ta, tose de.Carvallio, José Ro:-
•-lado, .i., rPePhfinent o 'dats declaraONg trite.`",: sernestre ., deste:sanno,/,, de .!, cOnfortn idade drigiies.Lamella; -Pedto teixeira tia ,Çunha„,

Mein 'de , servir de. base para olançarpeat, 'cem' o 'edital': p.. olskjet¡cla., no' :p Info ;Off i-!::-.. Bernardino 'Pecnandes Vi, ,is, . Ray:Sitiados
»dos coUtilusintes":.datpletW Imposto - no :+' cia! de 26 do.-Orrente,.1; -' -, ,:..;:f',.,,' ; -, , ,Fessiawes.sobrinh,Ç Alberto 	 Cat-w.

,	 ,	 -, ,	 ,..._. _.	 .

• ..L. :D-e.nteórdo conf,o ;qui& disP5O;a.. -eapt•- '11)1-r:§k;to'" -.	 4' . '. ''';31,0r:ialdé. C.-entabitidácle*,.'ens .,26 sies . '9s os.?...	 s. . __J. ,,_ ..,,,-_. ,..,	 ,	 • •.	 .

(- t; ^talo ' X11 do decreto acima ,çitado. -todos. ;ÁliaPN'. 4- 3 9:25:--4--::'''A • 'Cita."•''''.,di'ir46i'.1:. ''^f ins .)ne16fia • de , Vehictilos, o ein 41 de .:Inarçov' '''
119 Brie4

oá .Sro:.presidántes, direetores ou. gerou- geral; m é;• e : ounniiiãO. 1.`• ,;:' - -' -'1' .": . I ;-::-‘,dC'1925.; Oaspatteirtera, , t
_ •--	 •.--- 	

o nart
.	 .	 •	 ..

Directoria do • Pairimobio 'Naciottal
Aforamento do terreno desmembrado do

lote n, 5,t rua Duque de Caxias. onde
existem 'bemfeitorias na 'Fazenda Na-
cional de Santa Cruz
Pht esta directoria, de ordem clii Sr.-

director, faço publica- para conhecimento
(los interessados que D. Izallina Mattos
da Cruz 'requereu o aforamento do ter-
reno desmembrado do _lote n. 5,á rua
Duque 'de Caxias. onde existem bernfei-
todas, na Fazenda Nacional de Santa
Cruz, na' 4 secção • de fóro; tem a área .
de 2.606 metros quadrados e confronta
ao sul com • os lotes ns. 12-B e 13; este
-aforado Godofredo da Costa Figueiredo,
e o primeiro a Paulino de_ Oliveira e
Souza; a- éste com o lote . n., 5-A, reque-
rido pois José de Almeida Reis, e a oeste
com sobas do lote n. 5., ,

São cOnvidados todos arMelles que ftf-
rhis coatrarios a esse aforamento a apre-.
sentar...à-Mesto nesta directoria, pra-
valido" Snak' .allegações com documentos,
no 'kat° . de 30 dias, - contados ea data
desia. ~benção. findo o qual não se
attencterá.-,a nenhuma reclamação, pro-
cectenChisSe; então, como fôr . de justiça.

de'dirdifo. •	 -
,....,:,„Secretaria da Directoria 00

Nacional, 13 de março do 1925. —
'(....M;seÇ'llOtOe,',./. Cordovil Pires da Sil-

veira . ,	 '

Imposto sobre b Renda.
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cOnhecimento dos interessados que, - de.
accÔrdo com o disposto no art.:. 2° do"
règulatnerito approvado pelo decreto nus..
mero 8.155, de 18 de agosto de. 1910, se
ãcIsa aberta pelo Prazo de trinta dias,
contãdos desta data, a inscripção para o
co,nctirso destinado' ao provimento dos
legares de segunda entrancia deste mi-
nisterio.

O concurso constará das seguintes ina-
t erias, conforme preceitua o art.. 13 do
regulamento citado; escripturação mer-
cantil- por -partidas dobradas e applica-
da á comaniudado Pubnea; noçoes
economia politica e de finanças; legis-
lação -de fnencla e pratica de reparti-
çao.

Os :candidatos deverão dirigir suas
petições ao Sr.- presidente da mesa exa-
minadora, acompanhadas dos seguintes
documentos:

a) attestado de aptidão para b servt. •
ço publico. paSseclo por • seu chefe im-
mediato na repartição;

b) certidão completa C".as notas que ti-
verem no ponto das repartições em que
servirem o tenham servido;

c) prova de que contam mais de um
rumo de effectivo exerc:sio, a partir do
dia da posse e descontadas r‘3 licenças,
férias e quaesques outras faltas de com-
parecimento justificadas ou . não.

Sala do concurso, 20 de março de
1925. — O secretario, Olhes de Men-
donça.

• •

Todos quantos tenham percebida em ,"	 Escriptorio de Obras
- 192 t1, a- qualquer titulo, rendimento su- .. " -
perior a 10:0004000 anrtuaes, são contei- . .CONCURIIENC.ÍA rani °MIAS A sEns.sr nr.,(-4
buinteS. do Imposto sobre a Renda e, por- ' : LIZADAs NA_ ESCOLA, NACIONAL DE BEI,. .
tanto, obrigados- a -prestar a declaração - -- LAS ArrrEs
regulamentar.	

.	 . -
	 .

Nestes termos, convido os Srs. com- . '. i(lbarna-se a attenção dos interessaflós
inerciantes, industriaes, 'capitalista, em- .- para o 'edital de coneurrenein publicado
'negados,' emfim, todos os que exerce-- no Dictrio Of Pejai n. 61, de 17 . de .Mar-s
rem uma profissão, ; ou , viverem de eco- vo de 4,9 ,)5 , a pags 0907,
nomia propria, a virem a esta reparti.	 -
cão até 15 de março proximo, para re- - - Escri Pleri o de 'Obras do Mini-5401'3R dà
ceberem as fórmulas impressas, onde se- ^ Justiça e -Negoclos Interiore s, em 17 da.
râo feita as necessarias declarações, , • março de 1925. —O engenheiro •chefss,

•Estas fórmulas, 'depois `de completadas
pelo contribuinte, serão entregues' pes-
soalmente, ou temettidas pelo Correio a

, esta repartição, para ser leito o 'calculo _
do imposto.	 ,..	 • ,•	 CONcamnENCIA PARA FORNECIMENTO E•

SENTAMENTO. DE UM MACHINA DF TY-
• -A:5 n

	

,,	
_	 ..

- Caso os Srs. contribuintes encontreni	
A

difficuldade em prehencher as fórmulas- 	
POGRAPIIIA NA ESCOLA 15 DE NOVEMBRO .

.	 -
que receberem, devem dirigir-se a esta
repartição,que lhes prestará os esclare- ^. Cham-se á attenção dos interessado

as
cimentos de que precisarem,. ,diaria- , para o edital de concurrencia publicado

no Diario Official . do dia 20 de março da
mente, das 14 ás 16 horas.

O prazo para,a entrega das declara.; 1925, a paginas n. 7,224.
.çõeS termina era' 1 de abril do corrente . Eseriptorio de Obras co Ministerio da
anuo. -	 Justiça o •Negocios' Interiores, ecm21) (tis

Findo este prami; ser4 feito o lança- Inana de 1925. — O engenheiro cliefeta,-. -,
mento "ex-officio",_ sendo imposta tam- 'Armando de Carvalho. .- 	•	 .-t.
bem a multa de*60 - % sobre a insporran- -.	 '
cia do - imposto. • .	 .- ., .

tes de sociedades anons'mas, chafes de ,'"" "' -'': Eseriptorió•de Obras
firmas commercities, gerentes, superin-
tendentes de • estabelecimentos indus 	 -- ". .	 •	 - - .CoNCURRENCIA ' PARAtriaes ou commerciaes do qualquer . es.- , NAS E PERTENCESpecie, directores, inspectores germes ou - NA ESEOLA 15 oschefes ' de' empreia de t viação de qual- : .^-• TINO DOCA'UVA.quer natureza, fluvial maritima ou ter- .-
restre, directores de repartições publi-

' Chama-se a allenção dos interessadostcas, presidentes, directores ou gerentes - •	 ,,
de cooperativas., syndicatos, clubs spar- . - Plirt1 o editai de eolieueeelieip Publiei--

-tivos e outros são obrigados, sob pena de do no Diario O ffieial n. 69; de 22 de
multa, a remetter a esta repartição- ,a março, a pags. 7.433.
relação nominal de todos os seus s.ubor- . - Eseriptorio de Obras do Ministerio da
(finados que exercerem- qualquer cargo rJustiça e Negoeios Interiores. em 23 de-remunerado sob qualquer denomjnaçâo,no anno dw4924,' discriminando na in- abril de '1925. ..--- O engenheirb chefe,'
formação o nome, cargo,' residenciti ,e J(AsSigtialura illegivel).. 	 -
rendimentos recebidos durante o anno.;: ^•

....
Quando se verificar que o contribuinte	 Policia do Distrieto Federal 7

prestou declarações falsas, será rectifi- "' 	 .
cado o lançamento e imposta a multa de
75 % sobre o imposto a pagar.	

INSPECTOR1A DE VEHICULOS

Rio de Janeiro, 7 de fevereiro de 1925,	 "s EXAME DE MOTORISTA	 •
103° da Independencia e 36' da Repú-
blica. — Amadeu do Amaral penteado,	 Chamada . r. a. á dia'31 do corente,r	 £5*

secretario.	
8 horas, nes 't

tpa
 mspectoria:	 , .

DIINISTERIO DA ,IUSTIÇA E 1\"4-
.' GOCIOS . INTERIORES - •

, ,	 •
Directoria de Contabilidade .

De 'ordem do Sr. ministro dá Justi.,
"ça r_faço publieo que, nesta directoria, se-
rão recebidas, no dia 15 de abril proxi-
MO, propostas -- para- fornecimento,   dus
rente u 'corrente anuo de 1925, ás reptil,-
tições dependentes deste ministerio, , ex-
cento á Policia Militar do. Distèico Fe.

_

Armando de Carvalho. _ .

Eseriplorio de Obras	 •

Gabriel Pinto do- Faria, Abiliados Santos
Baptista, Pedro Meuser, FelippeThidgo des
Atineida, João Rodrigues Sacramente, Cion- -
(Ala Duarte, Joaquim Alves ISlorelrit.sMar-
coibiu /vlartins Pereira-e Manoel- de' sYrado•
Çoutinho NOVO.'	 - •	 , •

,	 tartith,Aupplementar iis
José , Pereira Cerdosos Antoni)1 .Ferrão,„

João Emitio Couti, Alberto , Qailitelia,Jda-
quint . de Jesus Esperança., Reynaittoide,Oti-
veira e José Carcyso Esteves.

111ar0 de 1925 ‘, .

comi-nu	 MACH1-.
QUE SE ENCONTRADÉ •

NOvEMBTIO 'EM QuiN-
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NOMES

1."' • .4.

DATA DA INFRACÇÃO

1:specirl
DO

Dia 1 atea	 Anuo

NATUREZA DA INFRACÇÃO

cál.

•

tatIgrAWN

Desobediencia ao signa! 	
• 19	 A	 	

• 9	 A 	

2.	 	

Angariar

• 

passageiros 	
Desobediencia ao signa! 	

• 9	 A 	

Excesso de velocidade 	
A

Desobediencia ao signa! 	
Excesso de velocidade 	
Angariar passageiros 	
Desobediencia ao signa! 	

a	 a
Excesso de velocidade 	
Angariar passageiros 	
Excesso de velocidade 	
Transitar em togar não per-

	

inittido 	

Abandonado 	
Desobediencia ao signal 	

A	 xo

• A	 . 	

Excesso de velocidade 	
9

Desobediencia ao signa! 	

Excesso de velocidade 	
Estacionar em logar, não per-

	

mittido 	

Desobediencia ao signa! 	
a	 A 	

• D	 D

..... .

a	 9	 1. 	
Não diminuir a marcha 	
Desolsediencia ao signa' 	
Angariar passageiros 	
Abandonado 	
Desobediencia ao signa! 	
Excesso de velocidade 	
Contra mão 	
Excesso de velocidade. ..... 	
Desobediencia ao signal 	

11,•,1

^.1

)	 •

• WP

nq

Prodtlítra.
MotMigta).;
PrèMetat.lidli
m.9)NW1 •

mik ti' "
PrçtP;1.

Motorista.'
Proprietarith
Motorista.,,!

•
Proprietarin
Motorista.

sk	 •

Proprietárt%
Motorista.

Prop1iktária4

a

MotoriátSr.
ProprietarioN

Motoçisa
Proprieieios
Moto! i sf.á

i;
Moto

t

rota. ,

io Íflt	 _
• 5 O	 tad. ui'	 .

ort.,?.)

"nhe

/	 Iagpeetoria de "Veltieulos do Distrieio Federal

,	 Pelo presente edita/ ficam notificados a comparecer nesta Inspectoria, dentro do prazo de 46 horas, para respeirdereft/
It1Tracções do regulamento do transito, .na conformidade do art: 365, § 2^, os proprietarios e conductores dos vehiculos abaixoldis4
criminados:	 •

1
.'	 _.,----

António Esteve& 	 	 2.31 iki."—áómovel 77	 Março ' 1925
Companhia Constructora do Brasil.— .	 520,	 .	 .
Luiz Lopes 	 	 a'	 9

D. Teixeira da Costa 	 	 .	 3

J. Antonio da Costa 	 	 .	 .
Antonió Pereira 	 	 a	 »
A. Alves da Costa 	 	 .	 a
Antonio de Souza 	 	 .	 ..
I. Luiz de Oliveira 	 	 .	 3,
Luiz Octavio da Silva 	 	 .	 .
Companhia Brahma 	 	 .	 ::
A. G	 ,.ames da Silva 	
A. Alves	 Ferreira 	  ,	 »	 A

•	
Adelino Meirim 	 -,-.... 	 	 »	 .
B. Teixeira da Silva 	 	 a	 .
Mario Alvirn 	 	 a•	 ..
Companhia Tranportes e Cal i bagens 	 	 .
Wilson King & Cornp 	 	 A 	 D5.0491

•M. Victor Meudonça 	
Csmpanhia Forneceduta de Materiaes 	
Antonio Afionso 	
Auto Omnibus Ltd 	
M. Alves de Carvalho 	
A. Antonio Saraiva 	
Armindo de Assumpção
J. Assumpção Tavares 	
João Pedro 	
Carlos da Silva Moita 	

R. Nogueira Coelho 	
Romeu Pereira 	
Sino Benedetto 	
E. Rodrigues da Silva ., 	
F., Costa Leite 	
J. Silva Mello 	
A.,Rebello Nunes 	
Stddebaker do Brasil 	
J.,rWrtins Corrêa 	
W. S. Evill 	
A. Alves Ferreira., 	
A. Moreira de Farias 	

S. Evill 	 n 	

Melino,Rodriguesg.: 	

..

. 1.040:

Y-2541
4/.580;
.	 871.

038
2.4151
2.422t
3.442.
4.3751
4.6531
4.655;
4.88W,
4.9571

	

5.274!	 n 
5.4801 a	 4,

	5.615	 . A	 n

	

5.703,	 ..	 a
	5.7321	 a	 a
	5.985	 ..	 a

	

6.029 	 .	 .
6.045;

	

6.049.	 .	 ..• ,	 .
	6.137:.	 3, .

4.
• 1	 :• 	si• ;	6.529r	 i •

6.685:. •• 	 a,.
6.703: ;.,

	

6.859	
A

9	

P

	6.884,	 a

	

6.893	 .

	

77.34g	
.

	

7.590.	 .

	

7.902	 .

	

7.952	 .
7.974 a
8.037

	

8.126	 •

	

8.404	

a

a

a

infracções importa na remessa dos auto
364 do regulamento que baixou coar o

março de 1925.— Og inspeCtor, D. Berna

3•,ao Juizo Fáderal, ' 001" prazo regulatitetitarppariatP
dêcreto n. 15;614, d,t, 16 de, agostojg,

falta'tle pagamento das Multas por
4 "ça£	 'XcUtip'div .a, ) 19010ran e	 s. termos do art.

.1nsitOk..d.e./.\1,0Yi,es;',11 P0 de

1;3

-m • n • •1	 ;	 ; n :. )	 IV •
..; ftlif I	 , •!,	 . ,

•

C:•

rdcs.

• •-•‘;	 à	 .	 . 1 ' 	 • I.

-	 fáNn.d.	 , ,	
t ; ;	

".

rs.
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Posição dos appnrelhos. ele.' , As po- N'acão 'e acressorios Cfe ferro serão -Sal.: •
.sições exactas doe-apparolbos, etc., etc.,
serão ind:cadas pela' fiscalização. 	 "OS;	

.	 . .
abem e caixas de t derivt-waa do,

:nellior qualidade, contendo noventa e 	 ii'.1,17t. ; l'i;1i1,10;1:',' s" e-m lifee‘nedra%) oStiePasitilearezial-siel(illume:
Fios -- Todos os fies rieverão ser da

possam °f render o ;isolamento dos fios.,oito por cento de cobre, coni isolamento Deverá°
de borracha de primeira qual,idade, sul a	 ser vidrados

Rose tas 	 Ve poreepann.	d.e,

	

.	 ,
ficiento para seiscentos volta. Aa sil'Oa primeira qualidade, desmontaveis 

emcoes dos tios e espessuras do isclannl' 11 - •	s ••	 • .mias peças.
to deveoão estar de acc ?.oalu ro-o e ,ita-T Tomadas de corrente -- Deveio ser de( speci t ie jeões . os nos deverão ser im:ai primeira qualidade. de typo universal,
estanhados e exttetamente e o ntrallos no de parede.

,isolamento, o qual deve ar ho • o' perfei-	 laterraidorc — Interruptores 1 C'e la-
tamente . aos lios. A prole • :.5o externa minas deverão ser de marca de repu-
41(ve seu' hem fechada e jufia 

e P erre i -	titi,l •aCã: ' • ei1int: 1•Iitdrie(chitat: q uu(iiillidabi ales.e: vt ibi 'l rtUrt.,c et elina--ttonente impregnadaa de uni ao. romposição i
preservativa.	 Não será e li Pregado fi o	(.„1:(),Ii Pa''21 :,InullParlials rE)ornii,pililliter tir())ail:aabl'aiseal(jill'i'àet
P.1 Éllin (1 112 • i11 t' s11" eida 43 "4° o " que	 fortiM consaluili'os. Interruptores rola-lenha sido 1 abricado totirs'irN-arrik-olt•w o , t.1 ,Y(i s OU dP DOiões derep50 Ser de Uri-antes da dal a de entrego mi, local do	 ooko, i/ qua)idad,.. • suido os embutidos
trabalho. Cada rolo (ke tio deverá tio' - 	 e l ako • rrolos cai raixaa de forro. I
ter uma etiqueta autlientira com o no- 	 • 1;.„,, __ 1-) ,,,.,, m ser de primeii,
Tric do fabricante. marca comine' ciai '1.1 . .'qoalidade, forrado s internamente, e com
fiu e doia da fabricação. FIos de t,is.'o.-.., . 'i ii i I P i ‘ l ';'Sal . QUa»(.1.0 liSa rl f )3' em e0r-
menor que n. 8 terão protreçãO ext, •• tio •••!--.'''s pendentes deverão ser providos da
simples de trança de algodão e p ode • i,	 ,; " rivi ' do abobilo.
ser simples ouIlltili ¡PIOS. Fios il. S r•	 , 1.41::''''' —• T)Pvi ' rãoel' do fabrican-
do secção maior devem ler pro:oci rol ex- 	 ''. ''' 7. ' I ' llta e jlo uolti ec i .l a. Os - 	ca-
terna (Mola de tr	 ãoancas de algod	 e de-	 ''''' '' ch'	 '''1."'I'i''	 rill'' a ti: ' a " 1 1" 9-( '' Se""

htINISTE1110 DA BIAII1N111 •

Directorin . de Fazenda -
• -
commIsSÃo	 GONC:11111ENGIAS

1. De ord e m do Sr. contra-almirante
director geral do Fazenda, eommunioo
aos interessad .. (toe no dia 16 de abril
proximo futioo • sela() recebidas e aber-
tas as proposta s para a concurrencia
o(iblica guri s••rá realizada para a exe-
cução dos rer•ileos neeessorios na instai-
:ação electrioi da Escola Naval.

2. A co;000rencia será presid,ida pelo
vi • e-diree.ter kir' Fazenda, e a rommissào

'unir-se-li t ás tre z e loiras, na respe-
iva sala ('io- sessões, onde receberá as

propostas en" Ires vias. sendo a primei-
ra senado. cem o s preços por extenso e
•m algarit-mo. o seno ra s oraa., emendas
ou cousa role ratIS, s duvidas.

2. Só rool e tão concorrer aa firmas
(me forem • pri'x • iamente julgadas, ido-
mos, de cxis`o•neiti bood o inseriptaa na

i irectoria d° Fazendo. tle accórdo com
n art. 15 dl, regimento interno. manda-
do exeentoi	 aviso n. 5.268 A, do
oi 41C deZerfAiro	 19ri.

4. As ornou-tu , thorfas lidas
ora preseneo ç1. concorrentes, nenhuma
era aeceito f•"•; •il da s termos( deste edi-

:o! e de.VC!'n0 n ;meço global de
obra,

5. Os cenrorreotc s apuo:cot:Irão, corri
is proposto:o Ocei,Ecienlo provando que

4:e • ro: Miram na pnatoloria deste minis-
it rio a irrito 't:; '' ;t de quatro contos de
js :()(!f!S aaranlir a assigna-

lora do C o ' : a,• • ,•,. ilopor'.aucia essa que
h-verterá rro • a a Fazenda Nacional no
,	 do pio fe • i•Iii i•eco sar-ise a assignar

mesmo eeo!•acIo.
G. As r,r(in •oas dexerão olandeepr

estabelecido	 - ai•!s.	 i8 o 719 do re-
;.•i•tamento zi fl o.00,	 i dorreto n. 15.78?,

8 (In nov•oi.or,• ale 1922. ficando os
ei.iicurrenles j LF, i D l de qu anto de-
termina caose roaidameuto.
rio postoõt's sci.o • - o mal-rolai, E A M.19

1;,•
Iiisposiç:õrc	 :	 O trabalho cons-

tará do fot .necii-	 nisOxIlação	 do
o•dos os	 plafo-

suppot • le s .	 boecites,	 pendentes,
iionpadas, qi•a • ltd:	 ibuição, cai-
Nas para os q :adros, fliz:veis, interru-
olorea, Din.a(las	 e oulrO3
jparelltos tacetHoos -n -uriOS mon-

(Oonados .nestas rsoecilicações ou nines-
sorio.s rotra que a instaiiivoT o 1:,pie Com-

e em comi	 bem fooccionar.
Excepto nos ca-	 elo que	 especi-
heações estnb,	 yein diverool000e, to_
da a installaço;,d • i ;* fc. loi de ao-
...ardo com as d Ocrinitia('ó os da Inape-
utoria Geral de 1:1,i11:inação do (tio de
areiro. Os roa' ••	 (uViiirrgarlos deve-
-i r, ser os inellioi • es g .de p;?3,am :ser ob-•

• i ; Clos, devendo o contracfante provar
eom documentos a proeedencia e a qua-
:Idade dos lhes'''. s, `rodos os materians
(i(xerão estar Po:o:c:idos COUI o nome do
fohricante, vo.tayelif (• a corrente pa-
ra as qunes foi aio ron s triiidos. O con-
trartante dever [ ' ohm . os cuidados ne-
erssarios rara to • itar ovarias nos mate-
1 ; aes. Toda ri mão de (o,o •a deverá ser
muito boa, de a:•(-Ordo e em a pratica
actual nas installações modernas .de pri-
Poeira ordem..

\( 1)) Srr	 •
Emendle, e derirac6eA	 Não serão

permitida s emendas nos fios. flori\ a-
ções Só SPlir) feitas 01.1 Cil.iX s.is	 derl-
YZ.4°'

C:opacidade aos fios, — Nenhum
fia deverá croollizir corrliOe sovar:0r á
indicada na tabon A, que faz parle des-
tas especifieaoões. Nenhumr fio de se,-.-
eão menor do que ii. 1 pr sor u s a •
do. except o em prodentos, eandulabros,
insi.reo	 c	 a pparrl liosrful:11 ,-...‘i's, Da.z
(-tones poderão se: USaillIS 1iI1S nerneros
16 e 18.

Installa,»70 dn. fios — 17.fm geral, no
interior dos edificips e nos alpeniln , s, Os
ios deverão ser supportados oro cicata

e ficar bem esticados, Quant i a passarem
otravOs de paredes, barrotes, divisões,
forros, soalhos, etc., (leve•oir ser protegi-
dm por tubos de porco:lana ou condo-
c!os. Supportos deverao ser colocados
no fim. dos ciieuilos, Perto das deriva-

E 011( i. COÓN1PP, para , evitar esfor-
ços na s li g'oçõe s . A dis:aocia entre dons
snopor!es consevutivos ;ião deverá ser
soiperiora 1oi,a0. exeepto em aloendros.
,aule o (,spaçarocnto 'do toadeilomento
In! riio pf-.111i(tir, Fios em Latia aberta
deverão es!a:• s e parados	 ou!....o
Pelo ti orOo
itso de (leal , . ou .sejaio doas e meia
nollegadas no sessenta e qua!ro
Ires. Quaroo) essa sepat •ação não pulo'ser rnanaitoi, floS deVorii•.n E.Pr prol o

-?iri'os por tubos flexix es de material
ineornbustivel isolante não niefallic.o.
Todos os infeeruplores, reeeploculos, ',a-
nuirias de ( jilOili e outros apparettoo:
, leverão sor perfeitainente fixados' noo
10 •=r1res rosoect ivo O OS fios convenien-
temente ligados a enes. Fios dr srecão
maior do que ii. 10 deVrt'rt0 ser sol(la-
dos a terminas proprios, para serem
ligados e interruptores e outros appo-
relhos. A soldagem O'everá ser muito
bem feita. esrreialniente no raso 	 con-
(Motores Nos togares em que.
Tios entrarem nos cdificios, n que será
feito atravOs (le rombudos. deverão cs-•
tos ter niin,a exireniidiuk , externa cai-
xas proprias, que evitem entrada do
agua

• . CnntIstrfns. .erti.rng de, • 4erfroffio..
-.-- Todos r.).s eonductos, caixas de deri-

i • ;v - •	 Os • Il .,'	 tila ampar•es;
"'	 '•: oleidacie iiiferine serão 	 do

o -1 x ( too .d.-Nentitini fuzivel doverá•
•,•	 superior á ietioacidada

7.•	 •	 menor lio existente no cirn
1' .	 (1- a-vOrito Cala	 taloa' A.

1..0mm/o'	 — Serão ineandeseentes, da
'rosco inro;••••••••o!.	 do	 cinzentos e vinte
volts. di • . ante de reputação eco/te-
/oda, rolo ;o...alia de vida approxiioada
II, mil loi ra-. looupadas de seterIa
( • iaco N . ol I s	 ioais sei •ão cheias de
As do menos oo setenta e eineo volt
serão de vaci l a .

Qu MJ o de (11.:,1);bnt, 7e —
(1.! ivai-iiioi-u' 01 lii • 	 iit` boa olati-
uarle, de deus ceei •...•;••(... EI,, 	 soessura.
1iao'it q uadro desta-O -••• esiverrait,t era
liii arioario de niadeira de lei mo • rni-
zada provido do

-- De-
1.415 de tioanintoio o trabalho a in s talla-
roo deverá ser sole-m . 111,1a á exto•• • ien-

ia	 COM	 Illaglit•1 n 1 SI I I issit'11 . 1'il'	 para
•viliCer cem mil tdifirS 	 frar-

iseala	 fugas. envios iii	 ,
°litros defeitos.

.1 ppeley'llp .x	 e	 'ff ti t"n de
sim* da niethor mono/nue

.• estar de t•ievOrito com 'Is lypos men-
e h naiii	 miffls espeei f ieaçOeis

Chopa.: • ii,e1;ewlarns (1 ‘ ,N	 en j,. 5 -
Nos qua;Orns de distribuição. proa a
enda int cri-no-for.	 de•rrá ser (..0] .. 0:11(la
moa elizma inc;ictulthi
otiniculados- peta imasio,.. ou a e . peei&
(ID eirenitoi •

Na Oirecioria de Fasendo ['Et. 1 •'. 11'
acroo tirostailas as	 41,
pOrVvIUUra earCratil	 voti..lirreDHS.

rOre'Ouria de Fazendo	 1). onl
27 ti' inaree de 1925. — Nels(.a (;iriorn.
rJrs S' ilinrm de	 :

••••..

• Direvioria de Fazenda
commtssÃo DE CjNCURRENCIX

De ordem do Sr. contra-almirante coma
trissario presidente da commissão Ce cota.
currencias e dc .accôrdo com o art. 750 de
regulamenta annexo ao decreto n. 15.783.
de 8 dc novembro de 1922,• publico a pro-
posta recebida ra sessão de 28 do cri-r noa
para o fornecimento .de um imotor Thor-
nicroft.	 ..•

1)irectoria de Fazenda (D. F.. 1): èrn 23de
março de 1925. — Nelson Guimarães. Viannit
c'e Barros, secretario,

o



Estrada de 'Ferro Noroeste do Brasil
AO PUBLICO

EM cumprimento á recommendaeric
do .Sr. ministro da .Viação e de, ordem
do Sr.. director, faço publico que e
partir de dia 1 de abril proximo sdrá
cobrada na Estrada de 'Ferro Noreesa
cio Brasil a taxa addicional de dez- pot
cento sobre todas as tarifas desta Es-
trada, de. conformidade. com o disPostc
no art.. 14, n. 24 da lei n. 4.911, de
-12 de janeiro do corrente . anno.

,Sectetaria, da Estrada .de 'Ferro
roeste do Brasil, .Baurt't, 25 de março
de 1925.	 José Alces 31eira, secreta
rio, Weripos•

-
estrada:do Ferro Ther-ezoxiolls

Secretaria	 •
'e ordeni do Sr. director, faço
Mico, para conhecimento dos interes-
sados; que,', conforme recommendou o -
Se. ministro da.'-Viaeão e Obras Publi-
cas.- Será cobrada, a partir do i do
abril vindotiro; Por todos, os trans- • .
pedes (de passageiros, eargas, baga-
gens, enconamendaS) que 'se realizarem
por esta -estrada a taxa. addicional
10 % (dez por Cento) a que so refere
o art.' 14 (verba 24') da-lei n.'
de. 12 de janeiro do corrente annO.e.;

Rio , de Janeiro, 14 do março:de:145.
— Paulo DorningueS da Silva, pelo igt-

• cretario.,/

.
r ' • •• •	 •	 DIARIO. OFF	 •••'	 . . Março" cie 192 .

-	 -

, Coordenadas
Lat....... .2°	 41'	 05"
Long 	  42°	 16'	 CO"

Divisão de Pharóes, 30 de março de 1925.
J. Nunes de Souza, capitão de mar e guerra,
chefe da 3' cliv;são.

IIIINISTERIO DA VIAÇÃO' E OBRAS
• PUBLICAS

1110artição Geral dõs TeledraphoS
SUPERINTENDENCIA DO MATERIAL

• O superintendente do material, de "Or-
dem do Sr. director geral, int ima o ope-
rado do 3 classe Octavio Littletton
Rocha Viamia a comparecer ao serviço

. da officina da Repartição Geral. dos Te-
legraphos no •prazo improrogavel de oito

-dias a contar desta data, sob pena de de-
missão por abandono do emprego..	 •

Rio de Janeiro, 24 de março de 19250
'João Pinto Pessja, superintendente., .

•••n•n•n•••n•••

• Inspectolpia de Aguas e Esgotos
De ordem do Sr, Dr. Inspector. inte-

rino, convido proprietario rio predio
,.abaixo a 'vir reruprir a intimação e a

, pagar a :muIfa por que, e respensavel.
Praça das- Nacões 11. .138, propriedade

•do D. Maria 'Juiza 13randão. • 	 • •
Sectrioi do Exprdieute da Inspeeforin

• de. Aguas e Esgotos, •2i de março do
-1925.	 A • t empes, chefe da secção.

. lõspectoria de Agnas e Esgotos
• . Nau te.rido sido cumpridas pelos pro-
epriorMis r dos predios abaixe menciona-
do? as ietimaçjies que lhes expediu esta
inSpedOria, roliovo-as de ordem do
Sr. itispectoe, interino, devendo' ser obe-

..decjoa dentro et, prazo de 15 dias a con-
1ae - d seb pena de multas regula-
.mentareFer-:

Rua istebrera n , 26, propriedade de
-Jos,(1- Rs.(•cves Pçs res, substituir o 'hydro-
•metro per Guirri do Mesmo calibre.

Illi.a:Parãe do 'Piller n. 55, proprieda-
•de de"AiiVeliano Sonza Alves, concertar '
,e tOrneira na eesinha e a caixa autorna-.	 ,	 ,•

Praça das Nars n. 138, -propriedade,
de D. Maria buiza Brando,. colloestr,-
hydrometro de. 10 mm.

Secção de- Expediente da. Inspectoria
ale 'Aguas eí Esgotos, 24 ,de março .: de.
fto25: — A,. empes chefe ! da senão. '

,

Inspeetoria de Aduas e Esgotos .
4t

ESTRADA DE FERRo . M0 D'OCRO

	

.	 .
Do • ordem do Sr. inspector, interina,.

o em virtude de ordem de S. Ex. o Sr.',
ministro da , Viação e .Obras-,Publicas,
faço publico que está sendo çobrada uma
taxa addicional de 10 %' sobre todas as'
tarifas em vigor naquella estrada, ex-
cluidas unicamente dessa taxa aS tari-
fas de passagens de suburbioS de que
cogita o art. 14 (verba -242-) da lei nu-
mero 4.911, de 12 de janeiro ultimo.,

Seccile de Expediente da Inspeetoria
de Aguas e Esgotos, 20 de março - do
1925.	 Mendes Campos, chefe de se-
cção. 	 •

• Inspectoria de Aguas .e Esgotos
• •	 • AVISO• •

- Scientifico aos senhores fornecedores da
Inspectoria de Aguas e Esgotos que, tendo
em vista o dis • oao nos arts. 2 9 , 24 e' 25,
do regulamento da mesma inspectoria e
art. 236, do regulamento do Codigo de Con-
tabilidade Publica, a intendencia; uma vez
que não preceda requisição sua, não se res-
ponsabilisa pelos materiaes que Wein for-
necidos a • q..alquer departamento da mesma
repartição, assim como se exime da obri.
gaçao .de extrahir «pedido , ou firmar do-
cumentos de materiaes adquiridos contra as
disposições le,„eaes.

lntendencia da Inspectoria de 'Aguas e Es-
gotos, em 28 de março de 1925. — Astor
Quadros de Sã, intendente.

Eàlrada de Ferro Central do Brasil
De ordem do Sr.. Dr.' director o em

Virtude de recomniendação do Exmo. Sr.:
ministro dnViação e-Obras Publicas, faço
publico, para conkeeimento dos interes-
sados, que será cobrada, desde já, sobro
todas as tarifas em vigor nesta estranda,
excluidas unienmente as tarifas de su-
burbio e pequeno percurso; urna taxa
addicional de 10 %, para constituir o
"Fundo Especial" destinado ás obras no-
vas, ramaes, prolongamentos e' melhora-
mento nas estradas de ferro da União,
de que cogita 'o art. 14 (verba 24°) da
lei n. 4. 911, de 12 de janeiro do corrente
anuo.-

Rio de Janeiro, 20 de mareei de 1925-
— O. secretario, Dioeleciano Candido de
Vasconcelos..

—
Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURs0. PARA O LOGAR DE PRATICANTES

DA 2' invesXo
De ordem da directoria, face publich

que a inserlpção para o concurso para
o logar de praticante da 2' Divisão, fica
prorogado até 'o dia 3 do proximo mez
da abril, prevalecendo todas as condi-
ções da edital desta secretaria, de 10 de
fevereiró proximo passado, publicado •ne.
Diario ("dal.

Secretaria da Estrada de Ferre Cen-
tral do . Brasil, Rio do Janeiro, 2 do
março . de 1925. — O secretario, Dio-
cicciano Vaseoneellos. • -

••••n•n.;

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURFIENCIA PARA O FORNECIMENTO DE

ARTIGOS DIVERSOS PAIi'A A 4% DIVISÃO,
EM 1925 —

•Segunda cerreccão	 'edital de 14 dri,
• março de 1925 •	'

•Transférencia da coneurren'cia- .in!. 43,

• ,De órdern da * directoria, e cio conter-
' reidade com 'a autorização' constante:do

aviso 11., .1.993,. cio 3-1 o eutubrd da
1924, do Ministerio da Viação 'o -Obras
Publicas, faço publico que ás 13 heras
do dia 4 de .abril çle 1925, na intendencia •,
desta estrada, na estação Maritirna, serão
ucebidas propostas-para o fornecimento-'

artigos diversos para a 4' divisão, no
corrente anno,-cle accerdo Com o edital
desta secretaria, de 6 do corrente mez,
publicado , no Diario Official n. 54, do

- dia 8, lambem do corrente mez
meirce _correcção do edital de 16 de fe-
vereiro de 1925)-, corrigindo-se, porém,
o seguinte: A quantidade de ocre ama-
rello 'claro francez é .15.250 kilos, e
não 5.250.

A segunda das duas quantidades
44 trincheteS abertos de n. a	 é nu- .
mero 4, e não n. 3.;

Fica accrescentada h ekpressãe . "e
Berry Brothers nos seguintes ti-
tulos: Tinta esmalto Repolin ou 'Nur-
phy — Tintas Adamns, Lagolina, Sher-
win Williams, Murphy — Vernizes No-

• bles Hoare, B. Spencer, Royal; Murphy,
Sherwin- Williams.

Fica accreseentada a expressão (Stan-
dard Varnish' Works» no titulo — Ver-
ni7es Nobles Hoare, B. Spencer, Royal,
Murphy, Sherwin	 . ••	 •

13 tintas marcadas tUnion Jack) tain
bem podeião ser kAdamaa)„,

Ficam Mais incluidos no edital os se-
guintes artigos:

. Folhas d Flandres:
31, Cunhetes do 14 x 20, de 112 folhas,

m. Charcool X, um.
18 cunhetes, de 20 x 28, de 55'folhas.

m. Charcool X, um.
5 cenhetes, de 24 x.30, de 55 folhas.

m. Charcool XXX, ur---..
Secretaria da Estrada de Ferro Cen-

tral do Brasil, Rio da Janeiro,' 27 de
marçe de 1925. — O secretario, Dioel^-
dano Candido de Vasconeellos„ 	 -

• •	 •

t 	 • • .

De. , accôrdo com o edital de 9 de março,.
-publicado .no Dfar:o .Official, propordes °fie-
recer :
• Um motel' Thoreicroft, typo maritim o M. -

-4 de 33 BrIP a gazoliea, de quatro cylin
- completo, com propulsor. eixo, tubo telea

Copio. reversão e demaisnccessorios. 	 •
• Pela impo.tancia de -22:430$000..

Rio, 2-8 de Março de 1925. 	 V. de Maga.
lhes & Co. Limitada, por procuração, MJ.-

. noel de Ar ajo.	 • •	 •

Directoria de Navegação
- DIVISÃO DE PHARÓES

AVISO AOS NAVEGANTES N. 33
• Brasil—Estado do gaulty
../Apagamento provisorio do poste auto-

tico , de Tutoya, Estado do Piauhy (n. 37
a Lista de Phardes).
Avisa-se 'aos navegantes que se acha apa.

ada provisoriaireete a luz do poste auto.
atico de Ti,toya, Estado do Piaithy.
Novo avis	 communicará o restabele-

imento da luz.

•
• •

• •	
•

J	 I •



BORARIO PARA OS TRENS DE PASSAGEIROS DE PRAIA FORMOSA
Á VARZEA DE THEREZOPOLIS

, Trem A. 3

Cruze Part.

16.25
16.45
16.53

1.14-. 17.05
17.15

	

17.22	 17.23
17.26

	

17.35	 17.39'
• 17.48

18.03 18.06
18.16 41.4-. 18.14

	

18.31	 18.35

	

19.20	 19.23

	

19.31	 19.34
9.45

Est a	 ea

-	 Trem A, 1

^n,f e.	 Cruz.

,

Pa..•t.

Praia Formosa .. ...a • 6.33
Penha 	 ..• - 6.49
Merity 	 - 7.00
Sarapuhy 	 ... 7.05
Actura 	 ,.. - P.2- 7.16
Rosario 	 7.23 7.24
Saracuruna 	 -- 7.27
Inhotuirim 	 7.36 7.39
Suruhy • , 	
/vlagé 	 ,
Santo Aleixo 	

,-
..
..

-
8.10
8.13 - ,A.2-

7.48
8.04

8.14
Guapy 	 8.34 8.38
Soberbo 	 9.23 9.23
Alto 	 9.35 9.38
Varzea 	 9.50 -

HORARIO PARA OS TRENS DE PASSAGEIROS DE VÁRZEA :DVNERE-
ZOPOLIS Á PRAIA FORMOSA	 •

Trem A. 4
Domingos	 Dias fiteis, do-,

e	 minges e ie.._
-feriados	 nados qicionaes

EstaciSes	 Cheig% Cruz. Part. Cheg. Cruz. Part. Che g. Cruz. Part.1

Valtrozea 	  -	 6.40A 
6.50	 6.53	 ••. 

Soberbo 	  7.02	 7.05
Guapy 	  7.50 -	 7.54
S. Aleixo 	  8.12-A.1-8.14
Magé 	 •••••..: 8.23	 8.25
Suruhy 	 	 8.38
lnhomirim 	 8.50• 8.47
Saracurana 	 	 8.53

9.02	 9.03RAoctsuarraio 	
	 . . - -P.3- 9.10

Sarapury 	  ,	 9.20
Merity. ,... 	  -	 9.26
Penha 	  -	 9.37
Praia Formosa 	  9.53	 - 10.10

- 6.40 - . . 16.40
6.50	 6.53 16.50	 '16.54,
7.02	 . 7.05 11.03 -	17.05
7.50	 7.54 17.51	 17.55
8.l2-A.1-8.15 - .A.3- 18.17
8.24	 8.28 18.27 .	18.3if
- 8.43 -	 18.46
8.53	 8.57 18.55 .	 -18.59
- 9.07 -	 19.03
9.10-P.3-9.12 19.11	 19.12;
- 9.20 -	 19 20;
- 9.31 -	 19.31/
- 9.38 -	 19.33
- 9.50 -	 19.50

-	 20.10	 ..... .

, Trem A. 2

Dias uteis

.	 Peses:	 •
Cavallos de tr-e.gt
Cavallos de quatro amos 	 	 55:
Cavallos de niais de quatra • annosa,	 56.`

Eguas: deus kilos menoà'tqd6'."dá-eaval-i•
los da mesma edade. '

Será disputado a 15 'cleu_nMnibro rir»
prado do- Jockey Club. 	 ••	 '

Grande premio "Iinportaça"
Para animaes • estrang.ekos, de :cle-&,

'annos, podendo concorrer .ós jiteeionaes
• 1 lkj2.1.Distancia, 1.750, znelré , 'Premio?.
-•	 ;f??iop,0:000000.,:
	

Oh,
•

• -

mesma idade.
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Estrada de Ferro Therezopolis
- Secretaria	 r

13-e erdeni	 Re, 'director. faco publicki. Para conheci mento dos interessados, que a partir do 'dia hb.14
proximo vindouro, os trens i1e. passageiros desta estrada (A . 1 e A 3, A 2'e A 4), eiere Praia Formosa e yarzna
Ylierezopolis e vice-versa, ohedecertlehaos horarios em seguida publicados. . , 	 .

Rio de Janeiro 20 -de março de 1925. - Paulo Domingues -da Silva, pelo Secretario.,

Rio, 20 de março de 1925.- Gil Motta, engenheiro-chefe do
trafego e locomoção. Visto.-Em 20 de março de 1925.-Eakzundo
monte, director. Rio, 20 de março de 1925.- Gil Moita, engenheiro-chefe do

trafego e locomoção. Visto.- Edmundo Monte, director,

.i.;',	 n 	 	 `i .-	 *.,...	 f.:
Inscriptns Cm provas eliminatorias ó	 Distancia 1.609 metroa. .. ; Premio':
que delas sejam excluidos por motivo '20:000$ ao proprietario GICt :vencedor. . g,

de victoria em prova anterior.	 5:000$ ao criador.
Para tomar parte na «Taça dos Pro-	 Pesos: 54 kilos para os *Cayallos e 5-

duetos» deverá o animal ser inscripto, para as eguas. 	 .
pelo menos, em fres provas elirainato- , Será disputado a 13 de , 'Seterabrei. nCt

•rirs.	 prado do Derby Club	 "

111INISTERIO DA 'AGRICULTURA; .
INDUSTRIA E CONDIERCIO

Commissíio Cgntral- dos 'Criadores
do Cavalo Puro Sangue

1N5CIUPOES PADA OS PREMIOS OFFICIAES,A'
SEREM DISPUTADOS EM , 1925

De ordem do presidente da Commis--
-são Central dos Criadores de Cavalo
Puro Sangue, faço publico que f..e acham.
abertas na secretaria da mesma, á Ave-
nida Rio Branco n. 100, 4° andar, sala

-n. 31, as inseripções para as, provas em
que se disputarão os premiei instituides
pela lei n. 3..151, de 6 de janeiro de
4918 (arts. 103, 10-1, 105, 106 e 107),
com as alterações -constantes da lei nu-
mero 4.793, de 7 de jancirei de 192.1,
(artigo .:1	 -n .. X).

As in,scripções serão propostas em
carta ,fechada ou em boletim impresso
fornecido pela secretaria, ',datado e as-
signado pelo preprietaria - cm,. seu legi-

	

0 -,reppesentante. 	 •
6 ,p0Fler5.(5 4igptilar Muelfes premio

aniMaes de pura Sangue irMcriptos
Baokl Nacional'. .

Consideí'a J.se de"puraSangue o animal
que tiver mais de 63164 de sangue in-

dg, cpri:Ida„_ .	 .
taxa ' inSêripçãd'Sde	 erá.ide 2 %

.f,-) valor -doa prerain;, .critretaritoífl si algum
• liroPriétatiO -inscrever rAlnails' í do um de

seus animaes, a taxa será do 2 % para
o primeiro, 1 To para o segundo e 112 To.
para os excedentes.

Si, porém, qualquer dos anlmaes ins-
criptos com r ,duro de taxa passar a

„neyo propiriet 1o Jetb -têgralizará
sálkIlàê•â já; Viçar ,outros anitnaes..

inscriptos na mesma prova e que lhe
deern direito R_ redueção.

Si ocedfifer • a : iborte,'-' antes da corrida..:
'-'iT.•111c-f iblgtintranfinal • inseiriptó, o, seu

,terá direito-: Ii restituição de;
60 % da entrada.

-- -Terão. direito . *arribem a,•irestitniekki
49_25 %) 9s proprietarios	 ¡ultimes

Os animaes vencedores da «Taça Na- 
cional» o grande premio «Importação» Grande premio "preside. ittê da Ilepti-
não poderão ser exportados para fóra	 blace --, “1, - .
do paiz.	 Para aninnaes nacionaes ci9 tr'eá. aimoi

No caso de empate em 1° Jogar serãci e mais.
Dista

20008000
ncia : 3.000 metros: 'PremiO'distribuidos, entre os que empatarem, 03

premies correspondentes a tantas • col-
locações quantas forem .os animaes em-
patados.

Si o empate "se dér em 2° togar serãci
distribuidos entre os empatados os pre-
mies correspondentes aos 20 30 legares.

serão NaciOnaes •• 50
Estrangeiros:*	

••• n •450-try..- r7é
-1 O b	 t

•De hemisplierio
De 'hémispherio

AS' eguas terão a vantagembdWderti% ki-
los sobre os cavallos da meshiaAidade,

• Seirá disputado • a 8 , de n nOVeMbro, nok
, . A 7". em. 5 de.. julho no Derby Club; • • 	 'pradlo do 'Derby-Club. •• •i ebi?)A .

AS° em 1.4 dê julho no Jockey Club;
em 2 de agosto nó Derby Club; 	 • •J Grandeprepzio "Te.içOiÊti .pznar. r.

Provas Eliminatoriaã "Criação Nacional'
Para animaes nacionaes.de dous annos,

sendo successivamente eliminados os
vencedores de 1° togar, em qualquer dos
prados.
- Distancia:. 1.000 ^ metros. Premio:

5:0008 ao proprietario do vencedor, sen-
do deduzidos 10%, destinados ao seu
criador.

'Pesos:
Cavalos .	 . 	 c
Eguas . • . 	

Essas provas cm numero de 10
disputadas:

, A l' em 19 de abril no Jockey Club;
, A 24 ,em 26 de abril no Derby Club;
A..3" em 3 .de maio no Jockey' Club;

. A 4" em 24 de maio no Derby Club;
A 5' em 7 de junho nei Derby Club;
A .6".enn: 14 de junho no Jockey Club;

. A:.10" em_ 23 da agosto	
-

osto. no Jockey Clph. 0 ••	 Para onimaes nacionaes, de tres dtri
.: ., , 	 .	 ,..	 :0 L. , .,.	 _	 ,a• 	-i-,nime'.--, po- dendo? coneorrerps•estrangeiros,

Ordn ..de :. Prerniii "Taça _dos - Prodzi dos", da. mesma : idade que não tenhant corriçiçk'
• •••; •Para os animaes colocados orn • P, 2* noSannos anteriores. • ,1::‘,.. .	 .

.' Distancia, , 2.400 ;ina4gos;i'• geDlik..: . -k.3°,1ogares nas ..eliminatorias . ,Criaeão;. •
„t 20:0000.0w ; : . ,:- . • i-:, 1,s• 	 .

Nacional'. ,
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lE•eula de Minas de Ouro Preto

r.DITAL

• 	 ero-feira 31

'-
•	 Peses:

Enos
'	 Animaes de Ires armes:
Vacionaes 	 .	

• . 48
Beinispherio	 norte'	   51
lciniSpherio•sul 	 52.

Animaes de quatro annost"
-kacionara. 	 50
Ilemisplierio norte 	 53
Bernispperio sul, 	 54,

Animara de c •incte a seis annos:'
..Nacionaes	 	 53
nIPmispherio norte 	 56
.11emisplic.rio 57,

As eguav, dons ki/os menos mie -os caf
'illo 'da•nicisma idade.

Serã disoutadb a 7 de , setembro, .no
;prado do Jockey-Club:
• As idades, para todos os .effeitos .deste.
edital, serão os da {lata da inscripçao. •. -

Caso compal era a qualquer das provas,
-apenas too- ceri .-..:urrente ou, mais 'de um

de inesnio proprietaria, ser-lhe-ha adju-
dicado semente a metade do premio de
primeiro togar:

Fica subtendidci que O inscriptor
sujeita a todas as condições deste edital
e ás instrucções que regem a corntnissão;
fica tambem sujeito ás regras da socie-
dade em que se realizar a prova, desde
que alias não contrariem às deste edital
e das . instrUcepes da commissão..

As inscripçoes, acompanhadas das re-
spectivas impOrtancias, serão recebiciag
todos 03 dias uteis das 12 ás 16 horas,
e abertas em presença dos interessados
até o dia 2 de abril proximo.

Rio de Janeiro, 11 da março da 1925.1
- Luçio de Albuquerque Mello, secreta-
rio interino., 	 •

-Beola de Minas ,de Ouro Pretci

corne ri. 55
De ordem do Exmo. Sr. Dr. direete-r,

Escola de Minas de. ouro Preto, esta

secretaria faz utente que, W.partir de.
hoje, 19 do corrente, até o dia 19 dei
maio proximo futuro, estará novamente
aberta nesta secretária, das 11 , 11,s 14
ras, inscripção dos candidatos ao provi-
mento effectivo do togar de substituto
da 6' secção dessa mesma escola.,

A 6" secção chmpãe-se das seguintes
cadeiras: Exploração de Minas e Metal-.
lurgia (15' e 20' cadeiras de l • e 2 an-
nos do curso especial), Direito Consti-
tucional, Direito Administrativo,-Eco-
nomia Politica e Finanças, EstatisticN
Legislação de Mirins (264 cadeira do 39
anno do curso especial), de accórdo coei
o regulamento approvado pelo decretos
n. 14.486, de 22 de novembro de 1920.,
Os candidatos deverão satisfazer as cri-
gemias dos artigos 53 e 59 do regula-
mento acima..

Secretaria da Escola de Mina, 19 d.
janeiro de 1925. - Como secretario;
Jailme Gesteira, i° eseripturarto.

20. Azotito de _ammonio púrci, kilci..
.21. Azotato de Uranio puro, para analyse. kird.;
22. Acetato de utanio puro, para anab . se. kilo...

Azotato ' de prata, puro. para analyse': Kilo.;
24. ¡Azul de Poirrier C:4 B.,. gramma. . •
25. Alcool ordinario, litro.	 • '
26., Agua oxygenada dupla de Merk, em frasco da 100 grarg,

mas, frr.sco.
27. 'Arame galvanizado ri. 22, kilo.

- 28. Dito n. 26,•kilo.
29. Alvaiade "V. Montagne'',
30. Azul ultra-mar R. U., kile„

. 31. Areia lavada, metro cubico.
32. Alfinetes de latão, com cabeça ., pata escripidrid,-enT

xas de 50 grammas,. uma . 	 •
33., Algodão alvejado, infestado, com 1,10 para toalhas e la!

boratorios, metro.
34. Dito desinfestado com 70 centin-tétros de largura, metrô.
35. Vilmanack Laemmert para. • 1925, completo, um.
36. Almofada em 'caixa de folha, de 11><10, cm., para ca--

•rimbes, urna.
37. Almofariz - de porcellana' de 500 cc. (n. 338, figs. 74, cat.

	

Mimei), um.	 •

38. Dito de. poreellana, de 1000 cc. (3 .41 mesmo cat.), urt*,,,"
39. Dito de agatha de 100 mim de diametro, um..
40. Dito dito de 120 rn/m, um.
41. Agua raz Prates, kilo.

.42. Palões de collo curto, capacidade de 500 te. "(ri. 28.0305,
fig. 409, cat. Achiet), um.

43• Ditos de 1.000 cc. (n. 2.832, fig. 409. cat. Adnet.);.
Ditos de 2.000 cc. (n. 2.831, idem, idem, um.

45. Ditos de 10.000 cc. (n.- 24834, idem, idern),'"um
46. Borax,.preferivelmente fundido, -kilo. •
47. Benzina pura crystallizaiel, kilo..- •	 .	 •-•
48. Bicarbonato de sodio, puro, e seced, Paítt ãnalvSe;
49. Bichromato do potassio,'puro, para analyse,
50. Bichlortireto de merendo, 'puro, kilo. 	 _
51. Bisulfato de potassio, ,puro, para analyse,' kil•W'

. 52. Biox ydo de Bario..kilo.-	 .	 ,
53.. Bearbonato de potassio	 :
54. B,, orntaeess, ddee' 01 o4nonxdoe,40a 1: geor4.ã.c. „	 '

55. Barrotes de madeira de) l e is ..de
-	 . imito linear.	 '	 • ri"; i.	 r

56. Barbante grosso, novelleheJ2'• •-•	 t 'V •	 -h

	

,	 ,
572 Dito 'fino, noVello:,••	 111

59.	

•	 -
* dei s- f58. Borrachas "Ruby",-duzt 	 .r, ) ,Infri fiájp -,

'	 Ben-Ami tijolo. 	 ci•rit• se'	 . •
60; Bariddira nacional !de . filele rlde drk,e.sk4,1SiArPa..,. •
61. ifterralla' Faber• 'Eiephanteu, jptmrui	 siJo, .gr4rtitn,

• (	 • :vr-,o	 riL gra. ,ca	 /deli -•duzia.
Breuákilo.

63 ... "Brocas americanas:, curtag,'	 1/2n2:'.-Jegekin.	 "t
64 tapsulas' sde fiafid6 redende; dom bico:.dexpor.e0prank-.

iniOltia'da; 27.4ntin de'diameiro =externo (capacidade. 49
.1,	 .	 •	 ;	 •	 . '•••	 ,	 •

0 3-.0intrip;, •'Cçãpaeldade, de. 10. grernmaaY,'

	

- •	 r-.•,

•

Pevidatcecte autorizado pelo Sr. ministro da: Agricul.
• Aura, Industria •e Commercio, conforme s-o -aviso circulai . . nu-

Ilido 12, de 1r, - de janeço do correntójanno, convido os inter-
essudoS a noves( obrem á secretaria da Escola de . Minas chi -
to i ro Preto, atrJ 4 14 horas do dia 15 de abril proximo, pro-
postas de pre c. , s. em ires vias, para o fornecimento •do ma- . •

..1Yrial abaixo relacionado. •
As roferidas propostas devem ser 'datadas e assignadas,•-.

.41 primeira via convenienleminite sediada; não devem conte
entendas, rastua s ' nem entrelinhas;' trarão os preços por ex-
tenso e em algarismos e serão divirjas •erii envolucro • fecha-
do, com a declaração; "Propostas de preços relativa ao edi-
tal n. 1, de 19-25".• •

• As. propost a ;' poderão ser remet tidas pele. Correio, sob.
registro.

Em crivoiu .eio separado serão apresentados os recibos dos
impostos' a citie estiverem sujeitos os interessados, carta,. do

loatriculados e attestridos de repartições para as
quaes, 1)01'041i :uva, já tenham feito fornecimento. •

Os CRYAOS O P empate de pretos serão resolvidos ' de accôrde
e, Ora 9 que c•sta10e o Ilegtilarnento. Geral de Contabilidade Pu-

• blicci.
Pelo pres r. , ntc edital são convidados os interessados para

, assistira" pe,sualmente ou por Seus representantes, á aber-
tura (lãs propc. tas • apresentadas, mi dia e' hora acima fixados.

.	 ). Escola. de Meus du Ouro Preto, 26 de•warço de 1925.. -
• ../111.0-u-to LPirbes4.e da Silva, director' da Escola de Minas.;

•
t,:.)	 Concurrencia acIministrativa n. 4,	 -	 ,

,i.Acido.,01pri1ydide0, fumante puro, para 'analyse, densi-
dade- 1.19 (ca. cle.3770); kilo.

3. Acido nitrico puro para . aorilyse, densidade 1,;.9, kilo...
Acido sullurico puro para. analyse, -densidade 1,81,

	

coriamercial, kilo: 	 • ,
-	 el0r1iydrico puro, cdinmerCial,

	7.

▪ 

Acido 1r..rie0 puro' , kilo.:	 •	 •
	puro,•kilo..	 ..	 .•

• rç,qrico, puro, para dfialyse;,grafnmã.l.
'j	 puro-, para tinalyse, gramma. \
• ar•Wri :Acjdo-,,plif4 .,--pliorico puro, pa-ra, analyse, kilo.,r,•

•' 1.,	 2:cfriA.tícto cbriaulco'puro; para apalyse, kilo..
4.13. AiSido ir tto puro,	 se, kilo

!è'lottb -Çx9,9,isibrnoturipo putr,2; , pal:a. analyse, dens....0.00-28°
•--	 -	 •	 •	 •	 •	 •7,,	 se-4, e 3 t.„ 94,(:••	4,

eilzt-en ridi. • ptira, a jOO oii.nues errt, frekcOs ,de
r.t ••	 '.7,.;gP'art"	 f,..raSç44.1".	 •

-172 Atdclihyd_utornalco.•

'AcRfato:: .09 airlaued_fo.• pura .404: 74t..•
;	 •1	 -•••

sarja e algodão azul marinho (Modelo for.,
neoidói , •	 -



.1	 • I	 ••

66. Ditas7de • 55 -ini • (capacIdade .- de 20 ,graininas, rMila),- . ''• - 133.
67. Ditas de 70 mim..(eapicidade de 70'%flammaS); Urna'.	 7' 134.
S. Capsulas .' chatas e rectangulares, •'fittra• inelneraçõeS,. de.'7 ' • 135.

•2 mim pc-..• 35 mina (n. 262, fig.' 59 do cat. •Adriét),; -'136.
uma.'' '''' • •- n '43'7..,..,

C. cadinhos de terra refractaria, com tainpa„ , /i.. X „cri:60. -138:
do cat. .Adnet), um.	 .	 . i••

	 •	 ' • .	 ., •:•d39..
70. Ditos n. 8.(n. 870 do mesmo cat.);',fiaL. 	 ....,
71. Ditos n. 9 (n. 871, idem), uni: 	 7 ,	 " '• •	 •' 7 i. 140.
72. Cadinhos de aluminita ou allundum e§niallados Com tampa, .

.	 dé.25 mina x 30 mim (ca. de Cgrammas), '(ri'.. 536, -fil.
fig. 113 'do cat. de Adnet)-; tiiii •.•	 f	 • 142.

•.a. -.uitos de 25 x 18 mim, Seá,tampa fôrma baixa • (n, 580,..
fig. 114 do mesmo cat.); um. , • 7. •	 .	 • 144.

'74. Ditos de 30 x 35 ni/m, com fampaln. 537, idem), um, 445.
75. Ditos de 35 x AO mim (n. 538,-ideiii),' um, • 	 146..
76. Ditos de 40 x 43 nilin .(u. 539), unir . .	 '•	 .	 147.
17. Cubas de GOs branca envernizada-no interior, Cá 30,eni. .1,4_8.

rude diaetro, de seis . Iitres . (n.' -'1.•;-189,:•.`frg.,•'1870, 	 a'w•
cat, „,adnet), urna. . . . - 150.

7. Ditas dc'35 crris., de oito litros' (n: 3 1391, idern); urna:, . .1751..
79: Ditas de 40 ems.

'
 de 13 litros' (n. f?193.'idem); uma: 7 _-

80. Cadinhos de quartzo fundido e transparente,. com tampa,. 1.151•
capacidade do 25 a30 cb., um. ' '

81. CansrilaS • de qUartzo fundida e -trOSPaitelite de 25 -ce.¡ . -.15.1..	 .„.

Ditas, ditas,' n. 2, enveloppe.
Ditas, ditas, n. 3,.eaveloppes, .0'
Ditas,' ditas, n. 4„ enveloppe.;
Ditas, ditas i . u.,•5,. enve1oppe.4. • : •
Ditas-, ditas,
.Ditas, ditas; n...17, eiweloppe. •
Escada de abrir, com sete _degráos, formato Nit&I'éanó,

.uma.	 .	 .
, Escova, formato de escova de dentes, -propriaapara

peza de limbos, uma. -
Escova de boa qualidade para roupas, uma.
Estopa branca, kilo. 	 •	 '	 .	 '•

. Enveloppes "Merendo", milheiro.
Ditos para °Meios (modelo n. , 3, fornecido),
Ditos n. 4 (modelo fornecido), milheiro.
Ditbs n. 5 (idem, idem), 	 .	 ••	 y
Ditos ' n. 11 (idem,idem), cento. 	 _ „
Ditos n. 12 (idem, idern)-, cento.
Escova de piassava superior para lavar easa,1,una...
Espanador de pernias, de 60 cm.., um.
Ditos de cabello, com caba, com 40 cm. de conaprimentti-

um. .	 1.Escova para lavagem de mineraes, uma. 	 •
.

Estanho em vergas, kilo. 	 .
Frascos graduados para hydrotirnetria (n.. 4.148, 4dnet)',. .

..„
Funis de vidro, cola bolbo, cap. de 60 grannatá (nu-

.. mero..1.093, Vidraria Ypiranga, S. Parda), mil:, 	 .
Ditos de 125 grammas (n. 1.094), um. 4.i; •I

.	 .	 .

Frascos lavadoresde 250 cc. (n. 702, idem, i.dem),..um., .
Fio de ferro electrolvtico, chimicamente puroin bola-.	 ...	 .

- nas, gramma. •. 	 ,

156.
157.
158.•

uma.	 '	 ..	 ,4	 •	 • 155.82. Ditas de 50 CC.	 .	 -,.
83. Cadinhos cie ltose, com tampa e tutu" esmaltados '(ri. pos,.

Adnet):,
81. Ditos n.•699;'Idem	

.
..	 .

85. Capsulas - de nickel, de 10 x 25 m/m -(n- 11.401, cat.;
Adnet), uma..	 ,	 .-	 .	 • 7 •:•	 .

86. Chlorureto de ammonio, puro, kilo. .
87. Chlorureto de baryo, puro, para analyse, kilo.; •
88. Camphora em tabletes, kilo.; .-	 :;-:, •	 •	 -	 .	 •
89. Cobre em raspas, kilo. - ; . • .	 ".ri••	 -,
90. Cobre ateei rolytico, chimicamente piro,. kilo.,
91. enpferron para analyse;-•kilo.
92. Chlorhydrato hydroxy/amina, para"- dnalyse, kila.. • .. .
93 .. Chumbo puró, - em folhas (isento- de prata), para analyse;•

kilo.'	 - •	 •• - 7.	 ••• 	 .

. 95. Carbonato de sodio, serem; para analYse, kilo. .
94 i Carbonato-de PotaSsia.Secco, para anülyse, kilo,

d67.
96. Chlorureto de calcio, puro, kilo.' 1	 .	 "- '
97. Chlonireto í... cal (ern vidros escures) - rolha de esmeril 468.

(pychloritO de cal), kilo. 	 • )69.
98. Chlorato de potassio, kilo. 	 .	 • ;•I .	 '	 : • .;70:

99. Chlorureto Manos°, puro, kilo.• - 	 • 171.
100. Carbonato de aminonios':pgro; Mlo.'. ,	 •	 -. •.1.72.
101. Carbonata de calcio; Miro, para anal3=Se, kilo:	 •	 ; a /3.
102.'• Carbonato dá sodio, bruto (soda do commercio), kilo., • 	 '
103. Carmim gramma.
104. Chloroformio, litro.	 -. ' '	 • • ,	 ,
105. Carbonato de stroncio, kilo. • . i.
406.- .. PcIle de 'eamurea, :Inetra-rquadrado, ..
107. 'Cimento "Excelsior", bafl,ica.
IOS:) C3.1 preta em sriecas db' i40kilos um 'saedo. •••

159. - Chlorydrato de 'florureto de 'pofassio, kila. • 	 . 7	•'160. Flourureto de potassio para analyse, kilo.
k.	

"•-•'''161. Fuchsin gramma.' ' • •	 • -I.I -

1.62. Folhas de-gelatina.•pacole..
163'; Filias Kodak' Eastman,' 3 A, Autographic, • una.. • ' .7 - •16 .1. Ditos, ditos; n. 4' A, um.,
465. Folhas para medias\ 	 'alumnos (Modelo n.,

do), cento. • •
1. 66. Idem para faltas 'de alumnos (modelo n...4; fornecido).

:cento.
'Fitas para machina de escrever cllemingtorpapreta,
.	 'cópia,. unia. 'só c6r, urna. 	 •
Ditas, ditas, sefn cópia, urna. 	 .	 • •	 ; • •
Frascos de:pe (n 2.161) ., 15 grammas, 
Frascos de pé • (n. 2:162), 80 grammas,
FrascoS de pé (n. 2 ..163);	 grammas, umt.1,ift
Frascos de pé (n.• 2.164), 90' grammas urry:ii54
Frascos redondos, de- pé, 300 mim 'de altu1dabta1i-7•"(nri4:

,	 mero 2.220), um.'	 , • ;c1i41,t'l
• 174. Frascos .redondos, de pé, 250 mim de ixIturaltattil,•'.(nw.

• mero 2.219)-, 	 .• •	 • ./.[
Nota - Esses . frascos' são fechados a esmeribiAreeferem4

•se ás' figs. 289,..294, 86 e 87, do cataItignaE4.-1,Adnet.,
Glycerina,' litro. 	 7 >	 -
Graxa «Amber Petrolatum», kilo.

. Gasolina, caixa.	 • •:•	 -•	 •
Oorrima-arablca, liquida, • litro.	 -	 )íto ;,,441
Giz «Atlantic», caixa. • 	 .
Godets para desenlik'collecção. 	 n •7o I9co:r;
Graxa lubrificante, kilo.

de*	 erystalizado, para -
kilo.	 •

g láTryposulfito	 ordinario, kilo.	 Me

Itydrosulfureta . de animará° para analyse,0.?... 	 •
HydroCarbonata. de ,inagnesia,

182.

• •
175.

-176.
109. cal branca, idem, idern; um sacco. .. • 	 177.
110. Caplador, em papel. japonez, da 100 folhas,' tamanho 178`....c57 x :21, tua.	 •	 179.
111 1f C4os dá • Vidro

' 
seM.7,'Ré,, superiares, para agua, uma 180..._cluzia.	 .',' •	 ...''''''-'.	 - 181.112. CãWIÓ vegi;tal; metriNabico.	 •

11:1. 1	 otlitia : "P,vasein",igt,..4``de Um liteá, uma.,
§1f4, 2 r-rfilumbo'1iratO, -kilo. - ----i•

115. Diplwaylainina„ .pura, gr,amina.
.*	 7''''''''

„ 117. Develloping Powder, pdMte (Kodak para 'ilnis 3 4.' .‘:•;- •

	

....	 •	 •
119...provas para (nbps de_en-saio, uma.'
12091 7 ' InnpréAletliVit,' _goro, isenta" de ar.senico e anti- 188.

	

':U-r-) n*SriltrIrilf35-" "•"'"-'	 -	 189.
121. Estanho puro em laminas, kilo.
122. Enter sul furico, puro *(8.usidade . 0,72), kilo ., .4
123. Essencia d p Lavancle,og.__Painnia-.
124. Essenc ia. ib ..- alisa	 ni( lio, giámma. .

:183.
184.
185.
186.
187.

Itydroquinona, gramma.	 • ••••i,11'",:>flifi .7.',7..-lodureto de zinco para analyse, gramma.. •-1.,.c	 .Iodureto de potassio,. para analyse, kilo.. .••	
14-1.i

rn„cet	 :•• ‘•. Iodo puro' hl-sublimado 'kilo.
190. Indica em papei de hoa qualidade, capad,,,..*.M.

com folhas dm-Mas nas lettras: 	 .1-4, Of .	 t

. •	 manha 35 X 25 em., uni.	 •	 ° •
• . 191. Dito, dito, menores, tamanho 33 x 22 	 'tikkl;;;1'	 "•-

125.
'

•'	 1.)•le(i	 .i4/ir:("(f

• . • badiana. grahima.'	 '	 •.,	 , • 192. -Kerozene, caixa., -
Lenha de candeia, metro cubico,. .	 .. 

194. Dita vermelha, metro cubico. • 7195.: Liga do Dewarcla,- gramma.: 	 ,
-4'196. Livro de entrada e sabida ,íle material -do a_u,n a

• ,1 •,);it	 •(modelo fornecido),
197. Luva de ferio..zijicado,	 uma.,
198. Lapis Faber, n	 grosa	 .	 ,	 • .	 - •
199. Ditos n. 111, hara desenho; Mija..

,

1211. EsSeii.WIN i dig ftigélièm)liiriá'naciOtal, litro., 1. . T. ' ' .	 ..	 '-. 1193..
127. Dita, dita •.1,Q..Vericza, litro.	 -	 .	 . 
1.28. 71niVIva . fAia'-ródt ,eabo•'-(*Para cliiipéo); unia.,'
129. Esmeril,. n. 0, kilo.	 •	 1 ..1

130. Dito, a. 00, kilo.
134. Dito finisirno, kilo:,	 '	 ,•
132. Etiquetas perfuradaallornilà, francetasN otk nacionaes,•ern

enveloppes de, 20 folhas, n. 1, enveloppe. .

•	 . - •
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:200. Ditos, tinta, J. J. Rebbach, duzia,
101. Ditos, bi,cOlor, &mia, ..
202. Livros em branco, n. 432, para atilas, (modelo forneci-..

do), um.
*203. Ditos, n. 691, para actas, (modelo fornecido), uni. .
:204. Dito -para T,aaito, .(conformo modelo fornecido), um.
205. Dito para entrega de correspoudencia (modelo forneci-,

(1o),
206. Dito para ps..•locollo, (Modelo fornecido), um..
:201. D i to Para ponto. de operados, (modelo fornecido), um.,
.208. Dito para catalogo do gabinetes, (modelo fornecido),

um.
:209. Lacre verr.-a•lin, ii. 11, eSardinhaa, em caixas com oito

bastões, uma.
.210. Methylroir g , graitura.,
.211. Menthot, gramma.
.212. :Merendo 1:,,ardlico,
.213. Peças de 1 ...valeira em peroba rosa, serraoas, de quina,

vivo, de 1.50 x 0,15 >< 0,10, metro
214. Dita, :fitas	 iré-tabaro, metro.

.2 n 5 . Ditas, dan5,de jequilibú, metro. 	 .
216. Ditas, dila ,- de oleo pardo, melro..

_217. oringa de..i ,arro, tamanho médio, para agua, unia.,
:218. Nitron Da) a analyse, gramma.. •
.219. Naphlalála,
220. Oxalato o	 odio para analyse,•kilo.,
221. Oxydo do zinco (indifferente ao permanganato de posa

tasio),
222. Oxydo	 ,Iii-oxy.lo de chumbo), para analyse),

223. Oleo pari, :,.:achina Singer, em vidros grandes. uri.
22 .1: Oleo de.	 11rtind Spence, kilo.
225. (leu lubrificante para machinas, litro.

()bons r.o:;. oxygenio puro, comprimido, a 150 'limos-
mond I r.rat.:.

.227. Obuzos de oxygenin puro, comprimido a 150 atmosphe-
. rase cr . ni Ires litros, (recipientes fornecidos), litro.;

'228. 011UZeS 1e oxygcni: ., puro em tubos de 21 litros .wmpri-:
mido	 150 allimospheras, (recipientes fornecidos),

.	 litro.
220. Obtizes cor! , balrocenio puro, comprimido a 150 atmos-

-.	 ;iberas, do 46 litros, (recipientes fornecidos), litro.
-230. Ohlizes carlumico puro, comprimido a 150

afinca-1, 11,9 .as, tubo de Ires litros, (não se fornecen-
do os !‘ .. ..ipietiles), litro.

:231. Mimes	 17oin puro comprimido a 150 atmosp-heras,
"de treefl tro, (i(1em, idem, idem), litro.

222. Obvies (lar ga/ sioifitroso, puro. comprimido a 150 atmos-
phom , le !re g litros. (idem, idem, idem),. litro..

.233. Probi gydo do cobri , puro, kilo.
'234. Perstiffsto	 anulando para analyse, kilo..
125. Persolfa.to	 potaiwin, para analyse, kilo.
436. Pedra	 granulada, (lavada a acidos piros).-
237. 'Potassa jia, r ale,101, em _bastões, kilo.
231. Perinango•a in do potassin, para analyse, ki:o.,

PhOsphato de godio, para analyse, kilo.
2'i n • PhosP l i alf.	 a11111 n 01110, para analyse, kilo..
.)41. Pyrosulfato	 ferro, puro, kilo.

n..1.. Pyrosulfa!o	 polassio, para analyse, kilo.
2 .53. Papel pbcógraphien, cartão postal -(Ronisa,
.211. Pedra de a l.c .,naria, earrocada.

Papel roWa-borrão. superior, folha,
.210. Papel alri -.a.;. -o do P' qualidade, resma.
247.. Pape( em . 1 ,..7 . • iw; folhas, para machina,

fnrnet	 resma.
248. Papel carbono, do 23 x 31 em., caixa.
245 • Pito, dito, do 10 x 50. caixa.	 •
250. 'Prrinas »Maneta, n, 12. caixa com 100 rennas,
21. Ditas al..egol,. 1 P. caixa com ICO pensas. caixa:,
-259 .	 caixa.
253. Ditas para d'a senlin, caixa..
'254. Ditas, imifaciln (Nallards, caixa..
255.. Papel til-oh:adi) ein uma folha para bfficicisi,

250.
257.

'caixa.	 .
`258. Papel ealanilhaa. para embrulho, resma., .
250. Papelão gro wQo, folha.,	 .	

.....
•

260. Dito fino, folha.
20. Papel em bloco de 100 folhaS,.. sem. . pauta, timbrado,

-..(in 'oclefo. dado), bloço..
'.202. Dito,.dilo, (idem, iderni„. bloco:	 ..

63. Dito em branco, •SlIperi0V, Paleadá,l1i0e0.:!
ftf64. Pahel "Canson", para desenho, folha.; 	 -

1.1

300. Talão de 200 folhas, para requisição do material ao
moxarifado (modelo fornecido), um.

301. Tinia "Nankin", vidro.
302. Talão para requisição de passos (modelo fornecido), um., 1
304. Vaselina ordinaria, kilo.
305. Dita americana, branca, kilo.;

I '300.. Velas "Brasileiras", caixa.
307. Vermelhão para pintura, kilo..
308. Vassouras de palha cinco fios, duzia.
309., Vassourinhas de piassava para limileza

sanitarias, duzia.
310. Verniz isolante, preto, gallão.;
311, Dito japonez, preto, gallão.
312. Zinco-e.thyla (empólas de uma gramma), urna empala. ; .
313. Dito methyla (empdlas de uma gramma), unta emp(sla.
31.1. Zinco em laminas recurvadas para pilhas Bunsen (14 cm.

de diametro por 25 cm. de altura), uma. •
315. Tijolos refractarios, cento.
316. Ferro-galvanizado. n. 20, kilo.
317., Catodo:, de téla de platina. 175-5.044 (cat. n. 8, Tala

B. Corporation, Los Angeles), um.
318. Cartas de agradecimento, segundo o modelo, cent9.,
319. Enveloppes de officio. conforme o modelo, cento., . 	 .320. Enveloppes commerciaes, brancos, conformo o mode1,4

cento.
321. Carimbo do entrada com data, conforme o modelo, tUrn,e,
322. Lapis de borracha Faber, duzia.
323. Livro para registro de facturas da, Bi.,bliotheca, cOnforrOC!

modelo, um.
324. Vaso com bico. em vidro de Iena,:,Labo, PyreX, ot.1 No;i1

sol, para filtração a quente, cht.iacidadc £19 600
um.

325. Ditos, ditos de L000 cc., lixa..
326. Ditos, ditos do 1.300 cc., up.,
327. Ditos, ditos de 1.500 cc., ama.' •. 	 ,
328. Ditos, ditos de 2.000 cc., um.	 . t.•329., Ditos, conicos de Erlemmeyer ;Nom .° motçrial

de 250 cc.. um.	 •
330., Vasos conieos Philips, capacidade: de 250 cc., Pyr .ex ota:

• Genn-lena,- um..

Escola dá Minas de duro Preló, 26 de março de 1926:
',Visto o diretor. Augusto Barbosa•da Silva.

raenic .

(modelo n..

fornecidá . . resma.
Dito em melas folhas, (modela fornec14:1&, resma.
Papel 0D4,1oniataa, com euveloppes, (Modelo dado)',

••
265. Dito superior em peças de 10 metros, peça..
206. Dito millimetrado, em pecas de 10 melros, peça..
267. Dito .ala", em wça de 10 metros, peça.
268. Dito "Prussiato"-mm peça, peça.
269-. Pedra de esmeril,.ns. 1 vg, de 6" i", uma._
270. Dita, n. 1, uma. •	. •
271-Dita. n. 0, uma.
272. Rebites de ferro, de 3/8" x 1 1/2", kilo,.
273. Ditos, ditos, de 3/8" x 2", kilo.
274. Ditos, ditos, de 1/2" x 2", kilo.
275. Sulfureto de ferro. kilo.
276. SulfureW de carbono puro, kilci.•
277. Subacetato de chumbo, puro, kilo.
278. Soda pura a alcool em bastões,
279. Sulfato de prata puro, Écramma.
280. Sulfato de cobre puro, kilo.

:281. Sulfocyaneto de ammonio, para analyse, gramM‘
282. Succinato de mercurio, para analyse, kilo..
283. Sal de phosplialo ou mierocosmieo, kilo..
284. Seecante "Castello", pacote..
285. Sapollo, tijolo.
286. Sabonetes em barras de 15 x G x 3 em. . ("Gloria dd Bra.

sil, da fabrica Marçolla (Sc Comp., licito Horizonte),
duzia.

287. Sabão especial, proprio para lavar roupas, kilo.
288. Taboas de canella, de quatro metros de comprimento X,

x 30 em. de 'largura x 3 em., (luzia.
289. Taboas de pinho do Paraná. de 4 mets. comp. x 30 cm.,

larg. x 3 em., para soalho, duzia.
200. Ditas, ditas com quatro metros de comprimento * 30 cm,

de largura x 12 ra/m de espessura, para forro, metro:,
quadrado.

291. Terra de Siene queimada, kilo.. .
292. Tinta "Sardinha", litro. 	 .	 ..
293. Tinta "Carrnin", vidro, (Carters),
291. Tinta para carimbo, vidro.
295. Tinta "Vermelhão", em bastões, bastão.'
296. Tinta azul para desenho, vidro.
297. Tinta de aquarella em bisna ga, bisnaga.:
298. Dita Carmim em bastões, bastão.
299. Toalhas felpudas superiores, tamanho:. um metrd do I

comprimento por GO cms. dê largura, duzia.

de insfallações.
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Museu Nacional
CONCURSO PAIRA O CARGO MI PROFESSOR

Stfl'TJTUTO 1). sreçao ne ANTHROPOLO-
(;iA E ETUN0411211,M!
De ordem do Sr. director do -Museu

Nacional, aeha-se abria na secretaria
:to Miteell Nacicaial, r. partir do dia 1 de
março, a inscrigeão para o concurso do
:arao de profassor subetituto da Secção
ie Antbropologia e Ethnographia do Mu-
seu Nacional.

O prazo para a referida inscripção
de 1`20 dias, tarminaudo no d i a 28 de
ninho da 1925, c:aval:aio e concurso rea-
liair-se de aacardo com as instrucções
abaixo •puhlicaains, mia baixaram com o

• aviso e. 78, de 19 do corrente, da Direi.-
etoria Geral de Agricultura.,

instrucçCes
Art. I.* São condições para inacripeãO

ao concurso do cargo de professor sub-
'titulo da Secção de Anthropologia a
E(linügulphin oo àlusee Nacional;

a) ser cidadão brasileiro;
h) inoralidada Provada por folha cor-

rida.
Art. 2.° O cercurso constará das se-

rainlee pravas: eseripta. oral e duo
•ratiai s, rire exnibidas pelos can-

oidatas na ordem em qua se acham in-
liaad :s IICEtA ártign.

Att. 3.• A cangregacão elegerá uma
,Omin;sSri g exaaamadara para organizar
aa poaias e da- parecer sobre as provas
rralleas. a cp.:a será constituida pelo di-
tador e dous professores mais vota-
dos.

Art. 4.° Os acntos para essas provas
serão organizados pela commissão exa-
minadora na aecasuão em que se tiver
oo re;W •Jar m/d nina dadas, em presen-
ça da congr-o o por esta appro-
vados.

Art. 5' A proaa esarpta consistirá
?m disserançãa sobre um ponto tirado á
.orte na occaa;ao e realizada no prazo
maximo dc tras horas improrogaveis,
em sala a portas fechadas, sem o auxi-
lio de livros, 3-atas ou quaesquer apon-
tamentos. e Wealiztvia pelos membros
aa conunissão examinadora.

Os pontos para esta prova serão em
numero de dez, e se de.verão referir a
assumptos genes e fuudan.ientaes das
materiaa em concurso.

Art.. 6.° A prova oral será publica e
feita perante a congregae5o. durará uma
hora, sob pena de exclusão, e constará

de um assumpto importante sobre 89
matarias em ~curso, tirado á sorte
pelo • primeiro candit;ato na ordem da
inscripção, com 2 .1' horw do anteceden-
eia, em presença da congregação.

Os pontes para esta prova serão em
numero de dez.

Art. 7.* As provas praticas serão rea-
lizadas peranto a corernIssão examinado-
ra e constarão de estudo. e classificação
de especiinens ccmcernontes ás duas
matarias da Se.'00 e cie realização dos
trabalhos praticas referentes aos pontos
sorteados.

§ 1.° O termo destas provas será
marcado pela commissão examinado-
fa, tendo era vista a3 condições do
cua exaquibilidade, o préviamente an-
Bondado aos candidatos..

§ 2.° Durante o tempo da pro-
va poderão os candidatai.: consultar os
livros que requisitarem, existentes na
bibliotheaa do Museu, ou outros de sua
propriedade on notas, e servir-se de
quaesquer instrumentos existentes nos
laboratorio3 do Museu. não lhes sendo.
entretanto, pearnittido corrmunicar com
pessoa alguma nem exaruinar as colle-
oçõe.s do estabelecimento.

a S.' Terminado o prazo da pro-
va pratica, o candidato apresentará
á commissão o ralatorio escripto da res-
pectiva prova, mencionando nelle exdu-
sivamento a marcha que seguiu- nesse
trabalho, abstazhindo qualquer divaga-
ção theorica.
§ 4. A etimmissãa apresentará á

congregaçã(\ na sessão do julga-
mento, o seu 'parecer sobre as provas
praticas do cada candidato.

Art. 8.° Concluida a ultima prova, re-
unir-se-ha a .'ongregn.lo em dia deter-
minado, em sessão publicti, para ouvir a
leitura dias prosas escriptas.

Art. O." A congregeçaa procederá ao
julgamento def initivo por votação nomi-
nal. Em primniro loger será julgada a
habilitação doa candidatos

'
 sendo ex-

cluidos da classificação ulterior os que
não obtiverem maioria de votos,. A clas-
sificação será feita em seguida por or-
dem do marecircento.

Não poda:lia tentar parta no julga-
mento os rnombros da congregação que
tenham faltado a alguma das prova
oraes, ou não tenham ouvido a leitura
das provas escriptas e o parecer da com-
missão examinadora sobra as provas pra-
ticas.

Art. 10., Para preenenimentO da vaga

será remetCda ar. Sr. mi • istro a propoa-
ta do candidato classtficado em'primeiro
lagar. Em igua ldade do condições será
proferido o candidato que já tiver exera
cicio no estabo .:ecimerto. •

Art. Il. O director enviará aô Sr. Mi-
nistro, com a proposta do candidato, a
cópia das actas do proce 4 so do ooncursa
e as provas escriptam bem como a in-
formaçãa de iodas as circumstancia„,
nelle oceorridara

Museu Nacarnal. 7 c/.) fevereiro do,
1925. — Detavio da S. Jorge, pelo SOn
creta rio.

sociED APPQ nIvIs
SPORT CLUB MACKENZIE'

ExTRACTo DOS ESTATUTOS

O Sport Club Mirkenzie, fundado nesta-
ca spital, onde tem sua séde, compõe-se de
illituitado numero de rodos, durará por
tempo indeterminado e te rn por fim promo-
ver entre seus sOeiOs a rratica de todos os
jogos e exerácios despo • t t vis aconselhados
ao desenvolvimento physico do homem e
traz,1* em constante união os seus socios
mantendo entre elles o espirito de sociabili-
dade. O club será administrado por unia
dir etoria composta de sn 2;os maiores tie
vinte e um (11) annds de idade ou emanci-
pados por lei, eleita de dois eia dons anus
por escrutínio secreto em assémbléa geral
reunida de 15 de dezembro a t5 de janeiro.
E' representado pe'o pr. sidente. A dire-
ctoria compor-se-ha de p-osidentc, vice-
nresidente, secretario geral, 1' e 2^ secre-
tarios, 1" e 2' thesonreiros e pro:urador.
Os sonos náo respondem :;ubsidiariamente-
p. las dividas ou resporsabilidades do cid).
O elob só poderá ser dissolvido eia c Iso
difficuldades insuppe • aveis. Esta dissolução
só pulcra ser levada a effeito pela appro-
vação de dons terços 2 .'3 de- sccios quites
presentes a uma assem lea geral es9ieciJ:1-
mente convocada pira esc fim, estand,-)
presente mais de 2:3 (dons terços) de ;o::os
quites. No caso de dir ..solecaa social o p:-
trimoaio será rateado ele os socios vites
com mais dc fres (3) armo; (te. cont i )aição..
Os presentes estatuto. :lã.- p.)derão ser
formados artes dc decorr o (5) einei
e sem que seja convocai , uma assembléa
especialmente rara julg ir da cOnveniencia.
de sua reforma, sendo ima isso necessarik)
o voto favor ivel de doas terços 2 3 da as-
sembléa.— A cllrector:a.

CAIXA DE APOSENTADORIAS E PENSÕES PARA OS EMPRE-
qADOS DA THE LEOPOLDINA RAILWAY COMPANY,
LIMITED.

h! LATel ltrO DO ANNO DE 192.1

— Em obediencia ao iphi ,Ii .zpr,o h ar-
tigo 37,410	 •4;82, de 2,1 de janeiro d.- l92 I, nue errou

	

raiNa' d'	 l, u IIIl f.1Ii. 1 1/ 0 11 S3 PS nag 1 '1111 1 1' 0 /AS lb' I'S1 ra-

cia,! forr,1 paiz, apresenta-lhes n console() de
adroini-trae5 . 1 n rd:11"H° e o balanço 'lesta caixa referendes
ao temo

C„ns,,'.7!0 (11, ndministrafy7,5

Dnraiit c, • anno findo soffren o entisellin modifioaeÕos iia
sua rom i aaioão, liiiiittiiiI prinieirament4 ,	polos
Srs. E.	 nrosidonlf,. o OS memaro,	 diroito it. .T.
)(anil,: e A.	 Tn,)rpe; re-pPet ivamonto, caixa 	 pa g.ador ila
41rada; na renniã . )	 15 (to s p ionnien, uaaaat a rai.or parto
do con s elho H11111h	 11101111WD	 (Ii1Pito, nos te . no.); tio aia,
sio mencionado ,tovi*.q.,, o Sr. E. J. Paeoek. naniaado pagadOV
da Lenpoldina Itadway,	 szadistitnição ao Sr , 	 E Thorpo,

!z 1.! r.elirara	 .10'4	 ,011; "z i'l`Vic0.4. tendo)	 :IS
xonniões do oon .zothn d• .ato 24 de junho, o Sr. Juvencio Pinto
Ilibeira, pepresentante eleito pelo peasoal.

uTo i.finsolho

Em 1921 realizaram-so te sPssGes	 "c' unia os:.jranrdinaria.
Sédv da raixa

Esteve a caixa	 aliada prt nvisnriain-a'‘, rio	 da.2
'dopondoneias do e,oriplorio ventral da Le.finnt
rifa da Gloria e. 36, goolilinento cedida l ida adinin;-,1raçãtP
tlessa estrada, onde l'imecionne :111 lia

Prosentemonto aeliani-so installados o --O (''.Critiforin
sacrntaria no pradio n. 14-.S. da avenida •Nleiá de Sá,	 andar,.
alugado por contraefo para osso fim.

Fundos da roira

'Ao encarrar- et' 1 oNoreirin do 1921	 ti
-4.070:4.19$956, como osfá indicado no quad ....) 11.

Moi l iihrlito financeiro

No • quadro Il. • 2 peonntrariin na senho-e vont rilIttirt-
lo .: a indicação. da reveila u de-piza mia exereinio do 192i. ob-
jecto dote relatorio einno landi P,tn no armo da 1923,
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31 :j86$696

•Bank of London Sorith.America

Saldo em dinbeiro. 'conforme a cader-
. nela do :Banco, -em 31 de dezembro de
1924. • 445 5698900

Artções. c apolices:	 ,

	'nt prn'tíi repreeutado por 3.970 apoliceS	 -
da divida publica	 • Diversas em	 •
siie5, do valer- dó 1:0008000 cada umá 2.947:9048270;

Terça-feira 31
	

DIA1110 OF'fCtA li -Março de 1925 8159 .

.; •

Aposentadorias

, No quadro n. 3 voe indicada O numero do aposentadorias
ecercedidas cri cada- nina das sesAes 'realizadas cai 1924, .as
4ittoes• attingiram o tolirl de 178, • assim comprebendidas:

'Urde-tudo por. inteiro' (lei ri. 4.793.. de 7" de janeiro de
f9,21)

, Ordinarias (clet.9 .0to o ...1.68. art. 12. lettra A 	
	

39
• ()rdinarias ((h...ereto 	 12..lettra B 	
Por invalide/
	 37,

Vnr acQidente de trabalho 	
	

2

Totraj	 „. 	
	

17.8

• Pagamento..da joia .

Como é do dominio dos contribuintes, a Loepoldina Raitt
way assumiu a respousabilidade pelo pagamento da jóia dos
seus empregados, isentando-os do dispendio dessa contri,
buição. .

• Os ferroviarios já aposentados tee.m 'continuado .a gosab
desse beneficio; segundo resolução da administração, da,¡ refe-
rida estrada„que contemplou com a mesma irpdida os lferdej-
Tos dos empregados fallecidos, cujos quotas restantes para ser
completado o ,pagamento:daS joias devidàs estão sendo pagas

•pela Leopoldina Railway. 	 •
Rio de Janeiro, 30 de março de 1925..-- E. Conter, pfé--

sidente. — 11: .1. Hands. (*)C, J, Shrllard, membros (.19
direito. — furando. P, Ribeiro, representante do peasoal„ •

DALANÇO GERAL. E.N1 31 DE , DEZENIDRO DE 1924'

Quad'ro

'	 No anno findo, a receita é a despeza expressam-se nestes , -•
lotaes, corno fQ,Jura no quadro n. 2:.	 • '•	 ,

ileceita , 	  ,	 3.241:7708816
Despeza	 . 	

	
735 :9-15$199

.. •
	 SaJdo „ 	 	 2.-505:8258656'

Não offerecemos um quadro com a indicoção dos .nomes
'dos aposentados, importes das aposentadorias. etc., porque.,R
conselho adopton a medida de 'Nnittirporiodiearnente.circula-
-res aos Coo tribil in I os, liando-lhes instrucç3es-o.conlineirnent os
.4Ias aposentadoria s epensàos concedidas, pendias. pre-o4' o test i-

A l liCão de cnnivibuicõos elfochiada!_do sorte sim , rodos ostão
:a par .do movimento tI caixa no tocante an asstimplo em
apreço, pela leitura das circulares de as. I. a 5.,

Pens,js•

Concedeu o• conselpn perrsipes aos hardoiros de 38 °mi-
-tribuinte.s fattecb l os, imporlan, l o as mesmas .-4\in 3:00.18780.

No quadrei n..4, estão indicadas as DORS&S concedidas
.em 'cada sessão.

46:58.9t30

Socearros medicos
•

,	 Mantem a caixa • um• corpo-clinico comne.stó . do 30 me-
dicos, com séde no Districlo Federal e *eni Varios pontos 'da
estrada, afim de prestarem •soccorros aos seus contribuintes e

pessôas de suas familias. Ah'iri desses 30 facultativbs que
sã(' =uberados pela caixa, presd.am seus serviços proQissio-
naes, grátuitamente, aos contribuintes, nós impedinaentos tlo
'Dr. Joaquim Teixeira Mesquita, medico no trecho de •Itope-
rrariin, os Drs. Bricio de Mesquita e Goctofredo dé. Menezes,
residentes .em Itapernirim; Homero Doyle .Maia o Sylvio Avi-
dos em Veado e Mimoso, respedivame.nte.

Entre os medieos contraclados pela caixa, conta-se um
.-especialista de-rnolestia de olhos, com consultorio no Rio-.
• A despeza com% corpo clinico em 1921 ascendeu a reis
211:3208000, como se vê no quadro n. 2. •

- No quadro n. 5. figuram todos os rriedieos da caixa, com'
inclicaVio das suas residenctas e dos trechos a que attendem.•„

Medicamentos por -preços especiaes

El :feriam o con.selbo um aecórdo eoin a firma Rangel,
Moreira .5., Comp.

'
 • estabelecido , com drogaria e' pharmocia á

avenida Mem de Sá n. 313, para o fornecimento de medi-
camentos por preços especiaes . aos contribuintes residentes no
3)istrieto Federal.,

Accidentes de trabalha.• 1	 •
A todas as victimas de ambientes. de trabalho _foram pre-

stados os Soccorros medicos, 'pharmacenticos e hospitalares
do que careciam, nos • termos do art. 16, do decreto n. 4.682,
tendo a caixa dispendido à importancia do 140:204290, como'
se vê do quadro' n. 2 •.;	 . -	 ,	 •	 •

1. maclinia Remingion
A: D . . 38.837 ...... =.

. 1 mesa li, 1 	

	

1 cadeira n. 4	 .G4.111,

Caixa .pequena:

Fundo para pequenas despezas

Jurõs , de apolibes — C/suspenso:

Inmorte'doS juros de 5 , %. ao anno sobre
3.970 apoliees da 'divida pailiica. re- •
ferente ao 2" semestre de 1921  •	 •	 90:2508000

4.120:2058866 •

Pa'sivo't

:e To a carril dispenden em. deze'mbrá com o pagamento de
aposentadorias c pensões

..,	 •
Indicamos os foraes brutos que figuraram . nas folhas de

•pagainento desse mez, para apreeiação dos senhores contri-
buintes:	 .
Aposentadorias com ordenado por inteiro.'...•
Aposentadorias uri:tina/dos 	
Aposentadorias por invalidez 	
Aposentadorias por accidente de trabalho.‘, .s •

. Pensões . 	

Total

'	 •	 Moveis St, ui emiti os :•:36G$650	 ,
4:816$330

150896d .
2.855C720

1-:R50f(íl0
g051100
85,9900 j:595$000

.-j00$000

Fundo- geral:

-

Saldo referente ao annO
de 1023 	 •	 • • 	 1.570:621$300

	

, Saldo referente ao armo	 -
de 1924 . 	  2.505.:F25$656	 4.076:449$9,56

Credores diversos,— Importe
do mez . de dezembro de
1924, pago em Janeiro de
1925, a saber:

Aposentadorias — Orde-
' nados por inteiro (lei

n.	 •4,793) 	 	 ' 30:6298850 

	

•Aposentadorias ardina- 	 ,
rias (art. 12 A)	 7:0708890

•.
(*). O' Sr. C. J .Shellard fbi 'empossado' na . sessão der itr

de 'janeiro de 1925;- em substituição ao Sr. E. ;J. Poeoek, que

	

se demittiu,• dos serviços. da Leopoldipa. Railway,	 ••



•

PENSÕES- CONCEDIDASRESUMO DAS

1.727:0558530 '1.968:8263376:À 3.211:770$816
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19:7558910

4.126:2058866

3:2038830	 60:8303980

"1 91:2713800

,47:1818150

'188:722$060

2:1983060

16:1793600

1126068'670
2:3318300

35:8138660
, 11 :95180 10
" 8:0008000

.892:3763120

• .
1.076:1198956

Soceorros medicas —

	

Art. 90, § 1" 	
Aposentadorias ardi-

navios — Artigo
12, A 	

Aposentadorias, orde-
nados por , inteiro,
lei ri. 1.793 	

Aposentadorias p o r
nvilidez — A rt igo
13 	

Aee iden les — Arts. 15
. e 16 	

Devoluções de contri-
buições	 Artigos
18 e 95 	

Pensões a viuvas —
Arts. 26 e 28 , 	

Pensões a filhos —
Arts. 26 e 28 	

Peculios — Artigo 29
Despezas geraes

• Ordenados	 •	
Alugueis 	

. Aposentadorias por inva-
lidez -(art. 13) 	 4:778350,

Pensões a viuvas ,arti-
gos 26 e 28) 	 	 1 :7348900

Pensões a filhos, (arli-'
•gos 26 e 28) 	 	 .1:120882 0

9rdenados	 475.000
Oespezas geraes 	 ,	 3 :946100

Rio de •Taneird, 30 de março de 1925. 	 E. Corno., pre-
sidente do conselho.

ilevrossraAçÃo DA CONTA DE LUCROS E
DE,EMBRo DE 1921

Quadro n.

- Debito

•Anuo cio 102 :1 Anuo de 1923	 Total

k

PERDAS, EM 31 D14

103:3668800 314:6868800

9728100

48: 303770

157$130,

Data da 'coneessãci
12 2 de janeiro 	
20 de -março 	
21 de abril
24 de junho
30 de julho 	
15 de setembro
29 de setembro
.13 de 'outubro
27 do outubro
18 de novembro 	
2 de dezembro 	

29 de degmbro	 	

	

[rotg....r	

• • 	

• • ..417. • • • • . ,

ft/Ladro n. 4

Orclinaria. Accidente . Total

a

, 1
1'

1

36	 2	 •38

••••••

Despeza total	 735:9153190 156:1318230
Saldo verificado en-.

re a renda e des-
peza transferido • •para o fundo ge-
ral 	  9.505:8258656 1.570:6218300

Paula - Buorque	 Petropolis a Maná e Cascatinlça
— Petropolis.	 •

Dr. Almir Madeira — Nitheroy	 Nitheroy
Dr. Arnelio Tavares —. Geral — Petropolis.
Dr.. Alynthor Werne£k —. Entre Rios a -Casc•atinha:

• S. José Rio Preto e Pirgeema (exclusive) — Pê-
trupdlis.	 „

Dr. Annibal Azevedo — Piracema (inclusivo) a S. Podai
•(exclusive) — Soemo.	 •

•Dr. Antonio Toronto,— Porto Novo a S. José — Porto•••	 Novo.
Dr. A. Cardoso Amorim	 138a Vista a "A.Iiract•ma — Carne-

bucy.	 • 	 •
• Dr. -Antonio P. Nunes — Carní)os a 138a Vista, Ataftina,

• Santo Amaro, e Colomins -21 Campos.
Dr. Antonio Mattos — Hospital da Santa Casa de Campos
•• — Campos.	 . .

,(x), Dr. Bricio Mesquita — Itapemirim a Vietoria 	 Rape-
- mirim.	 .

Dr. Eugenio Naseirnento 	 8. -José (exclusive) a Recreid
'e Pirapitingo —.Volta ,Grande.

Dr. Elia.s Grego — Conde do .-_Araruama âlandel de Mo-,
raes e Magdalena — Conceição.

Dr. Francelino BarcclIds	 S. Gonçalo, (inclusive) a Ca-
.-	 ,choeiras (inclusive) — Nithoroy. 	 -

(x) . Dr. Godofrodo Menezes — Itapemirim a Ca,stello
-

(x) 1)r. licimero D. Moia -•-• Divisa a Itapemirini'— Veado.
•• Dr.. João José de Si, 	 Cochdeira,s a Portella, Mello Ba14-;

• Friburgo Maeueo	 Friburgo.	 •
J. exornes V, ,-(1,,e souza •	Ponte Nova a. Matip45_,4• 1

Aio" Cases. '• .

1)

RESUMO DAS APOSENTADORIAS CONCEDIDAS

Quadro n. 3

Data	 • Ordenado
da	 con-	 . Per - •

cessão	 inteiro

.Ordinaria3	 • In- Accidente Total.•• ..
a	 b Total lidez trabalho geral

0.9 d.e janeiro	 ..,	 :1 9 . 	 4
1 de fevereiro ., 	 1

96 de fevereiro .:	 8 13—	 13	 2
2 •••-* 3

'16
10 de março	 •	 .,	 3.
.20 do março	 .	 ..,	 . 5
Kl de março . ..,	 1
21 de	 abril ...	 .	 .	 ,-,,
10 de maio.	 „, -.;	 1

,	 i

1	 --	 1

o

2 ••nn

4
7

'11.1

21 de junho. ...	 5 5 5 5 -13-
30 de julho.	 .	 .,	 12
15 de setembro .r	

;19 2
8 8 7

()
3 1

.29 de sotembro .:	 8 4 1
.13 -de outubro.	 •	 •	 4
.27 de outubro.. .	 11 5	 5 '	 -1 8
18 de novembro.. 	 9 '11	 2
2 de,-dezembro .

il 5 de dezembro . 3 — 2 6
9 'de dezembro 2 2 —	 2	 4

—
Total 39	 1	 40 37	 2	 17

1

-

911:3203000

:627$150

19 1:2713800

16:,:m0$050

11Q:2918290

9:1983000

16: 579$600

12:6063670
2:3318300

35:3568230
.11:9513010
8:0003000

• LT RTA DOS MF.DICDS DA CAIXA

Quadro n. 5
.	 .	 -

_ Nomes — Districlos — Residenciafi

1

Contribuições "do 3 f,'7".5,
— Art. 3•', A 	

Contribuição animal
da companhia —
Art. 3'. 1-1 	

Augmento de .1 1/2
»as tarifas — Ar-
tigo 3, C 	

Joias — Art. 3 0, fl.„
Augmentos — Artigo

• 3,E 	
Cobranças

Art. 3°, F 	
Multas — Art. 3", G
Vendas do papel ve-

lho — Art. 3°, II
Juros i. Descontos ..
Juros de apobees
Donativos 	

.193:1958780

660:5178330

942 :372$090
616:904$770

233:1,6215100

106:1168156
40:3793400

3:5698500
27:2818550

107 :6928170
9508000

Rio de Janeiro, 30 de março de .1925.	 E:.
Idente do conselho.

Credito

Anilo de 1921 Annd de 1923

3.211:770$846 1.727:0558530

732:308710

1.05 1:1513380

1.621:1413200
945:1703810

290:352$000'

106:1168156
66:2753500

1.968:8263376

Total

10:3663500
30:9068929,

107:6923170"
• 950$00..0

Colher, pra-

681:7693110
328:2663010

238:8718960,

384:6373050

57:1893900

25:8963100'

6:7978006
3:6253370



Capital
eioverno Federal 	
Letras a pagar 	
Caução da directoria 	

Passind
2.000 :000000	 ..

458 :252$450
38:000000
• 6:000$000

2.502:252$450

Impostos 	 -	 -	
Arrendamento 	
Commissões 	
Ligo ito 	
Juros e de:sconlos 	
Serviços de exploração 	
Honorarios 	
Ordenados 	
Dospezas gemes 	
Deápezas com o omprestinn
Desistencia--de direitos 	
Differença"de cambio
Despezas lo pyopaganda •

'Gratificações .... 	

8:978$630
--

. 3:120700
—

87:768$760
169:618$700
436:000$00(
27:173$000
35:442$060
14:467$50n
11:100$000

20 :000$000
1:330$000

23:717:$000

287;194$12'.)

:53$000

Torça-feia 21
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Dr. J. Toixeira Mesquita 	 Ttapemirim a Divisa, C,astello,
Santo Eduani. i Victoria	 itapemirim.

Dr. J. Benigno Miranda — Campos a 130a, Vista, Conde do
,Arartiama, Atafona, Santo Amaro e Calundus —
Campos.

Dr. Julio 011ivior	 Condo do Araruama. a Porto das
Gaixas e Glycorio	 Macahé.

Dr. João F. C. Carvalho — Carangola a Manhuassil —
Manhumirim.

Dr. J. Nogueira Gama — Guarany (exclusive) a Ligação'
e Pomba -- Guarany.

Dr. Luiz G' (unes — Campos a Poreiuncula, Ramaes do
Poço Fundo e Santo Eduardo — Campos.

Dr. Lucas T. Lacerda -- Ligação a Sande — Rio Branco.
Dr. Manoel C. da Silva — Linha do Norte (Praia Formosa,

Cargas a Entroncamento) — Rua S. Clemente nu-
mero 460.

Dr. Pio Ventania — Recreio a Ligação, ramaes de 1i-
• rahy. João Pinheiro e Lenpoldina — Cataguazes.

Dr. Pedro Pires — Murialié a Recreio, Carangola a Ramal
de Paraokena — S. Manoel.

Dr. Vicente Bianco ,---- S. Pedro (inclusive) a Guarany e
hinaes de Juiz do Fóra e'Mar l. Hespanha

:(a) Dr. Sylvio A.vidos — Santo Eduardo a Itapemirim
Mimoso.

Dr. Flavio POSSÕ3 — Districto Fedaral (S. "Christovão.
avenida Paulo do Frontim Andaraby, Tijuca e -São

. Francisco Xavier) — Rua General Canabarro.nú-i
mero 470.

Dr. Gastão de Figueiredo	 District° FeJeral (Lapa,
?Santa Thereza e centro a S. Christovão e avenida
Paulo de Frontin — Rua Almirante Tamandarõ nu-
mero -17.

Dr. A. Marques Cauario — District° Federal (Copacabana
a Lapa, Casé;:dura a Nova - Iguassú) — Rua Barata
Ribeiro n. 504.

Dr. Roberval C. Farias — District° Federal (S. Francisco
Xavier a Cascadura).

Dr. Raymundo,Bandeira — Rio	 Rua Gomes Carneiro
n., 34.

* (1) V' occulista• e tem consultorio no Rio.
(x) Os medicos marcados com esto signal (x) são au-

xiliares do Dr. J. Teixeira Mesquita e nada 'percebem da
caixa.	 (2.115)

SOCIEDADES ANONYMAS
COMPANHIA NORTE PAULISTA DE COMBUSTIVEIS_ •

aio de Janeiro, 31 de dezembro de 192-1

BALANÇO GERAL

Activo
Ramal ferreo 	 -a
Bens c propriedades 	
Installações 	  ..
Estrada de Ferro Central 	
E9tudos 	  	 -,. 	  ..•••••:,
Lignito — Stock •  •
Encorporação 	
Banco Nac. Brasileiro 	
Titulos caucionados 	  	 !
José Antonio da Silveira
LaboraLorio 	
Deposites .
Caixa 	
Lucros e perdas

2.502:252$450

•. .Lastosa: directores: -- baú .Gowalecs	 ,Souza Rabello,
.Guinle.	 Alberto Betim. Paes ,Leme. — Joaquim de Almeida

guarda-livros.-

• Rio do Janeiro, 31. de dezembro de 1925. — Guilherme

DEMONSTRAÇÃODA CONTA DE LUCROS E PERDAR

Rio de Janeiro, 31 de dezembro dé 1921

E	
425:605$350	 • 310:964$129.

.Prejuizo nesta data. 	 	 111:641$221

Prejuizo em 31-12-923 	 -a	 114•:611$221
Prejuizo anterior 	 a •	 268:362$175

Lucros o perdas — Saldo devedor 	 383 :003R396

.— José Gonçalt;es de Souza Rabello, guarda-livr. os.	 x2.170.1

'COMPANHIA INDUSTRIA E VIAÇÃO DE PIRAPORA

RELATORIO A APRESENTAR Á ASSEMDLtiA GERAL ORM:SAÍDA, DE 3t
DE MARÇO DE 1925

. Srs. accionistas — De conformidade com os s estatutos da
nossa companhia, temos a satisfação de apresentar a reaenha
dos trabalhos relativos ao anuo findo de , 1924 e ,rospectiva
prestação de ceadas.

Nada de anormal occorreu na marcha dos nossos traba-
lhos., :excepção feita da inesperada -  do Rio S:1•0
Francisco, que, ao contrario do regiMen observado durcite
muitos annos, oecorreu em 1•94, logo no inicio da ieStação
chuvosa, attingindo á maior elevação já registrada em .Pira-
P9 I'll • Felizmente tivemos apenas passageira perturbação

de distribuição, d'agua • e no funecionamento da usina
hydraulica, som.prejuizo a lamentar. Essa enchente cob'ont
as praias e barrancos, mergulhando embarcaçõe.s e .tudu

- que alli se encontrava e :permittindo aos vapores atracar nas
suas da -cidade que margeiam o rio, rias sem idamnilicar,
modo algum, as nossas -obras hYdraulicas, inclusive as torres
de travessia do rio, que a supportaram galhardament-2.

As nossas instaliações industriaes funecionaram com re-
wilaridade, tendo augmentado 'consideravelmente Ia -fabrica-
•o e consumo do(Farello Sertão>. de caroço de algodão. cada
.dia mais apreciado e procurado pelos criadores Destes, te-
mos irecebido elogiosas referencias aos resultados colhidos
com o emprogo do crarelln Sertão>, na alimentação Idos ani-
maes, principalmente nas \acras de leite, produzindo comi-
deravel augmento da lactação. — O mesmo aconteceu com a
fabricação de oleo, que encontrou no mercado consumidor ,a
melhor aceeitação.,

Os ;nossos des?.aroçadores de algodão tiveram trahallni
inferior ás pres em virtude dos •rejuizos de que foram
victimas os algodoaes das margens do S. Francisco, ataca-
dos pela lagarta.•

O serviço • da-navezação foi feito satisfatoriamente, tendo'
se- limitado ao trafego entre Pirapora e Lapa por determina-
ção do Exmo. Sr. ministro da 'Viação. O vapor 1Venees1aa
Ittaz effectuou, durante ó anno,'21iviagens redondas, gosando
sempre da preferencia dos viajantes e /carregadores da re-
gião.

O rebocador 'Bárreiras , realizou duas ',viagens, sendo uma:
entre Pirapera e Januaria e a outra entre Pirapora e Manga.,.
• Os serviços de ;distribuição ¡lagoa e. luz a Pirapora toem
lido desenVolvimento constante, com pedidos frequentes de
-novas ligações; acompanhando o rapido progTes.so que a ci-
dade iVae fazendo, proporcionando a. companhia rendimento
que justifica ;o elevado capital ,empregado nas •respectias
stallações.

Graças á atteneão que 'a regirui do S. IFrancisco cada yen
mais está despertando e ao vasto programma que o lExmo.,
Sr. - presidente Dr. Mello Vianna expoz recentemente, que-ti
em relação ;á navegação, quer ao systema de rodagens con-
vergindo para o rio, quer quanto ao desenvolvimento da pro,,
dileção, Pirapora sem largamente beneficiada o em consei •
quencia, os seusiservieos de distribuição do água, luz e form.
terão 'grande e compensador desenvolvimentO.,-

788:9124475
500:000$000
326:662$490
182:254$925
,148:495$000

75:000$000
, 73:000$000

13:460$700
6:000009

.3:9508690
9110000
566$600
40174

383.:003$39q,



Ae,:ranpiro,. il (7. 1-, ma, C r, de 142:3. --- (.1(.1 (1 ,09 Barbosaen¡meiro, directc2r-presidenb. — ina ftuim Gonçalves Pecego.

VFMONS'ÉRAÇãO ' ns-CVY;T'A Dr Trenos E PERDAS — EM 31 uno, •	 uLzEminio nu 1924.

5;114rio exer,“rio . anterior..... 	
A d es ,, -. J•izaz .gi , rars	 .61 ;31:)0$2:10
' (frs Vi 115er,r?;.;. — P.Up.tiOrR	 70

A juros e descontos. 	 	 18 975 .:*136()
na•ri tutorias. . . .... ...

• !, 	
saldo. transfgrido, para o 4-n:•w.r,
. cicio seguinte. •	 rIG:n8W01

,

4.212:1;71$100

t.

21:7101*'.588

2979910
i165:635$820

100:6:1580S0
	 ,187 :498$318	 1187 :4985318'

_

Pa directo-1n.	 . 40:0008009
cauções c deposito::: 	 	 500?000 •

Moveis, imDAnveis e sç-
uloventes:

.A7 ov e	 e utensilins •ere Mo,
• -Pirapora e Bailo Hori-

zontP 	 • ,	 21 :010$000
errenos e comes. 	 	 •	 59 6918750
emoventes	 • •	 	 •	 7:660800C

Caixa:
;Pirapara. , ,.;

Em Bancos. 	 INJ • • •1'

40:500$000

88:394$1750

5:8138$811)
71:1065652C	 77:945$350
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, Com relação á situação economica e financeira da nossa
POmpanhia; deixamos que falte o balanço .annexo; cujo res141-fado melhor Ode ser apreciado pela comparação com os dos
o lmos anteriores

Consultado prévtamente o nosse conselho fiscal e ;por
este ouvidos os nossos principaes accionistas,. concoraararn
Iodos com a opinião n da directoria, de que não conviria fazer
distribuição de dividendo, afim de não privar a companhia
de recursos ;proprios de que necessita para o desenvolvi-
mento de suas operações, para o resgate de compromissos
ainda existentes e para consolidação do progresso eresceMe
:que seus liaançOS demonstram.

De.aecórdo com os estatutos, a assemblOa geral deverá
noa : directoria ,e conselho fiscal, cujos mandatos ter-.minam.

;Embora relatando os acontecimentos do anno findo, à
Constatando a 'terminação do mandato da actual directoria, de
•accôrdo colo os estatutos da companhiadovemes consignar que.
eio janeiro ultimo, o Dr. Nelson Baptista, nosso dedicado e
-iresligioscr combanheiro de directoria, declarou-nos não po-
der acceitar a renovação do tseu mandato de director •in
fletiu llovi7 . :,11!e, si porventura a assemblea geral assim qui-¡esse resolver, por . ter fixado definitivamente rua residtaicia
no Rio de Janeiro, onde suas attribuições lhe absorvem toda
a actvidade.1

Durante o anuo que .relatamos, não houve transferenCiaalguma de ares 1, nada :mais oecorreu que inereca referem-
eia especial. ..Yo •erntanlo, p roporcionarenios a-os Srs. accio-

tudt , ', os dvtalnr“.: lhes ,interessarem, estando á suadi-•posição nu escriplorio da companhia os documentos que'
desejarem compulsar.

Rio de Janeiro, 21 de março de 1925.,	 Octavio Barbosa
dii'ectov-prvsident.e..

•Lar,..t.N. eu GERAL EM • 31 DE DEZEMBRO DE 1924

Active

1ContraernS:. '•

De navegai.,•ão. .- •.• -	  '• 300:9008000
De fornr , e viietilo de energia,

•elerti :•-•,, 	 . . 40 :000$000
no abaste(' imen to de a g ua .. .,	 20:000$000; e, ,::K' n : n,!:,H t'; OIKI. 	 	 30:0000001. )0..• 'N. • 	 	 30:Q00$000	 420-:0903000'

Edificlos e inAalla.c. ties;,' •

f"SlItZ, (IP i l ri . 07... r: ....,...-.,1 t 	 A3 :0978370
1,,,:•,.at•ei.:aiiire--;	 •  .	  ;	 74:11-18480.1 :meu:, 1., ( 1, , t , . . 	 	 272:8;15,5170
Jlla• - -• c , mol p m e ntares...	 .31 :3141570
elid::r . ái)	 ydi o-cd.e;Iric.--., :.., 	 4.)90:,3•518160

-et,:••: • .,.- 	  ,,..• ..2•	 12 :97 85.1 17 O\i.:N.IPL . H ,., n c .̀. , . a'.., iia,-	 -.120 :0238380
-:.• n•if..,'IP'',`t.- .	 -	 .	 	 '	 {Si; •1838590
-rabi ira (1,, sai•Jo 	 	 80 :092120

	

l.alioralie•in.  

	

. •	 3 :8-181:310
si -: ci The( 11:0 E1 ee41,10a....,	 10:0328500-n 'Hrilrl ;...: • anjea .	 .	 . • ..... 	 •	 1:1',88,010
(libras nin•aS 	 ,	 52 :0218130

Inventario:s.:.

". i cachei ,:•., e aintn yarif arlá.•
tmaciliia-7.	 e	 instrumentos

78:8398580

21 :795$'500

:Deveclor'es
•

li0 agua e luz. -.; TO: •!1, ..2 . • fie • •07 	 ••-• • ••n •

-• Confusa pagar,

rivcrsas contas. . .. ... - .. ... 	 19:19813130
trolhas de pagamento 	 	 .5:313-$151

... Lucres e_ perdas:

Sal,.'O para o exc.:roia:o seguinte 	

;Pequenos deVedorei.	 2:572$838
Consumidores do agua e luz.:	 i10:996$81.
Contas correntes —Rio e Pi-:

rapora.. 	 	 117:789$39i:
•

• Diversas contas!'

Saldo de diversas	 •Rio e
. 	 	 g

Passice

Cápilar. 4, NI	 :•-•!.• •••n •••:•,• •

CatICCIPS:

Acefics caucionaclas.,z	
,dmt.

Creçiores:

Cantas correntes — Rio e Pirapora. 	

Titulas a p:fgar:

Cont;s	 une Iirapora..........

Deposites: -•

	

. 110:229$076	 •

42:7048289

2.152 :970;3136

1.2e0:000$00N

. 40:000$O00

711:921$106

	

t2:SOCnOft
	

1

14:321g.,815

21:51MS1',

70 :.185'204.

:970136,

.	 E. ou O. — Rio cie Careiro, 14 c'e março de 1925.
!ietavin lia bosa Carreiro; director-presidente., • 	 Joaguin4
Gonçalves Pecego, contador,

PARECER Do ÇoNsELITO FISCAL:

, Nós, abaixo assignados, membros do conselhd fiscal 01
'Companhia Industrio e Viação de •Pirapora, declaramos que
examinamos -os,.livros e demais documentos referentes ao ba-
!mico fechado-. em 31 de dezembrc,cle 1924 e encontramos Ioda
ean perfeita orCem e. exactidão, 'pelo que propomos que sejam
tl OProvadas às contas apresentadas pela actual directoria, re-
ferentes &pleno exercicio.	 -•

Rio, de Janeiro, 21 de março de 1925.-	 nom= &II
Araujo.. — José Augusto . Martins... —.Peruando Lobo .Junior,..,.

• (2.163. 'ffi
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PARECER Oó CONSEt110" FISCAL	 :.
• ,	 .
aeca4. accionistas — O conselho fiscal da Se A. Compahhia:.

Florestas o Madeiras Brasileiras, representado - OMS abaixa)
assignados, tendo examinado toda á erecripturação; ebalançO,
contas e negocias ,da companhia, referentes ao exereicio do
1924, verificou estar tudo em devida datem, achandó, assima
que derem ser approvadoa:	 .

Rio de Janairo, 25 da marçd. co 1925. — G. I.,. Chanitte9!.3
,--,. Emitia 11. Nina Ribeiro. — 31ariô de. Souza. 	 .

-JALANÇo GERAL Em aI DR DEzEM011o DE 1024
Activo

Contractos e eonce ss5es 	  471:280880,e
Terrenos e construcçõaa 	 	 27:0489,083
DePositos . 	 ,	 10 :01580011
Moveis a, utensilios 	 ..	 17 :7438713o
Devedores em c/correntes  -	 48 :669$650
Obrigações a receber 	 	 80:00080,-10
Stock, de madeira 	  	  -136:498$30(a
Diversas contas 	 . 	 58:761$910
Dinheiro em banco, e em caixa 	  • .	 32:5028357

"Acções caucionadas . 	 	 20 e000800eT
	 -
905:520e900

. Passivõ
Capital i • -•	 506.6WOO
Credores diversos 	  	  135 :555$G2e
Reservas	 • 5 :79eee00
Ohrigaçõos a pagar	 	  240:000:Mal
Caução da directoria 	 	 20:000800.0
Lucros e perdas 	 (	 4 :1838 -, 8o

905 :520'etedit,

João Dal!, presidente: — Arisailes Pereira Leilão. galar-
, da-livros.-	 (2.135)'

S .A. COMPANHIA FLORESTAS E MADEIRAS BRASILEIRAS
•

RELATOMO DA DIRECTOMA A •SER APRESENTADO A' : AssEMBLÉA GE-

RAL ORDINARIA, REALIZAR-SE EM 31 DE ,MAR(',:o DE 1u25
.	 .	 •	 •	 •	 ,

accionistas — De conformidade com a lei, vimos dar
coehecimente a VV. S. rlas occurrencias . do armo de 1924,
apresentar as contas e balanço relativos ao mesmo anuo, de-
velamento acompanhados do parecer do canacelho fiscal e sub-
meLtel-oe ao exame • a julgamento de VV. SS.a O governo do Estado de Santa Catharina. por seus exacto-

: res, continea a bem cumprir com o estabelecido no nosso
contracto,.

Não obstante a boa vontade que temas encontrado por
-e;••parte daS administçações das .,Eatradas de Ferro S. Paulo-Rio

Grande eSorocabana, e aos vinte vagões que usufruituos, foi
deficiente e intermittente o transporto que conseguimos, de-
vido em grande parte ao movimento sedicioso iniciado em
S. Paulo e que ainda . perdura nos series do Paraná e do
Santa. Catharina. -Por esse motivo :não nos foi pos.sivel sup-
prir regularmente os nossos compradores, embora não liou-
passemoa derspa,zas e trabalho para conaeguil-o.

O resultado do anuo foi, entretanto, animador, pois pu-
demos fazer face a todas as despezas clã companhia, reduzir
de 25:0008 o titulo "Contractos é concessões" do nosso activo,
fazer desapparacar o prejnizo de 1923 e_ passar ainda com
saldo á conta ile eleueros perdas".

Entendemos, comtudo, prafarivel cananlidar a situação
financeira da companhia a distribuir dividendos.

Continuamos nos osforçando para regularizar quanto au-
tos os fornecimento a	 contractadose para podermos deitai-.	 -
volvar ainda maie os negocios da companhia.

Nada assambbia devam VV. S. alegar o conselho fiscal
mie timo da servir no corrente exercicio.

Rio de Janeiro, 25 de março de 1925. — Joilo Dal% pre-
sidente. — Alvaro Fausto de Souza, director.,	 • .

COMPANHIA UNIÃO
ACTA DA ASSEMRLÉA GERAL oRDINARIA DA

COMPANHIA UNIÃo, REALIZADA AOS 2.

DE MARÇO DE 1925
Aos dous março de mil novecentos

e vinte o cinco, ás trOSe horas, reunidos
no escriptorio da Companhia União, á
rua General Camara numero trinta O
quatro, sobrado, nove Srs. accionistas,
representando por si e por procuração
mil quiinheatas o sessenta e seis aaçõaa,
mais da enatado do capital social, o Sr.
Dr. Mário Hue, director-presidente.
tendo verificado pelo livro de presenen
haver numero legal para funceionar a
assemblea geral ordinaria, para hoje
convocada, nos termos dos annuricius
feitos pela imprensa, COM a devida ante-
cadencia, do accardo , com os estatutos,
assume a presidencia da mesa e convida
para secretarias os accionistas Srs.

Paulo Ourivio e Arilado Loureiro Ferrei-
ra Chaves. Assim constituida a mesa o
aberta a sessão, 141 o secretario Paulo
Ourivio a acta - da assembléia geral urdi-
naria antainor que é, sem debate. tapa
provada. Por proposta do accionista ea.
Charles Hue, unanimemente approvada.
é dispensada a leitura do reiatorio da
directoria, por já terem os Srse accio-
nistas dello conhecimento pela impven•
sa e pelos folhetos que lhes foram dis-
tribuidas. Pelo e Sr. Joaquim Pinto de
Azevealo, relator, é lido o parecer do
conselho fiscal. Postos em discussão,
este conjunctamente com o• relataria da
directoria, balanços e cantas referentra
ao anuo proximo finde da mil novecen-
tos e •vinte e quatro, e não havando
quem pedisse( a palavra, são submetei-
dos á deliberação da assembléa, sendo
por todos approvados, com excepçào

1 'apenas dos interessados,- que se abstiVies
, 1 rani de ,vol•ar. 'Pede a .palavra o aceire:

insta Sr. Arthur Loureiro FEITCtra

• chaves-que envia á mesa a seguinte pro--

posta: "Proposta". Attendendo ao gaaare
augmento ri	 preços, determinante(
encarecimento da vicia, proponho, a
exemplo do que já Se tem feito ein. ou-
tras companhias,- que sejam pagos a ca-
da um dos directores, além dos veliv i•-
111 01110S que actualmente percebem, peles
estatutos, mais 5008000 mensaes. Esta
proposta, uma vez approvada, aerá sub-
meti-ida, annualmente, ás aSi3eMbiéa5
geraes °Ninarias, pelo seu presidentea•
para ser revigorada nos exercicoia futu-
ros, emquanto uma reforma de estatu-
tos não providenciar a respeito, e as
suas vantagens se extenderão lambem a•
padecia já .decorrido de 1 de janeiro de
1024 até- a presente data, cujos atrasa-
dos, poderão os directores desda logo
receber.- Rio de Janeiro, 2 de marco de
1925. Arthur. Loureiro Ferreira Cha-
ves." Lida pelo : secretario Paulo Onaivio
esta proposta e pcista em discussão, sem
que accionista algum tenha pedido a
palavra, e Submettida a deliberação ;Ia
assambléa, acudo unanimemente appro-
vada. Passando-se á segunda parte do
assumpto da convocação • da assemblea,
eleição do conselho fiscal e supplentes,
o Sr. presidente convida os Srs. accio-
nistas a munirem-se do suas respectivas
eadulas e a virem deposital-as nas ur-a
nas. Recolhidas os votos e feita a apu-
ração, foram pelo Sr. presidente pro-
clainados eleitos o empossados nos re-
apectivos cargos os Srs. Joaquim Pinte
deezevedo, Dr. ,Tulião Ribeiro do Castro
o Adindo Loureiro Ferreira Chaves,
mombrós'do -conselho fiscal, e os Srs.;
Arthur Loureiro Ferreira Chaves, 1?a-
vid D. lieay e Lucio cio 'Albuquerque
Mello, supplentos, todos com mil e qui-
nhentos o sessenta e seis votos cada um.
Nada mais havendo a tratar o Sr. pre-
sidente, declara encerrada a sessão, de-.;
pois de agradecer em seu- -nome e no do-
outro director ,a proposta approvada
nesta assembléa em proveito da directo-

eia, sendo, em seguida, elavrada a pie .-
sente acta, redigida por iiimn, Paulo Ou-.
rivio, secretario, e que assigno com e
presidente da mesa l • o outro seretacio.

leio de Janeiro, sala dita sessões, 2 n 1.-
março de 1925. -- Paulo Ouriviu, seer--
lario.	 Rue. presidente. -- .18•-•
liado L. Fe eira Chaves, secretario	 a

-
BANCO PORTUGUÊS DO BRASIL

-31."N7.1 CoMMERCIAL DA CAPITAL rruena ri •
Primeira secção

Certifico que, per despacho da Jan*
ta connuerciat de 19 de março de 19ae,
archivouese nesta repartição sole o mi-
mero 6.93õ, o seguinte documento rafe-.
ante ao Banco Poetugues do Brasil, a

saber:
Acta da assernbléa geral ordinarla,

realizada em 11 do - corrente, que aDDr0-
Nou o relatorio da directoria com o ti: a -
i •ti.:Pr do conselho fiscal, elegeu os se-,
Miaras José Pereira da , Costa e Eduar-
do Dias para os cargos vagos de dire-
rtareS e membros do conselho fiscal o
sapplentes para o eXereicio actual. Ea.;
João Hygino de Araujo, 1° official
secretaria da Junta, passei • a preaentaO
certidão.	 •

Rio de nneiro, 20 de março do 1925.;
Lliwino de Araujo, 1° ()Melai.

COMPANHIA SERVIÇOS REUNIDOS
DE ITAPEMIRIM

CERTIFICADO DA ACTA DA ASSEMDUA
EXTRAoRDINARIIA, REALIZADA EM • 23 DD
FEVEREIRO DE 1925 E PUELICADA NO 4DIA-

.R195102 0FFICIAi» DE 28 DE rEvramno

•Certifico  que, por despacho -da Juntei.
Commexeial de 5 de março da 1925, arai
chivou-se nesta repartiçien sob o nume-T



Det-456-zfig gtries; .
Saldo desta conta

• Salarios operários: •
.Valor desta conta •

Oespezas e or ams3i
• zação:

IValor desta éonta".:
• Juros e descontos:
Saldo desta conta

Clcorrentes:
Saldo devedor • de "I.,a

Patria degli itatiani" •
- Lucros e perdas:

Lucros liquidos apura-
„ dos .	 -	

i. 432:9886000
1,!

90:194900

j 4081.$109.-

2 ilr,$:,1r^
,

• 38:681$10r

10 :53080811

" .	 1 .396 :795$18a
4 -

,
•
	 Passivõ. -

Clebrreriteã t redores:
gmportancias á pagar...	 - 8:501$200

Deposito da. directe;
ria:

Pelas acções cauciona-,
-das o •	 :000$000

0brigacõees a pagar:,
Saldo desta conta	 •• -27:763000

• Capital:
iValor das acciies

'tidaã • l• t•:• ..... •

Lucros 'e perdas:
Lucros apurados no

exereicio de 1 de ju-
nho a 31 de dezembro
de 1924 „ ,	 70:530$080

•

1.250 :000$000

.-	 •

-

, COMPANHIA SANTA LUCIA, S.

pALANC:0 GERAL DO ixerivo fi tITs:"Ésrvd Em.
COInIPANIIIA SANTA LUCIA ', S. A., COM
SEDE NESTA CAPITAI; 'Á 'AVENIDA RIO
BRANCO N. 151, 2", PROCEDIDO EM 31 DE
DEZEMBRO DE ID'24, A SABEM -

Adirb

immoveig	 90:817$90GS'eguros . 	 	 886020
%tição da directoria	 '10 :0006000
Lucros e perdas ......	 J.4:4936380
lt*	 e utcnsilios •-	 - ••,•	 8556000
1-.7eitras descontadas 	 '1:305$000
j'..aixa o • • . .... i• • • • •-", ed

	 39:5696200
on t as corrente:,	 42 :508$830

• 205:637$330

Pci.s ira •• •
Capital	 -	 	 5•0000$000
Acções caucionadas :e	 10:000$000
Contas correntes ,,,	 '145:63713330

205:637$á30

MITO .OPPICIMJ

LevanieS tarnlienft 	 tonliecirrieffiõ
tessemblea o facto de- ter Q'nosso prezado
director-thesoureiro, Sr. Geraldo ,..Pa-
trone, devido unicamente aos seus 'mui-
tiplos affazeres, que lhe 1mpedem tra-
tar de outros negocios que não sejam' os
proprios, reiterado os pedidos de de-
missão do cargo.	 •	 '

Devemos" accresc-ente 'que 't-biri eSida
Pedidos veio . a désistencia por parte do
mesmo senhor ao venchnento a que
ilha direito, revertendo, pois, em bene-
ficio do cofre social a quantia de,
J.:000$ Por .mez, no total de 7:0006000.,

Rio do Janeiro, 25 de março de 1925.
Luiz Camuyrano, presidente:,

Aeppõ Miccolis, director. ".

DÃLANGQ GEIik; "E-lvt 31' DR nrzninnU
1924, DA 8. A. 'PATRIA DEGLI ITALIANI"

• 1. 1_ aCtiVW —

1 S3 :9Ó08,000

;. .Machinismen
Valor desta ont	 7 758:3858003

Material • ItYpographi -
to:	 •.

desta etinta
	

269:5098000

-Moveis b' utenSilloS-f.
Valor desta tonta, 	 •1[ 31:2778500

InstallaçõeC.
Valor desta -. ceg'

	degit Dana-.
	 80 :0008000

Valor dó mesn1a.
	

70:0008000

13 :071$230

Offieina: ”
	 i7redilõ
	 oC77:488$789	

81,

Lucros apurados nesta
.conta . .	 - 277:1-888780

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Srs. accionistas Em cumprimente
das disposições dos estatutos da . 'Socie-
dade Anonyma "Patria* degli Italiani",
cs membros do Conselho, fiscal verifi-
caram - a escripturação, balanço. e. todos
osdocumentos relativos . ao movimento
das. operações 'durante o excreicio findo
em 3,1 de dezembro de 1924, -,mcontrando
tudo na melhor ordem e por isso. pro-
TOMOS que. os Srs.. acrionislas. appro-
vem o balanço, os actos e as contas da
directoria, relativos 'ao exercido findo
de 1924.
• Rio de Janeiro. 27.de março de 1925".
—Afaria C. Pare/o. — A.. Seortegagno..

Michele Atreita.	 -	 1,2.172);

t.917, D seguinte documente Tefereff.:
•le á Companhia ,Serviços Reunidos . do,
.41 .apemirim, a saber t	 ta. •

_Acta da asserribléa géfat Ettrãb-ra;á....
'tia realizada em 25 de fevereiro ..ultim0..
:que autorizou a directoria, com plenos
Odores, para.• assignar:..com o governa!
do Estado do Espirito Santo termo •de

'revisão e alteração do contracto do 18
. de agosto de 1923 b com a Prefeitura
;Municipal de Cachoeiro do Itapemiriin,
.contractos para a ex1p1oração do conces=.,
tsões municipaes qUe interessam aos fina
'da companhia. Eu,.. João Hygino de
"Araujo, 1° °Metal da secretaria desta
'Junta, passei a presente pertidãci.,

Rio de Janeire, -6 de- Inarçci de 19250,
J. Eyoino de Araujo, .1° official.,

yisto — J. C., 6 de março do 1925.
!Isidoro Campos, director. (Ao lado es-
tava Q carimbo da Junta Commercial.)1

,1(2.15241:
!I •

jrnportancia ã

CaixaT
Saldo exisferifd

•AcçõeS , caucionadas::
Pela caução da dire-

ctoria
•.--Qcorrenteá	 devedo-,

res:
Impartanciag á receber

D'ÉMONS-TFtAQÃ0

Debitõ

(iTTOP.;0512;.1"5::n

• ".\:7s

DA • CONTA -DM • tucaoa
PERDAS

40:0008000_ COMPANHIA CERVEJARIA'BRAII-ME.
BALANÇO EM :31 DE DEZENIDRO DE 1924'

• 100 :652$400
	 'Adiro	 •••

4 S..	 PATRIA DEGLI ITÀLTANI

DELATORIO A SER rA.PRESENTADti j•k'- ASpEnd
BLÉA GERAL EM 31 "DE MARCO DE 925

" Scs. accionisna — De accArdo eteri
Os estatutos levamos ao vosso conheci-
mento os factos que Se passarana
breve periodo'de sete mezes de exer-
cicio, de 1 de junho a 31 de dezem-
bro proximo passado, desde a constitui-
ção da Sociedade Anonyma "Patria

•V• INfio obstante todag ãg despezas
erganização, installação e a época que
não era "Muito propicia, em virtude 'dos
acontecimentos conhecidos, a directoria
julga toc-se esforçado para bem cum-
•rir a' missão que lhe foi confiada, e
tem assim .a satisfação de apresentar-
vos um •balanço, o qual apresenta, no
Pequeno espaço de sete mezes, uni lu-.
cro	 70:530$080, ou Sejahl
éerca de -10-1" do capital .social.'-.
A directiria -tem a agra,decer a todos 03
.steUs auilias, operarios e pessoasAile
lhe 'prestaram s seuS" . trabalhos para: obter,

o 'beim-resultãdo,	 •-	 • :•	 • •	 • •

'-;i:396:795$180
de Janeire", 31 de dezembro de

Luiz Camuyrano. presidente.
, — Geraldo Patrone,

'director:-,-. Salvador,
\ Cuffari. contador..	 -

-

Bens immoveis	 Tf.719:V298800 -
Bens moveis . 	 • -	 .6.378:9678.t):10
Acções caucionadas .	 •, , 40:000$000
Acções e valores •	 • 	 757 :001$000
Devedores diversos	 9.333:207$510•
inventario	 • 	 	 6.700 :050k:560
Caixa e funde; de sellos • 289:7778880

35.219:340$6S9

,	 Passir.O
' Capit-at 7..'",., r..7.-:. ... -.-. ...1 ;10.000:000$00
Debentures — ,	 •	 5.(100:000$000
Caução da directoria 	 ''.,	 • ' .40 :000800
Credores diversos e di-

versas cohtas 	
'Liquidações pendentes P-ii8932:412M

Fundo de reserva 	 ,' 2.500:u00000,
Fundo de reserva ' es-

pecial..., ..: .... -..-	 ,	 • Ás4:tlr"d6.
Fundo de amortização 1.401':12M60

	

Fundo de depreciaçflo	 145 :780$000

	

Lucros suspensos „.,	 ,	 .5 .,126:99mo29
'Dividendo •

perdas 	..	
	 1	 00 : i007. ,t,t..0--

Lucros e , 299 :6108000

35.219 :340$680,

.de Janeiro, 31 de dezembro de
1924-.,	 'director-presi-
dente --;,,Franz ftkcn, director-thesou-'	 ,,••(, •
'f•eiro, •

•
,(2.158)J*

• 

Át-

Rir; de Janeire. 25 de -mane de 1925. •
— Companhia Santa Lucia; Ed. Simas,
Presidente. .	 • ,	 j.(2 .173);

4
nNr



De juros e diNidendos . ' 	
De rendas diversas	 . •	 0.1"W

De *saldo para o .exereicio vindouro .....

:78:19080Q
1:797)352,J

2120:035810G]

11G:0718G:2

1:1008400
2:i :)91$37(I
GO ::.9180 10

"2 •

Terrns!ro;

Maritimus
160 i77g300

D3$30.0	 1;O:S70k.:G.00

1.256:759392.í, 1.956:759:20'

;."0:9:15$19G

1.78 :15:38$7,10
s

-7.-TlILfl aeo:rde crõít-, ron	 —

••••n

• TCrça-reira 31 DIARTO OFFICIAL -	 —Alár:ço de 1025 

1. THE TORKSHIRE INSURANCE COMPANY, LIMITED

*(Com séde -na Inglaterra).

E DESPEZA DELXTIV..t.	 ANNO.:FIND11 r•n1 31 DE DEZEMDDO -DE 10,24 • •

re•zerva	 l'i3jO5 Di.10 expirados:

DENONSThAr:.X.0 GER.417' 11. DECEITA

'A saldo do exereicio anterior • 'Z)02 :981:$330

263:706$392
Terrestres . 11.	

.1. sinistre.H:

"?.laritinios	 . . 	

	

A resegili.es:	 	

Terve-41 .'9 , 	• 	 2232785601

2621018262
13053130

2$280.	 22:890884..

Terrestres—Saldo em :31 de dezembro de 103

Do premies de segor.)s:

	

•ferre.stres.•.  •	 G30 i507$119
• -17 6:3.5$ 170

• ,L

WS:132MS'
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_ Roorrio A ao ti sh, (Ir Siemivirdej ti irl.-.
for-presidente e t lieSoure	 I

ni/o de Direilo da Segunda N'twa .
Civel

	

São Convidados os Srs. accionistas.. do d Aa em cia e	
•

ntonio . de	
.

guiar•ill 	A accOrdo com o art. 15 de nossos estatá- •
tos, a se reunirem em assembléa geral or- abaixo assignado. syndico 11,4A:rio
dinaria, hoje,- ás 15 horas, á rua Buenos tara esta fallencia, avis,p. aos éretKire,k o
Aires n. 25, sobrado, para tomarem. co- temais inteussados
nheeimento do relatorio e. contas da di- aucontrado 'á rua de S..,:lose ans
rectOria, referentes ao anno de 1924, e 6 as 17 horas da _tarde. para oudr.de-
eleição do conselho fiscal para o corrente terão ser enviadas as declarriç-s-rts.-~
'anuo.	 .	 itulos creditorios.; e, bem	 O
" Estão á disposição dos Sra.' accionistas urazo para a habilitação de crOttifW Ter-
há documentos a que se refere o art. ..147 ninará em 4 de abril proximó, estando •
do decreto n. 434, de Ide junho de -291:: .isslin a . assembléa . ,inareada para o

•As aceZres ao Portador, • de acCOrdo mil' !O de. abril-proximo,. ris 13 horas, .
•cr, art. .19, devera° ser 'depositadas no, 1 • ,•Ont,rosiiri,., previne ,.que as' ..publicaçoes .
nosso escriptorio. • até i á 'vespera" dà re rtiferenteS a esta fallencia,.. serão feita',
.união..da asseinibléa	 •	 •	 iarDiario Officio' c Gazeta - de 'Noticias.;
;Jtiq '(10. Janeira,-..31 cfe 'março , 	gi. de, marep.'0...	 A lexon,-

A„directo.ria. :.	 ;	 ,	 ire' praylor.	 ;	 '/	 (2.0881'.•

Companhia Expresso Federal	 Cooperaliva 3Iilitor do Brasil
DIVIDENDOS	 AUGAIENT0 IbE CAPITAI.

'Avisa-se aos senhores accionistas que. Terminando a 3 1 do inez fluente o
dd dia .1 de abril era &ante, serão pagos, raio em prorogacão paça o pagamen:.)
na séde da companhia, ii avenida tilo a quarta chamada de cinco mil reis,
Branco n. 87, o dividendo correspondente or acção para inlograbiação ul noxii
ao armo de 1924.	 ator nominal de cineoenta mil reis das

Rio de Janeiro. 30 de março de 1925.• Cein O g. de accórilo com a VOSOilleãO
— Pela Companhia Expresso Federal, o ireetoria, podem os se l morc-; aceionis_

	

director-secretario, Alceu G. d'Arezedo.	 :to de junho cli,
	(2.154)	 :IZer ein	 escriplorro, djapjanwnie,

	  as 13 ás 17 !locas, os ditos pagamentos.
Juizo de Direito da Segunda Vara r., m perda do direito ti bonificação para

s que ainda o tenham, ficando, poréni. as
uantias recebidas depois dannella data
31 de marco). consideradas ein depo-
ito, sem dieeilo á participação dos di-
idendos relativos ao corrville alumio
Por conveniencia propria é facultado

hs • interessados o pagamento anleripado
e outras chamadas, como 111e.4-ap-

rlitiiii\e-;(li .e Janeiro, no de março de 1925.

Civel
Fallencia de Machado & Sobrinho

O liquidataria desta falléncia conmui-
bica aos Srs. credores que está pagando
ps respectivos cretinos todos os dias uteis
ãas 16 ás 17 horas, á rua Buenos Aires
n. 100, sobrado.

Rio de Janeiro, 30 de março de 1925.,
— Edmundo dos Santos, liquidatario.

(2.145)'

Companhia de Porcel lana Brasileira
• ASSEMBLÉA GERAL OMINARIA

DIARTO OFFICIAL	 Maren *Ar Ele:58166 Terça-feira 31

.À111111/11CIOS
Axel Christiensson do Brasil S., A.,

d5, rua S. Pedro

São convidados os Srs. accionistas tt
Ée reunirem em assembléa geral ()Mina-
ria, no dia 31 do corrente, 11S 2 horas
da tarde, no escriptorio da companhia, á
rua S. Pedro n. 65, afim de tornarem
conhecimento do relatorio da directoria,
parecer do conselho fiscal, approvação de
contas e balanço e, bem assim, proceder,
á eleição da directoria e do conselho fis-
cal para o presente exercido.

fio, 12 de março de 1925. — A dire-
ctoria.	 ,(1.704)'

Anglo Sul Americant

Companhia de Seguros
São convidados os Srs. accionistas a

r.-irem receber, na sede desta companhia,
á rua da Alfandega n. 41, 1" e 20 andares,
do dia deus de abril em deante, os • di-
videndw; relativos ao segundo semestre do
exercirio de 1924, á razão de 12 Vo (doze
por cento), ao anno..

Rio de Janeiro, 28 de março de 1925..
A directoria.	 .(2.089)

A firma Borlido Illaia & Comp.
ao Publico

In queixa por nós levada ao digno co-
ronel Garlo5 Reis, operoso 4° delegado
auxiliar, relativa a furtos de que, desde
reilo tempo, vinha sendo victima a nossa
rasa, foi confirmada pelo inquerito na-
(lucila delegacia instaurado e ja . remei-
tido ao Dr. juiz criminal.

Em seu relatorio, a autoridade dá conta
apprehensão de grande cópia de mer-

radorias e aponta como responsaveis os
irmãos Ehlia Ger I o, Antonio e Waidemar,

Pedindo a abertura dó inqueriLo. à
firma indicou immediatamente os no-
mes acima referidos, deixando á policia
u missão de apurar si outros responsa-
xcis havia.

O resultado do inqueritO provou nue.
a firma soube cumprir o seu dever.

Rio de Janeiro, 28 de março de 1925.
Eortido Maio (C. Comp.,

Reconheço a firma de•Borlido Mala &
(..:OIDR.	 •	 •

Rio de ,Taneiro, 30 de marco de 1925.,
rrn te,sterntinho (estava o signal publico)
da verdade. — Djolma da Fonseca Her-
mes,,tabellião,	 ,(2.157)

Juizoile. Direito da . Primeira Vara
•:	 •	 (Ave!	 •

Concordata preventiva de ;Antonio .
d'Aguillar

AVIS'aÀÕS INTERE .S8AD0S •
Os cointhlifiáSrloki nritllektdos para servi-

rern na concmdge prewntiva de Antonio
d'Aguillar ..gMlbelecide Cikfa 20 de n0-
veriubrb n..180,:inferrnam que se acham

'interessados, nos dias
15'.1/.2 43 , 116 1/2 horas, no es-

criptorlo g de seu advogado, Dr. Henrique
de Andrade,- á rua do Rosario n. 61, 1!!,
para receberem .qualquer r larow.án e
prestarem todás ..as inforrnaç	 necessa-,
rias. — Os 'isrinimissarioN	 .(2.174),

Juizo de Direito da Sexta/Vara
Ci el

Concordata de Murad & Com. S";

Os commissarios riNla concordata com-.
Municam que se acham ii dispoição dos
credores e demais interessados no esta-
belecimento dos proponentes, á ,rua
Alfandega n. 246, das 2 ris 3. diaria-
mente.

Rio, 30 de março de 19?:;.— Francisco
Jorge d. Comp. — Miguel Salim & Comp.
— A.. Monteiro Guimarães (t . Comp.

(2.1681'

Concordata Camargo & Comp.
Os abaixo assignados. tendo sido fio.-

*meados commissarios da concordata pre-
ventiva da firma Camargo & Comp.. le-
vam ao conhecirormfo dos Srs. credores
que se actuam á na disposição á rua
Wheophilo Ottoni n. 98.

Rio de Janeiro, 28 de marco de 1925.,
— A. Caldas Vianna & Comp. -- Cama-.
91/10 SObvinit0 & Comp. —	 ea cf. Comp

(2.165)

Companhia Tijura
• JUROS DE "DF,DEN TURES'

Ire 6 a 9 de abril. das 12 ás 14 horas,
*e depois, as quintas-feiras. ás mesmas ho-
ras, pagar-se-lia, um escriplorio da com-
panhia, á rua dos Ourives mi. 55. 1° an-
dar, o 22° coupon, a vencer-se . em 31 do
corrente.

Rio de Janeiro, 30 de março de 1925.;
.- A directoria.

jtizo-de Direito da Segunda N'ara

'allencia de Romero Ja4dim & C-enp.

Os abaixo rvsi;.-rnarlos, syndicos da fal-
}turiri do !tomer(' Jardim & Como., esta-,
Plecidos a rua Ar..re n. 82. avisam rios

essados nue estão n, soa disi,o....ivão,
iariamente, u4a li ris 17 horas.
orio das fallillos, a•	 Ila CandHaria.

I. 106, 1-° andar, arini do prestarem
tuae,mier	 rprolwri9ii a-z •
celaraciws (11 , rry ilitos.	 drypr;•"if, spe
presen-tadW.4 alé o dia 2 de abril ..pro-

ltio. 28 de março d p 1925.
"ciou d . Comp.

• CAn»panliia	 .1(Iminis1 •af...ão
Cantil t i(Izt

ÀSSP.M1:1.1:1	 oTwIN.1111\
.. oirkidados 0; ;31s. accionjta‘: a

1111 aSSOMbiOn 1..;Pral
ia lio dia 1 de maio proximil. as 12 lio-

lia 8(! i 1(..'	 provisoria,	 rsui 11:t
?uilanila n. 68. :oura tomarem conto.-
¡mento do relat.orio .conlas o IlarOVor
11115O1110 fiSeal imbuI ¡VOS flu ONProirj0 s!•
9 .21, e prUCedel'Clil .á elPie5(,) (iI)

0 •.; (10CIIMPnr OS: a	 si' rrri`l'O O
ign 157 do tipt•crio . u.	 4t1, mb	 181?1,
ruam-se ii. r1isoosii25o (los Srs. are;u-
mislas.

Rio de Janeiro, 30 de março d. , 1925.;
— OSCar	 .8( I* :1 nua. presidild....

.157).
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• Sociedade Ationyma A "Bella
Pescadora"

ASSEM DI.ÉA (aCRAI. EXTRAoRDINARrA

. São convidados totbms os scs. arHords_
'1as desta sociedade, para se reunirem emir
assemblea geral extraortlinaria, no pro-
:timo lha 3 de abril, ás 13 horas, na sede
provisoria, á rua tia All'imilega mi. 90.
1" andar, para tomar coalmecimenIti da
.renuncia de um nietnbro do eimmisellio
whninistrativo, e eleger o substituiu.

Os SI'S. accionistas df , VN•ão depositar
as suas acções, até cinco dias anles
marrado para a assembléa.

Rio de Janeiro, 28 de irarço tle 1925.
A dirertoria.	 (2.131)

c".	
Tsnipanhia Brasileira 0,e• Impressão,	 •
•w

Companhia Soun Cruz
14' São convidados os Srs. accionistas a

'se reunirem em assembléageral ()Mina-
ria, no dia 31 do corrente tnez, á 1 bora
da tarde, no escriptorio •Ia companhia,
á rua Gonçalves Dias n. 5, afim de to-
Inarein conhecimento do riatorio da di-
rectoria, parecer do conseho fiscal, ap-
provação de contas e balam e bem msirri
procederem á eleição do onselho fiscal
para o corrente exercido.

Rio, 12 de março de 19:„. — A dire-

Ctoria.	 (1.704)

Companhia nihograph a Ferreira
Pinto

• São convidados os Srs. sceionistas a
'se reunirem em assembléa¡eral ordina-
ria, no dia 31 do corrente Dez, ás 2 ho-
ras da tarde, no escriptor) da compa-
nhia, á rua Seta de Setoribro ri. 98,
afim de tomarem conhecirunto do reta-
torio da directoria, parecetdo conselho

approvaç5o de contaSe balanço e,
bem assim, procederem á elição do con-
selho fiscal para o presentexercioio.

Rio, 12 de março de 1925 , — A dire-
ctoria.	 (1.704).

Companhia flrasilcira tl Fumo
em Folha

São convidados os Srs. st iontstas a
reunirem em assembléa gral ordina-
, no dia 31 do corrente Hz, ás 3 bo-

da tarde, no escriptorioda
á rua Sete do Seteniro n. too,

tomarem conhecimeto do reta-
-directoria, parecer o conselho
provação de contas balanço e,
1, procederem á eleão do con-

ial liara o presente tardeis".
•Ç março de 1025.— A dire-

(1.704):

*de Fiação . e .ecidos
iça Industri .
.,71 ~rir. di 12 ás 14
1 neste •sepitif‘iv, á

18. O coitia II.: 20:
'vil proxin'tsmittircl.

Durin • hle 192,5,„
\, res fáll e • 1	 •

•

The Land Deyelopment Company

. (Sociedade de Expansão Tetritorial)

Silo convidados os Srs. accionistas
se reunirem em assembléa geral ordina-
ria, no dia 31 do corrente mez, ás 4 horas
da tarde, no escriolorio da companhia, á
rua Visconde de inhaúma n. 82, afim do
tornarem conhecimento do relatorio
directoria, parecer do. conselho fiscal,
approvação de contas e balanços e, bem
assim, procederem á eleição do conselho
fiscal para o presente ~releio.

Rio, 12 de março de 1925. — A dire..
ctoria.	 (1.704)!

Sociedade Anonytna Philips
do Brasil

Silo convidados os Srs.. arelonlslas
se reunirem em assemb/éa geral ordina-
ria, no dia 31 do corrente, ás 5 horas
da tarde, no escriptorio da companhia, á
rua Itorja Castro 11S. 13 e 15, afim de to-
rnarem conhecimento do relatorio da di-
rectoria, parecer do conselho fiscal, ap-
provacão mie contas e balanço e, bem
a-sim. procederem á eleição do conselho
fiscal para n presente exercicio..

Rio, 12 de março de 1925. — A dire-
ctoria'.	 •	 (1.704),

Sociedade. Anonvena Perítunaria
te

:45EMitr.É.A nr.11.XT, ormiN.tark
São convidados os Srs.. . aerinnislas

Perfumaria .11asco i te a se "i muni-
1n1 s'M assemblea geral ordinaria, na

séde desta soeilmlatie. á praça Tiradentes
o. 20. no dia1 do corrente-. ás 1 .1 horae,
afiro de tomarem roiiiiiy imento, das (tem-
ias. relatocin da directoria parecer do
eon-ellmo fiscal, relativos ao exercido
rindo em 31 de dezembro de 192i. — A
dh . erloid.	 •	 ••	 (1.961)

Saila Companhia, S..A. •

ASsE,Niiii. g.s. GERAL OnDINAII .TA, EM 31 -
DE MARÇO DE 1925

De accOrdo como os estatutos desta so-
ciedad(, são ccrividadbs os Srs. accionis-
tas a e reunirem na séde ta mesma, á
rua I). hillo(n 11. 52. afim .de tomarem
conla do relatorio da directoria e do pa-
recer do conselho f iscai, assim como paro
approvação do balanço geral relativo ao
exercido findo em 31 de- dezembro de
1921, e elegerem os novos membros do
ronse1110 fiscal para o novo. exercício. —
A directoria.	 •	 (1.819).

"Palria Degli Italiani

,A88ENIELÉA GERAI. OROtNARTA

• Silo convidados (13 Srs.: accionista
para, se reunirem em assembléa geral nr-
Miraria, no dia 31 do corrente, ás 2 horas
da tarde, na séde da sociedade, á rua do
Lavradio, u. 49, afim de. tornarem conhe-
cimento do relatorio, o: contas da dir-
etoria. referentes ao exercício ;de 1924,
com o parecer do conselho fiscal. Acham-
se á . disposição dos Srs. accionistas os
documentos	 ,

Rio, IG de. marsd de 1925;•— A* dipl..,
• i,,	 •

• •
.1	 1725)j

.1) '0 • 1 • /

Sociedade Anonyinit do Viagen s

• -	 Internacionaes • . .
• ;ASSEMBLÌ..k (inAL ORDINARIÃ	 44,"

Ficam convidados os Srs. accionisfas
a se retinirem no dia 31 de março cor-
rente, á3 2 horas, lia sédo social, á rua
13 de maio i. 4O (cdificio do Lyceu de

-Artes e Officios), para ter logar a as.,
senibléa geral ()Minaria, para approva-
ção das contas da directoria, reeleição do
conselho fiscal e demais interesses
ciaes.	 •

Rio, 16 de marco do 1925. — O pre-
sidente, Joaquim 1. de A. Lisboa.,

Companhia Dia Tavarej

• AsSENIBLÉA GERAL ORDINARIÃ

n São convidados os Srs. accionistas a •
comparecer á zr,sembléa geral ordinaria,
doe se realizai á no dia 30 . de abril pra- .
ximo futuro, ás 14 horas, na séde social.
á rua Sant'Anna n. 21, para approvação
do balanço do anum de 1924, e respectivo •
parecer, eleição do conselho fiscal e do
cargos na directoria.

Rio de Janeiro, 21 de março de 1925.
— A dineetorid.	 (1.970'

fJonipanhia Fabrica de Tecidos
"Covilhã"	 I	 •	 -

São convidados os Srs. accionistas a
se reunirem em assembléa geral ordina- •

ás 15 horas do tuia 31 do corrente, no
escriptorio da companhia, á rua Gari-
baldi n. 111, afim de tomarem conhe-
cimento do parecer do conselho fiscal,
contas e relatorin da directoria, assumi-
plOs tio interesse social e eleição da di-
rectoria e conselho fiscal.

Rio de Janeiro, 11 de março de 1925..
— A directoria.	 (1.569),

"Banco Hypolhecario 	 larasiet
A4sintf1.É.1 nERM, EXTRAODDINAIÀ

Cm DIVil lato-se os Srs. accionisfaá deste
Banco para unia assemblea.geraj
tjt'ii j munia, Liti p se realizará a 7do abril
proxjmo, ás (G horas, na série tio,Inestuo.
4 ;,,v.e.niiia Rio Branco n. 50,.1*.andar
para deliberarem sobre a redwção.
capilal

Rio, 23 do crnarço de 194.,	 thee-
cloria.,	 • :

	 •
t.	 _>

Companhia . : Nacional de- çoosixti-

cções Civis e Hydraulleas., )•
)	 •

!;;SEAINTI4 crit. EXTII.AQttl",~g .

•Piáb cotrádácios. asSrs. acicotliétapara
sc rÁnnirein em assembléa gerál,

awn,dia..,0.1., sie marco L1C..1.225,. da
13 toras, para. deliberarem. sopre pina
iSvoríosta&nat 'gine Ltti• i para! augtheato
capil ai- e reforma .1	sialtd09.

Rio de Janeiro:1 - 1- de março do 1925.,
01)rktatteol.CV0Pifitio5 def ,$Ot2sta Leite.

	

zslnurb	 (1.734);

-	 -Jilausttoriot Bolair.094
.'" n *	 AOÇN	 e l	 -	 •

•Estão Áljapaãiçiumiáins .6.3)à ..acisitethisffi
documentuw wrpi o isa.rbferit?icootii)14(1"

do &tordo ai .243 Wilo,;$ zdizt jUthoilic4891,
na séde. socral, á -rua•AlvarotRainoloml-.-/
mel') 131. •	 . .	 .1•o.

9 .Rio mio Janeiro, -25 de.marap 	102Ç...
directoria..	 AV...V/LX.:.;

4-in convidados os Srs; are ioni t as a
etinirern PM assemblét .geral ordina-

1, no dia 31 do corrente,ris 11 lio,ras da
nhã, no escriptorio detta companhia.

á rua titi f uitantia n. 65, para lhes ser
presente o • relatorio ria winpanitia, até

. 31 lie dezembro de 1924, k; eleição de di-
rector-serret anhá, cujo (luso se acha
vago. (1.611.:

lit. o.
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Compaahir. de Seguros de :Vida
Vem Cruz"

1ii170 de Direito da Quarta 'Vara
fixei	 •

,allencia de Porfirio Guimarães ri
& Comp.

Vfl .Vr.; UnI:OOT:ES

C o !firrdiniC0 :10 ,  erPilOrl'S da referida
çalicitria que a a,...;elobli .'a do crulorcs da

iiia foi aditiriti	 o dia 31 n 10 cor-
zi n 	 ii n O‘t.	 ria dos Invalidos

	

1'.;	 1,1

i l o r:arço lio 1 1. 1 25. — O escri-

	

‘áo. Limam. (;• , tii,.s	 (2.006)

.owpanhia Ferro Carril Carioca

Communicamo3 que c.trio ti dispasi-
eào dos Srs. accionistas

'
 no escriplorio

' Ia companhia. em sua estação dos Arcos,
iodos os (10. • 1,:neWo3 a que se refere o
art. 147, re. 1,	 e :1. do decreto n. 434,
de 4 de	 11.

Rio do ..11.,eirr.), 27 do fevereiro de
de Menezes, prosi-

de;de.	 (1.210),

t'..mapanli;;; Ferro Carril Carioca

ASSV.V7	 (Teu onniNAnia •
-.to	 col n x* •.,1, Os	 ace ionistas

COlnl e 	 , '.:1	 Si' reunirem em
firdinariá. ii dia 31 do

cerrente, á 1 lee . a da tarde. no seu escri-
virei() social, s• • 1;a	 dos Arcos,
afitri (C res,,i ‘ eroe,	 a prestação de
ceitla$ da calminisliaçre,..

As procurar . ÕN: deverrio ser alli depo-
sitadas al(5' o dia 28 a art:õvs ao porta-
dor até o • dia 21 do corrente, nos ter-
mos e para o fim dos arts. 70 c 14 dos
c.slatolos.	 •

l'iertin desde já su s pensas as transfe-
reocias das aeções nominativas.

Rio de Janeiro. 15 de março do 1925.:
CminlirC• de Menezes, presidente.

(1.58,3)'

Sotledade Nacional de Agricultura

ruNILMA CONVOCAÇÃO
Sc'ã convidados os soolos quites desta

sociedade a se reunirem em assembléa
geral que se realizará riu 31 do corrente,
ás quatro horas da tarde, na séde social,
á rua Primeiro de Março n. 15, sobrado,
para approvação de contas, eleição da
nova directoria e conselho superior.

Rio de Janeiro, 14 de março de 1925.
A directoria., .	 (1.6891

• Companhia Industrial Silveira
Machado

Sociedade Anonyina • •
assEmar.É.s GERAL OnIgARIÀ ••

'São convidados : ti;s . Srs. aceionistas
pãra se reunirem em asset)bléa geral or-
dinaria no dia 31 do !HPZ corrente,' ás
14 hora s . na séde da companhia, á roa
S. Bento n. 19, afim de tornarem co-
nhecimenio do relatorio .da directoria.
parecer do conselho fiscal e balanco, hem
como prorederom á eleição dos membros
do cowselho fiscal e supplentes para o
novo expreicio.

As transfeeencias de acções nominais
realizar-se-hão até 15 do corrente, e, 15
dias altos da assembléa convocada. os
Srs. possuidores . de a;•ções ao portador
depositarão na .sécle da companhia os
feus tiulos.

Rio de Janeiro, G de março de 1925.
— A directoria.	 (1.415)

Companhia de Fiação e Tecidos
Corcovado

liFabricas: Corcovado e Botafogo)
duitos DE "DEi3ENTunEs"

Nos dias 1. 2 e 3 de abril proximo fu-
turo. das 13 ás 15 horas, e desse dia em
demites, ás qtiintas-feiras. pagar-se-hão.
no escriptorio desta companhia. 'á rua
Candelaria n. 91. os juros do 11 0 coapon,
do emprestinio 9.000:00~00. que se
acha reduzido a 42.000 debentnres, na
importancia	 8.400:000$000.

Rio de Janeiro, 25 de março de 1925..
Herminio Maria de Xocaes, director-

presidente.

Sociedade Anonyma de Industria
Fluminense

São convidadosi os accionistas da Sci-
ciedade Anonyina ile Industria l'Iumi-
nense, a se reunirem em aendilézt geral
extraordinaria. no dia 4 cio abril do cor-
rente aluiu. ;Is 11 Im pas, na y i", (le da 5.0-
ciedade, á rua Theophilo 011oni n. 11:t,
para eleição do cargo de director-te-
clinico.	 •

Rio de Janeiro, 27 do março de 1925..
— A directoria.. 	 (..2"7)

Declaração

Declaro que perdi o cerlifiradri do
exame de Pllysica e Cliimita, prestado no
Collegio Pedro 11.

Rio do Janeiro. 27 de marco do 1.125..
(27-3-925). — Alvaro dos Santos Caneco.

—
Reconheço a firma de Alvaro dos San-

tos Caneco.
Rio, 27 de março de 1925. Em fesW-4

rounlio (estava o signal publico) da vir-
lado.— Pedro Ermigrlisla de Castro, Ia-
bellião.	 (2.078)

Companhia Industrial ltacolomy
nESGATE DE "DEBENTURES"

Do dia 2 do proximo rnez de abril em
deante, do meio dia ás 3 horas da tarde,
no escriplorio da Companhia Industria
Papeis e Cartona gem, n rua do Mercado
n. 51, resgat jior antecipação,
usando do direito que concede o contracto
do emprestimo. todas -as debentures ainda
em circulação dessa companhia,

Rio de Janeiro. 20 . de março de 1925.
Fausto Mcitarazzo, direetor-gevente.

(2.114)

S. A; Chapéo Aittngueira •

RU% 8 DE DEZE1113TIO N. 28
Aclimo- seii disoosie50 des.

nistas, no e,•zeriptorio da
acima, os documentos de qw• , ,.;.!:1 o ar_
ligo 147, do decreto o, 4:t1, n '.•
lho de 1891 (decreto ti. 101. i!.•1	 ar-
tigo 16.)

Pio de Janeiro. 28 de	 de 1925..
— Director gPrai J. L.
Juatior. • — Firector-technieo.
Teixeira.

Ltoy Sul Americano •

Com panhia de Seguros Maritin.

	

e Terrestus	
•

Na s t:do (leda compaeil;:l.
Rio Branco n..57. 2' ao . •.•. pá,. •
..dia 28 do coirenti , rin	 ávde.
dendil corresiondeide ;,..
á razno de • 2 	 i11:1'.
pOr :terão.
• nio	 Jan(rro, 2	 l,	 :...1	 tt
— .t
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!;s

Srm .corriados
O reunirenein

ria, no (liai' do
tarde, no erirdoi
avenida 7 3 ADI
marem corecimc
rodovia, recer
provacno	 :
procederum vb . • ..
e supplent;	 ,.

O mesn • dia uf
do dividem re•Hi•

• Á"
Fe É rOrrg. 12 • •-'"f".

directo*..

1

WSSEMLLÉA GEnAli MINARIA

Eio convidados os Srs. accionistas da
Companhia de Seguros "Vera Cruz", ri se
reunirem em assembléa geral orchnaria.
na séde desta companhia, á avenida Rio
Branco n. 47 (P andar), no dia 31 do
corrente mez. ás 2 horas da tarde, afim
de tomarem conhecimento do relatorio e
contas da direct oria, correspondentes ao
.exereicio de 1921.

Os Srs. firCionklaR. portadores da
• acções do rertader. deverão depositai-as

na Caixa cio companhia cinco dias antes
da assemblén.

Rio de Jan e iro, 1.2 de março de 1925.
— A directoria.	 .(1.644)
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